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AOS docentes pesquisadores e extensionistas, colaboradores e dis-
centes da UEMG Divinópolis que integram a produção acadêmica
de qualidade, compromisso e com excelência em suas respectivas
áreas de atuação.

Aos participantes/respondentes, colaboradores dos estudos de-
senvolvidos e locais de apoio onde foram realizadas as pesquisas e
práticas extensionistas. Cada pesquisa conduzida, cada projeto de
extensão realizado é um testemunho do profundo comprometimen-
to com a busca pelo saber e pela contribuição para o desenvolvimen-
to da sociedade.

O comprometimento das Coordenações Integradas de Exten-
são, Pesquisa e Pós-Graduação – CIEPP em promover a integração
entre ensino, pesquisa e extensão. Ao longo dos anos, o CIEEP tem
sido um pilar fundamental na promoção da excelência acadêmica e
na disseminação do conhecimento na nossa instituição.

***

DEDICATÓRIA
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ESTA obra é resultado de projetos voluntários de pesquisa e exten-
são realizados nos anos de 2022 e 2023, na UEMG Unidade Divinó-
polis, em conformidade com o Programa Interno de Incentivo à Pes-
quisa e à Extensão – PROINPE. Por meio do PROINPE, estudantes,
docentes, servidores e profissionais participam de atividades de pes-
quisa e de extensão, cumprindo a missão da UEMG de desenvolver
conhecimento e promover diálogo entre diferentes saberes, científi-
cos e populares, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida na
região.

A pesquisa e a extensão, juntas ao ensino, são pilares da Univer-
sidade. Estimular a pesquisa e a extensão voluntárias é importante
para a formação cidadã dos futuros profissionais que se formam na
instituição. Em diálogo com os contextos sociais, econômicos, cul-
turais e ambientais, nos quais os projetos são desenvolvidos, eles se
confrontam com a realidade que lhes permite ampliar as discussões
em sala e pensar caminhos para lidar com os desafios cotidianos que
nos cercam. Nesse movimento, mais do que alcançar uma formação
superior, formam-se como pessoas com responsabilidades sociais.

Por estes motivos, para as Coordenações Integradas de Exten-
são, Pesquisa e Pós-Graduação – CIEPP, é uma alegria devolver, por
meio deste e-book, resultados do trabalho construído pela comuni-
dade acadêmica em diálogo com a sociedade local. Desejamos a to-
dos uma boa leitura.

***

APRESENTAÇÃO
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PREFÁCIO

COM satisfação, apresentamos este volume contendo uma série de
capítulos dedicados à abordagem teórica e prática das experiências
de professores pesquisadores e extensionistas da Universidade do
Estado de Minas Gerais – UEMG Unidade Divinópolis. Este livro
abrange diversas áreas científicas, oferecendo inovação de conheci-
mento e práticas extensionistas essenciais para promover o saber e
prestar serviços à sociedade mineira.

A missão de uma instituição universitária de grande porte é
delineada por inúmeros elementos centrais, que incluem educação
e aprendizado, pesquisa e investigação, síntese e criatividade, com-
preensão e engajamento, serviços e alcances sociais. Nesse con-
texto, é importante enfatizar que a UEMG Divinópolis não é dife-
rente. Pelo contrário, é uma universidade de grande impacto na
região do Centro-Oeste de Minas Gerais, contribuindo significativa-
mente para o desenvolvimento acadêmico, científico e social da co-
munidade local. Embora o ato de ensinar seja o atributo mais notó-
rio, a dimensão da pesquisa (englobando pesquisa científica, bolsas
de estudo em sentido amplo e atividade criativa) e da extensão de-
sempenham funções igualmente preponderantes nesta instituição
pública.

É comum que a incompreensão das dimensões do ensino, pes-
quisa e extensão possa levar a interpretações equivocadas sobre a
alocação de recursos universitários, incluindo aqueles derivados de
bolsas estudantis e apoio público. No entanto, é imperativo discer-
nir que pesquisa e extensão não apenas se complementam, mas, tam-
bém, enriquecem de maneira substancial a experiência no contexto
universitário. A pesquisa impulsiona a inovação, fomenta a profun-
didade do conhecimento e incita a curiosidade intelectual, enquan-
to a extensão estabelece a ponte entre a academia e a sociedade,
aplicando os conhecimentos adquiridos em soluções pragmáticas
para desafios do mundo real. Reconhecer a inter-relação essencial en-
tre pesquisa e extensão é de suma importância para uma compreensão
abrangente da função das universidades, promovendo a confiança, a
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segurança e o apoio contínuo, especialmente no âmbito das institui-
ções públicas de ensino superior.

A colaboração em equipe entre professores e alunos na UEMG
Divinópolis é essencial para integrar pesquisa e extensão. Este vín-
culo é reforçado pelo Programa Interno de Incentivo à Pesquisa e à
Extensão (PROINPE), que, apesar de não contar com recursos fi-
nanceiros diretos, desempenha um papel crucial no suporte estrutu-
ral para o desenvolvimento de projetos. O PROINPE não apenas
promove uma cultura de valorização da pesquisa e extensão dentro
da unidade, mas, também, estimula a participação ativa de docentes
e discentes. Ele oferece oportunidades para aprimorar habilidades,
explorar novas áreas de interesse e contribuir significativamente para
a produção acadêmica e o impacto social da instituição.

Apesar dos desafios inerentes enfrentados pelas universidades
públicas ao longo dos anos, como a escassez de recursos financeiros
e limitações infraestruturais, a UEMG Divinópolis tem se destacado
em diversas áreas do conhecimento. Este reconhecimento é atribuí-
do ao PROINPE, que se dedica tanto à pesquisa quanto à extensão.
Ao unir esforços para enfrentar desafios locais, a UEMG Divinópolis
desempenha um papel ativo na criação de soluções práticas, contri-
buindo para a transformação positiva do seu entorno e consolidan-
do-se como agente essencial no desenvolvimento sustentável. Esta
abordagem holística enfatiza a importância de unir esforços e recur-
sos em prol do avanço do conhecimento e da aplicação prática dos
resultados em benefício da sociedade.

Com o objetivo de apresentar à comunidade acadêmica obras
produzidas pelos professores pesquisadores e extensionista da UEMG
Divinópolis, este e-book apresenta diversas atividades científicas,
tecnológicas, de extensão e artístico-culturais desenvolvidas na
UEMG. Essas publicações não apenas demonstram o crescimento e
a relevância da instituição, mas, também, evidenciam o compromis-
so contínuo com a produção de conhecimento e sua aplicação práti-
ca em diversas áreas. Além disso, ressaltam o engajamento da comu-
nidade acadêmica em projetos que contribuem para o desenvolvi-
mento da sociedade e fortalecem os laços entre a universidade e a
comunidade local. Dentro deste contexto, foram reunidos artigos
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apresentados sob a forma de capítulos de livro, enfocando as práti-
cas científicas e atividades de extensão. A composição geral deste
livro abrange duas seções principais (I e II), distintas pelas categori-
as de investigações científicas (Seção I) e iniciativas de extensão
(Seção II).

Nos dois primeiros capítulos da seção I, trata-se de, capítulo 1,
“Uma releitura da classe gramatical ‘Preposições’ na Língua Portu-
guesa”, que descreve os aspectos socioculturais que impactam a lin-
guagem de usuários escolarizados, ressaltando o uso de preposições
e estruturas gramaticais conforme o sexo e a faixa etária dos infor-
mantes da pesquisa; e capítulo 2, “Voyage au Brésil: textos, leitura e
circulação de um relato de viagem (1860-1862)”, que apresenta rela-
tos e narrativas históricas sobre o continente Americano de François
Biard e Louis Hachette no periódico francês Journal Le Tour du mon-
de. Em continuidade, são apresentados os capítulos 3 “A Afetividade
na Educação Infantil: consequências do Período Pandêmico”, que
aborda as relações socioafetivas e o desenvolvimento infantil duran-
te os desafios decorrentes do afastamento social pela pandemia de
SARS-CoV-2; e capítulo 4, “Regulação emocional como estratégias
de adaptação socioemocional: implicações na clínica psicoterápi-
ca”, que descreve estratégias socioemocionais e culturais no contex-
to clínico como peças-chave para o progresso dos pacientes durante
o processo terapêutico na clínica cognitivo-comportamental. Ainda
nesta seção, é apresentado o capítulo 5, intitulado “A relação do
ideal de amor romântico com a violência contra a mulher: uma revi-
são integrativa”, que aborda os achados na literatura sobre a violên-
cia cultural e a permanência em relacionamentos abusivos, a roman-
tização do amor, o desejo feminino e a violência como sinônimo de
amor em relacionamentos heteroafetivos. Por fim, nesta sessão de
artigos de pesquisa, é apresentado o capítulo 6 “Comparação de dois
métodos de coleta para abelhas (Hymenoptera, Anthophila) na Unida-
de Divinópolis da Universidade do Estado de Minas Gerais”, que rea-
liza o georreferenciamento e marcação dos espécimes arbóreos da Uni-
versidade do Estado de Minas Gerais UEMG – Unidade Divinópolis.

Na parte II deste livro, são apresentadas as obras das iniciativas
de extensão. No capítulo 7, intitulado “O Cinema, a Universidade e o
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Verbo Ocupar”, é apresentado o projeto Ocupa-Cine, que utiliza a
ferramenta do cinema para debater temas de cunho sociocultural em
escolas públicas e na própria Unidade da UEMG em Divinópolis. Os
capítulos 8 e 9 trazem referências sobre a prática de psicólogos em
atividades de “Acolhimento de mães de crianças com Transtorno do
Espectro Autista: tecendo redes de cuidado em saúde mental” e “Sui-
cídio: grupo de apoio aos enlutados e sobreviventes”, potencializan-
do a relação transformadora entre a sociedade e a universidade por
meio de encontros focais com temas sobre treinamento de habilida-
des e resolução de problemas, rede de apoio, autocuidado, preven-
ção do suicídio, ressignificação, saúde mental e qualidade de vida,
conforme os respectivos projetos. Em seguida, o trabalho “Desen-
volvimento de um aplicativo de ergonomia para trabalhadores em
home office” apresenta o Aplicativo – Orientações Ergonômicas para
Home Office, que proporciona atitudes motivacionais e ferramentas
para realizar o planejamento musculoesquelético diário e individual
do trabalhador(a). Já o décimo primeiro capítulo, intitulado “Pensar
Outros: uma imersão nas cosmogonias Nagô e Guarani”, versa sobre
as experiências de curso de extensão realizado para a comunidade
acadêmica e a comunidade externa sobre temas relacionados às cos-
mogonias das tradições africana e ameríndia. Por fim, o texto “Uma
iniciativa de divulgação botânica na UEMG-Divinópolis” apresenta
as áreas de vegetação da UEMG-Divinópolis como um ambiente para
o ensino não formal de atividades de botânica, através da identifica-
ção e marcação de espécimes arbóreas da unidade acadêmica.

Embora esta obra não esgote todas as ações e produções acadê-
micas da instituição, o livro traz uma contribuição extremamente
importante para as pesquisas e práticas extensionistas desenvolvi-
das na universidade, despertando interesse para uma das suas princi-
pais orientações da universidade pública: a integração entre pesqui-
sa e extensão. Ao abordar fundamentos teóricos e práticos, busca-se
não apenas fornecer um panorama abrangente das atividades reali-
zadas, mas, também, estimular o aprofundamento e a reflexão sobre
as diversas dimensões da pesquisa e da extensão universitária.

***

1 1
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Parte 1
Pesquisa
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1
UMA RELEITURA DA CLASSE GRAMATICAL

‘PREPOSIÇÕES’ NA LÍNGUA PORTUGUESA

Brendha Fernandes Silva
Maurício Rubens de Carvalho Guilherme

INTRODUÇÃO

AS preposições têm função conectiva, ou seja, trata-se de palavras
utilizadas para conectarem um termo ao outro. Para as gramáticas
tradicionais, as preposições são elementos lexicogramaticais invari-
áveis. De acordo com Diório (2002, P.24): “a preposição foi definida
com base na sua função (em latim): relacionar a palavra flexionada
em caso, a que sintatiamente se liga, ao verbo ou particípio.“

Podendo ser caracterizadas como essenciais ou acidentais, as
preposições podem indicar lugar, modo, tempo, causa, entre outros.
As essenciais são aquelas que funcionam unicamente como preposi-
ção, por exemplo: “a, em, para, por”. Enquanto as acidentais possu-
em outras classes gramaticais não tendo originalmente a função de
preposição, por exemplo: “exceto, fora, feito”.

No que se diz respeito às preposições, há também a possibilida-
de de contração e combinação. A contração de uma proposição ocorre
quando ela se une a outra palavra sofrendo redução e podendo ter
também perda fonética, por exemplo: “a + a = à” ou “em + o = no”,
nestes cenários a preposição se liga ao artigo perdendo parte de sua
estrutura. A combinação de uma preposição, por sua vez, acontece
quando ela se junta a uma palavra sem perder elementos e sem sofrer
alteração fonética, por exemplo: “a + o = ao”.

Na gramática tradicional há uma extensa lista de palavras que
são reconhecidas como preposições, as quais são: “a, ante, após, até,
com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob, sobre
e trás”. Como pode ser visto nos exemplos abaixo:
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1. O preço estava de R$150,00 a R$250,00.
2. Meu pai é um homem de palavra.
3. Chamou a amiga para ir ao restaurante.
4. Gostaria de falar sobre o ocorrido.
5. Eu vou até o mercado.
6. Farei o trabalho com você.
7. Ele veio a pé desde casa.
8. Eu faria isso por você.
9. Estamos em casa.
10. Irei viajar entre os dias 22 e 30 de janeiro.

Observa-se que as preposições não estão apenas sofrendo alte-
rações na fala das pessoas, por exemplo, “para a” se tornou “pra” até
mesmo na escrita em cenários informais. Outro exemplo seria a pre-
posição “per” que há anos foi substituída por “por” e hoje se encontra
em desuso até mesmo na escrita.

Como parte do desenvolvimento evolutivo coletivo, a lingua-
gem sofre alterações estruturais que são impostas de maneira so-
ciocultural. Os processos de reorganizações estruturais são co-
muns em qualquer esfera da linguagem e as preposições não são
exceção. O trabalho em questão possui como parte central de sua
estrutura a indagação: quais as preposições empregadas de forma
efetiva na linguagem falada utilizada por usuários escolarizados da
língua?

O objetivo geral dessa pesquisa foi o de identificar quais das pre-
posições consagradas pelas Gramáticas Tradicionais da língua por-
tuguesa continuam sendo empregadas de forma efetiva na linguagem
falada utilizada por usuários escolarizados da língua. Nos objetivos
específicos buscamos investigar quais mudanças linguísticas e gra-
maticais são responsáveis pelo desaparecimento de algumas prepo-
sições, verificar quais itens ou estruturas gramaticais estão sendo
utilizados para substituir as preposições em desuso, e por fim, anali-
sar se aspectos extralinguísticos como faixa etária e sexo são relevan-
tes na ocorrência de cada preposição.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Sociolinguística

O termo “sociolinguística” surgiu em 1939 no título do artigo de
Thomas C. Hodson, Sociolinguistics in India, e é definido como um
campo de estudo que estabelece uma relação entre a língua e a soci-
edade. Segundo ETTO (2017, p.723) “Labov foi o criador desse mo-
delo teórico metodológico, a Sociolinguística – que consiste em uma
ciência da linguagem social que estuda a coexistência de variantes
linguísticas e suas probabilidades de uso.”. O autor descreve que a
Sociolinguística é constituída de três disciplinas: a Linguística (teo-
rias de linguagem), a Antropologia (conhecimentos de etnografia) e
a Sociologia (cabedal teórico-metodológico), além disso, a Socio-
linguística possibilitou duas perspectivas para dialogar a respeito da
relação de língua e sociedade. A primeira delas analisa as relações da
língua com fatores sociais, e a segunda estuda o resultado impacto
da língua na sociedade. É constatado que toda língua falada contém
variações, sendo assim, a sociolinguística busca entender quais os
grupos e fatores sociais são os responsáveis por variações específi-
cas. A relação estabelecida entre a língua e sociedade é incontestá-
vel, deste modo a percepção deste lado é fundamental para se dialo-
gar sobre o fenômeno linguístico.

Mudança e variação linguística

A gramática tradicional está desatualizada, tendo em vista que a
mesma se baseia em uma língua falada no século XIX e em obras literá-
rias. O autor Marcus Bagno (1999) em seu livro “Preconceito Linguís-
tico” salienta que “falar português do jeito que se escreve não é a única
maneira certa de falar português”, tendo em vista que nenhuma língua
é falada da mesma maneira em que ela é escrita em todos os lugares no
mundo. Bagno (1999) ainda aponta o inglês e o francês como dois dos
diversos idiomas cuja escrita e fala são distintas e que para aprender
grande parte das palavras desses idiomas é necessário saber a forma
escrita e a forma falada, uma vez que elas tendem a se diferir muito.
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A supervalorização da língua escrita e o preconceito da língua
falada de acordo com o autor é algo que vem de anos. Prova disso
seria que apesar da língua falada ser um objeto básico de sobrevivên-
cia e ter surgido muito antes da escrita, ela só veio a ser considerada
um objeto de estudo no século XX. Devido à desatualização da gra-
mática tradicional, bem como à relutância de gramáticos em atuali-
zá-la, em conjunto com a língua falada, é necessária a realização de
estudos que analisem as transformações na utilização de determina-
das palavras pelos falantes, em especial o emprego das preposições
por indivíduos escolarizados, uma vez que este é o objeto do traba-
lho em questão e as mesmas possuem imenso impacto na forma como
é desenvolvido o uso da língua em sociedade.

A disparidade existente entre a linguagem oral e escrita é inegá-
vel. O sentido da linguagem é construído por aqueles que a utilizam
no cotidiano, sem que as normas gramaticais sejam rigidamente apli-
cadas; sua relevância é necessária no conceber da língua. Koch (2009),
em sua obra “Ler e Escrever”, aponta que há diversas diferenças en-
tre a fala e a escrita, uma vez que, no texto escrito, a autora prevê as
respostas e reações de seu leitor havendo um distanciamento entre
os dois, já o texto falado tem os receptores presentes e é decodifica-
do durante o momento da interação. Koch (2009) conclui que:

Em sua obra “Oralidade e Escrita”, Marcuschi (1996) aponta que
a fala é um conceito básico de um povo, sendo, portanto, um fator
primário para a comunicação, e a escrita se deriva da mesma como
parte de um desenvolvimento sociocultural. No entanto, é necessá-
rio entender que a linguagem em sua condição verbal não possui
relevância superior à escrita, mas que, de um ponto de vista tempo-
ral, o seu caráter preexistente deve ser considerado. Deste modo,
entende-se que a mudança na escrita surge inicialmente na fala. Ao
analisarmos quais preposições previstas seguem sendo utilizadas no

Fala e escrita são, portanto, duas modalidades da
língua. Assim, embora se utilizem do mesmo siste-
ma linguístico, cada uma delas se utiliza de caracte-
rísticas próprias. Ou seja, a escrita não constitui mera
transcrição da fala, como muitas vezes se pensa.
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dialeto dos falantes de determinado grupo social, é possível prever
quais preposições podem deixar futuramente de estar presentes nos
textos escritos.

Preposições

De acordo com Cegalla (2008, p.268) em sua obra “Novíssima
Gramática da Língua Portuguesa”: “ A preposição liga um termo de-
pendente a um termo principal ou subordinante, estabelecendo en-
tre ambos relações de posse, modo, lugar, causa, fim, etc.” Ele ainda
descreve que as preposições são palavras invariáveis as quais estabe-
lecem relações entre um termo dependente e um termo principal.
Cegalla aponta que as preposições são divididas entre essenciais e
acidentais. As essenciais são descritas como aquelas que sempre fo-
ram preposições, enquanto as acidentais tratam-se de palavras de
classes gramaticais distintas que acabam exercendo o papel de uma
proposição.

Cunha e Cintra (2008, p579) na obra “Nova gramática do portu-
guês contemporâneo”, descrevem que as preposições relacionam dois
termos de uma oração fazendo com que o sentido do primeiro seja
complementado pelo segundo, o primeiro por sua vez é denominado
como “antecedente” e o segundo como “consequente”, eles ainda
descrevem que as preposições podem ser simples ou compostas. As
preposições simples são expressas por somente um vocábulo enquan-
to as compostas são formadas por dois ou mais. As duas obras men-
cionadas enfatizam que as preposições são palavras invariáveis.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa foi de natureza qualitativa e quantitativa,
uma vez que nela se analisou quais as preposições são realmente
utilizadas pelos falantes cultos do português na modalidade falada
através de coleta de dados. De acordo com as autoras Mollica e Bra-
ga (2007, p.16) “Cada fenômeno deve ser estudado levando-se em
conta a matriz social que lhe é própria”, devido a isso, para o estudo
desta variação tivemos como objetivo a realização de uma pesquisa
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descritiva e explicativa. Para tal projeto, foi realizada uma pesquisa
descritiva e explicativa para melhor compreender como os aspectos
socioculturais impactam na linguagem e como os mesmos podem
ser observados no caso analisado.

Os dados estudados e analisados foram coletados do corpus
NURC-RJ (Projeto Norma Urbana Culta – RJ). Considerando que o
presente projeto teve como objetivo identificar quais as preposições
da língua portuguesa seguem sendo empregadas de forma efetiva na
linguagem falada, foi essencial que os estudos sociolinguísticos fi-
zessem parte de sua fundamentação. As línguas passam por mudan-
ças e variações a partir do momento em que seus falantes a transfor-
mam, e isso é algo que ocorre naturalmente, e na maioria das vezes,
lentamente também. Mollica e Braga (2007, p.8-9) alegam que:

Deste modo, é necessário ressaltar que determinadas variações
não se tratam de algo universal do idioma em questão, e podem apre-
sentar distinções em diversos grupos sociais. Na obra “Bakhtin, dia-
logismo e construção do sentido” a autora Beth Brait aponta que
(2001, p.99) “A linguagem funciona diferente para diferentes grupos,
na medida em que diferentes materiais ideológicos, configurados dis-
cursivamente, participam do julgamento de uma dada situação. “
Sendo assim, encontrou-se uma necessidade em delimitar os grupos
em que seriam estudadas as preposições da língua portuguesa no
falar dos usuários escolarizados da língua.

O perfil dos informantes foi escolhido levando em consideração
as variações que poderiam ocorrer nas variáveis sexo e faixa etária,
como se pode ver no quadro a seguir. Os dados analisados foram
retirados do corpus NURC-RJ (Projeto Norma Urbana Culta – RJ)
por meio do método diálogo entre documentador e informante. As
entrevistas foram escolhidas segundo os seguintes fatores sociais dos

A sociolinguística considerada em especial como
objeto de estudo exatamente a variação, enten-
dendo-a como um princípio geral e universal, passí-
vel de ser descrita e analisada cientificamente. Ela
parte do pressuposto de que as alternâncias de uso
são influenciadas por fatores estruturais e sociais.
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informantes: faixa etária e sexo. Na variável faixa etária, foi conside-
rado falantes de três grupos: 20 a 35 anos, 40 a 55 anos e de 60 a 75
anos; da variável sexo, foi considerado os sexos masculino e femini-
no. Assim, foram analisadas três entrevistas de cada célula, resultan-
do em um total de 18 informantes.

Além disso, com relação à variável escolaridade, o dialeto que
nos interessou neste trabalho é o dos falantes escolarizados Mollica
e Braga (2007, p.28) afirmam que “A escolarização tem sido testada
amplamente para se verificar o seu grau de influência sobre os falan-
tes quanto à apropriação da norma de prestígio. “, seguindo essa
concepção entende-se que os falantes desse grupo são considerados
pela sociedade, de uma maneira geral, como usuários da variante
conhecida como “norma padrão”. Sendo assim, justificou-se a inves-
tigação de como os usuários desse dialeto se comportam linguistica-
mente com relação ao uso das preposições.

A análise estatística do corpus foi feita com a utilização da lin-
guagem de programação “R”, a qual faz o entrecruzamento dos da-
dos com vistas a verificar a influência de cada fator analisado sobre o
fenômeno.

O R, como mencionado, é uma linguagem de programação cria-
da em 1993 por Ross Ihaka e Robert Gentleman, ambos pesquisado-
res do departamento de estatística da Universidade de Auckland,
Nova Zelândia. Como se trata de um ambiente computacional com
código aberto, posteriormente foi recebendo contribuições de pes-
soas do mundo todo. Sendo um software livre, apresenta a enorme
vantagem de ser gratuito e estar disponível para plataformas como
UNIX, Windows e MacOS. Esta, entretanto, não é sua única vanta-
gem, uma vez que, como se trata de uma linguagem de programação,
o usuário tem muito mais liberdade na realização das rotinas deseja-
das, como afirma Oushiro (2014, p.134)

Sendo uma linguagem de programação, o R permite
que o usuário customize uma série de tarefas que
deseja executar e, consequentemente, tenha mai-
or controle sobre os resultados obtidos. Isso signi-
fica, no entanto, que ao invés de clicarem botões
com funções limitadas e pré-definidas, o usuário
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Para auxiliar nas rotinas próprias do programa, foram utilizados
os tutoriais desenvolvidos por Oliveira (2017) para o projeto “Varia-
ção Linguística com R – VALR”1, em que o autor fornece um passo-
a-passo para as principais rotinas necessárias para a realização de
testes em pesquisas sociolinguísticas.

Após a apuração da frequência de cada variante, apresentare-
mos os resultados por meio de gráficos, quadros e tabelas acompa-
nhados de análises minuciosas que discutam quais fatores são mais
ou menos relevantes para a ocorrência do fenômeno, levando, assim,
a respostas para o questionamento levantado pela pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da pesquisa desenvolvida, foi possível identificar quais
preposições foram abandonadas pelos falantes do português brasi-
leiro, a fim de que, deste modo, possamos prever quais preposições
podem deixar futuramente de estar presentes também nos textos es-
critos. A partir dos resultados que serão apresentados, poderemos
abrir caminhos para pesquisas que investiguem por quais elementos
as preposições ausentes vêm sendo substituídas no cenário da co-
municação. Mollica e Braga (2007, p.190) afirmam que:

normalmente define as funções que deseja execu-
tar através de linhas de comando, que instruem o
programa sobre o que fazer.

1 https://www.valr.com.br/p/tutoriais.html

Na medida em que um processo de mudança se
implementou ou está se implementando no siste-
ma, ele deve não só ser consequência de outro (s)
mas também possibilitar o aparecimento de outro
(s), ou seja, deve ser inserir em uma matriz de
mudanças mais gerais. A descoberta dessas inter-
relações permitirá a construção de uma teoria
mais abrangente sobre os processos de mudança
linguística.
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Ao fazermos uma releitura da classe gramatical das preposições
na língua portuguesa, observaremos o processo de mudança de seu
emprego na fala. A obtenção dessa informação complementará as
discussões que dizem respeito à gramaticalização e às mudanças lin-
guísticas. Além de ter sido observada uma carência de trabalhos que
dialogam acerca da temática.

A gramática tradicional sofre de uma desatualização recorrente,
uma vez que há certa relutância em abraçar as variações linguísticas
impostas pela sociedade. Trata-se de um processo lento e obstina-
do, ainda que com a globalização essas variações apareçam na fala
de maneira constante. Dito isso, tem-se como fundamental a execu-
ção de pesquisas e estudos como este que examinem as variações
linguísticas empregadas pelos falantes.

Com a coleta de dados realizada, foram obtidos resultados inte-
ressantes e dignos de serem aprofundados futuramente com estudos
e pesquisas. Logo abaixo apresentaremos a tabela que representa os
dados totais com relação à utilização das preposições obtidos nas
entrevistas analisadas:

TABELA 1: FREQUÊNCIA DAS PREPOSIÇÕES EM ENTREVISTAS
DO NURC (Projeto da Norma Urbana Oral Culta)

a

Total
Fonte: NURC - Projeto da Norma Urbana Oral Culta

Para a coleta de dados trabalhamos com 18 entrevistas, nas quais
observamos um número total de 12.757 preposições. Notamos primei-
ramente, que as preposições ‘ante’ e ‘perante’ não apareceram em ne-
nhuma das entrevistas. Já as preposições ‘após’, ‘contra’, ‘sob’ e ‘trás’
aprecem menos de 10 vezes cada, tendo assim uma porcentagem de
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uso inferior a 0,1%. Temos também as preposições ‘desde’, ‘entre’,
‘sem’ e ‘sobre’ que possuem uma baixa porcentagem de uso, não
chegando nem mesmo a 1%.

A preposição ‘de’ representa quase a metade do número total de
preposições observadas, sendo sua porcentagem superior a 45%.
Seguida da preposição ‘de’, temos a preposição ‘em’ que aparece
com um número superior a 20% e o trio das preposições mais utiliza-
das se completa com a preposição ‘a’ tendo sua ocorrência observa-
da em uma porcentagem superior há 11%. Por fim, as preposições
‘até’, ‘com’, ‘para’ e ‘por’ se apresentam com ocorrências inferiores
há 10%.

Podemos observar melhor a diferença significativa do uso das
preposições no gráfico a seguir:

GRÁFICO 1: FREQUÊNCIA DAS PREPOSIÇÕES
EM ENTREVISTAS DO NURC

Fonte: Dados desta pesquisa.

Com os presentes resultados, é necessário destacar novamente
a existência de uma discrepância do uso da preposição ‘de’ com rela-
ção as outras, e também, o fato de que as preposições ‘ante’ e ‘peran-
te’ já não são empregadas de forma efetiva na linguagem falada. As
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preposições ‘após’, ‘contra’, ‘desde’, ‘entre’, ‘sem’, ‘sob’, ‘sobre’ e
‘trás’ por sua vez, parecem seguir em direção ao caminho de ‘ante’ e
‘perante’, levando em consideração que o número de ocorrência de
ambas foi inferior a 1%.

Observamos nas tabelas a seguir os dados separados por gênero
e por faixa etária dos participantes das entrevistas estudadas:

TABELA 2: FREQUÊNCIA DAS PREPOSIÇÕES DE
ACORDO COM A FAIXA ETÁRIA

a ante após até com contra
de desde em

Fonte: NURC - Projeto da Norma Urbana Oral Culta
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TABELA3: FREQUÊNCIA DAS PREPOSIÇÕES
DE ACORDO COM O SEXO

Fonte: NURC - Projeto da Norma Urbana Oral Culta

Na primeira tabela, observamos que não há nenhuma diferença
significativa no uso das preposições entre as faixas etárias determi-
nadas. As diferenças na utilização da preposição entre os grupos se-
lecionados existem, no entanto, nenhuma delas apresenta distinções
expressivas para que possamos destacar. A segunda tabela, por sua
vez, divide os entrevistados com relação ao gênero, nela os grupos
apresentam novamente números similares com relação ao uso das
preposições.

Ressaltamos que a pesquisa deste projeto teve como seu objetivo
geral analisar quais das preposições consagradas pelas Gramáticas
Tradicionais da língua portuguesa continuam sendo empregadas de
forma efetiva na linguagem falada utilizada por usuários escolarizados
da língua. Deste modo, tivemos apenas entrevistas como objetos de
estudos, ou seja, os resultados encontrados dizem respeito apenas ao
uso das preposições na língua falada. Podendo, portanto, haver resul-
tados bem distintos ao se analisar o uso das preposições na escrita.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Primeiramente gostaríamos de justificar a ausência dos resultados
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dos seguintes objetivos específicos: “Investigar quais mudanças lin-
guísticas e gramaticais são responsáveis pelo desaparecimento de
algumas preposições; “ e “verificar quais itens ou estruturas gramati-
cais estão sendo utilizados para substituir as preposições em desuso.“

O projeto, no decorrer de sua execução, mostrou-se mais com-
plexo e trabalhoso do que o esperado. Devido a isso, não foi possível
nos aprofundarmos em tais objetivos sem que excedêssemos o prazo
estipulado para o fim da pesquisa. Dito isto, destacamos estes obje-
tivos como possíveis objetos de estudos para futuras pesquisas.

Os resultados obtidos com a execução do projeto abriram portas
para diversos questionamentos, os quais, poderão resultar em futu-
ros estudos. O primeiro é com relação ao uso das preposições na
escrita. Teríamos resultados semelhantes? Preposições que já não se
fazem presentes nos diálogos dos falantes sobrevivem em textos es-
critos? As preposições ‘ante’ e ‘perante’ foram também extinguidas
na escrita?

Nas entrevistas estudadas observou-se brevemente que preposi-
ções como ‘para’ e ‘por’ possuem uma recorrência maior quando o
assunto do diálogo está em um âmbito mais pessoal. Estes dados nos
causaram mais um questionamento: O uso de determinadas prepo-
sições estaria se limitando a expressões específicas?

Consideramos a pesquisa deste trabalho de suma importância
para compreender como o desenvolvimento evolutivo coletivo sofri-
do pela linguagem atua com relação ao uso das preposições. Ao le-
vantar dados sobre quais delas já se encontram em desuso por um
determinado grupo de falantes da língua portuguesa, temos uma bre-
ve visão do que poderá ocorrer no futuro. Serão elas extintas por
completo? Quais termos se encaminham para substituí-las? Tais
questionamentos poderão ser respondidos com mais estudos, os
quais, representarão o futuro dessa pesquisa.
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2
VOYAGE AU BRÉSIL: TEXTOS, LEITURA E

CIRCULAÇÃO DE UM RELATO DE VIAGEM
(1860-1862)

Jairo Paranhos da Silva
Miguel Vitor Santiago Martins

Introdução:

A partir de maio de 2022, na Universidade do Estado de Minas Geris
(UEMG) – unidade Divinópolis começaram as atividades do grupo
de estudos e pesquisa: Journal Le Tour du monde: relatos de viajantes
na América no século XIX. Nele se estudam as características e histo-
ricidade do relato de viagem, assim como se pesquisa, em um exem-
plar de 1861, o que foi escrito por autores europeus sobre suas expe-
riências em diferentes lugares da América ao longo do oitocentos.
As atividades do referido grupo transcorrem com o apoio de discen-
tes bolsistas e voluntários do curso de História da já citada universi-
dade. A periodicidade dos encontros é quinzenal, e este costuma
funcionar na modalidade remota. O cronograma de atividades foi
dividido por período letivo (a partir de 2022.1), e nesta periodicidade
se fez tanto o estudo do tema relato de viagem quanto a leitura e
tradução de um relato de viagem presente no periódico Le Tour du
monde (1860-1914) a fonte histórica em pesquisa. Como produto des-
tas relações há, ainda, o espaço nas atividades para discutir sobre o
ato de traduzir, uma vez que toda a documentação está em língua
francesa, bem como as relações da prática da tradução com a pesqui-
sa histórica.

Este artigo tem como objetivo tornar pública algumas descober-
tas preliminares, alcançadas no período que separa a escrita e pu-
blicação deste texto, do início dos anos 2022 que marcou o início das
atividades do grupo. Para isso, o leitor encontrará um texto estruturado
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em três pontos: algumas informações preliminares sobre o periódico
que publicizava tais textos (Journal de voyages et voyages Le Tour du
monde), a caracterização do relato de viagens e os processos que
envolveram o percurso entre a escrita do texto pelo artista François-
Auguste Biard (1798 – 1881) e suas diferentes materialidades de pu-
blicação até 1862.

A literatura de viagem no mercado editorial francês

Le Tour du Monde era um periódico de viagens francês, que foi
publicado semestralmente a partir de 1860. Sua criação era fruto da
parceria entre Louis Hachette (1800-1864), proprietário de uma im-
portante editora francesa da época, e de Edouard Charton (1807-
1890), intelectual e ex-membro da sociedade geográfica da França.
Essa parceria entre os editores trouxe algumas novidades determi-
nantes para o mercado editorial da França no oitocentos pois,

Para a autora algumas características marcavam a inovação da
revista no período. O texto não era escrito ou organizado por jorna-
listas, os exemplares não possuíam anúncios publicitários, não havia
espaço no impresso para correspondência dos leitores com a editora.

Eles [Hachette e Charton] se envolvem em uma
aventura editorial e financeira original, até então
não existia nenhuma publicação semelhante na
França ou na Europa. Um periódico sem jornalis-
tas, sem anúncios, sem correio dos leitores, com-
posto apenas por trechos mais ou menos longos
de histórias de viagem ilustradas inéditas, antes da
publicação da relação integral, esta é a ideia inova-
dora que preside a este nascimento. (CHAPELLE,
2019, p. 11) [tradução livre]1

1 Ils [Hachette et Charton] s’engagent dans une aventure éditoriale et financière
originale, jusqu’à ce moment il n’existe aucune publication semblable en France ou
en Europe. Un périodique sans journalistes, sans annonces, sans courrier des lec-
teurs, uniquement composé d’extraits plus ou moins longs de récits de voyage illus-
trés inédits, avant publication de la relation intégrale, telle est l’idée novatrice qui
préside à cette naissance.
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A informação estava estritamente concentrada nos textos e nas ilus-
trações a cerca das viagens, e ambos eram inéditos. O formato distin-
to logo caiu nas graças do público, e o journal des voyages et voyages
se converteu em mais um sucesso comercial para a editora Hachette.

A temática em voga em Le Tour du monde tem relação direta
com o discurso iluminista. No caso específico deste fonte, há um
interesse em promover um “conhecimento geográfico” acerca do
mundo. Muitos relatos foram acompanhados de mapas e extensas
descrições de topografia, clima e vegetação, e alguns dos viajantes
que escreveram para o impresso, em 1861 ou depois, eram oriundos
da Sociedade Geográfica da França, da qual Charton fora membro
por um tempo.

Este idealizou um ritual de leitura para seu periódico no qual o
consumidor teria espalhado em sua mesa um mapa de determinado
país, sobre o qual ele poderia ler a história de uma viagem. Além
disso, também poderia seguir com os olhos as palavras no papel,
acompanhando e associando os nomes aos lugares no mapa
(COSKER, 2020). Além de ajudar o processo de imersão do leitor no
conteúdo, as imagens contribuíam com os atributos estéticos do
periódico, pois as gravuras2 ajudavam a tornar o projeto editorial
ainda mais atraente ao olhar do leitor da década de 1860. Sobre esta
especificidade de Le Tour du monde (sua complexa elaboração tam-
bém do ponto de vista imagético) pode-se inferir que,

Metade das páginas da revista são ilustradas com
gravuras, esboços e mapas. O tamanho destas
imagens varia, da pequena miniatura central de
alguns centímetros quadrados até à página inteira.
No prefácio que assinou a 30 de Junho de 1860,
Charton fez da imagem um elemento constitutivo
por direito próprio da narrativa de viagem e um

2 Gravura é um termo utilizado na arte para se referir a técnicas utilizadas para
produzir imagens a partir de suportes duros. Tais suportes podem ser a ma-
deira, o metal e a pedra. A depender do suporte a ilustração recebe nomes
distintos, como xilogravura (madeira), calcografia (metal) e litografia (pedra).
No caso específico citado nesta introdução, o processo utilizado para repro-
duzir o desenho foi a calcografia.
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As imagens contribuíam na compreensão da narrativa e também
estavam a serviço de estratégias de diferenciação editorial da Ha-
chette em relação aos periódicos distribuídos por outras editoras no
período. Parte deste sucesso também se devia a competência dos
profissionais da ilustração que trabalhavam para a revista, como os
casos de Edouard Riou (1833-1900) e Gustave Dore (1832-1883), fi-
guras reconhecidas no período e posteriormente, por conta de seu
trabalho artístico na pintura ou outras técnicas de ilustração.

Além das imagens outro elemento ajuda a compreender o suces-
so editorial do periódico de viagens da Hachette, que é o formato e o
tipo de texto veiculado. No journal des voyages folhetins com relatos
eram reimpressos e reunidos, dando origem a uma nova materialida-
de, o periódico de viagens semestral. Segundo Chapelle (2019) os
textos eram publicados, primeiramente, como folhetins de 16 pági-
nas e distribuídos nas estações ferroviárias francesas.

Apesar de ser um produto original (periódico) o conteúdo pre-
sente em Le Tour du monde já havia sido impresso e publicado pela
Hachette, em outro formato. Ainda não conhecemos os critérios em-
pregados, mas sabe-se que alguns destes relatos eram reunidos, or-
ganizados em determinada ordem e reimpressos, numa materialida-
de mais próxima do livro e comercializados a partir de outros valores
financeiros e com uma encadernação mais suntuosa.

Em uma pesquisa sobre a trajetória editorial da editora, Ana Uts-
ch (2015) encontrou características das distintas encadernações uti-
lizadas pela editora a partir da década de 1840 e “linhas editorais”
que orientavam a segmentação da produção,

argumento decisivo a favor da qualidade da revis-
ta (CHAPELLE, 2019, p. 115) [tradução livre]3

3 La moitié des pages de la revue sont illustrées par des gravures, des croquis et des
cartes. La taille de ces images varie, de la petite vignette centrale de quelques
centimètres carrés à la pleine page. Dans la préface qu’il signe le 30 juin 1860,
Charton fait de l’image un élément constitutif à part entière du récit de voyage et
un argument décisif en faveur de la qualité de la revue.

- Educação e devoção, formatos in-8, in-12 et in-18
- Literatura francesa, formatos in-8, in-12 et in-18
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A partir da citação a cima e das informações apresentadas neste
artigo, existem fortes indícios de que o periódico pertencesse a ses-
são “História e Geografia” da editora, pela temática discutida, pela
presença de gravuras e mapas e pela relação de Edouard Charton,
editor do Le Tour du monde com a sociedade geográfica francesa
(havia sido membro deste grupo anteriormente). Ainda, infere-se que
cada uma destas segmentações revela a ênfase que a editora e o merca-
do consumidor davam aos ideais iluministas da educação, filosofia,
artes e interesse na cultura greco-romana, revelados na publicação
de textos em latim e grego, e nas “linhas editoriais” da Hachette.

Imagem 1: primeira página de Voyage au Brésil
FONTE: Journal Le Tour du monde (CHARTON, 1861, p. 1)

- História e Geografia, formatos in-4, in-8, in-12 et
in-18
- Filosofia, formatos in-8, in-12 et in-18
- Ciências e belas artes, formatos in-4, in-8, in-12 et
in-18
- Obras em latim e latim-francês in-18
- Obras em grego e grego-francês in-18
- Obras em língua estrangeira in-18
- Belas cartonagens, formatos in-12 e in-18
(HACHETTE, 1843, p. 18 Apud UTSCH, 2015, p. 62)
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Os textos do relato de viagem que foram/são analisados nas ati-
vidades do grupo de pesquisa são atravessados por todos estes con-
dicionantes (valores iluministas, projetos individuais dos escritores,
ilustração a cargo de artistas reconhecidos, ambições editoriais da
Hachette, diferentes materialidades dos textos, influência significa-
tiva da audiência) que precisam ser levados em consideração na lei-
tura, tradução e interpretação desta fonte. A seguir, o leitor vai en-
contrar parte das descobertas feitas pelo grupo, em uma tímida carac-
terização do relato de viagens como fonte de pesquisa para a História.

Relatos de Viagem e as fontes históricas:

Os textos de viagem geralmente são lidos na chave metodológi-
ca do conceito de alteridade, onde se observa aquilo que os viajantes
escreveram a respeito da localidade que visitaram/conheceram. Nar-
rar à experiência de uma viagem é algo que os seres humanos fazem
há muito tempo, e boa parte da história de nosso continente foi estu-
dada a partir deste tipo de documentação.

A autora reforça a presença de conceitos ligados ao estudo da
alteridade (identidade, etnocentrismo, “outro”) nestas investigações.
Este movimento se dá em pelo menos duas direções distintas. Na
primeira, há o olhar contemporâneo do viajante para o local no qual
está. As representações que o mesmo constrói são pautadas em sua
visão de mundo, o que costuma enviesar a forma como ele se apro-
pria de símbolos culturais distintos do seu. Este movimento ajuda a

Os trabalhos dos historiadores, cientistas sociais,
antropólogos conduzem à reflexão de que as via-
gens e seus relatos são marcados por uma experi-
ência de alteridade, pelo encontro com o “outro”,
pela construção de um olhar sobre o “outro”. Além
disso, os conceitos de etnocentrismo e identidade
são úteis para pensar em como no contato com o
“outro” e no julgamento da cultura alheia o viajan-
te constrói a “si mesmo”, pois a identidade é uma
categoria relacional. (SCHEMES, 2015, p. 1)
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construir os elementos identitários do viajante, já que ele seria “dife-
rente” das pessoas e práticas que observa.

O segundo ponto é o olhar do historiador para aquele relato,
igualmente distinto, tanto de quem escreveu, como do ambiente e
das pessoas idealizadas pelo escritor do relato. Aí se soma mais uma
inescapável camada de subjetividade, pois a partir dela o pesquisa-
dor estabelece os contornos metodológicos a partir dos quais olha
para o passado, tendo como ponto de partida a literatura de viagem.

Um dos modos de investigar este passado é observar as trajetóri-
as e vivências do viajante e a relação da experiência da viagem com o
que se sabe sobre a trajetória de vida deste indivíduo. Sobre isto
Ribeiro (2010) afirmou que,

Em sua análise do processo de investigar o passado a partir do
relato o autor aponta para esse gênero de escrita como “uma espécie
de metonímia da vida”. Nesta relação de parte/todo conhecemos
pouco das vidas dos escritores, e esse pouco se revela a partir do que
eles divulgam sobre si e suas visões de mundo no relato de viagem.
Ainda, existe a possibilidade da experiência de alteridade, vivencia-
da na excursão, estabelecer diferentes contornos identitários tanto
em quem escreve, como na possível audiência. Se o leitor do relato
não pode viajar e experimentar corporalmente as vicissitudes narra-
das pelo excursionista, através da leitura, imagina e constrói repre-
sentações sobre os locais e os contatos, a assim cria sua própria re-
presentação sobre as pessoas e os lugares.

Os relatos de viagens são subgêneros da biografia
e da autobiografia. Tanto uma como a outra con-
templam a narrativa de uma vida toda, com início,
meio e fim. O relato de viagem torna-se apenas
uma ínfima parte de um todo, uma espécie de
metonímia da vida. Tal fato colabora para que es-
sas obras continuem a ocupar um espaço refuta-
do pelo leitor e pela história da literatura. Se o
relato de viagem não considera toda uma biogra-
fia, ele reproduz, no entanto, uma parte impor-
tante da vida. (RIBEIRO, 2010, p. 225)
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Além desta relação viagem/identidade também pudemos apren-
der como, ao longo do tempo, certas características da narrativa da
viagem se transformaram. Exemplifica isto os diferentes usos dado a
este tipo de documento entre os século XVI – XIX. Se por um lado, o
gênero textual/documental esteve a serviço de diversas monarquias
europeias para instrumentalizar a dominação colonial, por outro, foi
utilizado ao longo do oitocentos, por algumas autores, como estra-
tégia de ascensão social em determinada camada da sociedade.

A autora apresenta como a escrita sobre a viagem esteve associ-
ada, na história da experiência colonial ao desejo de dominação dos
territórios ultramarinos. Para isto, era necessário as coroas ilustra-
das conhecimentos sobre fauna, flora, clima, topografia e possíveis
defesas naturais ao longo do território americano. Tudo isto para
que o estado em questão obtivesse algum tipo de vantagem compe-
titiva no estabelecimento da colonização.

Como exemplo destas características podemos citar o relato de
Barlaeus (1647) produzido no contexto da tentativa de dominação
holandesa na América do Sul ao longo do século XVII. Densamente
ilustrada a narrativa pretendia apresentar ao mundo o território sob
domínio e controle de Maurício de Nassau (1604-1679) subordinado

Entre o final do século XVII e fins do século XVIII,
as potências coloniais envolvidas em uma intensa
competição pelo domínio de mares e territórios
ultramarinos procuraram legitimar sua projetos
de expansão militar, diplomática e produtiva em
empresas que buscavam aperfeiçoar o conheci-
mento ilustrado, destinadas a constituir um co-
nhecimento universal sobre o planeta, suas espé-
cies vegetais e animais e suas sociedades e cultu-
ras. A pretensão de um saber “objetivo”, desinte-
ressado e universal escondia a intensificação das
disputas territoriais e econômicas no ultramar e
as polêmicas de cientistas e intelectuais sobre as
pretensas hegemonias de saber e poder dentro das
academias e dos círculos intelectuais. (BITERLI,
1982)
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a coroa holandesa. Ainda podemos nos referir a outro relato de via-
gem, produzido no contexto das disputas entre franceses, ingleses,
espanhóis, e portugueses pela dominação da América, também no
século XVII. É o caso do Exquemelin (1648) e seu relato sobre os
piratas (bucaneiros) que acossavam a costa norte da América do Sul,
bem como as ilhas caribenhas.

Estas obras listadas são convocadas como exemplos práticos do
amplo leque de narrativas de viagem produzidas a serviço da coloni-
zação europeia na América ao longo dos séculos XVI-XVIII. Toda-
via, a escrita, impressão e circulação de Le Tour du monde se deu
num contexto social diferente, o que influenciou também a forma
como este periódico de viagens foi escrito.

A autora colocou os relatos de viagem sobre uma dupla influên-
cia em fins do século XIX. A primeira seria uma mistura do desejo de
conhecer o mundo associado a valores iluministas como liberdade,

Os ilustrados aspiravam um mundo repleto de
valores libertários, fraternidade, nacionalismo, um
desejo de sentir o individual, guiados por uma con-
fiança que os fazia acreditar que eram os verda-
deiros representantes do progresso e da verdadei-
ra civilização. (SILVA, 2020, p. 6)

Sendo assim, os jovens burgueses quando acaba-
vam seus estudos empreendiam uma viagem pela
Europa antes de assumirem os negócios da famí-
lia, uma experiência chamada “Grand Tour”. Via-
jar nessa época era um grande desafio porque os
caminhos, estradas, os lugares onde se hospedar
eram incômodos e perigosos, os meios de trans-
portes eram lentos e rudimentares. As mulheres,
por exemplo, não viajavam porém eram grandes
leitoras dos livros e diários escritos pelos viajan-
tes, estavam muito atentas a esse novo gênero lite-
rário que lhes permita conhecer lugares, monu-
mentos, cidades, costumes e paisagens que certa-
mente nunca conheceriam. (SILVA, 2020, p. 7)
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fraternidade e nacionalismo. É possível crer, por tanto, que essa ide-
alização sobre o mundo, a partir de um olhar das luzes, mobilizou
estes homens e mulheres europeus a cruzar o oceano, na busca por
“outras características” desta sociedade que, no julgamento deles,
necessitava de esclarecimento.

Dessa forma o relato de viagem se debruçou fartamente naquilo
que era exótico ou diferente da cultura europeia que aqueles escrito-
res representaram. Afinal é justamente isto que os escritores do ve-
lho mundo buscavam, e esta também eram a expectativa de seus
leitores do outro lado do Atlântico, ávidos pelas “novidades” – e
porque não – pelas peculiaridades das populações de uma região do
mundo que desconheciam.

A segunda influência para a prática de viajar e escrever/descre-
ver, segundo Silva (2020), estava no reconhecimento obtido através
do relato de uma boa viagem. Imediatamente o leitor se pergunta: o
que faz uma “boa viagem” para os europeus narradores do século
XIX? Para esta resposta, Said (2007) nos indicou que o Oriente Mé-
dio (notadamente o Egito ou Jerusalém) eram os locais que geravam
um maior reconhecimento – e por consequência – uma maior audi-
ência para o texto do viajante.

As viagens a América eram por tanto, narrativas de uma segunda
categoria em termos de valor editorial na França e Inglaterra do sé-
culo XIX. Dito isto, também é preciso ressaltar que fazer uma viagem
e descrevê-la, de preferência recheada de estereótipos, era um con-
junto de ações que trazia ao viajante/escritor bastante prestígio, si-
nalizando, obviamente, que as viagens as regiões “importantes” para
o cristianismo tornavam a experiência ainda mais marcante.

No exemplar do segundo semestre de 1861 de Le Tour du monde
existem dez relatos de viagem a América, cinco relatos de viagens ao
Oriente Médio, três relatos de viagens a África e um texto sobre uma
excursão a um arquipélago na atual Oceania. Em que pese a prefe-
rência do público leitor pelo Oriente próximo, a América foi o desti-
no mais visitado pelos escritores da edição de 1861 do periódico. A
seguir apresentamos mais algumas descobertas preliminares sobre o
percurso de editorial de um destes relatos.
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Do texto ao livro: percurso editorial de Voyage au Brésil.

Ao contrário do que em geral pensamos, os livros são uma obra
coletiva. Para que eles existam depende-se da intervenção de diver-
sos personagens e instituições. Os livros podem derivar de um proje-
to que os conceba previamente, como podem ser frutos de uma in-
tervenção editorial, que transformou uma coletânea de textos origi-
nalmente dispersos em uma unidade temática coerente. Nas sessões
anteriores vimos algumas características do periódico Le Tour du
monde e do relato de viagens como fonte histórica. Aqui, vamos apre-
sentar sucintamente o percurso do texto da excursão de François
Biard, que acreditamos ter passado por pelo menos duas materiali-
dades distintas até ser publicado em 1862, também pela editora Ha-
chette, como o livro Deux annés au Brésil (1862).

Chartier (2010) já havia ponderado sobre essa complexidade
da produção e existência dos livros. Em uma síntese bastante conhe-
cida dos investigadores da História da Leitura ou dos Livros, o autor
afirmou:

O excerto explicita as diversas intervenções entre os textos –
aquilo que, em geral, os autores controlam – e o que posteriormente
se torna um livro. A seguir ele afirma que “os autores não escrevem
livros, nem mesmo os próprios”, o que nos indica que o texto escrito
por Biard ao longo dos dois anos no Brasil representa algo, e que
culturalmente seu relato de viagens (Voyage au Brésil) e seu livro
(Deux annés au Brésil) representam produtos culturais distintos.

Diante disso, propomos aqui mapear os passos do texto entre seu
tempo de escrita e a publicação do livro, ocorrida praticamente dois
anos depois da viagem. A primeira questão a se levar em consideração

Há uma pluralidade de intervenções implicadas
na publicação dos textos. Os autores não escre-
vem livros, nem mesmo os próprios. Os livros ma-
nuscritos ou impressos, são sempre o resultado
de múltiplas operações que supõe decisões, técni-
cas e competências muito diversas (CHARTIER,
2010, p.21).
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é que, mesmo no século XIX, o livro não é a materialidade de texto
hegemônica, ao menos entre as classes menos favorecidas financei-
ramente. Ele disputa espaço com os folhetins costurados à mão e os
periódicos, bastante populares desde a virada do setecentos para o
oitocentos. Sobre isso pode-se entender que:

O autor afirma que os textos em distintas materialidades são
apropriados de forma plural pelos leitores. Ainda sugere que outra
pesquisa revelaria a predominância de um tipo de texto/materialida-
de em detrimento dos demais, ao menos entre as camadas mais po-
bres. Segundo Mollier (2008), tratava-se do romance-folhetim, que,
além de popular, dificultou a proliferação de livros impressos a baixo
custo, uma vez que os folhetins eram preferidos em detrimento dos
livros.

Segundo Rafael (2012), o romance folhetim é um gênero literá-
rio e textual originado na França em 1836. Parte dos artistas france-
ses mais reconhecidos na literatura do oitocentos publicaram con-
tos ou poesias nesse formato, sendo que Honoré Balzac e Alexander
Dumas podem exemplificar importantes autores da época que publi-
caram folhetins.

No folhetim, trechos da história ou mesmo ela completa são pu-
blicados como “rodapés” do jornal impresso ou como folhetos isola-
dos reproduzindo a diagramação dos jornais impressos, dividindo
espaço com notícias cotidianas e anúncios impressos simplórios. Ao
longo do século XIX tem-se a efervescência dos periódicos, e a prosa
artística se aproveitou dessa modalidade de materialidade de difu-
são de textos para se tornar cada vez mais popular.

[...] uma vez que as práticas culturais são diversas
o mesmo material conhecerá um pluralidade de
usos, problema que teremos ocasião de abordar,
estudando o desenvolvimento, no século XIX, do
romance-folhetim e uma das consequências im-
previstas, a fraca difusão do livro a preço baixo,
uma vez que, tanto na cidade quanto no campo, a
dona de casa preferia o folhetim costurado à mão
(MOLLIER, 2008, p. 20)



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos 3 9

A Hachette também encontrou outra maneira de colocar seus
periódicos à disposição do público leitor, sem necessariamente de-
pender da mediação dos jornais impressos, como no caso dos folhe-
tins. Para aproximar seus textos dos leitores, a partir de 1853 a edi-
tora instalou pontos de venda nas estações ferroviárias francesas
(TAVEAUX, 1999).

Tais empreendimentos eram fruto das negociações entre Ha-
chette e Engène de Ségur, representante da empresa que recebera a
concessão pública para fazer o transporte férreo, além de ser propri-
etária dos direitos de consumo no interior das estações. O acordo
estabelecia exclusividade à Hachette e seus textos, o que causou
alguns desentendimentos:

Na verdade, Louis Hachette pediu, em 17 de maio
de 1853, a autorização do Ministro Secretário de
Estado do Departamento de Polícia Geral, Sr. de
Maupas, para instalar farmácias para vender li-
vros sob sua patente de livreiro, foi-lhe respondi-
do que uma patente de livraria é pessoal e só pode
dizer respeito a uma loja. Hachette deve modifi-
car suas reivindicações; ele solicita autorização
“para deixar vender em [nem] suas estações todas
as Obras sujeitas a Colportagem”. As bibliotecas
tornar-se-ão locais de venda ambulante; o que sig-
nifica, a priori, que os vendedores têm de se deslo-
car, enquanto Louis Hachette quer locais estáveis.
Daí surge uma polêmica com o Círculo da Livra-
ria4, as casas Chaix e Charpentier que durará vári-
as décadas e na qual participam o mundo político

4 Círculo da Livraria, Chaix e Charpentier eram personagens que interferiam na
cultura escrita dos espaços ferroviários franceses do século XIX. O primeiro
era uma espécie de sindicato dos editores ou impressores na França. O Chaix
era uma corruptela em homenagem a seu autor, Napoléon Chaix, e um im-
presso contendo os horários de chegadas e partidas dos trens. Por fim, Char-
pentier fora aperfeiçoador do livro de bolso, ideal para ser lido ao longo de
viagens e/ou trajetos. Os formatos e personagens estavam diretamente envol-
vidos e prejudicados com o monopólio conseguido pela Hachette nas estações
ferroviárias, ao menos até a década de 1870.
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O excerto revela algumas tentativas de Hachette, durante a ne-
gociação, de mudar os trâmites do negócio a fim de conseguir sua
concessão sem grandes mudanças. A partir da negativa do Sr. Mau-
pas, o editor resolve investir na construção de locais fixos para expo-
sição e comercialização de seus impressos que, em termos de diagra-
mação, se aproximavam da aparência dos folhetins.

Um desses periódicos impressos comercializados pela editora é
o Le Tour du monde, descrito como “journal des voyages”. O nome
opera com uma polissemia, já que ele poderia se referir tanto ao esta-
do do leitor (que comprava um exemplar avulso de relato de via-
gem), quanto ao conteúdo daquilo que seria adquirido.

Há fortes indícios de que os folhetos Voyage au Brésil, tenham
existido e sido comercializados antes da publicação do segundo se-
mestre de 1861 de Le Tour du monde. Seriam quatro textos distintos
– cada um de 16 páginas, trazendo o depoimento de momentos dife-
rentes da viagem. Pouco se sabe, ainda, sobre o acordo entre Biard e

e a imprensa. Ele é acusado não apenas de ter
usurpado o direito de instalar bibliotecas fixas, de
favorecer a venda de suas próprias publicações,
mas também de censurar certas obras e de não
oferecer liberdade suficiente aos jornais em sua
distribuição. (TAVEAUX, 1999, p. 74-75). [tradu-
ção livre]5

5 Dans les faits, Louis Hachette demande, le 17 mai 1853, l’autorisation du ministre
secrétaire d’État au département de la Police générale, M. de Maupas, d’installer
des officines pour vendre des livres sous son brevet de libraire, il lui est répondu
qu’un brevet de librairie est personnel et ne peut concerner qu’une boutique. Louis
Hachette doit modifier ses prétentions; il sollicite l’autorisation “de laisser vendre
dans le[ur]s stations tous les Ouvrages soumis au Colportage”. Les bibliothèques
vont devenir des lieux de colportage; ce qui signifie, a priori, que les vendeurs
doivent se déplacer, alors que Louis Hachette désire des emplacements stables. De
là surgit une polémique avec le Cercle de la Librairie les maisons Chaix et Charpen-
tier qui durera plusieurs décennies, et à laquelle participent le monde politique et la
presse. Il lui est reproché non seulement d’avoir usurpé le droit d’installer des
bibliothèques fixes, de privilégier la vente de ses propres publications, mais égale-
ment de censurer certains ouvrages, et de ne pas offrir assez de liberté aux jour-
naux dans leur diffusion.
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Hachette para impressão, e também ainda não foram encontrados
vestígios destes folhetins avulso. O que sabemos é que a cada seis
meses Edouard Charton organizava e imprimia os textos e imagens
das viagens publicados como folhetins e isoladamente nas estações.
Os folhetos que originavam o periódico possuíam 16 páginas, com
muitas ilustrações em cada relato. Em comum entre esses impres-
sos, uma ilustração grande na primeira página (ver página 5) logo
após o título, mas que nunca cobria a página inteira (CHAPELLE,
2019).

Outros relatos de viagem no mesmo formato integraram Le Tour
du monde, antes e depois de 1861. É o caso, por exemplo, da edição n.
276 dos folhetos, escrita por Félix Bourquelot, que relata a passagem
deste pela ilha da Sicília, no sul da Itália, e cuja a materialidade pode
ser comprovada (CHAPELLE, 2019). Este mesmo texto abre a pri-
meira edição Le Tour du monde veiculada no segundo semestre de
1860. De acordo com o próprio exemplar do periódico, o relato de
Bourquelot foi escrito em 1843 e a publicação era inédita.

Nos exemplares do periódico há relatos de diferentes anos, com
distância temporal maior ou menor entre o ano da escrita do texto e
o ano de publicação no journal. No caso específico de Voyage au
Brésil, se a materialidade folhetim de fato existiu, depreendemos,
portanto, que passou menos de um ano entre a saída de Biard do
Brasil em direção a América do Norte e a publicação do primeiro
exemplar de sua narrativa de viagem. Dito isso, é importante salien-
tar que o autor desejava uma circulação e lucratividade ainda maio-
res em relação a suas produções enquanto esteve no Brasil.

6 Un mois en Sicile par M. Félix Bourquelot p. 1-16. In: Journal Le Tour du
Monde. Paris: Hachette, 1860.

Logo após sua volta à Europa, após uma curta
etapa nos Estados Unidos, fez uma tentativa infru-
tífera de convencer o governo francês a adquirir
suas coleções. Devido ao processo de dispersão
de sua obra que se seguiu, atualmente se desco-
nhece a localização da grande maioria das aquare-
las, desenhos e estudos a óleo que constituíam, do
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De acordo com Alvim (2016), além do relato de viagens, Biard
havia pintado alguns quadros, feito algumas gravuras, catalogado e
preservado algumas espécies da fauna e flora brasileira sob a justifi-
cativa do colecionismo. Ao chegar a Paris, entrou em contato com o
governo a fim de tentar comercializar sua produção e acervo, e tudo
indica foi mal sucedido.

Pouco se sabe do paradeiro dessas outras produções de Biard,
que anos antes de vir ao Brasil havia conseguido certa fama como
pintor. Mesmo assim, pode-se inferir que, originalmente, as pinturas
e desenhos eram o carro-chefe da sua viagem, aquilo que imaginou
que seria mais rentável em termos financeiros e de prestígio (ALVIM,
2016).

Outro questionamento sobre a trajetória de Biard, da escrita do
texto à publicação do livro, é se havia algum tipo de projeto político
financeiro do autor em relação à experiência na América, ou se a
experiência era fruto do interesse de um artista curioso. Para tentar
responder essa questão recorremos a Louis Boivin (1808-1852), que
publicou em 1842 um texto de “notícias” sobre a viagem que Biard
havia feito com sua ex-esposa Leonie D’Aunet e outras personalida-
des ao círculo polar ártico. Para Boivin, Biard possuía uma ambição
de vida, na época ainda não cumprida, que pode ter mobilizado suas
ambições em relação ao Brasil.

Percebe-se que Boivin acreditava que Biard tinha um projeto
para exploração global. Tal ambição foi caracterizada como um gran-

ponto de vista documental, a parcela mais impor-
tante de sua produção enquanto artista–viajante.
(ALVIM, 2016, p. 119)

O Sr. Biard medita há muito tempo um projeto
cuja realização seria um grande serviço prestado à
ciência e à arte: ele gostaria de continuar suas fru-
tuosas explorações através do mundo que ele já
tanto percorreu, fazendo uma coleção completa
de todos os tipos das diferentes raças humanas.
(Louis Boivin Apud ALVIM, 2016, p. 118)
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de serviço à ciência e à arte. Para isso, o autor deveria viajar as dife-
rentes regiões do mundo para formar uma coleção completa das ra-
ças humanas.

Tal excerto contribui no entendimento da abordagem que o au-
tor fez a respeito do Brasil e de sua gente. A viagem era como uma
experiência científica na qual o “cientista” Biard explorava e analisa-
va as diferentes raças humanas. As pinturas, desenhos e o relato de-
sempenham essa função de “prova” da cientificidade e dos argumen-
tos que o autor utilizava, dando credibilidade a seus argumentos.
Não à toa, de regresso, buscou primordialmente o governo francês,
que ele julgava estar interessado na experiência científica e artística
do monsieur.

Alvim (2016) nos mostra como a ambição de Biard estava em
certo descompasso com a realidade. O pesquisador brasileiro defi-
niu a habilitação técnica do pintor para a empreitada que se propôs
nestes termos:

Aquele que foi considerado habilitado para uma grande missão
científica e artística era, na verdade, um artista curioso que possuía
uma visão limitada a respeito das especificidades químicas, físicas e
biológicas necessárias a uma investigação científica. Além disso, era
praticamente do chamado colecionismo diletante, feito sem as pre-
missas científicas do período, mas baseadas na visão de mundo do
colecionador.

Essa é uma maneira de enxergar Biard e suas ambições tanto na
vinda ao Brasil quanto em relação a suas produções. Havia uma dis-
tância entre o modo como François Biard enxergava a si mesmo e

É lícito crer que o pintor possuía um nível de in-
formação acima da média nos campos das ciênci-
as naturais e da etnografia, considerando sua ex-
periência como viajante e seus contatos no meio
jornalístico e científico, mas a extensão de seus
interesses e recursos de observação era limitada.
Ele praticava um colecionismo diletante, não ha-
vendo passado por treinamento científico mais
efetivo. (ALVIM, 2016, p. 119)
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seu trabalho e a forma com parte da sociedade francesa daquele perí-
odo via a sua produção. Apesar disso, o investimento e o espaço que
a Libraire Hachette ofertaram ao pintor francês indicam que a editora
percebia potencial comercial no texto.

Tal inferência partiu das diferentes materialidades na qual o tex-
to foi impresso: os quatro relatos de viagem no formato folhetim,
comercializados nas livrarias fixas das estações ferroviárias 1861; o
próprio Le Tour de monde, obra na qual os fragmentos do texto de
Biard anteriormente publicados vieram mesclados a relatos de via-
gens a América e outras partes do mundo e, em 1862, a publicação de
Deux Annés au Brésil como livro, mas com uma versão mais extensa
do relato do artista e contendo ainda mais ilustrações e detalhes das
peripécias do monsieur.

Além da relação profissional escritor - editora, na década de 1850,
em associação ao intelectual Gustave Vapereau7 (1819–1906), a Ha-
chette publicou o Dictionnaire universel des contemporains, no qual
são listadas as personalidades vivas e importantes da França e da
Europa no século XIX. Entre os “verbetes” do dicionário estava Fran-
çois Biard – o dicionário era de 1858 ano em que o pintor veio ao
Brasil – outro indicativo da atenção da libraire ao pintor, tanto como
artista quanto como cliente.

Mais um indicativo do prestígio que Biard teve com a Hachette
foi o ilustrador escolhido para produzir as gravuras da sua viagem,
publicadas em Voyage au Brésil e nos dois livros seguintes. Tratava-
se o ilustrador Edouard Riou (1833-1900), na época uma figura co-
nhecida, mas que ganharia ainda mais destaque a partir de seu traba-
lho com a Hachette.

A trajetória de Riou era muito parecida com a de Biard. Nascido
numa família sem recursos, estudou a partir do financiamento de
mecenas que haviam percebido seu talento natural para as artes.

7 Escritor e enciclopedista francês, professor no Cóllege de Tours e exilado em
1851 depois do golpe de Napoleão III. Na década de 1850 se associa a Louis
Hachette e publica no final da referida década a primeira edição do seu dicio-
nário de contemporâneos. A obra recebera outra edição atualizada em 1870,
também publicada pela Hachette.
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Dominava a pintura em telas, como o desenho à mão livre. Também
foi ilustrador oficial de uma missão internacional francesa ao Egito
(GAUTHIER, 2008).

Recebeu a mesma honraria concedida a Biard nas décadas anterio-
res, a distinção de cavaleiro da legião de honra francesa, uma profunda
honraria atribuída a civis, outorgada a partir do governo napoleônico.
Expôs pelo menos uma vez no Salão de Paris (1858) e, tal qual Biard,
também se divorciou e enfrentou dificuldades financeiras e de reco-
nhecimento nesse momento da vida (GAUTHIER, 2008).

Porém, na década de 1860 era o principal ilustrador deste catá-
logo da Hachette. Como dito na sessão anterior, a editora possuía
subdivisões temáticas para padronizar a encadernação e impressão
e para transmitir certa identidade a seus impressos. Sob a supervi-
são de Édouard Charton (1807-1890), diretor de publicações da Ha-
chette para LTM, ilustrava para quase todos os títulos de viagens
da editora.

A observação de Utsch (2015) sugere que parte dessa organiza-
ção editorial da Hachette tinha respaldo no comportamento de mui-
tos leitores franceses e numa tradição iluminista de catalogar e regis-
trar as mais variadas formas de conhecimento. A partir daí a Hachet-
te e os profissionais que a constituíram utilizaram seu talento e seus
recursos para explorar o máximo possível o texto de Biard no catálo-
go do qual este fazia parte. Cada uma das materialidades na qual o
texto foi impresso representava um segmento do interior da cultura
escrita da França do oitocentos. DAB, como livro, é fruto das diver-
sas intervenções artísticas e editoriais.

Ao multiplicar, de modo inédito, as formas de pro-
dução, difusão e apropriação do livro no séc. XIX,
as práticas próprias da edição e do colecionismo
fran-cês construíram um projeto editorial dentro
do qual a noção de coleção assume plenamente a
função de or-denar e classificar a totalidade de
textos e imagens que a cultura impressa coloca
em circulação. (UTSCH, 2015, p. 59)
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Considerações finais

Neste artigo pretendemos apresentar tanto as atividades desen-
volvidas no grupo Journal Le Tour du monde: relatos de viajantes na
América no século XIX quanto alguns elementos das descobertas fei-
tas após pouco mais de um ano de atividades. Para organizar essa
proposta dividimos o texto em três sessões: Na primeira seguir, ten-
tamos caracterizar especificamente o periódico que pesquisamos –
Le Tour du monde – como produto de diversos vetores, dos projetos
editoriais da Hachette, até as ambições particulares dos viajantes
que escreveram para o journal des voyages et voyages. Na segunda o
esforço para contextualizar as transformações que o tipo de fonte
relatos de viagem teria passado ao longo do tempo.

Na terceira sessão, tentamos indicar alguns caminhos históricos
entre a escrita da narrativa de viagem e suas distintas materialidades
e publicações entre 1861 e 1862. A partir deste esforço, tentamos
contribuir no debate proposto por alguns pesquisadores brasileiros,
sobre os relatos de viagens e as experiências de europeus no conti-
nente ao longo do século XIX, em particular a partir do periódico de
1861 da editora francesa.
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3
A AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL:

CONSEQUÊNCIAS DO PERÍODO PANDÊMICO

Cássia Silva de Abreu
Letícia Lorraine Gonçalves

Lina Maria Gonçalves

INTRODUÇÃO

A temática afetividade, cada vez mais, se constitui em objeto de in-
vestigação no âmbito das pesquisas em educação e é discutida por
importantes teóricos e profissionais da área. As relações afetivas pre-
cisam ser levadas em consideração, uma vez que contribuem para o
desenvolvimento da criança, fazem parte da natureza do ser humano
e podem interferir de forma benéfica nos processos cognitivos, soci-
ais e emocionais.

Sabemos que é na Educação Infantil, primeira etapa da vida es-
colar da criança, que ela terá suas primeiras experiências com o mun-
do externo e com diferentes indivíduos, experiências estas que leva-
rão as crianças a sentirem diversas emoções, tais como: medo, raiva,
alegria, etc. Além disso, por intermédio de muitos estudos até aqui
realizados, foram identificadas muitas contribuições da relação afe-
tiva para o processo de aprendizagem, desta forma, podemos com-
preender a relevância da temática para o favorecimento das relações
socioafetivas no processo de desenvolvimento da criança.

No ano de 2020, nos deparamos com a pandemia de covid-19,
que ocasionou súbitas mudanças na sociedade global. Esse cenário
inesperado e incerto afetou profundamente as instituições educaci-
onais em diversos países, incluindo o Brasil. De repente, o parqui-
nho da escola foi trocado pela tela do computador, as atividades
interativas em sala de aula foram substituídas por lições em casa e o
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único contato com seu(sua) professor(a) e colegas era por intermé-
dio de vídeos.

A partir de mudanças tão radicais que ocorreram na educação,
onde o que era presencial passou a ser remoto, surgiram as seguintes
questões: Qual a importância da afetividade para o processo de apren-
dizagem e desenvolvimento das crianças? Quais os malefícios causa-
dos pela pandemia considerando a afetividade entre os envolvidos?
Como a afetividade pode contribuir para superar os prejuízos causa-
dos pelo afastamento social?

Diante das indagações, o trabalho visa compreender, na pers-
pectiva dos professores da educação infantil em exercício nas insti-
tuições de ensino na cidade de Divinópolis- MG, durante os anos de
2020 a 2022, os desafios decorrentes do afastamento social durante a
pandemia de SARS-CoV-2, especialmente nas relações de afetivida-
de e o desenvolvimento das crianças, visando explicitar ações capa-
zes de contribuir para resgatar as relações afetivas e o desenvolvi-
mento das crianças.

Para essa compreensão foi preciso identificar as contribuições
da afetividade no ensino das crianças na Educação Infantil; descre-
ver as principais problemáticas geradas pelo distanciamento social
da Educação Infantil relatadas pelos docentes das escolas de Educa-
ção Infantil de Divinópolis - MG e, por fim, analisar as ações implan-
tadas pelos educadores no pós pandemia para resgatar as relações
afetivas e o desenvolvimento das crianças.

METODOLOGIA

A presente investigação constitui um recorte da pesquisa intitu-
lada currículo em ação: (re) configurações curriculares durante e
após a pandemia de COVID 19", aprovada pelo Comitê de Ética da
Universidade do Estado de Minas Gerais Unidade Divinópolis, sob
Parecer n. 5.818.180. Pautou-se na abordagem qualiquantitativa, que
combina dados quantitativos e qualitativos. Desse modo, tratamen-
tos quantitativos e qualitativos dos resultados são complementares,
visando enriquecer a análise e as discussões finais (Minayo; Deslan-
des; Gomes, 2011). Pautou-se na pesquisa narrativa cujo objeto de
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estudo são as histórias narradas pelos participantes. Essa metodologia
baseia-se na concepção de que as pessoas precisam ser entendidas
como indivíduos, que estão sempre em interação e sempre inseridas
em um contexto social (Clandinin; Connelly, 2011).

Não foi possível propor um conjunto fechado de questões no
instrumento para coleta de dados, portanto foi usado um roteiro bem
aberto, para permitir a livre narrativa dos participantes. Participa-
ram desta pesquisa 10 profissionais da educação em atuação na Edu-
cação Infantil (EI), que foram nomeados pela letra P, seguida dos
numerais de 1 a 10. Todos/as os/as participantes têm mais 3 anos de
experiência na docência na educação infantil, sendo que, no mo-
mento da pesquisa os(as) participantes P2 e P6 são professores(as) na
creche III; P1, P3, P4, P5, P9, P10 lecionam em turmas de idade pré-
escolar; P7 em uma turma de berçário e P8 atua como coordenador(a)
pedagógico(a) da educação infantil e ensino fundamental I.

Todos os eventos de coleta de tais narrativas ocorreram de for-
ma on-line, com supervisão da pesquisadora responsável. Inicialmen-
te foi usado o recurso de áudio do WhatsApp. As narrativas coletadas
foram transcritas, sem identificação dos participantes, conforme cri-
térios da ética na pesquisa. Posteriormente foi compartilhado um
formulário criado na ferramenta Google Forms em grupos de
professores(as) e gestores no WhatsApp e Telegram. Foram encami-
nhadas as mesmas duas perguntas abertas usadas para a coleta via
WhatsApp., sendo que a primeira solicitou aos participantes descre-
verem acerca de sua experiência, em relação a afetividade ou falta
dela no desenvolvimento das crianças (durante a pandemia e no re-
torno às aulas presenciais), com o máximo de detalhes que fosse
possível e a segunda, que contasse sobre o que pode e deve ser feito
para superar os prejuízos no desenvolvimento das crianças, após tanto
tempo sem contato com os professores(as) e colegas e como a afeti-
vidade poderá contribuir com isso.

O conteúdo das narrativas transcritas ou compiladas do formu-
lário passou por uma pré-análise e levantamento de categorias para
análise, coerentes com a dinamicidade das narrativas. Sahagoff (2015)
destaca que o pesquisador necessita compreender as narrativas a
partir de sua dinamicidade, que envolve vidas e histórias narradas a
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partir dos espaços tridimensionais em que se encontram. Assim, a par-
tir de categorias que emergiram das próprias narrativas, foi realizada
análise de conteúdo, sempre tendo como parâmetro o contexto da
investigação.

CONTEXTUALIZANDO A AFETIVIDADE

Buscar uma definição do termo afetividade é um tanto quanto
difícil, mas se faz necessário para a compreensão de sua relevância
na construção de uma aprendizagem significativa para os estudantes
da Educação Infantil.

O afeto está presente na vida do indivíduo desde o seu nasci-
mento, ou antes dele, e o acompanha em toda sua trajetória, desem-
penhando assim um papel de grande importância em todas as suas
relações, interferindo em todo o seu desenvolvimento, seja ele cog-
nitivo, emocional ou social.

Desde recém-nascido, o ser humano utiliza a emoção para co-
municar-se com o mundo. O bebê, antes mesmo da aquisição da
linguagem, consegue estabelecer relação com a mãe, isso ocorre atra-
vés de movimentos expressivos, balbucios e choramingo.

No Dicionário Aurélio (2013), o substantivo feminino “afetivi-
dade” está designado como “conjunto de fenômenos psíquicos que
se manifestam sob a forma de emoções, sentimentos e paixões, acom-
panhados sempre da impressão de dor ou prazer, de satisfação ou
insatisfação, de agrado ou desagrado, de alegria ou tristeza.”

A palavra afetividade, neste sentido, pode ser interpretada como
uma manifestação dos sentimentos e emoções, envolvendo a parte
psicológica e biológica do desenvolvimento da criança, referindo-se
a um conjunto de fenômenos psicológicos que se manifestam sob a
forma de emoções que provocam inúmeros sentimentos, sejam eles
bons ou ruins.

Diante de tal conceituação já é possível compreender que os
afetos, as emoções e os sentimentos são como um alicerce para o
comportamento humano e é a partir deste alicerce que pensamos e
tomamos decisões em nossas vidas. É a partir do amor, medo, raiva e
confiança que se constitui a vida afetiva, ou seja, toda trajetória do
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ser humano é composta por uma rede de emoções das quais, se
cultivadas, contribui favoravelmente em sua aprendizagem.

Tassoni e Leite (2013) identificaram alguns aspectos que des-
vendam a influência da afetividade nos processos de ensino e de
aprendizagem. Para os autores, as formas de o professor ajudar os
alunos; as formas de falar com os alunos; as atividades propostas; as
aprendizagens que vão além dos conteúdos; as formas de corrigir e
avaliar; a repercussão na relação aluno-objeto de conhecimento; a
relação do professor com o objeto de conhecimento; os sentimentos
e percepções do aluno em relação ao professor são aspectos funda-
mentais para que possamos compreender que a afetividade é um as-
sunto de extrema relevância.

Neste contexto, percebe-se o importante papel que a afetivida-
de desempenha na aprendizagem e na formação social e pessoal da
criança, especialmente no início de sua vida escolar. Assim, procura-
mos destacar no presente trabalho, orientado pelo aporte em teorias
de grandes pesquisadores como: Wallon, Piaget e Vygotsky, sobre a
afetividade, destacando como a afetividade contribui para o proces-
so de aprendizagem das crianças, evidenciando as consequências da
pandemia nesse processo de interação entre professor-aluno.

A AFETIVIDADE NA PERSPECTIVA DE VYGOTSKY, PIAGET
E WALLON: O QUE DIZEM OS AUTORES?

O que ocorre para Vygotsky e Wallon, sob a ótica de Dantas
(2019) em sua contribuição na obra intitulada de “Piaget, Vygotsky,
Wallon: Teorias psicogenéticas em discussão” é que ambos acredi-
tam que a cognição e afeto caminham juntos, ou seja, são insepará-
veis e que pode-se entender adequadamente o pensamento humano
somente quando se entende sua base afetiva.

Os estudos de Ferreira e Acioly-Régnier (2010), que se respalda
no teórico Henri Wallon, evidenciam que a vida afetiva é formulada
por intermédio de um longo processo de interação. Desde cedo a
criança sente-se atraída pelas pessoas à sua volta, sensível a peque-
nos indícios da presença de outros em relação a si mesmo. Sendo
assim, definem a afetividade
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Para Wallon (1998), a dimensão afetiva ocupa lugar central tan-
to do ponto de vista da construção da pessoa quanto do conheci-
mento, sendo que a emoção tem a função mediadora nessa relação.
O processo de desenvolvimento infantil se dá nas interações, cujo
objetivo não é apenas a satisfação das necessidades básicas, mas
também a construção de novas relações sociais, enquanto as emo-
ções prevalecem sobre as demais atividades. O referido autor defen-
de que a constituição da afetividade depende de dois fatores: um
orgânico e um social. Essa inter-relação impede qualquer interpreta-
ção determinista do desenvolvimento humano, tanto que a consti-
tuição biológica da criança ao nascer não será o único caminho até o
seu futuro. Seus efeitos serão transformados pelas circunstâncias
sociais e objetivas presentes em sua vida e sua opinião individual não
será ignorado.

Vygotsky, sob a perspectiva de Dantas (2019) afirma que, o ser
humano, da mesma forma que aprende se posicionar, pensar e falar,
por meio da cultura e da interação com os outros, aprende a sentir,
ou seja, cognição e afeto estão inter-relacionados e se influenciam
mutuamente durante o seu desenvolvimento. Assim, a aprendiza-
gem acontece a partir das trocas que ocorrem entre um indivíduo
com o outro, por meio da interação social, desta forma, o papel de
sujeito ativo é concedido ao aluno(a) onde o(a) mesmo(a) será res-
ponsável pelo seu processo de apropriação de conhecimento. Neste
processo, inserimos o(a) professor(a) como agente mediador entre
o estudante e o objeto do conhecimento, com isso, a teoria defendi-
da por Vygotsky (1998) atribui uma grande importância a mediação,
uma vez que a relação do Ser com o mundo não acontece de forma
direta, mas de forma mediada (Dantas, 2019).

Para Mahoney e Almeida (2005), como principal fundamentação

como o domínio funcional que apresenta diferen-
tes manifestações que irão se complexificando ao
longo do desenvolvimento e que emergem de uma
base eminentemente orgânica até alcançarem re-
lações dinâmicas com a cognição, como pode ser
visto nos sentimentos (Ferreira; Acioly-Régnier,
2010, p. 26).
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teórica em seus estudos a teoria walloniana, não se pode separar o
orgânico do social e do cognitivo, afinal o ser humano é um conjunto
funcional criado pela integração de várias dimensões. Assim como
Jean Piaget, o estudioso trata das fases de desenvolvimento, mas não
de forma linear e contínua. Este processo é permeado por interrup-
ções e mudanças, de modo que afetividade e cognição vão se reve-
zando por destaque, mas ambas sempre presentes.

Diante disso, ressalta-se que a afetividade não é só importante
na relação entre professor(a) e aluno(a), mas fundamental se utiliza-
da como estratégia pedagógica. Um(a) professor(a) afetivo é aquele
que, junto com seus alunos, constrói uma relação pautada no respei-
to, evitando assim, que o(a) aluno(a) desenvolva bloqueios afetivos,
sociais e cognitivos.

Desse modo, o docente deve desenvolver estratégias para esti-
mular seu(a) aluno(a) de forma afetiva, pois assim, os conteúdos
serão facilmente lembrados por estarem permeados de significado.
Para o(a) professor(a) ser o(a) mediador(a) do conhecimento, é pre-
ciso fazer com que o(a) aluno(a) se sinta representado(a), sinta que
o conteúdo tem sentido e ele(a) se sinta motivado(a) a aprender.

Segundo a teoria vygotskyana o que a criança desenvolve com o
auxílio de um adulto, ela conseguirá desenvolver posteriormente sozi-
nha. Este desenvolvimento e a afetividade se retroalimentam auxi-
liando o seu processo de socialização, pois é através dele que a
mediação acontece e o aluno desenvolve seu próprio pensamento e
sentimento.

Na análise walloniana a afetividade encontra-se em evidência na
primeira etapa da vida em um período impulsivo-emocional (Silva,
Ross, 2019). “Nesse momento, a afetividade reduz-se praticamente
às manifestações fisiológicas da emoção, que constitui, portanto, o
ponto de partida do psiquismo.” (Dantas, 2019, p. 131). É nesse sen-
tido que Wallon a considera fundamentalmente social: ela fornece o
primeiro e mais forte vínculo entre os indivíduos e supre a insuficiên-
cia da articulação cognitiva nos primórdios da história do ser e da
espécie.

Na teoria de Jean Piaget, o desenvolvimento intelectual se ma-
nifesta em dois componentes: o cognitivo e o afetivo. Semelhante ao
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desenvolvimento cognitivo está o desenvolvimento afetivo. Para este
autor, o afeto incorpora as emoções e ao se referir da afetividade,
ressalta suas diferenças e pontua suas funções separadamente, mas
evidencia que são complementares.

Ao referir-se às funções cognitivas, Pessoa (2000, p. 102) narra
que “o afeto, segundo Piaget, pode acelerar ou retardar a formação
das estruturas cognitivas”. Mas o autor destaca que, embora seja
condição necessária, só o afeto não é condição suficiente para for-
mação das referidas estruturas. O autor complementa, ao afirmar
que no ambiente educativo:

A citação de Pessoa (2000) evidencia a complexidade humana
com a interrelação entre diferentes funções para o ser humano inte-
gral, que sente, pensa, socializa, aprende e se desenvolve, a cada dia.
A presença do afeto pode ser um diferencial para que a aprendizagem
aconteça, do mesmo modo que sua ausência pode prejudicá-la. Di-
ante disto entende-se que a partir do momento que o professor se
aproxima afetivamente dos alunos, suas práticas pedagógicas, suas
metodologias de ensino, repercutidas em sua postura em sala de aula,
gerará impactos na motivação dos seus alunos e consequentemente
em suas aprendizagens.

O referencial teórico adotado nesta pesquisa assume que, por
meio das interações sociais, os indivíduos apropriam-se dos elemen-
tos culturais construídos pelo homem ao longo da história e se de-
senvolvem. Além disso, buscamos destacar que a afetividade tem
um papel fundamental para o desenvolvimento do indivíduo.

Vygotsky (1994) enfatizou, em seus estudos, o papel das intera-
ções sociais para o desenvolvimento humano. Para o autor, o processo

o afeto acelera a formação das estruturas, no caso
de interesse e necessidade, e retarda quando a si-
tuação afetiva é obstáculo para o desenvolvimen-
to intelectual. Piaget admite que desse regulações
de caráter afetivo podem obstruir o funcionamento
da atividade cognitiva. Ao voltar à normalidade
afetiva, entretanto, fica prejudicado na área cogni-
tiva. (Pessoa, 2000, p. 102-103).
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de aprendizagem tem origem nas interações sociais vivenciadas pela
criança: “O aprendizado humano pressupõe uma natureza social
específica e um processo através do qual as crianças penetram na
vida intelectual daqueles que a cercam” (Vygotsky, 1994, p. 115). Em
outras palavras, é a partir de sua inserção na cultura que a criança,
através da interação social com as pessoas que a rodeiam, vai se de-
senvolvendo, ou seja, vai se apropriando das funções culturais.

Sendo assim, este estudo volta-se para a análise da importância
da afetividade para o aprendizado das crianças inseridas na primeira
etapa da educação básica - salientando como a pandemia de Covid-
19 prejudicou essa interação entre professor e aluno.

A PANDEMIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL: ONDE FICOU
A AFETIVIDADE?

No ano de 2020, devido a pandemia causada pelo vírus SARS-
CoV-2 que se instaurou por todo território mundial, medidas para a
contenção da doença foram tomadas. No Brasil, o Ministro da Saú-
de, através da Portaria do Ministério da Saúde n. 188, de 3 de feverei-
ro de 2020, declarou Emergência em Saúde Pública de Importância
Nacional e restringiu as atividades presenciais de maneira a evitar a
propagação da epidemia do vírus no país. Em complemento a esta
demanda, as orientações dadas pelo Ministério da Educação (MEC),
com base na Portaria nº 343 de 17 de março de 2020 declarou a subs-
tituição das aulas presenciais por aulas em meio digital, até que a
situação de calamidade pública fosse amenizada.

Nesse novo cenário, grandes foram os desafios, inicialmente, as
escolas de rede privada se depararam com a necessidade de provi-
denciar ambientes virtuais para os estudantes, uma vez que as men-
salidades eram cobradas. Nas redes públicas, os governos se apres-
saram em criar estratégias para garantir as atividades remotas.

De acordo com os estudos de Pessoa(2020), Medeiros et al (2021),
Campos e Leite (2022) dentre outras publicações recentes acerca do
tema e a partir dos estudos feitos pelas pesquisas envolvendo os prin-
cipais assuntos do presente trabalho - afetividade, educação infantil
e pandemia - cabe analisar como a afetividade e as interações entre
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professor-aluno aconteceram com o afastamento social e, consequen-
temente, quais foram os malefícios da pandemia considerando as
práticas interacionistas que ocorrem presencialmente em uma sala
de aula.

Para Campos e Leite (2022), as práticas vivenciadas em sala de
aula, contribuem para o fortalecimento de vínculos, pois o professor
e aluno são protagonistas no seu processo de interação, desta forma,
a interpretação que se faz das emoções levam “à uma percepção de
adequação ou de inadequação, de acolhimento ou de rejeição de
acordo como os eventos são conduzidos” (p. 274).

Ainda sobre esta questão, Campos e Leite (2022) afirmam que:

O ensino presencial permite que o docente dê as instruções, tire
dúvidas, intervenha quando necessário para corrigir, crie pontes para
a relação entre alunos, o incentiva por meio da sua postura e do seu
tom de voz. São aspectos que perpassam a mera transferência de
conhecimento e valorizam as práticas dialógicas e como defende
Freire:

Em nome dessa ideia, o autor destaca a importância do papel da
escola e a atuaçãodos profissionais educadores que possuem a missão
de somente oportunizar ensinamentos, mas afirma que a função deste

[...] a distância é um fator que inviabiliza esta tro-
ca sutil de informações subjetivas, porém tão per-
ceptíveis quanto impactantes, que compõem o dia
a dia dos alunos, potencializando sua participação
em aula e a qualidade do processo de ensino e
aprendizagem (p. 274).

[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas
criar as possibilidades para a sua própria produ-
ção ou a sua construção. Quando entro em uma
sala de aula devo estar sendo um ser aberto a inda-
gações, a curiosidade, as perguntas dos alunos, as
suas inibições: um ser crítico e inquiridor, inquie-
to em face da tarefa que tenho – a de ensinar não
de transferir conhecimento (Freire, 1996 p. 47).
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corpo docente vai muito além, uma vez que é necessário que haja a
relação aluno-professor e essa relação interativa é construída dia a
dia, a qual formada por pilares: o ensino, a aprendizagem e o afeto.

Discordante desta proposta, a aula on-line apresenta limitações
notórias ao papel a ser desempenhado pelo(a) professor(a) e por
toda equipe educadora (Campos e Leite, 2022). Em todos os mo-
mentos foi preciso estar atento para que o ensino não se limitasse a
conteúdos rasos e que fugisse da realidade do educando.

É nesse sentido que podemos perceber a escola como um ambi-
ente fundamental para a criança, pois acontecem as interações soci-
ais a cada instante e é neste espaço que os(as) alunos(as) desenvol-
vem suas possibilidades interativas com o próximo. Por isso, o diálo-
go e as intervenções, sejam elas feitas pelos docentes em sala de aula
ou por integrantes da equipe gestora, são fundamentais para que as
crianças se sintam acolhidas em suas necessidades.

O conhecimento desses mecanismos dá ao professor a oportuni-
dade de refletir com mais detalhes sobre sua prática pedagógica e
melhores condições para reconhecer sentimentos e emoções que
podem interferir nos processos cognitivos, sociais e afetivos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o intuito de melhor organizar o conteúdo das narrativas coleta-
das, os resultados são apresentados e discutidos a partir de duas ca-
tegorias: desafios enfrentados em decorrência do distanciamento
social e propostas para superação dos prejuízos no desenvolvimento
das crianças.

Desafios enfrentados: distanciamento social x afetividade

Devido a mudança brusca no cenário educacional em virtude da
pandemia de Covid-19, foi possível detectar, nas narrativas dos(as)
educadores(as), que foram muitas as dificuldades encontradas. O
quadro abaixo sintetiza os principais desafios relatados onde os par-
ticipantes narraram suas vivências durante a pandemia e relataram
desafios enfrentados tanto no campo profissional, como no pessoal.
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O comprometimento da saúde mental foi muito mencionado, de
forma explícita ou transvestida em palavras como equilíbrio emocio-
nal, dificuldades para lidar com os sentimentos, como nas palavras
de P1: “no âmbito escolar [os maiores desafios] apontaram para uma
saúde mental, que foi muito afetada pelo isolamento e distancia-
mento. Este cenário trouxe um aumento de ansiedade, depressão,
estresse, incertezas e insegurança nas nossas crianças [...]” .

Esta participante entrelaça os problemas gerais, enfrentados pelos
adultos e as repercussões nas crianças. P8, também faz narrativa se-
melhante. Para ela,

Parece que “a maioria não consegue lidar bem com seus senti-
mentos... no que tange à forma que as aulas foram feitas” (P4). As

Quadro 1- Desafios enfrentados durante o ensino remoto

DESAFIOS ENFRENTADOS

Depressão, estresse, incertezas (P1)
Distância entre professor-aluno
(P2, P5)
Crianças egoístas e individualistas
(P1, P3)
Descontrole emocional dos
educandos e ducadores (P4, P8)
Falta de compromisso e
conhecimento pedagógico dos
familiares (P6)

Aumento de ansiedade (P1, P7)
Falta de rotina em casa durante o
período de isolamento (P7)
Insegurança (P1, P8)

Falta de estímulos orais e motores
(P9)
Saúde mental afetada de educandos
e educadores (P1, P10)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022)

faltou um equilíbrio emocional entre os profissio-
nais, as pessoas voltaram com muitas perdas, de-
sestruturação familiar, casos de covid, perdas pró-
ximas e isso afetou muito” [...] a situação da covid
trouxe um período longo de instabilidade emocio-
nal percebe que trouxe muito prejuízo emocional
e hoje percebe que as crianças estão mais carentes
emocionalmente [...] (P8).
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aulas remotas se limitaram a algumas atividades on-line, com predo-
mínio da contação de histórias e materiais impressos. Ou seja, as
crianças não interagiam com seus(as) professores(as) e colegas. De
forma unânime, as narrativas dos participantes revelaram que
professores(as) e crianças sentiram muita falta da presença e que,
com o passar dos meses esses sentimentos foram se consolidando e
gerando problemas psicossomáticos. Assim, no retorno às aulas pre-
senciais [...] “um dos assuntos que mais preocupa famílias, educado-
res e educadoras é a saúde mental das nossas crianças e jovens” (P10).
As crianças “apresentaram mais comportamentos ansiosos na rea-
daptação que aconteceu após o retorno” (P7).

Tais comportamentos por vezes reportam a necessidade de in-
tervenções que extrapolam as competências docentes, demandando
um trabalho multidisciplinar. Na fala de P1 é possível perceber essa
preocupação: “Os desafios e impactos pós-pandemia no âmbito es-
colar apontaram para uma saúde mental que foi muito afetada pelo
isolamento e distanciamento” (P1).

A presença marcante da temática nas narrativas docentes é cor-
roborada pela pesquisa de Medeiros e colaboradores (2021). Os au-
tores analisaram a saúde mental dos(as) professores(as) de uma ins-
tituição de Ensino Superior em meio a pandemia e concluíram que a
pandemia somente aguçou problemas recorrentes nas abordagens
docentes. Lembraram fatores como longas jornadas de trabalho e
baixa valorização no mercado, geradores de sentimentos de preocu-
pação, medo, ansiedade e exaustão, como causas de desequilíbrio
emocional.

Assim, como os adultos, as crianças também foram emocional-
mente afetadas. E os participantes falaram sobre este sentimento de
medo e insegurança observados no comportamento dos seus alunos:

hoje o medo da morte é muito mais frequente do
que antigamente a gente percebe que essa lacuna
ficou muito forte entre as famílias entre as crian-
ças e a insegurança dos pais das famílias trouxe
isso para os filhos os próprios pais demonstram
isso para as crianças e passam isso para as crian-
ças (P8).
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Ornell Felipe e colaboradores (2020) explicam a origem desse
medo diante do desconhecido SARS-CoV-2 . Para os autores, o medo
é um mecanismo de defesa e é fundamental para a sobrevivência. Por
medo do vírus e seguindo orientações das autoridades sanitárias,
educadores, pais, mães, irmãos mais velhos, dentre outros familia-
res, isolaram as crianças em casa.

O contato com os educadores se limitava às telas e atividades
impressas, portanto, o papel dos estímulos e continuidade das tare-
fas foi desempenhado pelos pais e isso desencadeou um retrocesso
pedagógico, por não possuírem capacitação para determinada fun-
ção, as crianças perderam experiências como relatam os participan-
tes: “A mãe da criança que não teve a linguagem oral desenvolvida
me relatou que a criança passava o dia todo na casa da cuidadora,
chegava cansada, tomava o leitinho e ia para a cama.[...] Quantas
experiências essas crianças perderam!”(P9).

A falta de rotina e autonomia exposta pelos participantes, gerou
insegurança nas crianças, dificuldade também relatada pelo P9 “A
maioria das crianças não tinham rotina estabelecida durante a pan-
demia, então o sono excessivo nos primeiros dias dificultou a intera-
ção entre elas [...]. “Muitas crianças não sabem mais se desenvolver
socialmente, não sabem se comunicar com objetividade nem se relaci-
onam entre si.” P4. Além do apego P1 e P3 contam que as crianças
voltaram com dificuldade para resolver os conflitos pessoais, comparti-
lhar objetos, ceder para o outro “ o eu está sempre em primeiro lugar”.

O ambiente familiar foi o único lugar em que as crianças tinham
para viver as experiências da infância durante o período da covid-19,
porém educadores e familiares encontraram-se desestabilizados
emocionalmente, por perdas de familiares, conhecidos ou preocu-
pações financeiras o que contribuiu para, além de comprometer a
saúde mental, desestruturar o processo de aprendizagem. “Os estu-
dantes tiveram retrocesso ou ficaram estagnados na aprendizagem
devido a inúmeras situações, desde falta de conhecimento dos fami-
liares a falta de compromisso com o acompanhamento das ativida-
des escolares”(P6).

Outro agravante foi a coincidência da implantação da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC), com a pandemia. Exatamente



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos 6 3

no ano de 2020, os(as) educadores(as) foram exortados a observa-
rem os 5 campos de experiência da Educação Infantil: Conhecer-se,
brincar, explorar, expressar, participar e conviver. Como atuar nes-
ses campos de forma remota? P5 conta como tentaram driblar o “gi-
gantesco desafio de realizar atividades lúdicas que instiguem as cri-
anças [...] se realizarem atividades lúdicas como jogos e brincadeiras
através dos smartphones, tablets e computadores [...].

Mas de acordo com P2, a questão da afetividade “foi mais desa-
fiadora porque, para mim, a afetividade é construída no dia a dia: é
um acolher, é um olho no olho, é um abraço. [...]. A educadora ques-
tiona como é possível trabalhar assim se a maneira de comunicação
era por meio de telas?

Na argumentação de P2 percebe-se sua convicção de que a afeti-
vidade desempenha na aprendizagem e na formação social e pessoal
da criança, especialmente no início de sua vida escolar. Essa fala é
consolidada pela pesquisa de Tassoni e Leite (2013) que destacaram
como elementos fundamentais para o desenvolvimento infantil: a
formas de o(a) professor(a) ajudar os alunos e sua forma de falar com
eles. Também fazem diferença no desenvolvimento da criança as
formas como suas atividades são corrigidas e avaliadas, ou seja, as
relações estabelecidas em sala de aula são aspectos fundamentais
para o desenvolvimento da criança.

PROPOSTAS PARA SUPERAÇÃO DOS PREJUÍZOS NO
DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS: COMO A AFETIVIDADE
PODE CONTRIBUIR?

Ao narrar as estratégias que serão necessárias para transpor as

Quando privadas da presença das professoras, do
compartilhamento com seus pares, as crianças
foram prejudicadas, pois, mesmo que as famílias
tenham se desdobrado para cuidar, educar e ensi-
ná-las, a troca realizada com adultos acaba não
proporcionando as experiências necessárias para
o desenvolvimento (P2).
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perdas sociais, cognitivas e afetivas que a pandemia causou nas cri-
anças, os(as) participantes(as) apresentaram ações que estavam em
andamento, bem como outras que entendiam ser necessárias. Para
sua análise, elas foram agrupadas de acordo com a semelhança:
Ações integradas com as famílias; Projetos inovadores de prática da
sala de aula; Acolhimento/Escuta/Diálogo.

Ações integradas com as famílias

A parceria entre família e escola fortalece não só o desempenho
educacional da criança, mas também permite a troca de informa-
ções, buscando formas de melhorar o desenvolvimento dela na esco-
la e em casa. A pandemia, como retratam os participantes da pesqui-
sa, gerou ansiedade e trouxe uma defasagem no processo de sociali-
zação (P1, P6, P8).

Em decorrência dessa ideia, P6 identifica que “para superar os
prejuízos no desenvolvimento das crianças, após a pandemia, torna-
se necessário um maior envolvimento da família com a escola” (P6),
sendo que esse diálogo entre família e escola, como estratégia para
superar as inúmeras dificuldades apresentadas pelas crianças na volta
às aulas presenciais, nos possibilita compreender quais os recursos
serão adequados para cada uma delas, com o objetivo de transpor
cada dificuldade encontrada juntamente com a família, haja vista que
“precisamos receber crianças e famílias de maneira acolhedora” (P10).

Diante dos apontamentos, fica claro que a parceria família-esco-
la é um procedimento fundamental para que se possa alcançar o êxi-
to. Assim, torna-se relevante que haja parceria entre ambas as partes
e “que as famílias e escolas sigam juntas comprometidas com o de-
senvolvimento das crianças” (P6), para que as crianças se desenvol-
vam e alcancem um aprendizado significativo, sabendo se compor-
tar e agir diante os problemas que surgirem, uma vez que, como rela-
ta P3, as crianças, ao voltarem para a escola pós-pandemia, estão
“cheias de manias, sem respeito pelos colegas e pelos professores,
não sabem compartilhar. É sempre o ‘eu’ em primeiro lugar.” (P3),
dessa maneira, torna-se evidente a necessidade de “muita conversa,
reuniões com os pais e paciência, pois são crianças e precisam ser
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direcionadas corretamente.” (P3), e tudo isso só poderá ser feito por
intermédio da afetividade.

Corroborando para a discussão, P5 salienta que para os(as)
educadores(as) conseguirem superar as defasagens deixadas pela
pandemia no que se refere ao convívio da criança com seus pares é
preciso “entender a importância da interação social, [...] com a me-
diação dos professores e dos pais” utilizando como recurso “um con-
junto de atividades lúdicas envolvendo jogos e interações com ou-
tras crianças ou adultos [...]” (P5), por essa razão, “a parceria entre
família e escola é fundamental” (P7).

Ao que se observa nas respostas de P3, P5, P6, P7, P10, contata-
se que é imprescindível a relação da escola e a família. Por este moti-
vo, a equipe escolar precisa estar atenta às singularidades de cada
grupo familiar de seus(as) alunos(as), identificando barreiras e auxi-
liando-os a superá-las, para que estes possam, por fim, atingir os
mesmos objetivos tendo como principal alvo, a criança. Os respon-
sáveis legais da criança desempenham um papel importante em sua
criação, uma vez que devem fornecer proteções básicas, garantindo
a autonomia e assim, criando uma vida saudável para ela, com valo-
res positivos que possam direcionar o seu comportamento, permi-
tindo que elas aprendam a entender suas necessidades emocionais e
sociais. Cabe lembrar que o artigo 227 da Constituição Federal (1988),
define que é “dever da família, da sociedade e do Estado”, garantir os
direitos das crianças, adolescentes e jovens, “com absoluta
prioridade”e, nesse sentido, entende-se que no contexto pós pandê-
mico, as famílias, como base da sociedade, devem atentar-se ás ne-
cessidades de recomposição das habilidades de seus filhos e filhas,
que ficaram defasadas durante o afastamento social. Cabe lembrar
que não somente na escola, mas também por meio das vivências e
experiências adquiridas no convívio com seus familiares, no ambien-
te onde está inserida, que ela irá desenvolver suas características
sociais, morais e éticas (Vygotsky, 1988).

À escola, é atribuído o papel de desenvolver nas crianças suas
capacidades físicas, mentais e afetivas, ajudando-as na construção de
seu caráter, para que se tornem seres éticos, autônomos e atuantes na
sociedade (Brasil, 1996). É nessa etapa que a criança começa a ter
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um aprendizado mais relevante em seu desenvolvimento cognitivo.
Neste sentido, a participação dos responsáveis na educação dos(as)
filhos(as) deve ser feita de maneira regular. A vida familiar e escolar
devem ser síncronas. É necessário que a escola caminhe juntamente
com a família, pois a escola é um instituto que tem como principal
dever contribuir e complementar para formação educacional de toda
criança (Brasil, 1996). Essas duas instituições necessitam se organi-
zar na tentativa de alcançar o objetivo maior, que é a formação inte-
gral da criança.

PROJETOS INOVADORES DE PRÁTICA DA SALA DE AULA

Sabemos que a sala de aula necessita ser dinâmica, sobretudo
tratando-se de um local onde muitas crianças passam boa parte de
seu dia. Outro ponto importante a se destacar acerca deste ambiente
é que, devido o afastamento social que se perdurou por quase 2 anos
inteiros, os(as) profissionais educadores(as) precisam estar atentos
a sua prática em sala de aula, tendo em vista que as crianças passa-
ram por um longo período isoladas em casa.

Essa atenção redobrada nas práticas docentes se dá pelo que
temos visto até aqui: crianças não sabendo resolver seus conflitos
(P1), cheias de manias (P3) e crianças muito mais egoístas (P8), por
isso, como foi mencionado por P9 “[...] podemos ir aos poucos supe-
rando essas perdas [sociais, cognitivas, afetivas e motoras] através
de projetos que possam dar significado a socialização, a interação,
sempre se preocupando com as relações afetivas e emocionais”.

Em uma perspectiva semelhante, P4 menciona que “os profes-
sores devem dar reforços dos anos anteriores para as crianças, assim
como auxiliar no processo emocional delas”, isso significa a necessi-
dade de um comprometimento com estratégias voltadas à interação
um com os outros, participação e autonomia dentro de sala de aula,
uma vez que as propostas pedagógicas da Educação Infantil devem
ser formuladas com a intenção de evidenciar ações de cuidado e au-
tonomia às crianças (Brasil, 2018), assim, todo o trabalho deve ser
feito considerando a afetividade como fator necessário nas relações
entre os envolvidos.



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos 6 7

É evidente a necessidade de um trabalho afetivo que ocorre nas
formas de o docente e toda equipe ajudar os estudantes por meio do
falar, das atividades elaboradas com criteriosidade, nas formas de
corrigir e avaliar , assim como ressalta Leite (2013), embora saiba-
mos que “esse prejuízo não vai ser superado de uma hora para outra”
(P9) é preciso superar essas dificuldades e construir uma relação
baseada no respeito, na escuta e na troca com as crianças.

É através de sua prática pedagógica, no cotidiano escolar, que
os(as) educadores(as) vão superando os desafios que se apresen-
tam, aprendendo a desenvolver as competências dos estudantes e ao
mesmo tempo crescendo na prática de uma pedagogia diferenciada
que garanta a todos os direitos de aprendizagem (Brasil, 2018 p. 38).

Portanto, na prática docente da Educação Infantil, as recomen-
dações incluem a valorização do processo de ensino e aprendizagem
da criança para que ela (re)encontre sua identidade como um sujeito
de direitos, respeitando a singularidade de cada indivíduo, e como
sugere P7 “práticas pedagógicas relacionadas às emoções também
podem fazer diferença, conversar sobre emoções, permitir a livre ex-
pressão e acolher os sentimentos” para entender a criança como ela
é, somente será possível através de uma metodologia adequada às
suas necessidades.

Acolhimento/Escuta/Diálogo

Os marcos deixados pela pandemia de covid-19 na educação fo-
ram históricos. As dimensões afetivas, como percebemos ao longo
do texto, são possibilidades para que possamos superar os desafios
diários que surgirão nessa nova realidade pós-pandemia e deve ser
tratada como prioridade, haja vista que “a afetividade é construída
no dia a dia” (P1).

Assim como ressalta P2, quando evidencia que esse processo
pós pandemia “vai ser possível com muita afetividade”, percebemos
que o diálogo é uma ferramenta necessária para transpor os prejuízos
causados pelo distanciamento e só poderá acontecer mediante a cons-
trução de uma relação afetiva, por isso a afetividade se revela como um
ato de comprometimento do(a) professor(a) para com o estudante,
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deste modo, “professores precisam ser acolhedores o ano todo e cri-
ar vínculos através do cuidado” (P7), pois será através de um vínculo
acolhedor que poderemos nos aproximar mais ainda deste aluno(a)
que por tanto tempo ficou afastado.

Trazendo para a discussão, P2 relata que as estratégias viáveis
para enfrentarmos as dificuldades associadas aos prejuízos deixados
pelo distanciamento partirá dos(as) educadores(as), ou seja, “[...]
cada profissional vai avaliar e ver a melhor estratégia para sanar essas
defasagens e isso vai ser possível com muita afetividade, sem ela é
praticamente impossível” (P2), mas para que isso aconteça “[...] pre-
cisamos fortalecer a confiança, a autoestima com os alunos para de-
senvolver uma melhor comunicação e socialização entre eles” (P1).

As afirmações feitas por P1, expõem a necessidade de acolhi-
mento por parte de toda equipe escolar com essa criança que chega
até a escola com fragilidades ainda expostas pela pandemia. A cons-
trução de uma relação afetiva diz respeito à maneira de o(a) profissi-
onal se voltar ao(a) aluno(a), onde este(a) sempre busca formas de
fortalecer o vínculo entre eles - professor(a)/aluno(a) - e entre seus
pares - aluno(a)/aluno(a).

Seguindo esta lógica, percebemos que resultados decorrentes
dos estudos de Vygotsky (1988) assumem a afetividade como aliada
essencial para o processo educacional, tendo em vista que, a relação
do(a) docente com o(a) estudante necessita ser fluída, isso significa,
que o(a) professor(a) compreende a importância de estabelecer com
seu discente uma relação baseada no diálogo. Pensando nisso, Mon-
teiro e Pereira (2020, p.15) refletem as possibilidades do acolhimen-
to como alternativa para lidarmos com as dificuldades atuais na Edu-
cação Infantil. Inspiradas na obra “O Pequeno Príncipe” de Antoine
de Saint-Exupéry, as autoras discorrem que, assim como no livro, é
preciso que o(a) professor(a) cative seu(a) aluno(a) para que pos-
sam estabelecer uma relação de confiança, deixando-se ser cativado
e saber como cativar, de forma semelhante ao que ocorre com os
personagens principais da narrativa, a raposa e o príncipe.

Assim como pondera P7, os docentes deverão “criar vínculos
através do cuidado”, tornando a afetividade uma aliada nesse pro-
cesso de retomada às aulas presenciais. Um processo difícil, mas
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como sugerem P1, P2, P7 é trilhando por esse caminho de escuta,
diálogo e acolhimento, que se pode superar os inúmeros desafios
deixados pela pandemia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que o presente trabalho buscou compreender a
visão de educadores(as) da Educação Infantil, os desafios decorren-
tes do afastamento social durante a pandemia de SARS-CoV-2 e pos-
síveis ações capazes de contribuir para resgatar as relações afetivas e
o desenvolvimento das crianças, ao concluí-lo, cabe destacar que:

1) Professores, familiares e também as crianças enfrentaram du-
rante o ensino remoto e no retorno ao presencial, consequências em
sua saúde mental;

2) O afastamento privou as crianças da interação com professo-
res e seus pares;

3) O medo do desconhecido esteve presente durante o distanci-
amento social e evidenciou-se na retomada ao presencial;

4) A parceria entre educadores(as) e a família, acolhimento, es-
cuta e práticas inovadoras em sala de aula são estratégias vistas como
necessárias para transpor as dificuldades relacionadas ao desenvol-
vimento social, cognitivo e afetivo das crianças.

Diante dos resultados provenientes deste trabalho, busca-se uma
maior conscientização por parte de todas as pessoas de que a afetivi-
dade pode e deve se manifestar no ambiente de ensino presencial,
isso significa que os vínculos afetivos estão presentes em todos os
meios, tornando-se um intermediário entre professor(a) e aluno(a)
no processo de ensino e aprendizagem.

Como enfatizaram os(as) estudiosos da área e educadores(as)
desta pesquisa, para eles(as) a afetividade torna-se fundamental de-
vido uma série de fatores, como: atenção, respeito mútuo, acolhi-
mento, sentimento de ser valorizado pelo outro, etc. Além disso,
os(as) educadores(as) reconhecem a afetividade como um elemen-
to fundamental no processo de aprendizagem, cujo papel é garantir
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ao(a) aluno(a) a segurança necessária para a construção de seu
conhecimento.

É nesse sentido que esperamos que a dimensão afetiva seja vista
com um olhar especial por todos(as) os(as) profissionais da educa-
ção, sejam eles(as) professores(as), coordenadores(as),
supervisores(as), gestores(as), ou seja, por toda a comunidade esco-
lar, entendendo sua influência para o desenvolvimento integral do(a)
aluno(a). Que percebam que o afetivo e o cognitivo são indissociá-
veis, a dimensão afetiva está presente na construção do conheci-
mento, no desenvolvimento humano e por meio da interação com o
meio e com o outro.

Mesmo enfrentando este momento pós-pandemia, a maior par-
te dos(as) educadores(as) desse estudo mostrou que buscam forta-
lecer por meio de diversas estratégias os laços afetivos com seus(as)
alunos(as). Conclui-se, portanto, que fortalecer estudos baseados
nessa percepção seja ainda mais necessário para evidenciarmos a
importância da afetividade na Educação Infantil.
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4
REGULAÇÃO EMOCIONAL COMO
ESTRATÉGIAS DE ADAPTAÇÃO

SOCIOEMOCIONAL: IMPLICAÇÕES
NA CLÍNICA PSICOTERÁPICA

Introdução

O fenômeno das emoções tem sido frequentemente descrito como
um construto socioemocional e comportamental que exerce uma
influência abrangente sobre o comportamento humano. A literatura
científica oferece uma visão esclarecedora sobre a capacidade im-
pressionante dos seres humanos em regular suas emoções, desta-
cando, no entanto, que essa flexibilidade é um aspecto notável desse
processo. Com efeito, as descobertas apontam para a capacidade
dos indivíduos em regular diversos elementos que permeiam o com-
plexo processo emocional. Este abrange desde a orientação da aten-
ção, moldada pelas emoções, conforme evidenciado por Rothermund,
Voss e Wentura em 2008, até a influência das avaliações cognitivas
na moldagem das experiências emocionais, como discutido por Gross
em 2015, além das implicações fisiológicas resultantes da expressão
emocional, conforme investigado por Porges em 2007. Esses e outros
processos, nos quais as pessoas aplicam estratégias para controlar e
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gerenciar suas próprias emoções, são comumente identificados como
regulação emocional.

Os avanços nas neurociências emocionais têm impulsionado um
crescimento constante na pesquisa sobre emoções, como evidencia-
do pelo surgimento de múltiplas explicações e modelos teóricos. Es-
tes abarcam tanto os aspectos biológicos quanto culturais das emo-
ções, bem como suas dinâmicas de desenvolvimento e transforma-
ção, que estão intrinsecamente ligadas a contextos histórico-soci-
ais. Entretanto, apesar da tendência do senso comum em simplificar
as emoções, é crucial reconhecer a intrincada complexidade e a im-
portância que essas entidades afetivas possuem para a saúde e o bem-
estar humanos.

As emoções funcionam de forma sistêmica, desempenhando um
papel fundamental na modulação da experiência subjetiva, nas ma-
nifestações comportamentais e nas respostas fisiológicas (Elfenbein,
2023; Scherer, 2001). Dentro do cenário atual, o propósito deste ca-
pítulo é efetuar uma revisão minuciosa da psicologia da regulação
emocional com o intuito de ressaltar seu papel fundamental na práti-
ca clínica. Essa revisão tem como objetivo destacar a regulação emo-
cional como uma ferramenta indispensável para abordar o sofrimen-
to mental derivado de padrões de comportamento emocional dis-
funcionais ou inadequados.

O que sabemos sobre as emoções?

As emoções surgem de um processo complexo que se desdobra
em múltiplas etapas. Esse processo se inicia com o encontro de uma
situação que se revela relevante, seguido pela motivação de orienta-
ção atencional e uma avaliação de acordo com os objetivos defini-
dos. Essa sequência culmina na geração de um complexo conjunto
de respostas que abrange não apenas a experiência subjetiva, mas
também respostas fisiológicas e comportamentais (Gross, 2015). É
essencial destacar que esse ciclo emocional persiste, permitindo que
a resposta emocional se integre naturalmente à situação avaliada,
desencadeando, assim, uma nova resposta comportamental (Yih et
al., 2019).
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Apesar de frequentemente confundidos, emoções e sentimentos
são distintos. Conforme explicado por Damásio (1999), a emoção
marca o início e o sentimento da emoção representa o seu desfecho
consciente. As emoções exibem uma natureza intrinsecamente obser-
vável, passível de mensuração por meio de variáveis fisiológicas, tais
como frequência respiratória, pressão arterial, sudorese e dilatação
das pupilas. Em contraste, os sentimentos possuem uma natureza
mais privada, destacando, assim, uma distinção fundamental nos me-
canismos cognitivos que operam ao longo desse continuum (Damá-
sio, 1999; Rodrigues; Gondim, 2013). No âmbito das reações emoci-
onais, estas se desenrolam de maneira automática e inconsciente,
ocorrendo antes que haja consciência no cérebro acerca das altera-
ções físicas vivenciadas. Em contrapartida, os sentimentos emergem
após a tomada de consciência das mudanças físicas ocorridas. Em
outras palavras, é por meio da consciência que se torna possível per-
ceber e compreender os sentimentos, desempenhando um papel cru-
cial no processo de pensamento (Barbosa; Sbruzzi; Ferreira, 2020).

As emoções desempenham um papel regulador crucial, estabe-
lecendo circunstâncias vantajosas para a sobrevivência do organis-
mo. Estes processos são intrinsecamente determinados pela biolo-
gia e dependem de mecanismos cerebrais que foram evolutivamente
estabelecidos de forma inata. Em outras palavras, as emoções capa-
citam os organismos a adotarem comportamentos direcionados à
preservação da vida. Essas funções têm uma dualidade inerente: a
geração de respostas específicas à situação desencadeadora e a regu-
lação do estado interno do organismo, preparando-o para situações
particulares. Portanto, as emoções estão inextricavelmente ligadas
às noções de recompensa ou punição, prazer ou dor, aproximação
ou afastamento, vantagem ou desvantagem, e, por consequência,
estão intrinsecamente ligadas às concepções de bem ou mal (Damá-
sio, 1999).

Nesse contexto, conforme destacado por Rodrigues e Gondim
(2013), as emoções são respostas a estímulos ambientais que envol-
vem avaliações subjetivas, processos psicológicos e crenças cogniti-
vas. Portanto, elas podem ser consideradas como processos sociocog-
nitivos que são aprendidos e desenvolvidos para facilitar a integração
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do indivíduo na sociedade. Embora sejam frequentemente percebi-
das como experiências pessoais, as emoções também fazem parte de
um fenômeno que emerge da vida social, desempenhando um papel
fundamental na mediação das relações interpessoais. Elas influenci-
am a aproximação ou afastamento do indivíduo em relação às situa-
ções, de acordo com valores culturalmente compartilhados. Além
disso, a maneira como as emoções são expressas pelo indivíduo tem
impacto sobre as ações dos outros, influenciando a qualidade das
interações, como discutido por Gondim e Borges-Andrade (2009) e
Rodrigues e Gondim (2013). Portanto, torna-se imperativo que os
indivíduos desenvolvam habilidades de regulação emocional, a fim
de mitigar o sofrimento pessoal e psicológico, bem como se alinhar
com as expectativas sociais. A regulação emocional desempenha um
papel crucial na capacidade de preservar e melhorar a qualidade das
interações interpessoais, abrangendo tanto relacionamentos famili-
ares quanto amorosos, amizades e relações profissionais (Gondim;
Borges-Andrade, 2009; Rodrigues; Gondim, 2013).

A natureza da Regulação Emocional

A regulação emocional é um processo destinado a influenciar
tanto a experiência quanto a expressão das emoções, com o intuito
de modificar quais emoções são sentidas e quando isso ocorre (Gross,
1998). Uma vez que as emoções desempenham um papel contínuo
na jornada de vida de um indivíduo, é natural que a regulação emoci-
onal tenha implicações abrangentes em vários contextos sociais. Entre
essas implicações, destacam-se a manutenção da saúde física e men-
tal, o fortalecimento dos relacionamentos, bem como o impacto so-
bre o desempenho acadêmico e profissional (Springstein; English,
2023).

As emoções, por si só, desempenham um papel fundamental ao
alertar os indivíduos sobre suas necessidades, frustrações e direitos,
além de influenciar seus comportamentos, direcionando-os a buscar
mudanças ou mesmo a se afastar de situações de perigo (Leahy; Tirch;
Napolitano, 2013). Nesse contexto, a regulação emocional se revela
uma ferramenta valiosa, permitindo a implementação de estratégias
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de enfrentamento que consideram a situação em questão, o proces-
samento de reações produtivas e, simultaneamente, as metas e valo-
res do indivíduo. Portanto, os sistemas que desencadeiam emoções,
com foco na regulação emocional, englobam processos relaciona-
dos à atenção, compreensão e respostas fisiológicas. As funções des-
se mecanismo de regulação incluem a busca pela satisfação de ne-
cessidades hedônicas, o apoio na consecução de metas específicas e
a facilitação do funcionamento global da personalidade. Em relação
aos propósitos da regulação emocional, é relevante destacar a capa-
cidade de ajustar a intensidade da emoção experimentada ou a sua
modificação com o objetivo de alcançar metas práticas que possam
estar sendo influenciadas por uma emoção específica (Springstein;
English, 2023).

Dessa forma, as emoções são passíveis de regulação, o que signi-
fica que os indivíduos têm a capacidade de ajustar a intensidade (re-
fere-se à magnitude ou força da resposta emocional), frequência (re-
fere-se à taxa com que uma emoção ocorre ao longo do tempo) e
duração (refere-se ao período de tempo durante o qual uma emoção
é experimentada) de suas respostas emocionais (Vanderlind; Evera-
ert; Joormann, 2021). A regulação emocional pode ser aplicada em
qualquer momento durante a experiência emocional, o que permite
sua categorização em certos domínios (Naragon-Gainey; Mcmahon;
Chacko, 2017). Esses domínios compreendem: 1) a seleção de situa-
ções (envolve selecionar situações ou ambientes que o sujeito en-
frentará para evitar emoções indesejadas ou promover emoções de-
sejadas; 2) a modificação de situações (envolve modificar as circuns-
tâncias ou situações em que se encontram para que essas situações
se adaptem de uma maneira que seja mais propícia a emoções dese-
jadas); 3) a alteração do foco de atenção (envolve direcionar a aten-
ção para diferentes aspectos da situação); 4) a adaptação cognitiva
(refere-se à reavaliação de pensamentos e interpretações que podem
estar influenciando as emoções. Ou seja, elaborar mudanças das cren-
ças sobre uma situação para alterar sua resposta emocional; 5) a
modulação de respostas (envolve a regulação das respostas fisiológi-
cas, comportamentais e expressivas associadas a uma emoção) (Har-
ley et al., 2019), conforme exemplificado no fluxograma da Figura 1.
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Após a implementação dessa estratégia, o processo prossegue, sen-
do de suma importância manter a monitoração das respostas emoci-
onais e realizar ajustes na regulação conforme a necessidade (Sche-
ppes; Suri; Gross, 2015).

Figura 1 - Modelo do Processo de Regulação Emocional de Gross.

Fonte: Santos, 2018.

Diferentes objetivos podem ser buscados em cada categoria e
estratégia de regulação emocional, dependendo da situação e das
necessidades do indivíduo. Esses objetivos podem variar desde o
aumento ou diminuição dos aspectos emocionais de uma situação
até o direcionamento de sentimentos positivos ou negativos, con-
forme discutido por Kreibig, Samson e Gross (2022). Essas estraté-
gias permitem que o indivíduo exerça um controle adaptativo so-
bre suas emoções para se ajustar às circunstâncias e atingir suas me-
tas emocionais.

Conforme Peña-Sarrionandia, Mikolajczak e Gross (2015), den-
tro de cada família ou classes de regulação emocional, é possível
identificar diversas estratégias que podem ser aplicadas. Alguns exem-
plos dessas estratégias incluem:

– Seleção de situação:
· Confronto: esta estratégia envolve a decisão de enfrentar uma

situação, mesmo que isso possa desencadear emoções negativas.

Regulação emocional
focada no antecedente

Regulação emocional
focada na resposta

Seleção da
Situação

Modificação
da Situação

Situação Atenção Avaliação Resposta

Modificação do
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Alteração
Cognitiva

Modulação
da Resposta
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· Evitação: nesse caso, a estratégia é evitar por meio de esquiva
ou fuga a situação por completo, evitando assim a exposição às emo-
ções negativas que a situação pode provocar.

– Modificação de situação:
· Modificação direta da situação: esta estratégia implica a reali-

zação de ações práticas que têm um impacto direto na situação, vi-
sando alterar as circunstâncias de forma favorável.

· Busca de apoio: envolve buscar auxílio e apoio de outras pes-
soas para influenciar ou modificar a situação, contando com o supor-
te social como uma estratégia de regulação emocional.

· Resolução de conflitos: envolve ações deliberadas para solu-
cionar conflitos e disputas dentro da situação, com o objetivo de mo-
dificar as condições de forma a reduzir o impacto emocional negativo.

– Modificação do foco de atenção:
· Distração: Nessa estratégia, a atenção é redirecionada, seja

para longe da situação que causa emoções negativas ou para longe
dos aspectos emocionais da situação. Isso pode envolver se concen-
trar em atividades ou pensamentos que ajudem a desviar a atenção
das emoções desafiadoras.

· Ruminação: refere-se a um foco persistente e repetitivo em
pensamentos e sentimentos associados a um evento que desenca-
deia emoções negativas.

· Atenção plena: envolve direcionar a atenção de forma intenci-
onal e não julgadora para o momento presente.

–Alteração cognitiva:
· Avaliação de autoeficácia: capta a confiança do indivíduo de

que é capaz de lidar com a situação. É a crença de que a pessoa é
capaz de enfrentar eficazmente o desafio emocional.

· Avaliações de desafio/ameaça: referem-se aos ganhos e per-
das percebidos numa situação adversa. A estratégia é baseada na
avaliação de como a situação pode ser vista como um desafio a ser
enfrentado em vez de uma ameaça.

· Reavaliação positiva: refere-se a reavaliar uma situação ou a
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resposta de alguém a ela de uma forma mais positiva. Isso implica
encontrar aspectos positivos ou construtivos na situação.

· Aceitação: envolve a aceitação da situação e/ou da incapacida-
de de lidar com ela. Isso pode incluir a compreensão de que algumas
situações estão além do controle do indivíduo e a capacidade de
aceitar a realidade.

– Modulação da resposta:
· Compartilhamento de emoções: envolve a expressão das pró-

prias emoções em uma linguagem socialmente compartilhada. Pode
incluir a comunicação aberta e a partilha de sentimentos com outras
pessoas.

· Agressão: a agressão, seja física ou verbal, é usada para reduzir
a tensão corporal que surge de uma situação emocional. Essa estraté-
gia implica liberar emoções negativas através da expressão agressiva.

· Abuso de substâncias: a estratégia envolve o consumo exces-
sivo de álcool, drogas ou medicamentos com o objetivo de anestesi-
ar pensamentos, sentimentos e/ou excitação fisiológica. É uma for-
ma de tentar lidar com emoções difíceis por meio de reforços negati-
vos e punições emocionais.

· Supressão expressiva: consiste em inibir a expressão compor-
tamental de emoções indesejadas. Isso implica conter ou ocultar as
respostas emocionais, muitas vezes como uma tentativa de contro-
lar a expressão emocional visível para os outros.

Cada uma dessas estratégias apresenta abordagens distintas para
lidar com as emoções e as situações emocionais desafiadoras. A es-
colha de uma estratégia específica depende do contexto, das prefe-
rências do indivíduo e dos objetivos de regulação emocional. Além
disso, as emoções podem ser categorizadas como positivas ou nega-
tivas com base em critérios que consideram o que é agradável ou não
para o indivíduo que as vivencia (Salomon; Stone, 2002). As emo-
ções positivas estão associadas a eventos que garantem bem-estar,
sobrevivência e facilitação de metas, sendo sentidas como agradá-
veis e prazerosas, enquanto as emoções negativas estão relaciona-
das a eventos percebidos como ameaçadores e aversivos (Noronha;
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Mansão, 2012). Essas categorizações ajudam a compreender as res-
postas emocionais e as estratégias de regulação utilizadas em dife-
rentes contextos emocionais.

Conforme apontado por An, Marks e Zhang (2017), as emoções
apresentam componentes tanto afetivos quanto cognitivos. Os com-
ponentes afetivos estão intrinsecamente relacionados à resposta fi-
siológica imediata aos estímulos, manifestando-se como sentimen-
tos. Por outro lado, os componentes cognitivos surgem a partir de
avaliações conscientes e controladas que ocorrem após a resposta
imediata, representando os processos de pensamento associados às
emoções. Enquanto o processo afetivo é caracterizado por sua ime-
diatez, automatismo e menor controle consciente, além de estar for-
temente alinhado com a valência da emoção, o processo cognitivo é
mais controlado, ocorrendo posteriormente na sequência emocio-
nal. Assim, os componentes cognitivos tendem a ser menos intensos
e extremos em comparação aos componentes afetivos (An; Marks;
Zhang, 2017). Essa diferenciação entre os componentes afetivos e
cognitivos das emoções é essencial para compreender a complexida-
de do processamento emocional.

Uma afirmação de grande relevância é que as emoções são um
produto da cognição humana (Lazarus, 1982), ao mesmo tempo em
que os processos cognitivos são influenciados pelas emoções. Con-
forme explicado por LeDoux e Brown (2017), as emoções envolvem
circuitos cerebrais corticais (conscientes) e não corticais (inconsci-
entes), o que indica que o processo emocional pode ser considerado
como um fenômeno de ordem superior, distintamente separado dos
afetos. Esse entendimento sugere que as emoções podem incorporar
processos tanto “bottom-up” (inconscientes e automáticos) quanto
“top-down” (conscientes e controlados), ressaltando a complexida-
de da interação entre emoção e cognição (Ledoux; Brown, 2017).
Essa relação bidirecional entre emoção e cognição desempenha um
papel fundamental na compreensão da experiência emocional e seus
efeitos nos processos mentais.

Nesse contexto, McRae et al. (2012) destacam a distinção entre
emoções que surgem a partir de processos “bottom-up” e aquelas
relacionadas a processos “top-down”. As emoções “bottom-up” têm
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origem na percepção de estímulos que desencadeiam uma resposta
emocional devido à predisposição biológica do organismo. Em con-
trapartida, as emoções “top-down” estão mais associadas a proces-
sos cognitivos que estão acessíveis à consciência e não dependem
exclusivamente do estímulo em si. Para ilustrar essa diferenciação,
considere o seguinte exemplo: uma pessoa está em casa, deita-se na
cama com a intenção de descansar e, ao olhar para seus pés, percebe
algo peludo sobre eles, resultando em um susto e reações de medo, o
que exemplifica uma emoção gerada por processos “bottom-up”.
Posteriormente, ao perceber que o que estava sobre seus pés era, na
verdade, um emaranhado de cabelos, a pessoa pode avaliar a situa-
ção de duas maneiras distintas: com senso de humor, expressando
felicidade, ou com desagrado, manifestando raiva. Mesmo diante da
mesma situação, as respostas emocionais variam devido aos proces-
sos avaliativos, o que ilustra a influência das emoções “top-down”
(Mcrae et al., 2012). Essa diferenciação destaca a complexa intera-
ção entre as emoções e os processos cognitivos que moldam nossa
experiência emocional.

Além disso, é fundamental estabelecer uma distinção clara entre
as emoções e os afetos. Os afetos, neste contexto, referem-se à inten-
sidade e à frequência com que as emoções se manifestam (Zanon et
al., 2013). Segundo a abordagem de Watson e Tellegen (1985), os
indivíduos variam em sua tendência geral de experimentar emoções
positivas e negativas. Isso resulta na identificação de duas dimen-
sões amplamente independentes: afetos positivos e afetos negati-
vos. Esse modelo sugere a existência de um estado afetivo atual (afe-
to) e uma tendência relativamente estável ao longo do tempo (Die-
ner; Emmons, 1985; Hoffman; Kohlmann, 2019; Noronha; Mansão,
2012; Watson; Clark; Tellegen, 1988). Os afetos positivos represen-
tam a inclinação individual para vivenciar e relatar emoções positi-
vas, como entusiasmo, alegria e confiança. Por outro lado, os afetos
negativos denotam uma dimensão geral de sofrimento subjetivo,
envolvendo sentimentos de desagrado, angústia e insatisfação. Por-
tanto, indivíduos com altos escores de afetos positivos tendem a ex-
perimentar episódios frequentes e intensos de prazer e alta energia,
enquanto aqueles com altos escores de afetos negativos geralmente
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se percebem como pessoas tristes, desanimadas e preocupadas (Ho-
ffman; Kohlmann, 2019; Zanon et al., 2013).

Regulação Emocional e afetos

De acordo com Watson, Clark e Tellegen (1998), os afetos po-
dem estar relacionados a traços de personalidade, com afetos positi-
vos correlacionados à extroversão e afetos negativos ao fator de neu-
roticismo (Noronha et al., 2015). Outros estudos apontam que altos
escores de afetos negativos estão associados a transtornos como an-
siedade, depressão e ruminação e sugerem que mulheres geralmente
apresentam níveis mais elevados de afetos negativos em compara-
ção aos homens (Broderick; Korteland, 2002; Hoffman; Kohlmann,
2019; Zanon; Hutz, 2009). Além disso, altos níveis de afetos positi-
vos estão relacionados a características como autoestima e satisfa-
ção com a vida (Miles; Macleod; Pote, 2004; Trapnell; Campbell,
1999; Watson; Clark; Carey, 1988; Zanon; Hutz, 2009).

Ademais, considerando que existem emoções e afetos positivos
e negativos, os indivíduos podem utilizar estratégias de regulação
emocionais para lidarem com esses elementos. Visto que as estraté-
gias de regulação emocional se manifestam em distintos estágios do
processo de geração emocional (como foco no antecedente ou na
resposta), torna-se possível que elas requeiram níveis variados de
esforço e resultem em desfechos diversos. Sobre o modelo de Gross,
as investigações mais frequentes sobre estratégias específicas de re-
gulação de emoções são a reavaliação cognitiva e a supressão emoci-
onal (Freire, Tavares, 2011; Naragon-Gainey, Mcmahon, Chacko,
2017). Além disso, uma vez que tanto emoções quanto os afetos po-
dem ser classificadas como positivas ou negativas, os indivíduos po-
dem empregar estratégias de regulação emocional para lidar com
esses elementos. Essas estratégias de regulação emocional podem se
manifestar em diferentes estágios do processo de geração emocio-
nal, como antecedentes ou respostas emocionais, o que significa que
elas podem exigir diferentes níveis de esforço e levar a resultados
variados. No contexto do modelo de Gross, duas estratégias de regu-
lação emocional amplamente estudadas são a reavaliação cognitiva
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e a supressão emocional (Freire; Tavares, 2011; Naragon-Gainey,
Mcmahon, Chacko, 2017).

As estratégias de regulação emocional desempenham um papel
fundamental na forma como respondemos e lidamos com nossas emo-
ções e afetos. Entre essas estratégias, destacam-se a reavaliação cog-
nitiva, a supressão emocional, a aceitação e a ruminação, cada uma
com abordagens distintas para enfrentar emoções desafiadoras e si-
tuações emocionais. A reavaliação cognitiva compreende a modifi-
cação do significado atribuído a um evento emocional, visando alte-
rar sua influência afetiva (Giuliani, Gross, 2009). Em comparação, a
supressão emocional se enquadra dentro do conceito de evitação
experiencial e está relacionada com a tentativa de reduzir ou dificul-
tar a expressão das emoções, afetando tanto aspectos psicológicos
quanto psicofisiológicos (Freire, Tavares, 2011; Preston et al., 2022;
Liverant et al., 2008). Ao contrário da supressão, a aceitação implica
em uma disposição e abertura para permanecer em contato com as
emoções, mesmo que desagradáveis, ao invés de tentar afastá-las
(Campbell-Sills et al., 2006). Essas estratégias têm diferentes impac-
tos na forma como experienciamos, expressamos e regulamos nos-
sas emoções, e compreender essas nuances é fundamental para nos-
so bem-estar emocional. Além da supressão, reavaliação e aceita-
ção, destaca-se a ruminação. Trata-se do processo de pensar de for-
ma persistente e potente nos sentimentos, problemas e situações
vividos de forma negativa. Trata-se do redirecionamento contínuo e
passivo da atenção sobre as causas e as consequências das emoções
negativas em situações estressantes (Blanke et al., 2022; Ciesla et al.,
2012; Skinner et al., 2003).

A prática da ruminação parece contraproducente para o ajusta-
mento psicossocial e o funcionamento pessoal. Estudos evidenciam
que quando ruminamos sobre as causas dos sintomas depressivos,
essa tendência prolonga o estado depressivo e mantém o afeto nega-
tivo (Mccullough; Bono; Root, 2007). Similarmente, a ruminação
em torno das causas de sentimentos de raiva contribui para a perpe-
tuação desse estado emocional (Mccullough; Bono; Root, 2007).
Segundo Miller et al. (2003), a ruminação tem o potencial de reviver
as consequências afetivas, cognitivas, motivacionais e fisiológicas
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de uma situação como se esta estivesse ocorrendo novamente, em-
bora possivelmente em menor intensidade. Isso realça a importância
de compreender e controlar a tendência à ruminação para promover
um melhor ajustamento emocional e psicossocial. Ainda, estudos
apontam uma relação recíproca entre a ruminação e os afetos negati-
vos, o que pode ocasionar o surgimento de transtornos psicológicos
como a depressão o efeito disfórico (Amaral; Castilho; Gouveia, 2010;
Blanke et al., 2022; Calvete; Orue; Hankin, 2015; Carmelina et al.,
2017; Iqbal; Dar, 2015; Nolen-Hoeksema; Wisco; Lyubomirsky, 2008;
Thomsen, 2006).

Estratégias de Regulação Emocional e Seus Impactos

As estratégias de regulação emocional demonstram variações
na modulação da duração das emoções positivas e negativas, bem
como conexões com desafios psicopatológicos. Em particular, a su-
pressão emocional, quando comparada à reavaliação, tende a mos-
trar modificações leves ou nulas na modificação de emoções negati-
vas (Kalokerinos; Greenaway; Denson, 2015). A supressão e a rumi-
nação se associam ao aumento dos afetos negativos e à diminuição
dos afetos positivos (Wenzlaff, 2004). A mesma tendência se reflete
nas emoções, com a supressão ligada ao aumento das emoções ne-
gativas e à diminuição das positivas, resultando em menor bem-estar,
satisfação no relacionamento e comprometimento no funcionamento
social (Dalgleish et al., 2009; Srivastava et al., 2009), ao passo que a reavali-
ação possui uma relação inversa (Desteno; Gross; Kubzansky, 2013).

A supressão emocional frequentemente se associa a consequên-
cias sociais adversas (Butler et al., 2003; Gross; John, 2003). Contu-
do, a perspectiva cultural sugere que tais consequências podem ser
moderadas por valores culturais. Os impactos negativos da supres-
são emocional são consistentes entre diferentes culturas, como evi-
denciado por Kwon e Kim (2018), onde a própria percepção de supri-
mir as emoções está relacionada a menor satisfação na vida. Além dis-
so, a supressão emocional se correlaciona com menor bem-estar, me-
nor satisfação nos relacionamentos, mais sintomas de psicopatologia
(Cameron; Overall, 2018), maior risco de desenvolvimento de doença
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cardiovascular (Desteno; Gross; Kubzansky, 2013), e prejuízos na
memória (Richards; Gross, 2000).

Entretanto, em conformidade com o estudo de Liverant et al.
(2022), a supressão pode oferecer benefícios a curto prazo, resultan-
do em redução da tristeza em indivíduos deprimidos quando compa-
rada a um grupo controle, embora seu uso repetido em situações de
tristeza similar a longo prazo tenda a reduzir as emoções positivas.
Isso destaca que estratégias de regulação emocional que atuam nos
estágios anteriores do processo de geração emocional, como a rea-
valiação, tendem a ser mais eficazes em comparação com aquelas
que ocorrem posteriormente, como a supressão (Ehring et al., 2010).
Por exemplo, a reavaliação cognitiva frequentemente se associa a
níveis mais elevados de bem-estar, uma maior probabilidade de sen-
tir afetos positivos (Vally; Ahmed, 2020), modificações desejadas na
emoção autorelatada (Jackson et al., 2000), mudanças na fisiologia
periférica (Ray et al., 2010) e medidas neurais de emoção (Chang et
al., 2015). Além disso, a reavaliação é frequentemente associada a
menos sintomas psicopatológicos (Cludius; Mennin; Ehring, 2020)
e demonstra ser uma estratégia mais adaptativa em idosos com ansi-
edade e depressão em comparação com a supressão emocional (Fran-
ça et al., 2023). Um estudo de Preston et al. (2022) revelou que a
reavaliação cognitiva se correlaciona mais fortemente com a redu-
ção de sintomas de ansiedade e depressão em mulheres mais velhas
do que em homens mais velhos, sugerindo que os efeitos das estraté-
gias de regulação emocional podem variar de acordo com o gênero.
No geral, a reavaliação emerge como uma estratégia mais adaptativa
em comparação com a supressão emocional.

É evidente que a supressão é uma estratégia amplamente empre-
gada em diversas psicopatologias (Aldao et al., 2010). Indivíduos com
transtornos de humor frequentemente recorrem à supressão e rumi-
nação como estratégias comuns (Compas et al., 2017). Um estudo
longitudinal realizado por Pastuszak-Draxler e Gierowski (2017) in-
dicou que pacientes com Transtorno Depressivo Maior tendem a
usar mais a supressão, em vez da aceitação, de emoções positivas e
negativas, o que se relacionou a níveis mais elevados de sintomas de
ansiedade e depressão ao longo do tempo.
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Além disso, associações positivas foram encontradas entre os sin-
tomas do Transtorno de Personalidade Borderline e o uso de supressão
e ruminação, enquanto associações negativas envolveram a aceita-
ção e reavaliação (Bud; Nechita; Tatar, 2023). A supressão de emo-
ções, como raiva, é mais notável em pacientes com Transtorno Ob-
sessivo-Compulsivo em comparação com indivíduos saudáveis
(Cludius et al., 2021). A utilização dessa estratégia pode também
desencadear pensamentos indesejados, uma vez que requer desviar
a atenção desses pensamentos e monitorar possíveis falhas na su-
pressão. Esse monitoramento pode, no entanto, prejudicar o objeti-
vo de supressão, uma vez que mantém a vigilância sobre os próprios
pensamentos que se pretendem eliminar. Consequentemente, os
pensamentos indesejados invadem a consciência com maior frequ-
ência e intensidade em comparação com a não utilização da supres-
são, o que a associa com níveis mais elevados de ruminação e afetos
negativos (Wenzlaff, 2004).

Regulação Emocional na Psicoterapia: uma ferramenta clínica para
transtornos psicológicos

Como previamente mencionado, a regulação emocional refere-
se à competência de monitorar e influenciar as próprias emoções de
forma saudável e adaptativa. Isso engloba o reconhecimento, a com-
preensão e a capacidade de evocar respostas adequadas diante das
emoções pessoais. Segundo o modelo de regulação emocional, o pro-
cesso implica a seleção de pistas ambientais com base em suas
consequências, o que, por sua vez, contribui para o desenvolvimen-
to do autoconhecimento emocional. Esse autoconhecimento é atin-
gido por meio da identificação, seleção e aplicação de estratégias
adaptativas no ambiente circundante.

A manipulação dos componentes das emoções oferece uma ja-
nela única para compreender a funcionalidade dessas respostas emo-
cionais no contexto ambiental. Por exemplo, Kazemitabar, Susanne
e Doleck (2021) destacaram componentes da análise emocional mul-
timodal na detecção precisa da regulação emocional. Os autores des-
creveram um repertório comportamental e cognitivo que envolve
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múltiplos canais de representação emocional, incluindo característi-
cas vocais, expressões motoras e padrões de atenção. Esses compo-
nentes podem ser observados nas seguintes manifestações: (a) a dis-
sociação entre canais de expressões emocionais, como um rosto sere-
no acompanhado por uma voz nervosa; (b) mudanças súbitas na ex-
pressão emocional sem estímulos externos, como passar de um sorri-
so a uma expressão séria em questão de segundos; (c) a exibição de
emoções inesperadas, como sorrir em uma situação que normalmente
evocaria empatia; e (d) o uso de múltiplos canais emocionais para
expressar respostas regulatórias às emoções. Portanto, uma detecção
precisa da regulação emocional pode fornecer insights valiosos sobre
a relação entre as emoções experimentadas e as que são expressas.

Essa forma de comunicação, que abrange tanto aspectos verbais
quanto não verbais, assume um papel de extrema importância no
contexto clínico. É relevante observar que a análise do movimento
facial, que pode ser realizada em fotografias, vídeos ou gravações,
com base nas unidades de ação anatomicamente fundamentadas por
Ekman e Friesen (1976), apresenta implicações significativas na me-
dição do comportamento facial. Algumas das unidades de ação iden-
tificadas por Ekman e Friesen, que descrevem expressões faciais re-
lacionadas a emoções, incluem sobrancelhas levantadas, frequente-
mente associadas à surpresa; piscar rápido dos olhos, indicativo de
surpresa ou medo; rugas na testa, que denotam preocupação ou des-
contentamento; sorriso, geralmente vinculado à felicidade; estreita-
mento dos olhos, que pode ocorrer em expressões de alegria genuína
e risos; lábios pressionados, indicativos de raiva ou descontentamen-
to; e estiramento dos lábios, que pode ocorrer em expressões de nojo.

Desse modo, a observação das expressões faciais e da comunica-
ção não verbal assume um papel crucial na compreensão da regula-
ção emocional no contexto da psicoterapia. Essa abordagem oferece
diversas vantagens significativas, contribuindo para uma compreen-
são mais ampla das emoções do paciente, fomentando a empatia do
terapeuta e fornecendo meios adaptativos para abordagens terapêu-
ticas mais eficazes.

Em primeiro lugar, a comunicação não verbal possibilita aos tera-
peutas o acesso às emoções que os pacientes podem achar desafiadoras
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de expressar verbalmente. Em muitos casos, as emoções são intrin-
cadas e difíceis de descrever apenas com palavras, tornando a lingua-
gem corporal e as expressões faciais fontes valiosas de informações.
Adicionalmente, a atenta observação da comunicação não verbal
auxilia na identificação de resistências emocionais e mecanismos de
defesa que os pacientes podem utilizar como forma de evitar o con-
fronto com emoções difíceis. Esse aspecto é de suma importância na
terapia, uma vez que auxilia na identificação de barreiras que podem
estar limitando o progresso terapêutico. A análise das expressões
faciais e da linguagem corporal também permite a detecção de dinâ-
micas interpessoais sutis que podem influenciar a relação entre o
terapeuta e o paciente. Por fim, essa observação revela-se uma ferra-
menta poderosa na promoção da empatia. Isso possibilita que o psi-
coterapeuta estabeleça conexões mais profundas com o paciente,
demonstrando compreensão e aceitação, reforçando, assim, a rela-
ção terapêutica. Em resumo, a observação das expressões faciais e
da comunicação não verbal enriquece a psicoterapia ao fornecer in-
sights valiosos para a compreensão emocional, a superação de resis-
tências e o fortalecimento da relação terapêutica.

A exploração de estratégias de regulação emocional desempe-
nha um papel fundamental no aprimoramento da saúde mental e
emocional. Dentre essas estratégias, destacam-se abordagens clini-
camente respaldadas que têm demonstrado eficácia na promoção do
bem-estar emocional e no tratamento de transtornos mentais. Uma
dessas técnicas é o mindfulness, que envolve a prática da atenção
plena e da consciência do momento presente. Isso permite que os
indivíduos observem suas emoções sem julgamento, o que contribui
significativamente para a regulação emocional. Através do mindful-
ness, os praticantes aprendem a reconhecer e acolher suas emoções,
promovendo uma relação saudável com estas (Leahy; Tirch; Napo-
litano, 2013). A reestruturação cognitiva é outra estratégia eficaz.
Ela visa a modificação de pensamentos disfuncionais que frequente-
mente desencadeiam respostas emocionais negativas. Por meio da
identificação e reavaliação de crenças irracionais, essa técnica pro-
move a adaptação de padrões de pensamento que sustentam a regu-
lação emocional saudável (Leahy, 2016; Linehan, 2017).
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As intervenções baseadas na aceitação são igualmente relevantes,
permitindo aos indivíduos lidar com suas emoções de maneira sau-
dável e construtiva. Essa abordagem encoraja a aceitação de emo-
ções, tanto positivas quanto negativas, sem resistência ou julgamen-
to, possibilitando uma relação mais equilibrada com os estados emo-
cionais. Ainda, o manejo do estresse é um componente crucial na
promoção da regulação emocional. Ajuda os indivíduos a identificar
e gerenciar eficazmente as fontes de estresse em suas vidas, reduzin-
do assim a sobrecarga emocional e contribuindo para uma melhor
saúde mental (Leahy; Tirch; Napolitano, 2013).

Além dessas estratégias centradas na resposta comportamental,
a alocação da atenção para os estímulos emocionais desempenha
um papel relevante na regulação emocional. Investigar as alterações
nos circuitos cerebrais subjacentes à regulação da emoção pode pro-
porcionar insights valiosos sobre os mecanismos biológicos associa-
dos à melhora dos sintomas resultantes da psicoterapia (Baxter et
al., 1992; Paquette et al., 2003).

Além da aplicação das estratégias de regulação emocional na
psicoterapia, é crucial que tais abordagens sejam avaliadas de ma-
neira comparativa, levando em consideração a relação custo-benefí-
cio inerente a cada mecanismo de regulação emocional. A escolha
da estratégia a ser adotada deve considerar as distintas consequênci-
as fisiológicas e comportamentais associadas a cada uma delas, a fim
de inferir qual delas possui o maior potencial terapêutico. Essa avali-
ação comparativa possibilita uma compreensão mais aprofundada
sobre quais estratégias são mais eficazes em diferentes contextos
clínicos, considerando a complexidade das emoções e as necessida-
des individuais dos pacientes. É fundamental que terapeutas este-
jam cientes das implicações e benefícios de cada estratégia de regu-
lação emocional, permitindo a adaptação de suas abordagens tera-
pêuticas com base em evidências sólidas.

Os desafios da regulação emocional no ambiente da psicotera-
pia também destacam a importância de treinamentos específicos para
os terapeutas, visando aprimorar suas habilidades clínicas (Silva;
Melo, 2007). Ao entender e aplicar estratégias de regulação emocional
de forma eficaz, os terapeutas podem desempenhar um papel mais
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significativo no bem-estar emocional e psicológico de seus pacientes.
Em resumo, a avaliação comparativa das estratégias de regulação
emocional no contexto da psicoterapia é crucial para determinar a
melhor abordagem terapêutica para indivíduos com diferentes ne-
cessidades emocionais.

Considerações finais

As emoções, sendo componentes inerentes à cognição humana,
desempenham um papel central e onipresente na vida cotidiana das
pessoas, penetrando profundamente em questões de cunho socioe-
mocional e cultural que surgem no contexto clínico. Deste modo,
torna-se imperativo enfatizar a importância da regulação emocional
no âmbito da psicoterapia. Os profissionais, notadamente aqueles
que atuam nas áreas da psicologia e da psicoterapia clínica, necessi-
tam solidificar seu conhecimento tanto nos aspectos teóricos quan-
to práticos que envolvem a regulação emocional.

A regulação emocional é peça-chave para o progresso dos paci-
entes durante o processo terapêutico, e os terapeutas exercem uma
função de destaque na orientação desse processo. Assim, é evidente
que a psicoterapia se apresenta como uma ferramenta clínica eficaz
para auxiliar os indivíduos a desenvolverem suas habilidades de re-
gulação emocional, contribuindo de maneira substancial para a pro-
moção de um bem-estar psicológico mais saudável.

Por outro lado, não se pode subestimar a influência dos afetos,
sejam eles de caráter positivo ou negativo, uma vez que desempe-
nham um papel de relevância na percepção de situações, no bem-
estar individual, na forma como se lida com situações estressantes e
nos complexos processos socioemocionais de enfrentamento (La-
zarus; Folkman, 1987). Muitas vezes, de maneira muitas vezes in-
consciente, as pessoas desenvolvem estratégias para a regulação de
suas emoções e moldam perfis cognitivos únicos ao longo de suas
vidas. Esses processos de regulação exercem um impacto significati-
vo em diversos aspectos da qualidade de vida, nos efeitos fisiológi-
cos experimentados e na ocorrência e persistência de várias manifes-
tações de psicopatologia. Assim, compreender os estilos eficazes de
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enfrentamento emocional é crucial, pois eles podem proporcionar
alívio temporário, mas também têm o potencial de agravar a gestão
emocional a longo prazo (Leahy, 2013).

Portanto, a necessidade de desenvolver intervenções clínicas
personalizadas, considerando o perfil cognitivo e comportamental
de cada paciente, é crucial para maximizar a eficácia das abordagens
psicoterapêuticas. Além disso, a seleção das intervenções pode im-
pactar significativamente o curso dos sintomas psicopatológicos
(Strauss; Kivity; Huppert, 2019). É nesse contexto que o papel do
psicólogo se destaca, sendo essencial possuir conhecimento sólido
dos processos de regulação emocional e de suas implicações, a fim
de fornecer a psicoeducação e o treinamento de habilidades adequa-
dos no contexto clínico. Além disso, os profissionais podem optar
por abordagens terapêuticas que promovam o desenvolvimento de
estratégias emocionais mais eficazes, alinhadas com as necessidades
específicas de regulação emocional do paciente em diferentes fases
do processo terapêutico. Dado que as demandas situacionais para a
regulação emocional são variáveis e evoluem ao longo do tempo,
enriquecer o repertório comportamental dos indivíduos por meio do
treinamento torna-se uma estratégia fundamental para a adaptação
e o progresso clínico bem-sucedido.
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5
A RELAÇÃO DO IDEAL DE AMOR

ROMÂNTICO COM A VIOLÊNCIA CONTRA A
MULHER: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Introdução

AO analisar as relações heteroafetivas contemporâneas, é evidente
que muitas mulheres podem experimentar insatisfação em sua vida
amorosa devido às desigualdades frequentemente presentes nesses
relacionamentos. Isso nos leva a considerar que a concepção tradici-
onal de amor romântico desempenha um papel significativo na per-
petuação dos valores patriarcais, contribuindo assim para a preva-
lência alarmante de abuso psicológico nas relações amorosas hete-
rossexuais.

Culturalmente, há diversas perspectivas sobre o amor; no en-
tanto, neste artigo iremos analisar como o conceito de amor é inter-
pretado por pessoas no Ocidente. No contexto do amor ocidental,
há uma tendência distinta em relação ao amor quando comparado a
outras culturas. Nessa visão, o amor é muitas vezes concebido como
uma experiência intensa, com uma estrutura social e histórica que
tradicionalmente associa a razão ao homem e a emoção à mulher
(BELELI, 2000). Essa romantização das relações amorosas também
deu origem ao mito do amor romântico, que é frequentemente consi-
derado como o único padrão aceitável de relacionamento (FERES-
CARNEIRO, 1998; THOLEDO, 2013).

O amor romântico aparece nesse cenário como contribuinte para
a opressão das mulheres, de forma a contribuir para a romantização
dos sentimentos de ciúmes e para a perpetuação da ideia da supre-
macia masculina e da subordinação feminina. Também é possível

Maria Fernanda Correard de Carvalho
Diego Costa Lima
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considerar a eterna busca por uma relação de “contos de fada”, evi-
denciando o homem como um herói pronto para salvar a mulher,
sempre indefesa.

A construção de gênero, referente à maneira como a sociedade
molda as expectativas, papeis e comportamentos associados a ho-
mens e mulheres, é um fator importante a ser considerado. A busca
por um modelo a ser seguido na realidade leva à emergência de este-
reótipos encontrados em contos de fada, e isso acontece ao longo de
toda a vida, sendo particularmente prevalente no caso das mulheres.
Essa construção social influencia a maneira como as mulheres são
retratadas, esperando-se que se encaixem em certos padrões e com-
portamentos que frequentemente se assemelham aos papeis tradici-
onalmente atribuídos a elas nesses contos. Dessa forma, a identifica-
ção com os personagens dos desenhos animados, traz para as crian-
ças que a passividade é uma característica importante e valorizada
em uma mulher, e que o casamento sempre estará presente nos finais
felizes (MONTEIRO; ZANELLO, 2014). No entanto, ao longo dos
anos, as representações de casamento têm passado por transforma-
ções significativas. As perspectivas contemporâneas estão se afas-
tando desse estereótipo, refletindo mudanças sociais e promovendo
modelos mais diversos e igualitários de relacionamentos. É impor-
tante reconhecer essa evolução nas representações de casamento e
papeis de gênero, influenciando a compreensão das crianças sobre
essas questões. Como exemplo, as animações da Disney estão pas-
sando por mudanças significativas nos roteiros, especialmente no
que diz respeito à representação de homens e mulheres.Parte superi-
or do formulário

Outra representação que atinge diretamente as mulheres no que-
sito de ideais de beleza e de relacionamentos é a influência que a
mídia possui. Apesar de alguns influenciadores e celebridades atuais
adotarem abordagens como compartilhar momentos autênticos e
imperfeições pessoais, promover narrativas realistas e destacar a im-
portância da comunicação nas relações para lutar por essa descons-
trução, a imagem de que a realidade dos relacionamentos da maioria
dos famosos são exatamente aquilo que é passado através das redes
sociais, influencia na visão que temos acerca as relações atuais.
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Essa demanda por um relacionamento perfeito e as influências
que as mulheres possuem na mídia, contribuem para que elas bus-
quem pelo príncipe encantado e que tenham dificuldades em enxer-
gar situações de violência, principalmente nos que diz respeito aos
ciclos abusivos que estão presentes em quase todos os relaciona-
mentos não saudáveis. A dificuldade de compreender e de sair desta
violência também está associado a outros fatores, como falta de es-
tabilidade financeira e a própria naturalização da violência.

O cenário em que as mulheres são colocadas em uma posição de
subordinação neste contexto pode resultar em homens exibindo com-
portamentos violentos que se adaptam à dinâmica da relação. Isso se
torna um terreno propício para expressões de poder desequilibrado,
falta de controle, explosões de raiva e atividades que derivam da ideia
de masculinidade tóxica. Como resultado, nas relações moldadas
pelos padrões do amor romântico ocidental, sentimentos como ciú-
mes e a necessidade de controle se elevam à condição de sentimen-
tos essenciais (DIAS; MACHADO, 2011).

A presença da violência, abrangendo suas manifestações físicas,
sexuais, psicológicas, morais e/ou patrimoniais, tem sido constante
dentro do contexto de gênero. Nesse sentido, o cenário histórico
desempenha um papel crucial para a compreensão das evoluções
nas percepções em torno desse assunto. Vale ressaltar que a violên-
cia se revela de maneiras variadas em diversas culturas, ampliando
ainda mais a complexidade dessa questão.

Podemos citar a Revolução Industrial (1760) como um dos prin-
cipais marcos históricos que influenciaram na desigualdade de gêne-
ro, sendo um momento em que a sociedade patriarcal impôs que,
apesar de muitas mulheres e crianças trabalhassem em indústri-
as em jornadas exaustivas, recebiam menos do que os homens
(MANTOUX, 2001, p. 435-436).

Outro ponto importante a ser mencionado, tem como base as
Constituições Brasileiras, tendo em vista que na Constituição de 1824
apenas os homens eram considerados “cidadãos” e as mulheres não
tinham direito ao voto, a se eleger ou até mesmo a serem servidoras
públicas, sendo somente na Constituição de 1934 que se teve o início
de um avanço no que diz respeito ao pensamento sobre a igualdade
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entre os gêneros. Após muitos progressos e retrocessos em relação à
posição e direitos da mulher na sociedade, pode-se entender que
ainda está muito longe de se tornar de fato um mundo igualitário.

Dessa forma, a promulgação da Lei Maria da Penha (2006) e
posteriormente da Lei do Feminicídio (2015) representou um rom-
pimento com a antiga concepção de que a violência contra mulheres
se tratava apenas de um atentado à honra, e que o estupro, por exem-
plo, somente poderia ser considerado quando direcionado a mulhe-
res consideradas “honestas”. Essas leis surgiram como medidas es-
senciais de proteção às mulheres, buscando enfrentar um histórico
arraigado de violência e machismo que afeta a sociedade como um
todo. Apesar disso, ainda há muito o que lutar para que os índices de
violência contra a mulher diminuam no Brasil. Por exemplo, de acor-
do com o Relatório Visível e Invisível (2021), cerca de 17 milhões de
mulheres no Brasil relataram terem sofrido algum tipo de violência
nos últimos 12 meses da entrevista, sendo importante relatar que as
mulheres pretas enfrentam índices de violência superiores em com-
paração com pardas ou brancas. Houve mais relatos de estresse por
parte das mulheres do que pelos homens, por conta da pandemia de
COVID-19, o que pode estar relacionado com o papel de gênero desig-
nado para as mulheres aos cuidados da casa (RELATORIO VISIVEL
E INVISÍVEL, 2021).

No que diz respeito a violência psicológica, por exemplo, é pos-
sível notar que a visão de amor romântico entra como uma das cau-
sas da aceitação por parte das mulheres, colocando como pauta um
relacionamento amoroso heterossexual com o homem no papel do
abusador. Compreendendo a violência psicológica como um pro-
cesso silencioso e em constante crescimento, a manipulação contri-
bui para a submissão e opressão das mulheres.

Por meio da análise da violência nos relacionamentos heteroafe-
tivos atuais e de sua contribuição para o entendimento da represen-
tação do mito do amor romântico e de como ele está inserido em
nossa cultura ocidental, torna-se possível a identificação de elemen-
tos importantes, como a busca por um ideal impossível de ser alcança-
do, que dizem muito sobre a forma como as mulheres estão lidando
com as violências e como isso as influencia. Portanto, a associação
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entre o amor romântico e a violência direcionada às mulheres nos
relacionamentos, levando em consideração os ideais ocidentais, fica
evidente quando pensamos na construção de um patriarcado em que
as mulheres sempre estarão em uma posição de inferioridade e de
limitações, devido à essa associação entre o conceito de amor ro-
mântico e a violência.

Dessa forma, este estudo contribui para a análise de relaciona-
mentos abusivos através da visão de amor romântico que os casais
possuem e, com isso, busca a compreensão de como a desvinculação
deste ideal pode minimizar as chances do surgimento de traumas e
medos, que são desfavoráveis para a construção de um relaciona-
mento amoroso saudável.

As informações coletadas contribuem para o aprimoramento da
Psicologia com relação a atuação com mulheres vítimas do ideal de
amor romântico e de relacionamentos abusivos. Ao investigar tal
tema, pretende-se possibilitar a reflexão sobre formas mais saudá-
veis de se relacionar.

Desse modo, o presente estudo buscou investigar a associação
das violências existentes em relacionamentos com a maneira de en-
xergar o amor. Tem-se como pressuposto que os relacionamentos
abusivos podem ocorrer em qualquer relação, no entanto, iremos
considerar a mulher como vítima do amor romântico dentro dos re-
lacionamentos heterossexuais, pois essas impactam diretamente na
visão sobre o amor, levando em consideração o patriarcado que pos-
sui grande influência em nossa sociedade.

Portanto, este trabalho teve por objetivo principal a análise da
relação da visão de amor romântico com a violência contra as mulhe-
res em relacionamentos abusivos. Para isso, houve uma discussão
sobre o mito do amor romântico no contexto ocidental; uma com-
preensão de como a mulher pode ser vítima deste amor romântico; a
identificação de atos de violações que são socialmente naturalizados
como expressão do amor romântico; e uma relação da representação
do amor romântico com os casos de violência contra as mulheres.
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Metodologia

A presente pesquisa usa como metodologia de investigação a
revisão integrativa, que corresponde a uma abordagem que combina
e analisa de maneira abrangente estudos diversos sobre um tema
específico, buscando integrar resultados de diferentes metodologias
para oferecer uma visão global e aprofundada (SOUZA; SILVA;
CARVALHO, 2010). Assim, a revisão foi realizada a partir do acesso
a diversos materiais que abordam a temática da relação entre amor e
violência em relacionamentos heteroafetivos, juntamente com uma
análise buscando um aprofundamento da problemática em questão.
A pesquisa foi elaborada entre outubro de 2022 e janeiro de 2023.

De acordo com Sousa, Silva e Carvalho (2010), o processo de
estruturação da revisão integrativa possui seis fases, sendo elas: ela-
boração de uma pergunta norteadora; busca na literatura; coleta de
dados; análise crítica dos estudos; discussão dos resultados e apre-
sentação da revisão integrativa.

Dessa forma, para as buscas dos materiais documentais, tais como
artigos, livros, dissertações e teses, foram utilizadas as bases de da-
dos Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtu-
al em Saúde do Ministério da Saúde (BVS) e o Portal de Periódicos
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(CAPES). Como critério inicial houve uma leitura de reconhecimen-
to do material bibliográfico, buscando obras que possuam algumas
identificações de palavras-chave nas bases de dados citadas anteri-
ormente. As palavras foram relacionadas a partir de operadores bole-
anos no momento das buscas, da seguinte forma: amor AND român-
tico (OR violência OR abuso OR manipulação OR ciúmes OR de-
pendência OR “relacionamento abusivo” OR “relação abusiva” OR
ideal OR gênero OR mito). Na base de dados SciELO foram encon-
trados 242 artigos; no CAPES, 247 artigos; e no BVS, 92 artigos, como
pode-se observar na Figura 1.
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Figura 1: Fluxograma da seleção dos artigos

Posteriormente, através de uma leitura exploratória, houve uma
primeira análise dos textos considerando o tema da pesquisa, e, em
seguida, uma leitura seletiva, sintetizando as obras de acordo com
objetivos. Através dos critérios de inclusão e exclusão, houve uma
sintetização da leitura, considerando somente as obras português e
escritas nos últimos 10 anos. Dessa forma, desconsiderando os arti-
gos duplicados, foram selecionados 11, sendo 5 do SciELO, 3 no BVS
e 3 no CAPES. Destes, foram consideradas apenas as pesquisas em-
píricas, devido a uma melhor compreensão do fenômeno através de
aspectos mais práticos e mensuráveis. Sendo assim, 7 artigos seleci-
onados, que se encontram na Tabela 1 a seguir.

Total de artigos selecionados:

SciELO: 5

BVS: 4

CAPES: 3

Números de artigos encontrados nas

bases de dados

SciELO: 242

BV: 92

Capes: 247

Artigos de revisão

bibliográfica: 5

Artigos duplicados: 14

Pesquisas empíricas: 7

Total        de        7        artigos

Critérios de exclusão e análises dos artigos:

Scielo: 13

BVS: 25

CAPES: 3
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Tabela 1: Artigos selecionados para análise.

Após a separação dos artigos, conduziu-se uma análise, feita atra-
vés da leitura dos estudos, que contribuíram para realizar uma orga-
nização das informações contidas nas obras, e associá-las à uma pers-
pectiva da pesquisadora, e a outros conteúdos contribuintes para
uma melhor compreensão do tema. Dessa forma, através da sinteti-
zação dos resultados, foi possível localizar possíveis novos temas
para serem estudados (MENDES et al, 2008).

Resultados e discussões

Cada estudo selecionado teve como base participantes distin-
tos, o que auxiliou para uma melhor análise, buscando como finali-
dade os possíveis delineamentos e referenciais acerca desta temáti-
ca. Entre os sete artigos analisados, um (01) possui como participan-
tes adolescentes de ambos os sexos e suas opiniões sobre violência e
relacionamentos; dois (02) mulheres vítimas de violência em relaci-
onamentos amorosos; um (01) casais que já vivenciaram a violência;
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um (01) com jovens e adultos de ambos os sexos que já vivenciaram
ou não a violência; e um (01) psicólogas que já trabalharam com a
temática.

Dessa forma, os resultados e discussões foram divididos em três
tópicos para uma melhor compreensão desta temática: Violência
Cultural e a permanência em relacionamentos abusivos; Romantiza-
ção do amor e o desejo feminino; e Violência como sinônimo de
amor.

Violência Cultural e a permanência em relacionamentos abusivos

A partir de uma análise considerando as pesquisas realizadas e
as vivências dos participantes, todos os estudos trouxeram aborda-
gens referentes à permanência em relacionamentos abusivos por parte
das mulheres vítimas. Com isso, foi possível perceber um alto índice
de referenciais externos no que diz respeito aos pensamentos destas
mulheres, vindo das tradições de amor romântico e da violência cul-
tural que está presente em muitas relações familiares, principalmen-
te parentais, o que influencia significativamente na subjetividade e
no desejo dos indivíduos.

Através do estudo de Razera e Falcke (2017), fica evidente que
as relações vivenciadas na infância exercem um impacto direto nos
comportamentos adultos, incluindo a propensão a comportamentos
abusivos por parte de homens em relacionamentos e a persistência
nesses padrões prejudiciais. O estudo sugere que exposição a dinâ-
micas familiares negativas e exemplos de casais problemáticos du-
rante os primeiros anos de vida pode distorcer a percepção de um
relacionamento saudável, levando a reprodução de padrões abusi-
vos. Isso ressalta a importância de abordar as origens profundas des-
ses comportamentos para interromper ciclos de violência e promo-
ver relações mais saudáveis.

De mesma forma, uma das entrevistadas de Moreira e Dutra
(2013) também explicita a grande influência que os costumes de
sua mãe exercem sobre seus próprios relacionamentos. Dessa for-
ma, o sentimento de culpa aparece, e a mesma relata que: “achava
que a culpa era minha; alguma coisa estava errada, mas eu sempre
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achava que esse erro estava em mim, não estava nele, não estava no
relacionamento.”

A perpetuação da crença na superioridade masculina e a promo-
ção da cultura machista desempenham um papel significativo na ocor-
rência de violência nos relacionamentos amorosos, sendo essa vio-
lência muitas vezes aceita como algo natural e transmitida de uma
geração para outra. As manifestações contemporâneas do machis-
mo estão enraizadas em formas culturais de violência que remontam
à antiguidade, caracterizadas pela atribuição de papeis específicos a
cada gênero e pela promoção da ideia da inferioridade e submissão
da mulher.

O patriarcado ocorre no país desde a colonização portuguesa,
onde os homens utilizavam de seu poder e dominação sexual para
possuir o controle da população, especialmente a escrava (AGUIAR,
2000). Com isso, o modelo de família patriarcal, com a mulher como
a pessoa cuidadora que gera e o homem como o provedor, se estabe-
leceu como exemplo no decorrer dos anos e, apesar das inúmeras
críticas e questionamentos existentes nas últimas décadas, ainda
permanece na sociedade ocidental.

Dessa forma, o amor romântico, advindo do patriarcado, se tor-
na comum e qualquer novo modelo pode gerar desconforto em pri-
meira vista. Logo, o papel de submissão das mulheres se encontra
presente no conceito de amor, exemplificando a permanência das
mesmas em situações de violência (SANTOS et al, 2014).

De acordo com o Lei Maria da Penha (2006), existem cinco tipos
de violência: física, psicológica, moral, sexual e patrimonial. Levan-
do em consideração as relações de poder existentes entre homens e
mulheres e o alto índice de violência contra as mulheres, nota-se a
importância de possuir leis que garantem a segurança e a integridade
física e psicológica das mesmas.

Art. 7º São formas de violência doméstica e fami-
liar contra a mulher, entre outras:
I - a violência física, entendida como qualquer con-
duta que ofenda sua integridade ou saúde corporal;
II - a violência psicológica, entendida como qual-
quer conduta que lhe cause dano emocional e
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Nos dias atuais, uma nova violência vem ganhando espaço nas
relações: o abuso digital (ou tecnológico). De acordo com o estudo
de Flach e Deslandes (2021), esta violência pode ser caracterizada
pelo monitoramento das redes sociais, principalmente no que diz
respeito aos relacionamentos dos jovens atualmente na sociedade
ocidental. A falta de liberdade existente nesse abuso reforça o estere-
ótipo do papel de gênero, o que pode influenciar na construção de
identidade dos adolescentes.

diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e
perturbe o pleno desenvolvimento ou que vise de-
gradar ou controlar suas ações, comportamentos,
crenças e decisões, mediante ameaça, constrangi-
mento, humilhação, manipulação, isolamento, vi-
gilância constante, perseguição contumaz, insul-
to, chantagem, violação de sua intimidade, ridicu-
larização, exploração e limitação do direito de ir e
vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo
à saúde psicológica e à autodeterminação
III - a violência sexual, entendida como qualquer
conduta que a constranja a presenciar, a manter
ou a participar de relação sexual não desejada,
mediante intimidação, ameaça, coação ou uso da
força; que a induza a comercializar ou a utilizar,
de qualquer modo, a sua sexualidade, que a impe-
ça de usar qualquer método contraceptivo ou que
a force ao matrimônio, à gravidez, ao aborto ou à
prostituição, mediante coação, chantagem, subor-
no ou manipulação; ou que limite ou anule o exer-
cício de seus direitos sexuais e reprodutivos;
IV - a violência patrimonial, entendida como qual-
quer conduta que configure retenção, subtração,
destruição parcial ou total de seus objetos, instru-
mentos de trabalho, documentos pessoais, bens,
valores e direitos ou recursos econômicos, inclu-
indo os destinados a satisfazer suas necessidades;
V - a violência moral, entendida como qualquer
conduta que configure calúnia, difamação ou in-
júria. (BRASIL, 2006)
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Assim sendo, através da análise dos artigos selecionados, foi pos-
sível perceber que o amor sentido pelos casais é considerado como
mais importante do que qualquer outro sentimento, como o medo e
a desconfiança. Portanto, a aceitação da violência torna-se mais co-
mum e a esperança de que a mesma cesse e fique somente o amor,
tem como uma das justificativas o ciclo da violência.

Por mais que as mulheres vítimas desses abusos consigam per-
ceber a violência sofrida, a dependência emocional ou financeira tam-
bém pode contribuir significativamente para a permanência da mes-
ma nessa relação abusiva. Dessa forma, foi possível compreender
que o fato das mulheres não saírem de relacionamentos conturbados
e agressivos advém dos motivos citados anteriormente, sendo de di-
fícil acesso a compreensão da violência e do abuso.

Romantização do amor e o desejo feminino

Desde criança nos deparamos com idealizações construídas a
partir do cinema e da literatura, como apresentado na maioria dos
contos de fada. Portanto, as representações obtidas nestas mídias a
todo o momento, contribuem com a reprodução de um discurso pa-
triarcal em que as mulheres são fracas e os homens naturalmente
fortes (SABAT, 2001). Consequentemente, essas diversas represen-
tações, principalmente quando se relacionam ao amor, propiciam a
eterna busca por um ideal de amor romântico.

Os filmes que trazem o amor como tema principal, sugerem uma
intensidade irreal, em que os personagens principais acabam quase
sempre finalizando suas histórias da melhor forma possível e, apesar
de todos os conflitos existentes durante as narrativas, os sentimen-
tos e as projeções realizadas favorecem a busca por um amor tão
intenso quanto. Dessa forma, os profissionais do cinema possuem
um trabalho de capturar esses sentimentos, fazendo com que quem
esteja assistindo, muitas vezes, reproduza comportamentos e pen-
samentos presentes através das cenas.

De acordo com as discussões de Dias, Manita, Gonçalves e Ma-
chado (2012) sobre seus estudos, o amor romântico aparece como
tema nas entrevistas como um discurso de relações duradouras e
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verdadeiras, que sempre possuem um final feliz. Dessa forma, apesar
de haver violência, o fato de haver amor já basta para justificar qual-
quer atitude.

Através do artigo “Repertórios interpretativos sobre o amor e as
relações de intimidade de mulheres vítimas de violência: Amar e ser
amado violentamente?” (2012), das mesmas autoras, foi possível
perceber que essa romantização do amor, vindo de uma estrutura
cultural, contribui para ocultação da compreensão das vítimas para
a violência que sofrem, velando o controle e o poder que os homens
exercem sobre elas.

Sendo assim, essas reproduções contribuem tanto para o agres-
sor se sentir no papel de herói, como para a vítima aceitar a subor-
dinação. O poder que os homens possuem sobre as mulheres se torna
real por todos os envolvidos acreditarem fielmente nessas definições
de papeis de gênero, muitas vezes não tão visíveis quanto aparentam.

Como exemplo, os estudos de Fanini, Santos e Gnoato (2017)
explicam que as funções designadas para cada gênero podem ser ca-
racterizadas como armadilhas fáceis de cair. Sendo assim, tanto os
homens agressores, quanto as mulheres vítimas, aderem o papel que
o patriarcado lhe dá, independente da resistência que possuem.

Um fator importante que interfere nessas definições pré-estabe-
lecidas sobre as funções de cada gênero é a classe. Para Saffioti (1987),
enquanto a mulher de classe baixa precisa trabalhar para poder con-
tribuir na renda familiar e ajudar no sustento da família, além de rea-
lizar o trabalho doméstico, a mulher de classe média possui o papel
de se dedicar aos cuidados dos filhos, do marido e da casa. O movi-
mento feminista e as mudanças na mentalidade social têm contribu-
ído para a transformação desses papeis, promovendo uma discussão
mais aberta sobre igualdade de gênero e a redistribuição de tarefas
domésticas e cuidados familiares entre parceiros. Portanto, é impor-
tante reconhecer que as dinâmicas de gênero evoluíram considera-
velmente desde as observações de Saffioti em 1987, refletindo uma
busca contínua por igualdade, liberdade de escolha e oportunidades
para as mulheres em todas as classes sociais.

De acordo com Tânia Navarro-Swain (2008), a caracterização
atual das mulheres diz respeito à reprodução de todo um conceito
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historicamente e culturalmente concedido aos papeis de gênero.
Logo, levando em consideração todas as representações que as mu-
lheres possuem desde o momento que dispõem de acesso à mídia,
seja através de leituras ou animações, torna-se comum uma busca
por um ideal inexistente.

A representação do amor como romântico, monogâmico e hete-
rossexual também aparece em outros campos midiáticos, como na
idealização de casais reconhecidos nacionalmente, ou até mundial-
mente, como exemplos de relacionamentos saudáveis. A influência
que a mídia exerce na subjetividade de cada indivíduo tem o potenci-
al de alterar a noção de amor ou até mesmo fazer com que ela perma-
neça da mesma forma (MOREIRA, 2010). Sendo assim, mesmo que
essas relações sejam apenas representadas de maneira midiática, essa
influência continua presente na construção de ideal de amor.

A partir da era Colonial no Brasil, as mulheres eram vistas ape-
nas com a função de cuidado e reprodução, e, somente após o Impe-
rialismo que começaram o aumento das lutas femininas para ganhar
voz e seus espaços (SOUZA et al, 2000). Durante este período, a
expansão das potências globais trouxe consigo ideias progressistas e
oportunidades de educação para várias partes do mundo, incluindo
o Brasil. Mulheres, antes restritas a papeis de cuidado e reprodução,
foram expostas a movimentos feministas internacionais e passaram a
questionar sua subordinação de gênero. Com a crescente participação

Nas fendas do dispositivo da sexualidade, as mu-
lheres são ‘diferentes’, isto é, sua construção em
práticas e representações sociais sofre a interfe-
rência de um outro dispositivo: dispositivo amo-
roso. Poder-se-ia seguir sua genealogia nos dis-
cursos –filosóficos, religiosos, científicos, das tra-
dições, do senso comum–que instituem a imagem
da ‘verdadeira mulher’, e repetem incansavelmen-
te suas qualidades e deveres: doce, amável, devo-
tada (incapaz, fútil, irracional, todas iguais!) e, so-
bretudo, amorosa. Amorosa de seu marido, de
seus filhos, de sua família, além de todo limite, de
toda expressão de si (NAVARRO-SWAIN, 2008).
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em atividades produtivas e uma maior presença no cenário político e
social, as mulheres foram impulsionadas a se organizar, exigir direi-
tos e lutar por igualdade, dando origem a um fortalecimento do mo-
vimento feminista e a uma transformação fundamental nas percep-
ções de gênero na sociedade. Para compreender melhor o avanço
dos direitos das mulheres é essencial ressaltar a importância da his-
tória deste movimento.

Iniciando-se sua visibilidade na década de 1960, as feministas
lutaram pelos seus direitos ao voto através de marchas e manifesta-
ções. A partir deste momento, além de começarem a possuir voz,
integraram suas lutas à literatura, e levaram o movimento para den-
tro das escolas, contribuindo com o aumento das apoiadoras e al-
cançando cada vez mais seus espaços (KUZMA et al, 2017).

Assim sendo, embora a luta pela conquista de direitos das mu-
lheres em uma sociedade patriarcal e fechada para novas concep-
ções dos papeis de gênero ainda esteja presente, os avanços começa-
ram a ocorrer a partir dos questionamentos desses mesmos concei-
tos das funções femininas e masculinas (PEDRO; GUEDES, 2010).

Dessa forma, em relação à educação dada para os jovens nas
décadas passadas, houve o trabalhoso enfrentamento dessas lutas,
pois, além de possuir grande influência da Igreja, limitava as mulhe-
res sobre seus corpos, suas falas, seus comportamentos e sobre suas
sexualidades. Após tanta luta do movimento feminista, a conquista
pela liberdade das mulheres e de seus direitos aparecem como resga-
te de suas individualidades (SANTOS; SACRAMENTO, 2011).

No entanto, apesar do movimento feminista ter ganhado seu lu-
gar nos discursos de papeis de gênero, a ideia do amor romântico
ainda permanece. A concepção de que as mulheres foram feitas para
reproduzirem e cuidarem do lar e de suas famílias, embora pareça
retrógrada, faz parte dos pensamentos de muitas pessoas.

Com isso, pode-se notar a importância que o movimento femi-
nista possui na luta pela liberdade e individualidade das mulheres.
As conquistas, apesar de terem sido lentas, chegaram e ainda che-
gam à todas as mulheres, que desfrutam desse progresso. No entan-
to, ainda é preciso continuar a luta para avanças cada vez mais.

Nesse sentido, a vocação para reprodução e, por consequência,
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para amar, foi colocada como fator fundamental na designação do
papel de gênero, e com isso, o amor se tornou sentimento essencial
na vida das mulheres (NEVES, 2007). No entanto, o amor acaba vi-
rando uma construção social de relação de poder, onde as mulheres
precisam saber amar, como se fosse algo natural do feminino.

Para contradizer o que foi imposto pela sociedade a respeito do
papel designado à mulher, Simone de Beauvoir (1980) afirma que
“não se nasce mulher, torna-se mulher”, como forma de questionar a
ideia de que o gênero feminino é uma condição biologicamente de-
terminada. Ela argumenta que o papel e a identidade de gênero atri-
buídos às mulheres são construções sociais e culturais, resultantes
de normas, expectativas e estereótipos impostos pela sociedade.

Beauvoir trouxe discussões sobre o que é ser mulher em uma
sociedade e em uma época em que as definições nas funções de gêne-
ro eram muito bem definidas e construídas conforme as regras da
época. Bem como Sartre (1946) diz que “a existência precede a es-
sência”, não há como definir um papel de gênero como algo que nas-
ce naturalmente com o ser humano, e sim através de suas vivências e
escolhas.

Com isso, embora as lutas feministas já tenham conquistado seu
espaço, e as autoras estarem cada vez mais empenhadas em estudar
e trazer essas temáticas para a sociedade, em busca de mudanças
nessas construções sociais, o amor ainda é um tópico não muito com-
preendido e, até o momento, tratado de forma mais natural quando
vindo de mulheres, de forma que seja visto como vocacional.

Em suma, realizando uma junção da construção de amor femini-
no, que aparece desde a infância, com da designação do que é ser
mulher, compreende-se melhor os motivos que levam as mulheres
buscarem por um ideal de amor romântico.

Violência como sinônimo de amor

O conceito de violência pode ser caracterizado por qualquer ação
que rompa a integridade de algum indivíduo, seja física, psíquica,
sexual ou moral (SAFIOTTI, 2004). Sendo assim, apesar de aparen-
tar ser algo evidente, muitas vítimas não conseguem compreender
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que estão passando por situações de violência e se autorresponsabi-
lizam por sentimentos negativos aos comportamentos que vivenci-
am dos agressores, e apesar de existirem leis para garantir a seguran-
ça das mulheres, esse pensamento permanece atual.

Dessa forma, com a culpabilização que as próprias vítimas reali-
zam de si e com a naturalização da violência, se torna complexo o
processo de aceitação dos ocorridos e a separação do que é de fato a
violência e do que é o cuidado e o amor. Isso ocorre, pois uma justi-
ficativa comum de ouvir dos agressores é que praticaram a violência
em nome do “amor” e da “família” (FABENI et al, 2015).

Através dos estudos analisados nesta revisão, foi possível com-
preender essa confusão entre os conceitos de amor e violência. Como
exemplo, uma das psicólogas entrevistadas do estudo de Porto e
Bucher-Maluschke explica ser comum a confusão entre amor e ob-
sessão, pela naturalização do controle e dos ciúmes que homens
agressores possuem no início de suas relações abusivas. Sendo as-
sim, conseguir diferenciar esses conceitos enquanto está passando
por um relacionamento conturbado pode não ser uma tarefa fácil,
principalmente quando há o ciclo da violência.

Levando em consideração toda a construção social do amor e da
violência, o medo que as mulheres possuem de acabar com seu rela-
cionamento fica em evidência, e acabam aceitando e não compreen-
dendo a violência presente. Com o ciclo da violência e a manipula-
ção existente no amor romântico, não há uma grande distinção clara
do que é a intimidade e o que é o controle (CHUNG, 2005).

A violência, como tratada anteriormente, faz parte da vida das

Como foi analisado, o reconhecimento para punir
a violência contra a mulher foi algo tardio, compa-
rado com a existência da opressão sofrida pelas
mulheres. Todavia, ainda prevalece uma aceita-
ção sociocultural para consentir a violência, oca-
sião em que a mulher não reconhece a agressão
sofrida como violência, configurando-se como
culpada e merecedora da violência (TEODORA;
BRASIL, p 14, 2020).
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pessoas desde a infância, seja através de violências físicas e verbais
para “consertar” algum comportamento visto como inadequado, ou
através de outros abusos possíveis e, infelizmente, comuns de acon-
tecerem. Com isso, o aumento da baixa autoestima e de uma contí-
nua sensação de inferioridade podem fazer parte da vida dessas pes-
soas e, consequentemente, junto com a aceitação dos abusos em
relacionamentos não saudáveis (MINAYO et al, 2011).

Um ponto importante percebido com a análise dos artigos sele-
cionados, foi sobre as características mais comuns das mulheres que
confundem os termos de amor e violência na prática. Entre eles, es-
tão a baixa escolaridade e a existência de relacionamentos conturba-
dos em suas famílias, principalmente com os pais. A confusão acerca
do amor pode acontecer devido ao não entendimento do que é o
amor, e a naturalização da violência.

Dito isso, a baixa escolaridade pode interferir significativamente
por não haver o acesso adequado à informação e aos seus direitos. Se
uma pessoa cresce visualizando a violência como algo natural e co-
mum, é possível que em sua fase adulta e em seus relacionamentos
futuros aquilo seja importante, mesmo que doloroso. Dessa forma,
com o poder que o patriarcado exerce sobre a mulher, ela acaba por
não compreender os relacionamentos violentos que vivencia.

Como exemplo, Fanini, Santos e Gnoato (2017) relatam que,
através da análise das falas femininas tratadas em seu estudo, enten-
deram que “ocorrem as complexas articulações entre o microcosmo
familiar e o macrocosmo cultural, demonstrando não ser possível
que uma família, ao nascer mergulhada na cultura da violência, esti-
vesse do lado de fora dela.”

Para bell hooks (2000), a ideia de recriar uma definição de amor
de maneira que seja diferente daquilo que já conhecemos e recebe-
mos, pode ser ameaçador. O amor recebido durante o desenvolvi-
mento interfere no que é compartilhado com o outro posteriormen-
te, sendo difícil receber e dar o que não é conhecido até então. Dessa
forma, os abusos começam a ter uma justificativa, e o amor pode ser
confundido com um suposto cuidado.

1 2 2



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos

Uma violência que está presente em todos esses relacionamen-
tos abusivos é o abuso psicológico. Este contribui para a distorção
do amor e da violência, de forma que ambos de fundem. Como exem-
plo, temos o ciclo da violência, que inicia com a violência velada,
chega até a violência explícita, e finaliza com um pedido de descul-
pas e uma promessa de que isso não se repetirá. No entanto, como o
próprio nome já diz, o ciclo se reinicia. Dessa forma, o vínculo que se
estabelece nessas relações e o sentimento de confiança, apesar da
violência, dificulta que ambos entendam o que está de fato ocorren-
do (MORAIS; RODRIGUES, 2016).

Frases comuns como “Você está louca” e “Ninguém mais vai te
querer” contribuem para um impacto negativo em relação a identi-
dade dessas mulheres. Com isso, frases como estas costumam estar
presentes em quase todos os casos de violência, o que leva a compre-
ender que apesar dos outros tipos de violência presentes nos relacio-
namentos abusivos, a violência psicológica sempre está lá. Como
exemplo, a Pesquisa Nacional de Saúde de 2019 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) demonstra que 18,6% das
mulheres já sofreram violência psicológica em suas vidas, como chan-
tagens, isolamento, ameaças e constrangimentos.

Pachá (2008) traz o termo “síndrome da mulher espancada”
para explicar a idealização que a mulher cria sobre o agressor, por
medo de perdê-lo, principalmente por um fator comum entre esses
relacionamentos, que é o afastamento da vítima de seus parentes e
amigos, que auxilia para o sentimento de solidão e para a dependência
emocional.

 A partir do momento que há a perda da capacidade de se reco-
nhecer, é comum enxergar no outro um refúgio, e, com medo de se

Amor e abuso não podem coexistir. Abuso e ne-
gligência são, por definição, opostos a cuidado.
Ouvimos com frequência sobre homens que ba-
tem na esposa e nos filhos e então vão ao bar da
esquina proclamar apaixonadamente o quanto os
amam. Se você conversar com a esposa num dia
bom, ela pode insistir que ele a ama, apesar da
violência (HOOKS, 2020).
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perder cada vez mais, continuar aceitando e se culpando pelas vio-
lências que ocorrem consigo parecem ser a única opção. Assim sen-
do, a desvalorização de si pode ser uma das piores consequências do
abuso psicológicos, fazendo com que a vítima não consiga mais res-
peitar a si própria (PAPALIA; OLDS, 2000).

Como exemplo, Moreira e Dutra (2013) relatam perceber que a
maioria de suas entrevistas apresentam sentimentos e falas pessi-
mistas quanto a capacidade de alterarem seus próprios caminhos.
Com isso, essas posições as levam a permanecerem em relações tóxi-
cas, por não acreditarem em si mesmas.

Logo, com toda a descredibilização que ocorre com as mulheres
vítimas de relacionamentos abusivos, a denúncia se torna uma ação
mais complicada de ser realizada. O medo de não ter onde ficar, ou
até mesmo do abusador descobrir e ser agressivo novamente, contri-
buem para que menos mulheres consigam tomar essa atitude, princi-
palmente quando o casal possui filhos. No entanto, apesar de ainda
não haverem muitos recursos para garantir a total segurança das víti-
mas, as leis como a Lei Maria da Penha (Lei n. 11.340, 2008) existem
para prevenir e erradicar a violência doméstica, podendo impedir a
aproximação com o agressor.

Dessa forma, a vítima muitas vezes não consegue perceber cla-
ramente a natureza do amor em meio à violência psicológica, resul-
tando em uma dependência emocional. Nesse contexto, a falta de
clareza entre esses conceitos pode agravar ainda mais o relaciona-
mento e reforçar o sentimento de inferioridade na mulher.

Conclusão

De maneira geral, esta revisão integrativa permitiu a compreen-
são da união de dois temas não tão discutidos de forma conjunta
nacionalmente: o amor e a violência. Estas temáticas, apesar de tão
presentes no cotidiano de quase todas as mulheres, podem ser de
difícil compreensão para quem está vivenciando relacionamentos
abusivos no momento. No entanto, se mostrou essencial para com-
preender os motivos da permanência de tantas mulheres em relacio-
namentos não saudáveis atualmente.
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Pode-se destacar que os artigos selecionados trazem diferentes
aspectos da temática, contribuindo para uma melhor análise dos te-
mas envolvidos na problemática em questão. Contudo, ainda exis-
tem diversos outros assuntos pertinentes de serem abordados para
uma melhor e mais completa análise, como, por exemplo, acrescen-
tar a visão das mulheres pretas neste contexto, o que, certamente,
iria modificar muitas das reflexões feitas no decorrer deste artigo.

A contribuição da naturalização do patriarcado e da violência
fica evidente após compreender os relacionamentos abusivos e a for-
ma como eles funcionam. Sendo assim, o primeiro passo para conse-
guir visualizar as violências vivenciadas de forma mais clara, seria se
desvincular dessa construção social e construir novas maneiras de
amar, mais saudáveis e sem abusos.

Essa busca por relacionamentos sem violências pode ser possí-
vel devido à contínua luta do movimento feminista frente a inúmeros
retrocessos que ainda existem na sociedade. Embora ainda tenha
muito caminho para percorrer, é essencial perceber o que já foi con-
quistado até o momento. As leis existentes para proteger as mulhe-
res de violências são de extrema importância no combate do abuso
doméstico e em um aumento da segurança das mesmas para denun-
ciar seus agressores.

A discussão e o entendimento do amor romântico no contexto
ocidental se tornam importantes neste artigo para que seja possível
compreender como as mulheres podem ser vítimas desse amor. Des-
sa forma, a naturalização da violência e do amor possui conexão com
a relação do amor romântico com a violência psicológica contra as
mulheres.
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1. Introdução

AS abelhas são insetos da ordem Hymenoptera e da superfamília
Apoidea que se diferenciam dos outros membros do grupo principal-
mente por coletar pólen e néctar para alimentação de suas larvas
(Silveira et al., 2002). Atualmente, as abelhas compreendem um gru-
po de aproximadamente 20 mil espécies descritas, das quais cerca de
1700 ocorrem no Brasil e são representantes de cinco famílias dife-
rentes (Silveira et al., 2002; Danforth et al., 2013; Somavilla et al.,
2018). As abelhas são animais extremamente importantes para a
manutenção dos ecossistemas, já que são os principais agentes poli-
nizadores naturais das plantas com flores (Bacaxixi et al., 2011; Frei-
tas et al., 2016; Beringer et al., 2019). Além do benefício para o plane-
ta, muitas abelhas produzem mel, própolis, cera e pólen – matérias-
primas que são utilizadas pela humanidade desde a antiguidade (Ba-
caxixi et al., 2011).
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Diante da rápida degradação ambiental, da redução de hábitats
e da utilização sem precedentes de agrotóxicos, percebe-se a redu-
ção das populações de abelhas no Brasil e no mundo (Freitas et al.,
2016; Beringer et al., 2019). Além disso, as comunidades de abelhas
são prejudicadas pelo declínio de fontes de alimento e nidificação,
poluição, fragmentação dos ecossistemas e introdução de espécies
exóticas (Silveira et al., 2002; Michener, 2007).

Apesar de serem animais relativamente bem estudados mundi-
almente, a falta de incentivo à pesquisa e a educação no Brasil são
empecilhos para estudos sobre a biodiversidade. Estimativas calcu-
lam que ainda temos cerca de 1.300 abelhas para serem descobertas
e descritas no país, mas mostram que diante do andamento dos estu-
dos taxonômicos, pode-se levar até 250 anos para se conhecer a me-
litofauna brasileira (Silveira et al., 2002). Portanto, conhecer e des-
crever a fauna de cada local torna-se uma tarefa prioritária no país.
Aliado a isso, os inventários da biodiversidade são hoje uma das fer-
ramentas mais eficientes na produção de informações científicas so-
bre a biodiversidade (Silveira et al., 2010). Por meio deles é possível
propor novas pesquisas nas diversas áreas das ciências, avançar no
desenvolvimento de técnicas conservacionistas e fazer novas pro-
postas para um uso sustentável do patrimônio natural do país.

Inventários da biodiversidade e estudos taxonômicos são escas-
sos no município de Divinópolis e existem poucos registros da fauna
no campus da UEMG – Unidade Divinópolis (Andrade-Filho et al.,
2008; Oliveira et al., 2008; Fonseca et al., 2020). Adicionalmente, o
campus da Unidade apresenta áreas verdes com remanescentes de
espécies nativas do Cerrado e Mata Atlântica, sendo ambos biomas
considerados hotspots da biodiversidade (Myers et al., 2000). Assim,
o conhecimento da sua fauna, incluindo as abelhas, torna-se de fun-
damental importância.

Até 2021, as únicas referências envolvendo abelhas nativas do
Brasil foram citações de abelhas coletadas no município, tais como
Epicharis analis (Vélez & Silveira, 2006) e Frieseomelitta languida
(Moure, 1989; Nascimento et al., 2020). No estudo de Moure (1989),
ele utiliza dez espécimes coletados em Divinópolis e designa uma
operária como holótipo e as outras nove como parátipos, todos
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depositados na coleção entomológica da Universidade Federal do
Paraná. Diante disso, dois trabalhos de conclusão de curso iniciaram
os estudos das abelhas do campus UEMG-Divinópolis (Galinari,
2022; Rodrigues, 2023).

A partir daí, o interesse pelo grupo intensificou-se e os principais
objetivos deste estudo são ampliar o conhecimento sobre a melito-
fauna do câmpus da UEMG em Divinópolis e atuar na capacitação
de recursos humanos para dar continuidade ao processo de constru-
ção de dados para a entomologia brasileira.

2. Material e Métodos

2.1. Amostragem

As coletas para esse estudo foram realizadas passivamente por
meio de armadilhas aromáticas (Figura 1 A, B) e de modo ativo com
uso de redes entomológicas (Figura 1 C, D), sendo conduzidas do
mês de julho de 2022 à novembro de 2022. Foram selecionados cinco
pontos de amostragem no câmpus da Universidade do Estado de
Minas Gerais (UEMG), no município de Divinópolis (20°10’15.5’’O,
44°54’46’’S) (Figura 2). Os pontos selecionados apresentavam áreas
verdes – aqui definidas como áreas tanto com vegetação nativa quanto
espécies introduzidas ao longo do perímetro da Universidade. Os
pontos selecionados apresentavam áreas verdes – aqui definidas
como áreas tanto com vegetação nativa quanto espécies introduzi-
das ao longo do perímetro da Universidade.

A coleta ativa por insetos foi realizada no período matutino (8h–
12h), com permanência média de 20–30 minutos em cada um dos
pontos de amostragem no câmpus (Figura 1 C, D). O esforço amostral
envolveu a participação de 5–7 coletores por dia de coleta. Os espé-
cimes coletados foram acondicionados em potes de vidro e eutanasi-
ados em câmaras mortíferas contendo acetato de etila (C4H8O2).

As armadilhas aromáticas foram confeccionadas com uso de
materiais recicláveis (garrafas pet) contendo em seu interior um ara-
me com algodão na ponta para a absorção da essência utilizada (Fi-
gura 1 A, B). As essências selecionadas para serem utilizadas nas
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armadilhas foram: o eucaliptol (C10H18O) e o eugenol (C10H12O2).
As coletas passivas realizadas por meio de armadilhas seguiram o
seguinte protocolo: foram separadas duas armadilhas aromáticas,
cada uma com um tipo de essência, para cada um dos pontos de
coleta (total de dez armadilhas). As armadilhas foram colocadas em
suspensão em árvores escolhidas aleatoriamente em cada um dos
pontos, respeitando uma distância de no mínimo cinco metros entre
elas. Nos dias de coleta, as armadilhas foram checadas para captura
dos indivíduos no final do período matutino e permaneceram pendu-
radas por um período de 24hs para coleta dos indivíduos no dia
consecutivo.

Figura 1. Métodos de coletas utilizados. (A, B) Coleta passiva por meio de
armadilhas aromáticas; (C, D) Coleta ativa por meio de redes entomológicas.
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Figura 2. Localidade em que o estudo foi realizado. (A) mapa de Minas Gerais
destacando a cidade de Divinópolis; (B) câmpus da Universidade do Estado de
Minas Gerais (UEMG); (C) pontos de amostragem em áreas verdes da
universidade.

Após as coletas, de forma ativa e com uso de armadilhas aromá-
ticas, os exemplares coletados foram fixados em alfinetes entomoló-
gicos e alocados em estufa de esterilização e secagem (35°C; 24 h). A
identificação dos exemplares se deu até os níveis taxonômicos de
gênero, por meio de chaves de identificação e, quando necessário,
por literatura suplementar (Silveira et al., 2002; Michener, 2007).
Posteriormente a identificação, as informações obtidas foram ta-
buladas em planilha excel para realização da análise de dados e
para etiquetagem dos espécimes e incorporação à coleção entomo-
lógica da universidade.

2.2. Análise dos dados

A diversidade de espécies de abelhas foi avaliada considerando
os dois métodos de coleta: coleta ativa e uso de armadilhas aromáti-
cas. A composição de espécies foi descrita para os dois casos e foram
calculados os seguintes parâmetros: riqueza de espécies (S), equi-
tatividade (Pielou: J) e abundância de indivíduos em cada uma das situ-
ações de coleta. Foram estimados índices de diversidade (Simpson e
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Shannon-Wiener) tanto para a coleta ativa quanto para a coleta por
armadilhas aromáticas; e curvas de rarefação foram produzidas con-
siderando cada um dos métodos supracitados.

Todas as análises foram realizadas utilizando-se a linguagem de
programação R (R Core Team, 2023) e o Ambiente de Desenvolvi-
mento Integrado (IDE) RStudio. Para limpeza e processamento dos
dados e, posterior, construção dos gráficos foram utilizados os paco-
tes ggplot2, tidyverse e forcats (Wickham, 2016; Wickham et al., 2019;
Wickham, 2022). As análises de diversidade foram realizadas com o
auxílio dos pacotes vegan (Oksanen et al., 2022) e iNEXT (Chao et
al., 2014; Hsieh & Chao, 2022). Uma lista dos gêneros amostrados foi
produzida, configurando-se uma versão preliminar do inventário de
abelhas presentes no câmpus de Divinópolis da UEMG.

3. Resultados

3.1. Riqueza de gêneros e abundância de abelhas (Hymenoptera,
Anthophila) no câmpus da UEMG-Divinópolis

Entre julho e novembro de 2022 foram coletados 225 espécimes
de abelhas (Hymenoptera, Anthophila), pertencentes a 20 gêneros
diferentes (Tabela 1). Da abundância total uma porcentagem de 67%
dos espécimes (148 indivíduos) foi coletada por meio de rede ento-
mológica, enquanto 33% dos espécimes (77 indivíduos) foram cole-
tados com o auxílio das armadilhas aromáticas. Considerando as duas
essências utilizadas, um maior número de indivíduos foi atraído nas
armadilhas contendo a essência eucaliptol (41) e um menor número
de indivíduos na armadilha contendo eugenol (33) (Figura 3).
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Tabela 01. Lista das abelhas (Hymenoptera, Anthophila), baseada em Silveira
e colaboradores (2002), amostrados em áreas verdes do câmpus da
Universidade do Estado de Minas Gerais entre julho e novembro de 2022.
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Figura 3. Gêneros de abelhas (Hymenoptera, Anthophila) amostrados em
áreas verdes do câmpus da Universidade do Estado de Minas Gerais entre
julho e novembro de 2022. As barras horizontais representam a abundância
(nº de indivíduos) coletados para cada um dos gêneros.

A coleta ativa foi mais eficiente na amostragem de uma maior
riqueza de gêneros de abelhas (18 gêneros) quando comparada ao
uso das armadilhas aromáticas (6 gêneros). Na coleta ativa o gênero
mais amostrado foi Trigona Jurine, enquanto o uso de armadilhas
aromáticas resultou em uma maior amostragem dos gêneros Eulae-
ma Lepeletier e Euglossa Latreille. Quatro gêneros (Apis, Eulaema,
Euglossa e Trigona) foram capturados por ambos os métodos de cole-
ta. Onze dos vinte gêneros amostrados apresentaram uma baixa abun-
dância (n < 5 indivíduos) indicando uma possível dominância dos gê-
neros mais amostrados (com n > 50 indivíduos) na área de estudo.

a
Riqueza (S)

11,40%
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3.2. Índices de diversidade e curvas de acumulação de espécies de
abelhas (Hymenoptera, Anthophila) do campus da UEMG-Divinópolis

Foram determinadas 29 morfoespécies de abelhas coletadas por
meio de rede entomológica e 18 morfoespécies considerando o uso
de armadilhas aromáticas. Algumas dessas morfoespécies foram iden-
tificadas de modo inequívoco até o nível específico – porém, consi-
deramos como medida de riqueza (S) as morfoespécies determina-
das e não apenas espécies identificadas taxonomicamente. Os índi-
ces de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e Simpson (D) foram,
respectivamente: H’ = 2.68 e D = 0.902 para a coleta ativa; e H’ = 2.2
e D = 0.893 com o uso de armadilhas aromáticas. As equitatividades
estimadas por meio do índice de Pielou (J) foram de J = 0.797 para a
coleta ativa e J = 0.76 com o uso de armadilhas aromáticas (Tabela 2).

Tabela 2. Riqueza, índices de diversidade e equitatividade de abelhas (Hyme-
noptera, Anthophila) coletadas por duas metodologias diferentes (coleta ativa
e uso de armadilhas aromáticas) no câmpus de Divinópolis da Universidade do
Estado de Minas Gerais (UEMG).

As curvas de acumulação de espécies foram corrigidas por meio
do método de rarefação gerando os gráficos apresentados na Figura
4. O uso de rede entomológica, como método de coleta, resultou em
uma curva mais próxima da assíntota do que o uso de armadilhas
aromáticas. Contudo, nos dois casos as extrapolações indicam que
novos esforços de coleta são necessários e que nem toda a riqueza de
espécies de abelhas presentes no câmpus foi amostrada. Mesmo que
as curvas de acumulação de espécies para as abelhas do campus da
UEMG-Divinópolis estejam estabilizando, é provável que ainda exis-
tam espécies raras que não foram ainda coletadas e registradas.
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Figura 4. Curvas de acumulação de espécies, corrigidas por meio do método
de rarefação, considerando as duas abordagens de coleta utilizadas no presente
estudo: coleta ativa com uso de rede entomológica; e coleta passiva com uso
de armadilhas aromáticas. As linhas pontilhadas representam a extrapolação
estimada das curvas de acumulação.

4. Discussão

A maior riqueza de espécies foi obtida por meio de busca ativa
com rede entomológica, que se mostrou o método de amostragem
mais eficaz em comparação com o método de armadilha aromática.
Esse dado corrobora os resultados observados em outros estudos
sobre comunidades de abelhas (p. ex. Pereira & Sousa, 2015; Ferrei-
ra et al., 2019; Almeida et al., 2019; Prendergast et al., 2020). O méto-
do é eficaz porque ocorre através da amostragem de abelhas direta-
mente nas flores ou em voo quando estão forrageando fora dos ni-
nhos, o que facilita a captura por observação direta com o auxílio de
uma rede entomológica.
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Da amostragem total de indivíduos capturados por metodologia
ativa, foram coletados 148 espécimes pertencentes a 18 gêneros, onde
Trigona, Scaptotrigona, Plebeia e Tetragonisca apresentaram o maior
número de indivíduos, sendo 42, 25, 15 e 13 espécimes, respectiva-
mente (Figura 3). Os exemplares de Trigona foram coletados em voo
próximos aos recursos florais (80%) ou coletando recursos em flores
(20%). Já as Scaptotrigona foram coletadas em voo (48%), sobrevo-
ando as entradas dos ninhos (32%) e coletando recursos florais (20%).
Plebeia foi coletada, principalmente, sobrevoando os ninhos (53%) e
Tetragonisca em voo próximo aos recursos florais (61%). O fato des-
ses gêneros terem sido os mais coletados na busca ativa provavel-
mente está relacionado com a presença de ninhos dessas abelhas
sem ferrão e eussociais no campus UEMG-Divinópolis (Rodrigues,
2023). Esse resultado pode indicar a adequação e ocorrência desses
insetos eussociais em áreas antropizadas, favorecendo uma maior
amostragem de indivíduos coletados nesses ambientes.

As armadilhas aromáticas são métodos que atraem especialmen-
te espécimes machos da subtribo Euglossina. Geralmente, o euca-
liptol é citado como um dos aromas mais atrativos para os machos de
Euglossina (Aguiar & Gaglianone, 2012; do Nascimento et al., 2016),
considerando que esses insetos possuem o comportamento de cole-
tar essências nas flores de Orchidaceae como possível recurso para
atração das fêmeas durante a reprodução. Nesse estudo, as Euglossa
capturadas pelas armadilhas mostraram preferência por eucaliptol,
assim como o único espécime coletado de Exaerete Hoffmannsegg.
Já as espécies de Eulaema mostraram diferentes preferências entre
as essências, sendo o eucaliptol a essência preferida de Eulaema ni-
grita Linnaeus e eugenol de E. cingulata Fabricius. Esse resultado
entra em contradição com o de Oliveira Filho e colaboradores (2021)
que citam a preferência por eugenol entre as E. nigrita amostradas
em três estudos.

Além das Euglossina, também foram capturadas por armadilhas
aromáticas com eugenol um espécime de Apis mellifera Linnaeus,
um de Trigona sp.2 e o único exemplar capturado de Geotrigona
Moure. A captura de espécimes de Trigona por armadilhas aromá-
ticas também foi citada em outros estudos, porém com iscas de

1 4 1



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos

eucaliptol (de Oliveira Filho et al, 2021) e salicilato de metila (Perei-
ra & Sousa, 2015).

A utilização de armadilhas aromáticas é excepcional na captura
de grupos específicos, como os machos de Euglossina, onde a essên-
cia se torna um atrativo ímpar utilizado visando apanhar represen-
tantes desse grupo, mas não sendo muito efetiva para outros. Já a
rede entomológica, permite que seja coletado um número grande de
indivíduos devido ao maior esforço amostral, com observação e acom-
panhamento direto das espécies em voo, visitando flores, se alimen-
tando, saindo e voltando do ninho.

Os dois métodos de coleta utilizados se mostram eficientes e
complementares na amostragem faunística de abelhas, visto que 20
gêneros foram coletados no câmpus em 5 meses de coleta. Dentre os
gêneros amostrados, apenas quatro foram capturados em ambas as
armadilhas. Os gêneros Eulaema e Euglossa representarem 94% dos
espécimes coletados com o auxílio das armadilhas aromáticas, po-
rém, um esforço amostral durante a coleta ativa sugere uma maior
abrangência da captura desses insetos, mesmo que relativamente
menor quando comparado as armadilhas de cheiro. Já Apis mellifera
e Trigona sp.2, são espécies muito comuns no território brasileiro
(Silveira et al., 2002; Camargo et al., 2023) e são facilmente avistados
no campus, sendo assim amostradas sem dificuldade.

Dentre os 11 gêneros com menos de cinco espécimes amostra-
dos no campus, sete são abelhas de hábito solitário, uma semissocial
e quatro eussociais. Apesar das abelhas eussociais serem mais co-
nhecidas do público leigo, as abelhas solitárias representam a maio-
ria das espécies conhecidas no planeta (Danforth et al., 2019). Dife-
rente das abelhas sociais que possuem castas e vivem em colônia, as
fêmeas das abelhas solitárias constroem sozinhas os seus ninhos,
forrageiam e coletam os recursos necessários para sua sua sobrevi-
vência e da prole e, ainda, defendem a si e aos ninhos de invasores,
parasitas e predadores (Danforth et al., 2019). Geralmente, espécies
de abelhas solitárias são coletadas em menor números nos inventári-
os do que abelhas sociais (Krug & Alves-dosSantos, 2008; Somavilla
et al., 2018; de Oliveira Filho et al, 2021; Rodrigues, 2023).
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5. Considerações Finais

Este trabalho é parte dos esforços para se inventariar a fauna de
insetos presentes nas áreas verdes remanescentes do câmpus de Di-
vinópolis da Universidade do Estado de Minas Gerais. Funciona como
um estudo-exemplo focado em um grupo de insetos, as abelhas, mas
que pode ser replicado para outros grupos taxonômicos e expandido
para outras áreas urbanas, com fragmentos de mata nativa ou espéci-
es introduzidas. É o primeiro passo de uma iniciativa maior e mais
ambiciosa para conhecer, catalogar e quantificar os elementos da
biodiversidade que estaremos conservando ao manter as áreas ver-
des no campus da UEMG. Esperamos que esses resultados possam
ser compartilhados e discutidos ao se pensar um campus universitá-
rio mais comprometido com os objetivos da Organização das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimento Sustentável (Agenda, 2030) e
com os desafios da crise atual em relação a perda da biodiversidade
(Kolbert, 2015).

As coletas de abelhas no campus da UEMG demonstraram que
diferentes métodos de coleta resultam em diferentes riquezas e com-
posições de espécies, assim como medidas de diversidade distintas
como já atestado por estudos conduzidos em outras áreas (p. ex.
Krug & Alves-dos-Santos). Aqui, acrescentamos novos dados em
relação aos grupos de abelhas com ocorrência no centro-oeste mi-
neiro – mas reforçamos que novos esforços e metodologias de coleta
são necessários, pois, espécies raras ou que não são ativas no perío-
do do dia avaliado em nosso estudo não foram ainda registradas.

Conhecer quem são as espécies, onde elas ocorrem e como es-
tão estruturadas suas populações representam pontos críticos no es-
tabelecimento de políticas de conservação (Hortal et al., 2015). Mes-
mo estudos locais e em pequena escala têm grande importância na
prospecção desses conhecimentos básicos. Este trabalho foi pensa-
do e executado tendo esse pequeno grande horizonte em perspecti-
va, o qual esperamos que vá sendo expandido pouco a pouco com
novos estudos.
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7
O CINEMA, A UNIVERSIDADE

E O VERBO OCUPAR

1. PERCEPÇÕES INICIAIS

O cinema é um mundo de magia, envolve tantos elementos técnicos
e artísticos e vem se consolidando como uma arte que se reinventa
e promove diversas mudanças no mundo. Esse relato se dedica a
dialogar com importantes áreas do conhecimento: cinema, educa-
ção, sociedade e ocupação de territórios. Temáticas que se constitu-
em em importantes campos de discussão em separado, contudo, quan-
do são entrecruzadas observa-se o desenvolver de um promissor cam-
po investigativo.

O Ocupa-Cine, projeto que refletimos acerca, se propôs a uma
dupla, ou tripla empreitada: exibir filmes, de preferência nacionais, e
ocupar a universidade e a cidade de Divinópolis, por meio de inter-
venções - das mais simples – distribuição de pipoca durante a sessão
- às mais complexas – aproximar escola e universidade, romper mu-
ros ideológicos e físicos.

Criado em 2021 por estudantes do curso de História da UEMG |
Divinópolis, o projeto propõe debates acerca de temas sociais, com
discussões didáticas, com o auxílio de alunos e professores voluntários,

Atanazio José de Oliveira Júnior
Camila Zucon Ramos de Siqueira

Fabrício Américo de Assunção Mello
Jardel Otávio Cardoso Vilaça

Katrini RosaNunes Diniz
Letícia Guimarães Resende

Mariane Amélia Guimarães
Priscilla Messiane Santos

Tawani Mara de Sousa Paiva
Vitória Aparecida de Assis
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e com participação de convidados externos, ou de outros cursos e
projetos da unidade. Há também a proposta de cine-debates em algu-
mas escolas da cidade e pesquisas no campo de cinema e educação.

E o que uma coisa tem a ver com a outra? Para nós o Cinema é
uma ferramenta para tensionar desigualdades e construir outras terri-
torialidades. Podemos de antemão dizer que cumprimos nossas me-
tas, contudo, a consolidação de nossos objetivos só será possível em
um mundo diferente do que temos hoje. Mas temos idealizado, tra-
balhando e desenvolvendo ações para ampliar nossos mundos e cons-
truir relações mais fraternas e menos violentas.

No Brasil, há legislação que determina a obrigatoriedade de exi-
bição de filmes brasileiros. A lei 13.006/14 “... a exibição de filmes de
produção nacional constituirá componente curricular complemen-
tar integrado à proposta pedagógica da escola, sendo a sua exibição
obrigatória por, no mínimo, 2 (duas) horas mensais” (BRASIL, 2014).
Essa lei necessita de caminhos para sua efetivação.

A universidade está calcada no tripé: ensino, pesquisa e exten-
são. Dessa forma, a presente pesquisa se propõe a levantar títulos de
filmes mineiros e construir orientações para o trabalho com os mes-
mos em sala de aula apontando rotas possíveis.

Educadores na dinâmica escolar cotidiana tendem a emergir nos
protocolos escolares e o desafio de novas ferramentas de ensino tor-
na-se uma utopia. Inês Teixeira (2017) evidencia que é possível a
articulação entre educação e cinema, principalmente quando o do-
cente, em sua formação continuada, procura lançar seu olhar para o
campo das artes como novas ferramentas de ensino.

A escola se mostra, um espaço sociocultural de aprendizagem e
vivência múltiplas. O cinema dialoga com a escola e o termo OCUPA-
CINE anunciado no título dessa proposta evoca a necessidade da
escola e da universidade serem ocupadas pelo cinema, sem escolari-
zar o mesmo, ou seja, sem

Cabe salientar que a violência tem sido uma linguagem recorren-
te. Basta lermos um pouco as notícias e vamos nos deparar com di-
versas formas de violência que nos causam indignação. Mais recente-
mente, uma criança de 13 anos foi morta baleada em uma ação policial
no Rio de Janeiro. Impossível não pensar em outros mundos possíveis
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para jovens no nosso país, e não relacionar esses mundos com acesso
às artes, educação e esportes, por exemplo.

A cidade de Divinópolis, localizada na região Centro-Oeste de
Minas Gerais possui uma população de pouco mais de 230.000 mil
habitantes, de acordo com o Censo/IBGE de 2022. E acaba por se
tornar um reflexo do caminho que a cultura vem tomando no Brasil
no que tange à violência e a ausência de acesso às artes.

Ao longo de sua história, a cidade passou por diversas transições,
sendo uma das mais importantes no campo da cultura. Isso porque a
cidade acabou perdendo alguns de seus prédios

históricos de cinema, cabendo destacar o Cine Teatro Alhambra
que se localizava no centro da cidade, na avenida Antônio Olímpio
de Morais. Esses prédios foram substituídos por construções que aten-
dem a modernidade acelerada, afastando o cinema de grande parte
da população, gerando a necessidade da construção de projetos que
contemplem os diversos públicos que se interessem e possam se inte-
ressar pelo cinema.

Desse modo, através de pequenas ações e intervenções utilizan-
do o cinema e outras diversas formas de artes, pode ser possível rea-
cender a chama cultural e artística da cidade. Principalmente no que
tange à população marginalizada da cidade e estudantes de escola
pública, aos poucos se faz uma justiça social para aqueles que por
diversos motivos são afastados do acesso ao campo das artes.

Diversas ideias, projetos e teorias nos inspiram a construir essa
proposta, desde autores do campo educacional como Gadotti (2006)
e a já citada Teixeira (2017); a autora da questão urbana, Maricato
(2015); e a pensadora sobre cinema e educação, Duarte (2002). Um
destaque importante relacionado a educação, cidade e cinema con-
siste no papel educativo das cidades a partir do oferecimento de ou-
tras opções para além das estabelecidas na dinâmica familiar e cultu-
ral de determinado grupo social.

Não é por acaso que as pesquisas de mercado indicam que a
maior parte do público de cinema no Brasil é constituído por estu-
dantes universitários que têm maiores oportunidades de ver filmes,
valorizada pelas famílias e nos demais grupos dos quais participam
(DUARTE, 2002).
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Ou seja, ainda é uma questão de oportunidades e não simples-
mente de gosto e apreço individual pela sétima arte. Ao considerar a
educação como sendo esse processo mais amplo de construção da
linguagem, se torna fundamental ampliar e vislumbrar a democrati-
zação do cinema a partir das escolas.

No projeto foi compreendida a vertente de uma educação em
espaços que extrapolam as salas de aula, mas que podem promover o
diálogo entre espaços de educação escolar e não escolar. O projeto
articula esses campos do conhecimento: educação com ênfase em
educação popular, cidade, urbano e cinema. Buscando compreender
a universidade educadora com ênfase nas artes, e em especial, na
sétima arte.

2. AS EXIBIÇÕES: OCUPAÇÃO E REFLEXÕES

2.1. EM NOME DA RAZÃO (1979)

Nossa primeira ação do projeto Ocupa-Cine registrado no
PROINPE ainda no ano de 2021, em dezembro, foi uma exibição on-
line, ainda em regime de restrição de encontro presencial, do filme de
Helvécio Ratton – cineasta divinopolitano – “Em nome da razão”,
documentário brasileiro.

Com cenas fortes, o documentário discorre sobre os aconteci-
mentos que levaram ao conhecido “Holocausto brasileiro” ocorrido
no Hospital Colônia de Barbacena. Tanto é sua força política e artís-
tica que nenhum espectador o termina sem sair minimamente tocado
com os acontecimentos descritos e apresentados na obra. Nos idos

A educação popular, como concepção geral da edu-
cação, passou por diversos momentos epistemo-
lógicos-educacionais e organizativos, desde a bus-
ca da conscientização, nos anos 50 e 60, e a defesa
de uma escola pública popular e comunitária, nos
anos 70 e 80, a té a escola cidadã, nos últimos anos,
num mosaico de interpretações, convergências e
divergências (GADOTTI, 1998, p. 1).
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de 1979, um momento em que a saúde mental não era tão discutida
abertamente como nos dias atuais, a obra se torna um marco para a
luta antimanicomial e abre portas para as diversas discussões e hu-
manização acerca do tema.

Para salientar o momento especial de nossa primeira exibição, o
professor da UEMG Unidade Divinópolis, Tiago Aparecido da Silva,
e a psicóloga e também graduanda em história e componente do co-
letivo Ocupa-Cine, Priscilla Messiane Santos, foram convidados a
discutir sobre o tema a partir de um viés histórico e das políticas
sobre a saúde mental atualmente.

Sendo essa a primeira exibição, foi possível aprender na prática
como se desenvolve a criação e produção de um cine-debate, desde a
divulgação, discussão prévia e estudo sobre o tema, contato com con-
vidados, entre outros. Fica claro que a utilização de uma obra fílmica
para discutir relações sociais, históricas e atuais, não pode ser feita de
maneira impensada, impulsiva, apenas levando em conta o simples
ato de resumir uma arte a título de entretenimento. Foi visível que
uma obra, por menor que seja, quando bem observada e discutida,
pode render diversas reflexões que nos perpassa a todos em diversos
campos e situações.

2.2. TERRA PARA ROSE (1987)

Já no ano de 2022 tivemos 9 exibições, divididas entre escolas
públicas de Divinópolis e de municípios vizinhos e no campus da
UEMG. Importante salientar que as exibições no campus acontece-
ram através de parcerias com projetos como a Semana Acadêmica de
Letras, Grupos de Estudos e diálogos com Centros Acadêmicos. As
temáticas eram elaboradas pelos parceiros, com apoio técnico e cria-
tivo por parte do Ocupa-Cine, e as exibições sempre tinham um de-
bate posterior à exibição de filmes com estudantes, docentes e convi-
dados/as para dialogar com os temas.

A nossa exibição que inaugurou o ano aconteceu em maio, no
gramado em frente ao Bloco 4. Lembrando o Abril Vermelho, marco
da luta camponesa, optamos por exibir o documentário da diretora
Tetê Moraes, “Terra para Rose” de 1987, que trata da luta por Reforma
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Agrária no Brasil. O documentário constrói uma narrativa impactan-
te a partir dos relatos e cenas apresentados e através dele, é possível
conhecer mais sobre a história da reforma agraria no Brasil, a sua
importância, e entender os debater atuais acerca do tema.

O debate que se seguiu após a exibição fílmica foi com a partici-
pação de dois dos professores do departamento de História e Educa-
ção da UEMG Unidade de Divinópolis, Leonam Carvalho, que apre-
senta diversas discussões na área social e de Educação do Campo, e
Tawani Paiva, apoiadora também orientadora do Ocupa-Cine no ano
de 2022, e que possui projetos na área da educação, no viés social e de
gênero.

A última área de conhecimento citada, a de gênero, traz um as-
pecto importante sobre o documentário apresentado, já que se trata
de uma mulher protagonista em um momento em que as mulheres
não costumavam ter sua voz escutada. Além disso, ela é apresentada
como uma forte personagem, capaz de nos colocar diante de uma
reflexão acerca do debate político dessa época, tendo força ainda
para deixar viva a discussão sobre a importância da reforma agrária
até os dias de hoje a partir do ponto sobre o quanto tais embates
afetam a vida de milhares de brasileiros e suas famílias. Nessa exibi-
ção, como forma de tornar mais especial o momento do primeiro
cinema comentado de forma presencial na unidade, tivemos distri-
buição de pipoca para tornar mais aconchegante e significativo a ex-
periência do cinema.

A partir do debate, foi possível compreender qual era o conhe-
cimento dos/as estudantes da UEMG acerca do Movimento dos
Trabalhadores Rurais sem Terra (MST) e apresentar algumas infor-
mações históricas importantes sobre a formação do movimento e a
política de terras no Brasil. Sobre o primeiro aspecto, é importante
ressaltar um distanciamento da população acerca do movimento,
articulado também da construção de uma percepção pautada pelos
noticiários.

No que tange a política de terras, podemos ressaltar a Lei de
Terras em 1850, quando o Brasil ainda era um Império. Essa primeira
legislação sobre a temática agrária, ordenou o sistema latifundiário,
ainda imperativo no Brasil nos tempos, em detrimento das pequenas
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propriedades. Para além disso, a Lei de Terras impediu o acesso à
terra por sujeitos africanos e afro-brasileiros libertos. Sobre essa te-
mática também é importante ressaltar que uma possível reforma agrá-
ria foi suspensa na década de 1960 a partir do Golpe Militar de 64.
Nesse sentido, o Brasil é um país que se funda, em relação ao acesso
à terra, no privilégio de uma minoria proprietária de terra e que ocupa
cargos de poder político.

Nesse sentido, a exibição no gramado da UEMG ressoou como
um duplo movimento de ocupação de espaços físicos e de debates
políticos dentro da universidade, em especial, no que tange a luta
pela terra. Entendemos a exibição do filme seguida pelo debate com
os docentes supracitados, como uma possibilidade de expandir a di-
mensão de construção de conhecimento vinculada exclusivamente à
sala de aula para a maioria dos/as estudantes. Em especial, por se
tratar do noturno, com perfil discente que possui uma dupla jornada
entre trabalho remunerado e curso superior.

2.3. NARRADORES DE JAVÉ (2003)

A segunda exibição do ano ocorreu no mês seguinte à primeira,
no mês de junho, a partir do convite para parceria com a VII Semana
Acadêmica de Letras. Para esse momento, o filme sugerido foi o lon-
ga “Narradores de Javé”, filme de 2003 dirigido por Eliane Caffé.

Desde o início dos preparativos para o evento até sua execução,
foi observado o quanto se conectavam as ideias propostas mesmo se
tratando de áreas de estudo diferentes. O evento se deu com a exibi-
ção do longa, seguida de roda de debate onde havia 4 moderadores, 2
estudantes de história e 2 estudantes de letras, relacionando aspec-
tos do filme exibido com as áreas de conhecimento de seus respecti-
vos cursos.

Essa troca proporcionou novos horizontes tanto na questão so-
cial quanto acadêmica já que o filme retrata sobre a história de uma
cidade que está prestes a desaparecer por causa da uma construção
de uma hidrelétrica. Com a ajuda de um contador de histórias, os
moradores decidem escrever as histórias do vilarejo para que este, de
alguma forma, se mantenha vivo.
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O público presente também participou da troca de ideias pro-
posta e iniciada pelos moderadores. Havia estudantes dos cursos ci-
tados anteriormente, mas também estudantes de outros cursos da
unidade que foram prestigiar o evento. Nesse momento, foi possível
observar a riqueza da contribuição de cada um e como a obra os im-
pactou de formas diferentes a partir de suas vivências.

No campo da história o filme se mostra extremamente necessá-
rio, principalmente na luta pelo reconhecimento da história oral como
fonte legitima de história tanto para ser utilizada na área acadêmica
como em áreas sociais diversas. Foi possível ainda perceber na práti-
ca o quanto a arte, em suas diversas formas, tem a capacidade de
transmitir ideias e criar novos horizontes de estudos e perspectivas,
assim como colocado nas premissas do projeto OcupaCine.

2.4. OCUPACINE NAS ESCOLAS: VISTA MINHA PELE (2008)

Ao longo de 2022 fizemos algumas exibições em escolas públi-
cas, como na Escola Estadual Rosa Vaz de Araújo. A instituição se
localiza no bairro Vila Romana, na região periférica de Divinópolis -
MG. Possui turmas do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental, algumas
turmas com tempo integral, como é o caso do 6º ao 9º do E.F. II. É
interessante pensar na exibição em escolas porque elas podem ser
entendidas como espaços privilegiados para o contato de estudan-
tes com as artes e o diálogo entre a universidade e a educação bási-
ca. Nesse sentido, entendemos que há uma realização daquilo que
Freire (1985) se comunicar com, entendendo que os sujeitos que
compartilham esses espaços são dotados de uma reciprocidade dos
comunicantes.

Na oportunidade, exibimos o curta “Vista a Minha Pele” (2008)
para os/as estudantes do Ensino Fundamental II e realizamos uma
dinâmica de torta na cara posteriormente. O curta dirigido por Joel
Zito Araújo, elabora a temática das relações raciais a partir de uma
mudança de papeis entre sujeitos brancos e negros na sociedade brasi-
leira. A maior parte das cenas do documentário acontece numa escola
e uma menina branca sofre inúmeras violências pela textura lisa de
seus cabelos e a tonalidade da sua pele. O curta foi uma oportunidade
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importante na escola, de tratarmos o racismo na sociedade e as rela-
ções étnico-raciais, como prevê a lei 10.639/031 que completa 20 anos.

A partir da exibição do curta, as/os estudantes foram convida-
das/os a participarem do debate a partir de perguntas geradoras so-
bre elementos elaborados pela película. Importante pontuar o envol-
vimento deles/as nesse momento e uma participação acima do espe-
rado, em especial das turmas do 6º e 7º ano. Esse aspecto ressalta a
relevância do desenvolvimento de ações como essas nas escolas e a
importância da temática para a construção de uma sociedade mais
combativa ao racismo. Sobre esse aspecto, é importante pontuar que
se a escola é um lugar privilegiado para debates como esse, também é o
espaço onde o racismo pode acontecer, numa perspectiva paradoxal.

O terceiro e último momento envolveu uma dinâmica de torta na
cara. Os/As estudantes foram separados em dois grupos que realiza-
ram uma fila. A partir de uma afirmativa sobre o curta, o estudante
que fosse mais rápido na ação de encostar na mão de uma docente
que nos auxiliou, respondia à pergunta. Em caso de acerto, dava “tor-
ta” na cara do adversário. Quando acontecia o contrário, um/a do-
cente fazia o mesmo com o estudante. A dinâmica aconteceu na qua-
dra da escola e nos colocou diante da incerteza do bom funciona-
mento da atividade. Mas foi uma atividade leve e divertida, ocupando
os espaços da escola e promovendo interação com os/as estudantes.

Entendemos a exibição do curta para além de uma atividade rea-
lizada na escola. Como supracitado, temos uma lei de 2003 que torna
obrigatória o ensino da História e Cultura Africana e Afro-brasileira
nas escolas. Durante o debate realizado após o curta, foi possível
perceber que há uma mobilização da comunidade escolar em torno
da temática, tendo em vista a participação de estudantes, em especial
do 6º e 7º ano do Ensino Fundamental. Através da atividade foi possível
analisar a importância do audiovisual nos processos educativos, Como
aponta Jesus (2018), se, por um lado, a educação é um campo impor-
tante de mudança social, ela é, ao mesmo tempo, atravessada pela
hierarquização racial que no Brasil acontece de forma institucional.

1 A lei institui a obrigatoriedade do ensino da história e cultura africana e afro-
brasileira nas escolas de ensino fundamental e médio.
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Essa configuração garante uma distribuição assimétrica de privi-
légios, muito bem abordada pelo curta e emergente na reflexão das/
os estudantes na escola. Para além disso, o autor supracitado enten-
de a raça como um marcador de identidade e nos apresentas dados
importantes sobre a desigualdade escolar entre negros e brancos no
Brasil no final no século XX. De acordo com Jesus (2018), temos
escolaridade média de 6,1 anos para sujeitos negros e 8,4 anos para
sujeitos brancos. Há uma mudança nesses índices, mas o pesquisa-
dor aponta para a persistência de imaginários depreciativos forjados
pela dinâmica racial que estabelece vínculos entre discriminações
raciais e produção do fracasso escolar.

2.5. OCUPACINE NAS ESCOLAS: QUE HORAS ELA VOLTA?
(2015)

Para além das escolas, um espaço importante de ser ocupado
pela arte é o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos
(SCFV). Ele atende crianças, adolescentes e idosos em situação de
vulnerabilidade social. No caso das crianças e jovens, as atividades
são desenvolvidas no contraturno das aulas. Em outubro de 2022,
exibimos o filme “Que horas ela volta?” de 2015, dirigido pela Anna
Muylaert no SCFV - unidade Danilo Passos de Divinópolis/MG. O
bairro se encontra em uma região periférica do município e o Serviço
atende população da região.

O filme possui um enredo em torno da história de uma mulher
nordestina que trabalha como empregada doméstica na casa de uma
família classe média alta em São Paulo. Na lógica, bem atravessada
por heranças escravistas, ela vive em um quartinho e possui atitudes
e ações que nos leva a compreender que ela sabe a demarcação do seu
lugar na lógica da organização familiar. Ela recebe a filha que vem de
sua cidade natal para realizar o vestibular e a presença da mesma,
desloca a família e a sua mãe. Uma jovem questionadora e com olhos
para enxergar as violências simbólicas direcionadas à sua mãe. Dian-
te de muitos conflitos que perpassam as questões de classe, gênero e
geração.

Vimos o filme com muita pipoca e ao final debatemos um pouco
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do que a gente compreendeu daquilo. Em alguns momentos, os jo-
vens ficaram dispersos, mas foi possível perceber que parte deles en-
tendiam os símbolos do que estava se desenrolando no filme. O deba-
te foi organizado a partir da reflexão sobre as desigualdades sociais
presentes na nossa sociedade e como ela delega lugares diferentes
para corpos distintos.

2.6. OCUPACINE NAS ESCOLAS: COLEGAS (2012)

O projeto Ocupacine esteve presente na Escola Municipal “Silas
Silva” no município de Pedra do Indaiá - MG, no dia 26 de outubro de
2026. Com a exibição do filme “Colegas” , que é de produção nacio-
nal, a atividade fazia parte da I Semana da pessoa com deficiência do
município. A ação foi orientada pela professora convidada Camila
Zucon e pelo professor de História Atanázio Júnior, contando com a
participação dos alunos do ensino fundamental II, tendo em média
de 250 alunos participantes.

É de suma importância destacar o debate feito sobre o filme, não
somente pela divulgação do cinema nacional e estímulo à criativida-
de juntamente com o senso crítico dos alunos. Mas, também pela
temática do filme, que tem como protagonistas três atores com sín-
drome de Down, que fogem do instituto em que viviam para ir em
busca de realizar seus sonhos e aventuras. O debate feito com os
alunos foi focado na luta contra o capacitismo e preconceitos exis-
tentes em relação às pessoas com deficiência, haja vista que a Escola
Municipal “Silas Silva” é uma escola de inclusão.

A experiência proporcionada pelo ocupacine aos alunos enrique-
ce o currículo escolar, até mesmo o transcendendo. Considerando
que o acesso ao cinema estimula aos alunos a sensibilidade, amplia
os seus horizontes auxiliando os estudantes a desenvolver empatia,
além de uma formação mais humana. Mais do que conciliar com dis-
ciplinas, conteúdos e currículos, os filmes e os debates gerados em
torno dele, estimulam a criação da cidadania e respeito ao próximo.
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2.7. UM BEIJO PARA GABRIELA (2012)

O projeto Ocupacine em juntamente com o PIPA (Práticas In-
terseccionais e Participativas) foram convidado pelo projeto de ex-
tensão “Puta Luta: feminismo, trabalho, e direito das profissões do
sexo de Divinópolis - MG”, para a exibição e debate do documentário
“Beio para Gabriela”. A exibição ocorreu no dia 8 de novembro de
2023, na Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), na uni-
dade Divinópolis. O debate foi realizado em formato de mesa redon-
da, composta pela professora Letícia Barreto, cujo um dos seus te-
mas de pesquisa é sobre as profissionais do sexo, seguido por Rodrigo
Novato, que é psicólogo e também atua na área, juntamente com Prisci-
lla Messiane, que é psicóloga e também integrante do Ocupacine.

O documentário retrata um pouco da história de Gabriela Leite,
que foi uma importante figura no cenário ativista em busca de direitos
para as profissionais do sexo no Brasil. O documentário retrata princi-
palmente a sua campanha eleitoral para deputada federal, pelo partido
verde em 2010, se tornando assim a primeira prostituta que se tem no-
tícias a concorrer a essa vaga na câmara. O debate feito após o filme
teve como ponto central a discussão a luta pelos direitos das mulhe-
res profissionais do sexo. O debate foi moldado a partir de uma pers-
pectiva humanizada, em que tentava romper as perspectivas e pre-
conceitos que as profissões do sexo sofrem. Para além disso, o debate
também girou em torno das vivências e subjetividade dessas mulheres.

2.8. PAJERAMA (2008)

Foi festejado no último dia 21 de abril de 2022 a Primeira Semana
ao Ar Livre do Jardim Cósmico, nesse evento pudemos desfrutar de
músicas, oficinas, teatro, poesia, filosofia, rodas de conversa, alimen-
tação, exposições, aula aberta, feira de artesanato, jogos e cinema ao
ar livre.

Foi minha primeira experiência junto ao projeto e tive o privilé-
gio de conhecer pessoas maravilhosas como a Professora Camilla
Zucon acompanhada de seus filhos Ernesto e Margarida, e a Vitória,
minha colega do curso de história e do projeto, as duas deixaram



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos

minha ainda timidez e inexperiência mais leves, assim como a pro-
posta do idealizador do Jardim Cósmico, Marcos.

Participamos com a organização, montagem e exibição do filme
Pajerama, um curta metragem dirigido por cineasta Leonardo Cada-
val que nos faz refletir sobre as diferenças entre indígenas e não-indí-
genas bem como a relação das formas de se interagir com o ambiente.

Foi definitivamente um conhecimento delirante, pois a película
retrata fielmente a interferência flagelante do ser humano no habitat
natural indígena. Antes da exibição, fizemos a montagem da tela em
uma árvore, conforme a proposta do ambiente, sem sofisticação, ao
ar livre, sentados no meio do mato, sentimos uma interação quase
que realista na exibição do curta.

A reflexão de cada um presente não poderia ser diferente, pois
atravancamos um período de discussão de demarcação do marco
temporal dos indígenas e esta decisão tão importante está nas mãos
dos poderes de nosso país. Infelizmente, pode ser uma reparação ao
reverso.

Um espaço pra se entender diferente nas vivências, mas igual na
revolta e na vontade de mudar “tudo isso que tá aí”, porém com valo-
res coletivos, estudo e reflexão a cerca de um sistema com enormes
limitações. Um dia para repensar experiências, definições e atitudes,
de conhecer um pouco o que é arte, de usar o tênis de calço pra colo-
car uma mesa para rodar um filmezinho da hora no meio do mato, um
dia para agradecer conexões, reforçá-las e criar novas.

Uma experiência feita por muitas mãos, tendo o contato com a
terra e com o outro como principais valores socializados e contra-
ponto com a cultura que cada dia se torna mais individualista e causa
um sentimento de solidão generalizado.

2.9. O ARMÁRIO NÃO É NOSSO LUGAR (2023)

Como mulher lésbica participar de uma mesa sobre questões
LGBTs foi muito representativo. Além de abrir os horizontes da
universidade pública para discutir essa pauta, nós também somos
valorizados e podemos cada vez mais se sentir pertencentes desses
espaços institucionais.
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Durante quase toda nossa vida somos obrigados a se esconder,
ninguém pode saber ou deduzir nossas orientações sexuais, ninguém
pode desconfiar de você, a frase mais típica que ouvi na minha ado-
lescência foi “ser sapatão tudo bem, mas não precisa mostrar pra todo
mundo”, a sensação era de impotência e vulnerabilidade, mas além
de tudo a sensação de que eu não pertencia a lugar nenhum.

Debater com nossos pares é essencial para percebemos que não
somos os únicos no mundo, e que nossas dores, angústias, complexi-
dades e questões são sentimentos mais comuns do que pensamos. É
preciso cada vez mais sermos o que somos em um mundo onde so-
mos aceitos, onde não precisaremos nos esconder, e que não sejamos
motivo de vergonha e de chacota. Ressalto de maneira breve que é
preciso cada vez mais afirmarmos para nós mesmos que não pode-
mos aceitar preconceitos disfarçados de opinião, e nem religião ne-
nhuma irá nos diminuir, com frases típicas de “Deus não gosta disso”,
não somos e nunca seremos inferiores a ninguém, e é preciso cada vez
mais estarmos cientes dos nossos direitos como pessoa LGBTs.

A experiência em participar de uma mesa como essa, foi sem
dúvidas única e acolhedora, o espaço é nosso, o mundo é nosso, é
necessário ocupar cada vez mais, é necessário cada vez mais falarmos
de assuntos que envolvam a comunidade LGBTQ+, nossas pautas
são necessárias e não vão sumir de um dia para o outro, é com muita
Luta que chegaremos lá, que tenhamos força e resistência!

2.10. HIATO (2008)

Graças à 21° Semana Nacional de Museus, o Campus Divinópo-
lis recebeu diversas escolas, para que fosse possível fazer conexão
entre a sociedade e o meio acadêmico, principalmente quanto a ques-
tão do museu como fonte histórica e de possibilidades de ser acessa-
do por toda a sociedade. Nesse evento, o OcupaCine atuou em uma
importante ação junto ao Cemud, em uma exibição e roda de debate
com os estudantes do oitavo ano do Ensino Fundamental da Escola
Estadual São Francisco de Paula.

Escola pública e de bairro periférico, foi grandioso perceber a
diferença que fez o evento em suas vidas. Os estudantes puderam ter
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acesso ao Campus, conhecer mais de sua história, puderam visitar o
próprio Cemud, como parte do cronograma do evento, e perceber na
prática como se realiza o processo de documentação e pesquisa em
História. Ao final, foi exibido o curta-metragem “Hiato”, dizendo do
momento em que jovens de áreas marginalizadas decidem ocupar
outros locais da cidade que gritam preconceito.

Ao final da exibição, os próprios estudantes fizeram considera-
ções sobre o que acabaram de assistir, comparando até mesmo com o
evento de ir e ocupar a universidade que muitos deles não pensavam
ser possível se sentir pertencentes. O curta-documentário ainda abriu
margem para discussões sociais, onde os estudantes puderam com-
partilhar suas vivências dentro e fora da instituição escola, e revisitar
suas perspectivas de futuro que por vezes são silenciadas.

2.11. SEMANA DE LUTA ANTIMANICOMIAL NA UEMG

A semana aconteceu no período de 4 de maio a 18 de maio, este e
envolveu diversos atores tanto da comunidade acadêmica da UEMG
como em outras instituições de ensino superior, para além da parce-
ria conosco o curso estabeleceu contato com NUPAPE - Núcleo de
Apoio Psicossocial a Estudantes, PIPA - Práticas Interseccionais e
Participativas, NEPECS - Núcleo de Estudos e Pesquisa em Educa-
ção, Cultura e Subjetividade, CAPSI - Centro Acadêmico de Psicolo-
gia da UEMG, LASM - Liga Acadêmica de Saúde Mental, ABRAPSO/
MG - Associação Brasileira de Psicologia Social Regional Minas, LASC
- Liga Acadêmica de Saúde Coletiva Gerais, CEMUD - Centro de
Memória Profª Batistina Corgozinho, Discentes dos cursos de Psico-
logia, História, Engenharia, Serviço Social, entre outros.

Neste espaço o Ocupacine teve a oportunidade de mediar e par-
ticipar com a sua perspectiva histórica e cultural de documentário
que foi produzido e gravado pela Profa. Virginia Raimunda, docente
do Serviço Social, promovendo um debate rico e multidisciplinar
quanto as estratégias de saúde e convivência que a arte oferta e pro-
voca em quem se propõe a experiencia-la.
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2.12. ESTRADA NATURAL – VIDA E MORTE DA ESTRADA DE
FERRO BAHIA E MINAS (2023)

No dia 23 de maio, às 19 horas, tivemos a oportunidade de acom-
panhar a exibição do documentário “Estrada Natural”, dirigido por
Emerson Penha. Além de participar do evento como atividade de
extensão, viajamos até o teatro Municipal Usina Gravatá em um dia
letivo normal, e graças a sensibilidade e percepção de nossa professo-
ra sobre a importância pessoal e coletiva daquela exibição para tur-
ma, pudemos assistir juntos, quando ela incluiu o documentário como
parte da disciplina.

O Teatro sempre causa uma sensação que ultrapassa a herme-
nêutica, assim como o cinema. Primeiramente, os espaços de exibi-
ção nos convidam a estar presentes diante de nós e dos outros, a
partir do momento em que preenchemos os assentos, equipando os
sentidos às imagens, sons, formas e texturas paralelas (do filme e
daquele lugar). Ao longo do tempo em que nos encontramos ali, as
narrativas da tela se misturam conosco e vemos através daquelas vi-
vências, de todas as formas: pelas palavras, frases, lembranças, músi-
cas, fotografia. A experiência preenche a sala do teatro que se torna
escola, cinema, museu– e por vezes inunda nossos olhos.

Antes de iniciar o documentário, assistimos a uma linda homena-
gem feita a um dos colaboradores da obra, que fez a passagem antes
que ela fosse finalizada. É bonito poder compreender um pouco sobre
as pessoas que fizeram parte de tudo, por trás das câmeras, das vozes e
daquelas histórias construídas. Colaboradores que se tornam amigos,
depois de tanto passarem juntos. E como essas pessoas deixam um lega-
do, presenteando os telespectadores com pedaços de sua essência.

Depois, acompanhamos a história da vida na estrada Bahia-Mi-
nas, da ferrovia que há um tempo foi violentamente desfeita por mo-
tivos principalmente políticos, em nome do “progresso”. Relatos da-
queles que tiveram suas vidas marcadas pela passagem do trem. Ope-
radores das máquinas, mecânicos, funcionários de comércios e ou-
tras instalações que se desenvolveram graças ao sucesso da ferrovia.
O cinema, a escola. As vendas perto das estações. Todas as identifi-
cações que foram nascendo e se desenvolvendo junto aos trilhos, as
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despedidas e boas-vindas dos viajantes e daqueles à sua espera. A
sensação de espera e chegada do trem que fazia o movimento da vida,
e que de repente, se interrompeu. Abandonados, e sem compreender
tal atitude das autoridades, aquelas pessoas precisavam seguir sem
saber por onde se transportar.

Os olhos dos entrevistados contam a história por si. Muitos deles
idosos, e com a memória intacta e insistente, contam sob uma poéti-
ca que nos toca de forma tão intensa, sólida. Nos sentimos no sofá da
sala, escutando sobre a vida que precisa ser contada. Aquelas viagens
e atividades que não voltariam mais, o passar das árvores, dos lagos,
das cercas, dos animais. O encontro dos amigos e dos amores. Os dias
de trabalho, as escolas de aprendizado e especialização. Os pulos dos
vagões, as aventuras joviais. O sentimento de abandono, de prepo-
tência e desespero com a desativação da ferrovia. Por muitas vezes,
perder-se na saudade de estar em um trem, que não se pode mais
explicar pros jovens do que isso se faz.

Na conversa final com Emerson, que tivemos o prazer de poder
escutar, compreendemos um pouco do processo de produção. Desde
o período em que decidiu por um insight que deveria trabalhar nessa
obra, até sua finalização, passaram-se nove anos. Muito tempo de
pesquisa histórica e social, preocupação com os equipamentos e a
contribuição de patrocinadores, além de se pensar sobre as entrevis-
tas e as pessoas que deveriam entrevistar. Um trabalho meticuloso,
bem planejado e muito sensível.

A participação de outras pessoas após, com perguntas e comen-
tários sobre o filme, acrescentou em muito nossa experiência e apren-
dizado. Relatos próprios e sobre familiares, professores e conhecidos
envolvidos na história da ferrovia nos contam sobre a importância
desse evento. Isso nos diz mais uma vez sobre como a Estrada Natu-
ral está na vida dos mineiros, em nosso caso, e de muitos outros bra-
sileiros. Trabalhos como o de Emerson Penha, dão espaço para o
acolhimento daqueles que em muito, guardam sobre feridas: a vio-
lência de não poder participar das decisões sobre a própria vida e
exercício da cidadania e democracia, e o silenciamento de suas histó-
rias e interações sociais. Podemos agora, mesmo sem poder esperar
nas estações para embarcar, saber um pouco sobre suas viagens.
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3. REFLEXÕES FINAIS

Pensar na exibição de filmes, longas e curtas, em diferentes terri-
tórios e para públicos tão distintos significa, entre muitos aspectos,
buscar democratizar a arte e estimular as reflexões que as obras nos
suscitam. Nesse sentido, um estímulo importante para “dizermos as
nossas palavras”, parafraseando Paulo Freire. As temáticas elabora-
das pelas atividades do projeto perpassam as questões sociais e suas
violências, expressivas em nossa sociedade, tais como o conflito de
terras, racismo, sexismo, patriarcado, LGBTQIAPN+ fobia, direitos
humanos, saúde mental, expressões tradicionais.

Tão diversos quanto as temáticas, foi o público que dialogou
com as atividades do projeto, havendo troca de ideias, experiências e
afetos, tanto a partir das obras expostas quanto também de suas te-
máticas e sentimentos que elas despertaram no público, cada qual
com suas particularidades e olhar próprio sobre os assuntos tratados.
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8
ACOLHIMENTO DE MÃES DE CRIANÇAS

COM TRANSTORNO DO ESPECTRO
AUTISTA: TECENDO REDES DE
CUIDADO EM SAÚDE MENTAL

Maykon Rodrigo Arruda
Laura Almada de Sousa

Isabella Patrícia de Oliveira
Emanuella Assis da Silva

Jéssica Bruna Santana Silva

INTRODUÇÃO

O Transtorno de Espectro Autista (TEA) é caracterizado pelo Ma-
nual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5, 2013)
por prejuízos persistentes na comunicação e na interação social e
padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesse ou ativi-
dades. Essas características estão presentes desde o primeiro e se-
gundo ano de vida, limitando ou prejudicando a autonomia e a exe-
cução de atividades de vida diária (AVDs).

Estima-se que, em todo mundo, uma a cada 160 crianças apresente
a sintomatologia do TEA, de acordo com a Organização Pan-America-
na de Saúde. No Brasil não há números oficiais de prevalência, apenas
um estudo piloto feito em 2011, em um bairro numa cidade do interior
do estado de São Paulo, o qual identificou que um a cada 367 habitantes
possui TEA. Porém, em 2023, o Centro de Controle de Prevenção e
Doenças (CDC) – referência mundial na prevalência do transtorno au-
tístico – atualizou que uma a cada 36 crianças estadunidenses com 8
anos tem TEA. Tal informação, referente ao aumento consecutivo no
número de pessoas com TEA, segundo o CDC, deve-se à melhor tria-
gem dos sintomas, avanços quanto a critérios diagnósticos e a amplia-
ção do acesso a serviços de saúde especializados (Maener et al., 2023).
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A forma como esses déficits se evidencia depende das caracte-
rísticas do indivíduo, do ambiente e da família. E podem não se tor-
nar completamente manifestos até que as demandas sociais exce-
dam suas capacidades ou não sejam compensadas por estratégias
aprendidas ao longo da vida (DSM 5, 2013). Por ser um grupo com
características heterogêneas, possui uma gama de habilidades e uma
complexidade de manifestação (Oliveira, 2022).

Devido a essa pluralidade, o TEA atualmente é classificado em
níveis baseados na necessidade de apoio e na perda de autonomia.
São eles: (nível 1) exigindo apoio – dificuldade em iniciar intera-
ções; respostas atípicas ou sem abertura social; interesse reduzindo
em manter as interações; inflexibilidade de comportamento; dificul-
dade em trocar de atividades; problemas de planejamento e organi-
zação; (nível 2) exigindo apoio substancial – prejuízo na comunica-
ção mesmo com apoio; déficits graves na comunicação verbal e não
verbal; limitação em iniciar interações; respostas reduzidas e sem
abertura social; inflexibilidade de comportamento; dificuldade com
mudanças; comportamentos restritos ou repetitivos aparecem com
mais frequência; sofrimento ou dificuldade de mudar o foco ou a
ação; (nível 3) exigindo apoio muito substancial – déficits na comuni-
cação causam prejuízo no funcionamento; grande limitação em inici-
ar interações; respostas mínimas a aberturas sociais; inflexibilidade
de comportamento; dificuldade extrema com mudanças; comporta-
mentos restritos ou repetitivos interferem em todas as esferas; grande
sofrimento ou dificuldade de mudar o foco ou a ação (DSM 5, 2013).

Pinto et al. (2016) apontam que, em grande parte dos casos, são
os familiares e cuidadores principais que percebem os primeiros si-
nais de alterações comportamentais e/ou dificuldades no desenvol-
vimento da criança e buscam por avaliações precoces. E segundo,
Christmann et al. (2017), pais e cuidadores, além de serem os presta-
dores de cuidados principais e modelos de disciplina e socialização, se
tornam peças essenciais no desenvolvimento e estimulação dos filhos.

Especificamente, em sua pesquisa qualitativa, Pinto et al. (2016)
buscaram analisar como o diagnóstico de TEA é realizado e de que
modo é capaz de afetar as relações familiares, e apontaram que a falta
de tempo para dar o diagnóstico, a inabilidade de comunicação dos
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profissionais e a falta de apoio emocional são problemas encontra-
dos pelas famílias em suas experiências. Além disso, destacaram a
importância de uma equipe multidisciplinar que atenda a criança e a
família, de modo a dar amparo em todas as áreas e possíveis angústi-
as apresentadas. Os achados dessa pesquisa apontam ainda que a
comunicação aberta e dialógica é vista como de suma importância
no momento de comunicar sobre o diagnóstico, para que todas as
dúvidas sejam sanadas e a família possa desenvolver ferramentas de
adaptação e manejo adequadas para lidar com o TEA.

A rotina de cuidados de uma criança diagnosticada com TEA
exige mudanças e adaptações, como novos hábitos, novos formatos
de relações sociais, outros horários, gastos financeiros com profissi-
onais e medicamentos. Tudo isso pode ser percebido e sentido como
eventos estressores para os demais membros familiares, o que pode
resultar em sobrecarga (Miele; Amato, 2016). Christmann et al. (2017)
argumentam que o ajustamento necessário por parte da família ao
adaptar seus planos, expectativas e ambições à nova realidade e ne-
cessidades específicas da criança diagnosticada pode favorecer o
aumento dos sintomas de estresse e sobrecarga.

Devido a necessidade de monitoramento constante das necessi-
dades e dificuldades da criança, o diagnóstico de TEA pode impactar
a realidade familiar. Um diagnóstico com características crônicas,
especialmente em crianças, altera as noções de funcionamento da
unidade familiar, podendo causar alterações e dificuldades na roti-
na, nos trabalhos, nas tarefas domésticas, na renda familiar e nas
relações interpessoais (Pinto et al., 2016). Em seu cotidiano, os as-
pectos clínicos do transtorno podem aumentar a demanda por cui-
dados e, consequentemente, o nível de dependência de pais, mães e/
ou cuidadores (Ebert; Lorenzini; Franco da Silva, 2015).

Entendendo o estresse como a reação do indivíduo a aconteci-
mentos percebidos como desafiadores, excitantes e exaustivos, que
afetam seu bem-estar, promovendo alterações fisiológicas e um gasto
de energia para restabelecimento do equilíbrio interno (Christmann et
al., 2017), segundo Miele e Amato (2016), unidades familiares que possu-
em crianças neuroatípicas podem apresentar níveis mais elevados de
estresse se comparadas às unidades familiares com crianças típicas.
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É comum que famílias que tenham crianças com TEA apresen-
tem elevados níveis de preocupação quanto ao futuro dessa criança,
sobre como será a vida dela quando não houver quem possa dar su-
porte para seu bem-estar, além das preocupações a respeito do seu
nível de desenvolvimento e adaptação ao mundo social (Miele; Ama-
to, 2016). No que se refere especificamente às mães, Schmidt e Bosa
(2007) encontraram que o alto nível de dependência de apoio da
família e a carência de outras provisões de apoio geram intenso sen-
timento de insegurança, ansiedade e temores em relação à condição
futura da pessoa com autismo, afetando a família como um todo
(Ebert; Lorenzini; Franco da Silva, 2015).

Christmann et al. (2017) afirmam que os estudos realizados bus-
cando analisar os níveis de estresse de famílias cuidadoras têm dado
especial atenção às figuras maternas, tendo em vista que a sociedade
ainda atribui a função principal de cuidado dos filhos às mães (Mo-
reira; Perrini; Ribeiro, 2016), o que acaba por gerar maiores índices
de estresse em mães do que em pais de crianças com TEA. Esta pes-
quisa objetivou avaliar, especificamente, os níveis de estresse de mães
de crianças diagnosticadas com TEA e analisar a percepção que as
mães possuem desse estresse e verificar se elas o relacionam com a
necessidade de cuidado dos filhos. A avaliação obteve resultados de
estresse elevado com a prevalência de sintomas psicológicos, e mais
da metade das mães participantes apontou dificuldades relativas aos
intensos cuidados direcionados a um filho com TEA.

Quando a análise é feita sobre as mães, os níveis de estresse,
além de sintomas de ansiedade e sensação de insegurança, estão re-
lacionados com o cuidado constante dos filhos (as demandas fre-
quentes para as atividades de vida diária e a dificuldade de comuni-
cação), o isolamento social e a falta de apoio. Essa sobrecarga apre-
sentada pelas mães é fator de risco para o desenvolvimento de condi-
ções crônicas de estresse, bem como de transtornos psicológicos,
como ansiedade e depressão (Christmann et al., 2017).

Ainda, estudos apontam aspectos diversos que estariam relacio-
nados à geração do estresse e as formas de como minimizá-los. Miele
e Amato (2016) apontam que esses estão diretamente relacionados
ao modo como a família e cuidadores lidam com o transtorno, que
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por sua vez está relacionado aos níveis de aceitação e adaptação às
dificuldades da criança. Já Christmann et al. (2017) afirmam que o
estresse dos pais está relacionado ao prejuízo cognitivo da criança, a
severidade dos sintomas e agressividade. Outras razões de estresse
são a demora e dificuldade de diagnóstico precoce, além das reações
emocionais para se lidar com o próprio diagnóstico, o acesso dificul-
toso aos serviços de saúde e a profissionais capacitados.

Nesse contexto, Miele e Amato (2016) destacam que o suporte
social é fator de relevância para auxiliar na adaptação e aceitação das
famílias, além de funcionarem como suporte para as exigências da ro-
tina e minimizar as sobrecargas mental e física. Dessa forma, os ní-
veis de estresse também estão relacionados ao suporte oferecido na
comunidade, e assim, programas e projetos voltados para o conforto
emocional e manejo de estresse são possibilidades valiosas para o
apoio de unidades familiares necessitadas. Além das possibilidades
de criação de grupos de orientação para disseminação de informações
importantes sobre a criação e desenvolvimento adequado de crianças
com TEA. Destacam ainda a relevância do acompanhamento psicoló-
gico aos pais e cuidadores de crianças com TEA de forma a minimizar
os impactos do estresse e psicoeducá-los acerca das características do
transtorno e dos limites das crianças e técnicas possíveis para cons-
trução de repertório para manejo das dificuldades apresentadas.

Silvia e Alves (2008) consideram que o acolhimento é uma estra-
tégia para produção de saúde e deve ser compreendido nas inter rela-
ções humanas, tendo em vista a participação necessária e possível de
multiprofissionais (na criação de planos terapêuticos individuais e
coletivos, na escuta e resolução de problemas) e do protagonismo
do sujeito em seu processo de saúde. É importante salientar que, o
acolhimento não busca satisfazer a pessoa atendida, busca resolu-
tividade ou direcionamentos em prol da saúde do indivíduo. Segundo
Maynart et al. (2014), uma escuta qualificada é capaz de proporcionar
um atendimento centrado no indivíduo. E assim como o acolhimen-
to, tem um potencial terapêutico quando utilizado corretamente.

Maia et al. (2016) também evidenciam a importância de se ofere-
cer um acolhimento adequado aos pais cujos filhos receberam o
diagnóstico de TEA, pois facilita no enfrentamento e na compreensão
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do diagnóstico, no desenvolvimento de estratégias para lidar com o
prognóstico e permite uma passagem mais elaborada pelo luto. É du-
rante esse processo de luto que os pais entram em processo de adapta-
ção e reorganização dada a nova configuração e necessidade familiar.

Nessa perspectiva, considerando também que as mulheres - mães
e cuidadoras - são as principais responsáveis pelas crianças, o pre-
sente relato de experiência versa sobre o projeto de extensão que
ofertou acolhimento e escuta às mães de crianças diagnosticadas
com TEA, estimulando redes de cuidado em saúde mental. O proje-
to tinha como objetivos específicos possibilitar recursos que auxili-
em na compreensão das características, formas de tratamento e de-
senvolvimento de repertório comportamental para lidar com vivên-
cias diárias e prognóstico do TEA; promover um espaço de expres-
são e comunicação sem julgamento. Além de estimular a participação
ativa do estudante no desenvolvimento do projeto, contribuindo para
o compromisso social e formação do extensionista, no que se refere a
produção de conhecimento articulada à Extensão Universitária.

METODOLOGIA

Este projeto tem caráter extensionista, e está vinculado ao Pro-
grama interno de apoio à Pesquisa e à Extensão – PROINPE – da
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). De acordo com o
Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Bra-
sileiras e SESu / MEC, 2000/2001, é um processo científico, cultural
e educativo que articula o ensino e a pesquisa; e potencializa a rela-
ção transformadora entre a sociedade e a universidade. A extensão é
uma via de mão dupla, pois leva para a sociedade o conhecimento
científico e suas práticas, construídos dentro da academia e retorna
para a universidade a realidade e as vivências desenvolvidas com a
troca de saber acadêmico e popular.

Este projeto tem como público-alvo mães de crianças com TEA,
atendidas em uma Organização Não-Governamental (ONG) do cen-
tro-oeste de Minas Gerais. Inicialmente, o projeto de extensão foi
submetido à apreciação da ONG, sendo aprovada sua realização.
Esta instituição atende famílias em vulneração social, que possuem
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em sua composição crianças, jovens e adultos com TEA e/ou outros
transtornos do desenvolvimento neurológico. Presta serviços multi-
disciplinares (psicológicos, pedagógicos, fisioterapêuticos, entre
outros), com atendimentos individuais ou em grupos, e tendo como
foco principal o cuidado, incentivo a autonomia e assistência a pes-
soas diagnosticadas com o TEA e seus familiares. Devido as ativida-
des desenvolvidas em parceria já existente com a UEMG, enquanto
campo de estágio no atendimento das crianças assistidas, e a impor-
tância da instituição para o município, que conta com apenas quatro
instituições para assistir as pessoas com deficiências, a ONG foi es-
colhida para execução do projeto de extensão.

A indicação das mães convidadas a participar das atividades ex-
tensionistas, era feita pela ONG, a partir de uma lista de espera ela-
borada pela instituição. Após isso, elas foram contatadas e convida-
das a participar do projeto, sendo um total de 20 mães. Aquelas que
aceitaram, responderam a uma triagem, para levantamento de infor-
mações relevantes utilizando questionário sociodemográfico com-
posto de questões como: nome, idade, sexo, naturalidade, escolari-
dade, hábitos cotidianos, informações clínicas sobre o(a) filho(a),
entre outras. Além disso, assinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido (TCLE), no qual foram explicados os objetivos e
metodologia do projeto. Neste sentido, este projeto de extensão ofe-
receu um espaço de acolhimento e escuta terapêutica de periodici-
dade semanal às mulheres participantes, mães de crianças com TEA.
Os acolhimentos aconteceram em sala reservada, arejada, bem ilu-
minada e com o mínimo de entrada de ruídos externos da ONG, em
horários individuais, combinados previamente com cada mãe.

É importante ressaltar que o dia e o horário foram organizados
de forma que o acolhimento da mãe fosse concomitante ao horário
em que seu/sua filho(a) já participava de atividades na ONG, para
não acarretar nenhum ônus ou gastos adicionais aos participantes.
Tais atividades infantis consistiam em estimulações realizadas de
forma presencial em salas da instituição, equipadas com jogos peda-
gógicos, materiais escolares, brinquedos, mesa, cadeira e tatame e
com boa iluminação e ventilação. Enquanto um estagiário realizava
estimulação cognitiva com a criança, o extensionista ofertava escuta
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e acolhimento aos familiares, especialmente às mães. Os acolhimen-
tos tinham duração média de 50 minutos e se fundamentaram no
aporte teórico-prático da Terapia Cognitivo-Comportamental
(TCC). A TCC eì uma forma de psicoterapia focal e foi desenvolvida
por Aaron Beck no ano de 1960 (BECK, 2022), tendo como foco o
modelo cognitivo, em que pensamentos automaìticos distorcidos
influenciam as emoc’�oÞes e comportamentos do indiviìduo (Mar-
tins; Silva; Pereira, 2023).

Ao total, foram propostas oito semanas de encontros individuais
e semanais, em três meses de vigência do projeto no semestre letivo
2022.2, sendo garantidos o anonimato e o sigilo das informações.
Além disso, foi realizado um encontro grupal para o encerramento
do projeto, a partir de uma roda de conversa com as mães participan-
tes do projeto e outros familiares, funcionários, estagiários, extensi-
onistas e demais assistidos pela instituição. A roda foi teve como
temática: “Formando pais coterapeutas”, solicitado pela própria di-
reção da ONG. A roda foi organizada de forma que os extensionistas
atuavam como indutores e mediadores de pontos de discussão, cons-
truídos com base nas observações e demandas trazidas pelas mães
durante o projeto. Tais pontos se referiram a temáticas como luto e
desmistificação acerca do diagnóstico, expectativas sobre o com-
portamento da criança, formas de estimular comportamentos de-
sejáveis no ambiente familiar, autonomia, tempo de qualidade entre
familiares e crianças, além da importância do autocuidado das mães.

As atividades e experiência extensionistas aqui relatadas foram
realizadas por quatro extensionistas do curso de Psicologia da UEMG
que atuaram com foco no projeto de Extensão, isto é, objetivaram
colocar em prática a escuta atenta e empática das vivências dessas
cuidadoras, enquanto mães e mulheres, além de intervenções psi-
cossociais voltadas à orientação parental, sem pretensão de ser um
atendimento psicoterápico para as participantes. Ressalta-se que
foram realizadas reuniões semanais de orientação e discussões de
casos com a professora coordenadora do projeto a fim de alinhar a
prática com o arcabouço teórico que embasou os acolhimentos.

Vale explicitar que os filhos das participantes do projeto exten-
sionista recebiam atendimento neuropsicológico ofertado por grupo
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de estágio do curso de Psicologia da UEMG. Reconhecida como uma
possibilidade terapêutica para o TEA, o campo interdisciplinar da
Neuropsicologia encontra-se na interseção entre a Psicologia e as
Neurociências, e se dedica a compreender a relação do sistema ner-
voso central (SNC) com comportamentos e processos cognitivos,
podendo ser empregada na avaliação do desempenho cognitivo ou
disfunção cerebral, estimular funções cognitivas em desenvolvimen-
to ou reabilitar alguma função cognitiva comprometida ou em declí-
nio (Fuentes, 2014; Oliveira, 2022). Além dessa estimulação neurop-
sicológica, as crianças participavam de atividades com fisioterapeu-
tas, pedagogas, profissionais da educação física, entre outros servi-
ços que são ofertados por profissionais voluntários na ONG.

DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO

O presente projeto de extensão, a partir de encontros individu-
ais, buscou oferecer um ambiente sem julgamentos, visando a ex-
pressão e compartilhamento das vivências e dificuldades das mães
de crianças com TEA, o desenvolvimento pessoal e a melhoria da
saúde mental dessas mulheres.

Atendimentos individuais

O primeiro encontro buscou compreender a dinâmica familiar,
sua realidade socioeconômica, a compreensão quanto ao diagnósti-
co da criança, suas dificuldades e potencialidades, os direitos da pes-
soa com TEA, a rede de apoio da família e a importância e impacto
do cuidado em saúde mental. A partir desse encontro, percebeu-se a
necessidade de direcionar o segundo encontro voltado a psicoedu-
cação dos aspectos inerentes ao TEA, como esclarecimentos sobre o
diagnóstico, prognóstico e mitos, e possíveis dúvidas apresentadas
no primeiro atendimento. Assim, realizou-se psicoeducação sobre
aspectos do TEA e orientação parental acerca da continuidade das
estimulações em casa e das formas de intervenção não desadaptati-
vas, que reforcem aqueles comportamentos desejáveis.

Miotto (2015) explica que as intervenções devem ser multifacetadas,
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abrangentes e intensivas e a nossa literatura já aponta que a imple-
mentação de tratamentos precoces, prolongados e estruturados pro-
porcionam um melhor prognóstico. Foi possível perceber, em con-
sonância com Sousa, Pinheiro e Machado (2021), a importância da
psicoeducação como ferramenta educativa de compartilhamento de
informações para capacitação dos familiares para melhor manejo da
nova realidade após diagnóstico e maior participação e envolvimento
no desenvolvimento da criança com TEA, além de funcionar como
apoio para a carga emocional e preocupações advindas do diagnóstico.

Como já explicitado, além do acolhimento a essas mães, os fi-
lhos diagnosticados com TEA participavam de intervenções do cam-
po da Neuropsicologia, por meio da estimulação cognitiva e social
em crianças, visto a importância do acompanhamento de aspectos
desenvolvimentais tais como, psicomotricidade, funções sensoriais,
linguagem, comunicação e funcionamento sócio adaptativo para que
sejam identificados precocemente possíveis déficits cognitivos e so-
ciais relacionados a esse transtorno do neurodesenvolvimento, fato-
res de risco, e ofertadas intervenções adequadas as necessidades e
potencialidades de cada criança (Zaqueu et al., 2015). Tais interven-
ções neuropsicológicas abarcaram estímulos, atividades e orienta-
ções para o aprimoramento de domínios como atenção, concentra-
ção, memória, raciocínio lógico, regulação emocional e treino de
habilidades sociais. Para tanto, foram utilizados jogos, brinquedos,
música ou outras atividades que tenham objetivo terapêutico. Tais
intervenções se revestem de importância dado as alterações de cu-
nho cognitivo e social decorrentes do TEA, a estimulação cognitiva
objetiva promover o aumento da autonomia, promoção da inclusão
e qualidade de vida (Gonçalves; Raiol; Justino, 2018).

Destaca-se aqui a relevância dessa atuação conjunta, estimula-
ção cognitiva da criança, tendo como suporte o acolhimento das
mães, sendo o foco do projeto de extensão. A partir dessa condução
entrelaçada foi possível que as estimulação e/ou intervenções reali-
zadas com as crianças fossem compreendidas pelas mães e amplia-
das para a realidade da criança, sendo reforçada no contexto e nas
atividades e dinâmica familiar. Esse entrelaçamento entre os servi-
ços direcionados as crianças, ofertados pela ONG, e o acolhimento
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as mães, que é o objetivo das atividades extensionistas, está em con-
sonância com Callou e Calou (2020), os quais enfatizam a necessida-
de da participação familiar no processo de psicoterapia, estimula-
ção, reabilitação ou desenvolvimento da criança. Portanto, com o
reforçamento adequado e as modificações comportamentais perti-
nentes e nos contextos em que a criança está inserida, propostas e
acordadas nos atendimentos, obtiveram-se ganhos no funcionamen-
to cognitivo, além do desenvolvimento e manutenção de estratégias
mais adaptativas em relação às reações emocionais e aos comporta-
mentos indesejados, segundos informações levantadas em feedbacks
solicitados semanalmente as mães sobre como havia sido sua sema-
na. Importante esclarecer aqui que na maior parte das sessões de
acolhimento a mãe tinha a total liberdade de escolher falar sobre o
que desejasse, e não necessariamente sobre assuntos relacionados
especificamente ao(s) filhos.

Já a partir do terceiro encontro, os temas percorriam as deman-
das de cada mãe, as quais poderiam se tratar ou não de questões
relacionadas a criança. Foi possível perceber a necessidade das mães
de falarem e serem ouvidas e compreendidas. Para tanto, foi essenci-
al entender a necessidade de cada mãe e compreender o contexto
que a família estava inserida, para assim planejar intervenções ade-
quadas e garantir que a família tenha acesso a informação e a seus
direitos. Silva e Alves (2008) apontam que o acolhimento pode con-
tribuir para um atendimento humanizado e integral. Os autores ain-
da reforçam como o acolhimento é um potencial promotor de saúde
e que se utilizado de forma correta também tem potencial terapêuti-
co. A partir disso, devido à dimensão das práticas executadas, o aco-
lhimento teve potencialidade terapêutica, uma vez que, as interven-
ções ajudaram na elaboração de questões subjetivas e interpessoais
em saúde mental dessas mulheres, o que foi expressado pelas mesmas
em relatos na sessão individual de feedback em que a mãe era incen-
tivada a avaliar os ganhos com o acolhimento ao longo das semanas,
as dúvidas e queixas que ainda permaneciam, e orientações finais.

Um dos pontos de maior atenção observados durante os acolhi-
mentos, e que foi trabalhado com as mães no projeto de extensão, foi
a dificuldade das mães em dar autonomia às crianças com TEA,
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tomando para si a responsabilidade de realizar atividades simples do
dia-a-dia. Assim, foi realizada psicoeducação sobre a importância
do exercício da autonomia de AVDs simples como tomar água, e
pegar algo no chão, e até decisões pelos filhos, o que lhes poupava o
esforço e eximia do processo de aprendizagem. Dantas (2020) discu-
te a importância do desenvolvimento da autonomia em famílias com
crianças diagnosticadas com TEA, tendo em vista as necessidades
específicas da criança. Além disso, considerando que a pessoa com
TEA pode apresentar déficits na sociabilidade, além de dificuldades
no autocuidado, é perceptível a necessidade do desenvolvimento
em prol da autonomia (Fernandes, 2022). Silva et al. (2021) ressal-
tam o papel relevante que a família possui para o desenvolvimento
gradual dessa independência nas atividades de rotina, por ser o pri-
meiro contato que o sujeito recebe e que influenciará seus futuros
relacionamentos e o relacionamento consigo mesmo.

É fundamental mencionar também a ausência de autocuidado,
recorrente nos relatos das mães, demonstrando como a dedicação
quase exclusiva aos filhos, muitas vezes as levava a se descuidarem
do cuidado de si mesmas, evidenciando a necessidade emergente do
fortalecimento da autoestima. Relatos de privação de lazer, de cui-
dado e de interação social eram corriqueiros. Para Schultheisz e Apri-
lle (2013) a autoestima decorre do quanto o indivíduo se sente em
relação a si próprio: autoconfiante e competente ou fracassado e
incompetente. O conceito traduz a maneira e o quanto o indivíduo
gosta dele mesmo, como pensa sobre ele mesmo, como se avalia e se
percebe. Possui quatro pilares: autoconceito; auto imagem; auto
reforço; e autoeficácia.

Lima (2022) discute e relaciona como o preconceito e estigmati-
zação sofridos devido afeta as mães dessas crianças, desde estereóti-
pos negativos, perda de status social, isolamento e separação conjugal,
e em casos mais extremos, a discriminação social dos filhos. Essas
violências, quando internalizadas, afetam sua autoestima e provoca
sentimentos de desvalorização, rejeição e vergonha. Com os aco-
lhimentos da presente Extensão, reforçou-se ao longo das semanas
que o cuidado com o filho deve caminhar concomitante ao cuidado
consigo mesma, e como a promoção de autonomia da criança, e
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desmistificação sobre o diagnóstico e prognóstico do TEA refletiria
em um maior tempo consigo e mais oportunidades de autocuidado,
o que, consequentemente, poderia gerar mais ânimo, energia e bem-
estar para os momentos de cuidado com o filho.

Schultheisz e Aprille (2013) apresentam como a baixa autoesti-
ma pode afetar negativamente a relação do indivíduo com outras
pessoas e aumentar as crenças de inadequação, incapacidade e in-
competência. O fator social é o mais nítido entre os relatos, nos mo-
mentos em que não estão cuidando dos filhos, estão realizando os
afazeres domésticos e/ou laborais. Quando questionadas sobre os
momentos de lazer e/ou interação com pessoas fora do círculo fami-
liar, as respostas eram quase sempre que não havia tempo ou dispo-
sição. Por meio do acolhimento buscou-se quebrar esse ciclo e pro-
mover autocuidado por meio da escuta psicológica de mães de filhos
com TEA, reforçando a importância de reservar um momento na
semana para fazer algo simples, mas prazeroso, por si, visto que,
como afirma Jesus (2023), isso pode promover o bem estar, fortale-
cer a autoestima e a resiliência das mães.

Outro ponto recorrente nos acolhimentos das mães, foi a escuta
de qualidade e empática sobre os impactos do diagnóstico do TEA
nas relações e dinâmicas familiares. Fonseca et al. (2019) identifica-
ram que sintomas como estresse, ansiedade, depressão e sobrecarga
são comuns em famílias que lidam com o diagnóstico, e que, dentre
os familiares, as mães são as mais acometidas. Além disso, destacam
que por exigir reorganização familiar em torno de novas rotinas, no-
vos hábitos e novos planejamentos financeiros, e a dedicação em
prol da compreensão do TEA e do desenvolvimento da criança, em
uma divisão de papéis que muitas vezes sobrecarrega apenas a mãe,
o diagnóstico pode gerar impactos nas relações entre irmãos e na
relação conjugal.

Assim, evidencia-se como as mães, em sua maioria, são as prin-
cipais cuidadoras das crianças, muitas delas sem rede de suporte.
Uma das mães deu destaque para a relação conjugal, relatando como
se deu o processo de divórcio conturbado. Segundo ela, o marido a
fazia se sentir desvalorizada, não ajudava como deveria e a relação se
deteriorava com o tempo. Martínez Guillem (2015) aponta que é

1 8 1



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos1 8 2

comum casos de divórcio após o diagnóstico de TEA, e que as mu-
lheres relatam se sentir julgadas, incompreendidas e sozinhas no ca-
samento, pois os maridos consideram os cuidados à criança formas
de superproteção.

Outra temática importante que emergiu nos acolhimentos esta-
va relacionada ao luto, uma das mães relatou vivenciar período in-
tenso de luto após o diagnóstico do filho, destacando a sua dificulda-
de em se conectar às dificuldades e necessidades da criança, bem
como a sua tristeza pela falta de conexão entre eles. Além disso, se
emocionou muito ao descrever seu luto pela ideação que construiu
da maternidade, bem como do luto relacionado a versão de si mesma
que não existia mais, segundo a própria, após a maternidade.

Esse fenômeno é descrito por Lima et al. (2022), que destacam
que antes mesmo que o bebê nasça, a relação entre os pais e a criança
já se estabelece pela expectativa que é criada, idealizações e imagi-
nários desenvolvidos para e sobre aquela vida que está por vir, e des-
se modo, quando algo ocorre que se difere da ideia pré concebida da
maternidade, é possível que a família e, principalmente os pais, vi-
vencie impactos diversos, dentre eles o desencadeamento de um pro-
cesso de luto.

Para essa mãe, a maternidade era um sonho conquistado tardia-
mente, com um companheiro com quem se imaginou construindo
uma família, entretanto, não compreendia a realidade em que se en-
contrava, tentando administrar a casa, o trabalho e os cuidados do
filho. Inclusive, a dedicação exclusiva à criança era uma questão de
sobrecarga para ela, já que passava a maior parte do tempo com ele,
enquanto o marido trabalhava, precisando abrir mão do trabalho fora
de casa. Isso vai ao encontro de Silva et al. (2020), que discutem os
impactos do diagnóstico de TEA e a perda do filho idealizado, apon-
tando que todo esse processo é marcado, ainda que temporariamente,
por sentimentos diversos, como tristeza, negação, incompreensão
da nova realidade, dificuldade de cuidar do filho, angústia, preocu-
pação extrema e culpa. E que tudo isso se alia à sobrecarga e solidão
geradas pela nova realidade e nova rotina, que exige cuidados dife-
rentes e adaptações.

Outro ponto de sofrimento para a mãe era conciliar a pessoa que



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos

fora antes da gravidez, com a sua versão atual, pois costumava se
enxergar como uma mulher independente, animada, que saia muito
e se interessava por coisas novas; e agora se via numa rotina em que
não saia mais, não tinha momentos para si e, de acordo com ela, não
conseguia sair com o filho, pelo medo de não conseguir controlar
possíveis comportamentos inquietos e impulsivos. Assim, foi traba-
lhado, a partir das discussões de César, Loures e Andrade (2019),
sobre a romantização da maternidade e o processo de culpabilização
associado a ela, já que a mulher pode se sentir dividida entre a sua
profissão, suas escolhas pessoais, seus interesses e gostos e a neces-
sidade de dar atenção e cuidar do filho.

Lima et al. (2022) apontam que tais sentimentos de frustração e
angústia, bem como as rejeições e revoltas são reações do processo
de luto por parte dos pais que perderam simbolicamente esse filho
idealizado. E que é necessária uma mudança de olhar social para as
crianças com necessidades de assistência de forma a naturalizar as
reações aos diagnósticos e melhor preparar a assistência dada às fa-
mílias e acolher sem julgamentos os impactos do desamparo e do
luto. A partir disso, os acolhimentos com essa mãe focaram na escu-
ta e elaboração desse luto, por meio de um espaço sem julgamentos
e da expressão e validação de sentimentos e emoções relacionados a
maternidade.

Além disso, foram propostas: a construção de uma rede de apoio,
pessoas que pudessem auxiliar no cuidado da criança, além do pla-
nejamento de um tempo específico durante a semana, ainda que cur-
to, para se dedicar a atividades consigo mesma, aumentando sua sen-
sação de auto realização, autoestima e autovalorização. Atividades
entre a mãe e a criança também foram propostas, além da psicoeduca-
ção acerca dos aspectos e características do TEA, para que ela pudes-
se se conectar com o filho e compreender melhor suas necessidades
e a relação possível entre eles. Faz-se necessário salientar que diante
das demandas apresentadas, o enfoque assumido pelos extensionis-
tas foi a experiência das participantes e não o referencial epistemo-
loìgico seguido nos acolhimentos, no caso o da TCC (Martins; Silva;
Pereira, 2023). Apesar disso, esta abordagem se mostrou útil por se
constituir como modalidade focal, com objetividade, estruturação
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dos encontros, treinamento de habilidades e resolução de proble-
mas (NEUFELD et al., 2022).

Roda de conversa

Quanto a roda de conversa de encerramento das atividades ex-
tensionistas, com o tema “Formando pais coterapeutas”, teve como
objetivo estimular a participação e aumentar o engajamento de fami-
liares no processo psicoterapêutico, dada a essencialidade desse tra-
balho contínuo e colaborativo entre profissionais e cuidadores, e que
se mostrou fundamental para a obtenção e manutenção dos ganhos
comportamentais e cognitivos no TEA, esclarecer sobre recursos e
técnicas de intervenções que podem ser realizadas em casa; fomen-
tar uma rede de apoio entre as mães participantes e proporcionar um
ambiente seguro para trocas de experiências e vivências.

Acredita-se que tais objetivos foram atingidos, na roda de con-
versa as mães puderam compreender melhor as especificidades do
transtorno, perceberam que não estão sozinhas nas vivências e difi-
culdades, e se sentiram seguras para compartilhar histórias de suces-
so e insucesso em relação as estratégias educativas e de cuidado com
os filhos, as tentativas de socialização, e sobre a compreensão do
transtorno. Em concordância com Lima (2022), reforça-se a impor-
tância de encontros grupais para a criação de uma rede social, uma
rede de apoio ou um ambiente seguro para que possam expressar
seus sentimentos e compartilhar sobre vivências.

Ainda segundo Lima (2022), as redes de apoio se tornam impres-
cindíveis para a melhoria da qualidade de vida das mães e das crian-
ças com TEA, já que viabilizam a redução da sobrecarga mental e
física, além de auxiliar no fortalecimento da autoestima, autoconfi-
ança e a aceitação dos indivíduos. Com a roda de conversa foi possível
iniciar o movimento de criação de uma rede de apoio, promover o
autocuidado e a melhoria da qualidade de vida.

Experiência extensionista

As trocas foram enriquecedoras para as mães, para as crianças,



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos

mas também para os extensionistas presentes, pois ter contato com
a realidade nos insere onde a atuação acontece e promove uma mai-
or interação entre Universidade e Comunidade. Destaca-se aqui tam-
bém, a partir dos relatos, a importância da atuação da ONG para
assistidos e familiares e como o projeto executado no local trouxe
benefícios para a comunidade assistida. No que se refere aos extensi-
onistas envolvidos, a vivência do projeto de extensão possibilitou
exercitarem a prática clínica, entrassem em contato com realidades
diversas, conectadas pelo fator comum do TEA, mas que continham
em cada caso particularidades específicas, sintomas, demandas e
potencialidades diferentes das mães participantes do projeto.

O manejo dessas idiossincrasias enriquece as ferramentas, es-
tratégias, e técnicas possíveis de serem utilizadas na clínica e fortale-
ce a capacidade do profissional frente aos desafios da prática em
psicologia. Poder conversar com as mães sobre as suas demandas,
deu outro olhar, um olhar mais amplo, para a assistência no TEA,
entendendo que sem a colaboração da família a intervenção com a
criança é mais árdua e pode ser menos frutífera.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do exposto, pode-se considerar que o trabalho da equi-
pe do presente projeto de extensão foi realizado com excelência,
desde a discussão dos referenciais teóricos de forma bem articulada
com a prática da escuta, as reuniões de orientação preparatórias -
anteriores à realização dos atendimentos com participação ativa -
até de fato a atuação prática na ONG. Os acolhimentos alcançaram
os objetivos estabelecidos de forma satisfatória, com o engajamento
das mães na expressão de suas dificuldades e, tendo em vista os feed-
backs trazidos por elas nos encontros semanais e nas orientações
parentais, por meio das mudanças positivas no cotidiano das crian-
ças, considerando a redução de comportamentos não adaptativos ao
desenvolvimento da criança, e na sobrecarga sentida pelas mães, que
relataram se sentirem mais leves após as demonstrações emocionais
e expressão de suas angústias e dúvidas.

Além das contribuições relacionadas ao compromisso social, a
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preparação teórica e a participação ativa dos extensionistas no de-
senvolvimento e na execução das atividades contribuíram ainda para
a formação do extensionista, dada a relevância profissional desse
Projeto de extensão, no que se refere a produção de conhecimento
articulada a Extensão Universitária. A experiência proporcionou aos
discentes maior confiança em sua atuação e aproximação do saber
acadêmico com o conhecimento e necessidades da comunidade lo-
cal, resultando em um espaço indutor de conhecimento e de cresci-
mento pessoal, profissional e social.

Faz-se necessário também apontar as dificuldades e limitações
dessa extensão, no qual destaca-se a baixa frequência semanal dos
atendimentos, contando com muitas faltas dos assistidos e, conse-
quentemente, dos encontros de acolhimento com cada mãe, ao lon-
go do período de vigência do projeto. Em vista disso, no semestre
seguinte, buscou-se sanar tal limitação utilizando lembretes envia-
dos a cada mãe sobre o encontro e a importância deste para seu bem-
estar.

Por fim, este projeto se mostrou relevante também para os servi-
ços prestados pela ONG, visto que a mesma não possuía, no momen-
to da execução, profissionais suficientes para a oferta de serviços de
atenção as mães/cuidadoras de crianças com TEA, sendo esta uma
proposta de extensão apresentada a ONG pela professora orientado-
ra do curso de Psicologia da UEMG e que já tinha parceria, em for-
mato de estágio, com esta instituição não governamental. Desse
modo, a universidade e o curso têm muito a ganhar com parcerias
como esta, pois aumenta-se as possibilidades de campos de atuação
dos profissionais em formação, tanto em extensão como em estágio,
e aproxima os estudantes das práticas e vivências do terceiro setor.
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9
SUICÍDIO: GRUPO DE APOIO AOS
ENLUTADOS E SOBREVIVENTES

Liliam Pacheco Pinto de Paula
André de Cerqueira Lima Nogueira

Natália Amendoeira Lopes

O suicídio

O suicídio é um fenômeno multifatorial, multideterminado, comple-
xo e desafiador, tem impacto coletivo e individual, afeta pessoas de
diferentes faixas etárias, orientações sexuais, condições culturais e
econômicas. Em sua etiologia impactam fatores biológicos, socioló-
gicos, econômicos, políticos, culturais e psicológicos (BRASIL,
2021). Cassorla (2005) e Dias (1991) afirmam que o suicídio é a morte
de si mesmo, a morte que alguém provoca a si mesmo de forma deli-
berada, consciente e intencional. Assim como os autores questiona-
mos se realmente a pessoa que se mata queria, realmente, morrer.
Talvez possa não ter tido noção da letalidade do método escolhido,
por outro lado pode ter tido a intenção de se livrar de algo que a
destruía por dentro. Fukumitsu (2019) salienta que esse algo pode
ser uma dor ressentida não ouvida. De um lado, muitas vezes não
ouvida pelo outro e, por outro, vivida intensamente por aquele que a
sente, no entanto, pouco compreendida e refletida.

A Associação Brasileira de Psiquiatria (2014) define o suicídio
como ato deliberado, executado de forma consciente pela pessoa
que se mata, cuja intencionalidade seja a própria morte, mesmo que
haja ambivalência entre o desejo de morrer ou viver. Vomero (2003)
ressalta a necessidade de se avaliar a tentativa de se matar ou o ato
propriamente dito segundo duas variáveis: a intencionalidade e a leta-
lidade. A primeira se refere à consciência e à voluntariedade no plane-
jamento e preparação do ato de se matar. Já a segunda, se relaciona ao
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grau de prejuízo que a pessoa se inflige. Fukumitsu (2019) vê a inten-
cionalidade como a representação das tentativas de suicídio e a leta-
lidade como a representação de quando a pessoa morre. É importan-
te ressaltar aqui que, em alguns casos, a pessoa não tem a morte
física em si, mas morre para a maioria das possibilidades de vida que
teria haja vista que pode ficar lesionada de tal forma a se tornar al-
guém dependente, acamada ou sobreviver em estado vegetativo.

Conforme dados da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021),
o suicídio continua sendo uma das principais causas de mortes em
todo o mundo e a segunda principal causa de morte de jovens com
idade entre 15 e 29 anos. Em 20 anos, entre 2000 e 2019, a taxa global
de suicídio diminuiu 36%. No entanto, nas Américas aumentou em
17%. Conforme o Centro de Valorização da Vida (CVV), 32 suicídios
ocorrem diariamente no País, média de 1 morte a cada 45 minutos.
As estatísticas mostram que em 96,8% dos casos há relação com trans-
tornos mentais, sendo um dos principais a depressão. De acordo com
a OMS o Brasil é o segundo país das Américas com maior número de
pessoas acometidas com a depressão (5,8% da população) atrás so-
mente dos EUA (5,9%).

Frente a esse cenário a OMS colocou como uma das metas dos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) a redução de um
terço da taxa global de suicídio até 2030. Com objetivo de atingir esse
propósito em 2021 a OMS divulgou a implementação de sua aborda-
gem “Live Life” para a prevenção ao suicídio como forma de apoio
aos países em seus esforços na prevenção ao suicídio e tratamento.
Esta abordagem apresenta quatro estratégias:

· O limite de acesso aos métodos de suicídio, como pesticidas e
armas de fogo altamente perigosos;

· Educação da mídia sobre a cobertura responsável do suicídio
com orientação da divulgação de casos em que houve a superação do
momento de crise e a não efetivação do suicídio;

· Promoção de habilidades socioemocionais para a vida em ado-
lescentes já que a taxa de suicídio nessa faixa etária é significativa;

· Identificação precoce, avaliação, gestão e acompanhamento de
qualquer pessoa afetada por pensamentos e comportamentos suicidas.
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Há a ressalva de que, embora alguns países tenham colocado a
prevenção do suicídio no topo de suas agendas, muitos permanecem
não comprometidos. Essa realidade parece ser a que se configura no
Brasil, pois apesar de haver um fascículo de Prevenção, proteção e
pósvenção ao suicídio, organizado pelo Ministério da Saúde em 2020,
a proposta de governo de 2019 a 2022 caminhou no sentido contrário
às orientações da OMS. Como exemplos disso temos: a liberação de
utilização de 967 substâncias para a agricultura (BRASIL, 2021) e o
estímulo constante ao armamento da população. A despeito disso,
há ações que caminham em congruência com as estratégias propos-
tas pela OMS. Desde 2015, com o objetivo de prevenir e conscienti-
zar contra o suicídio, foi criada, no Brasil, a campanha Setembro
Amarelo a partir de parceria entre o Centro de Valorização da Vida
(CVV), o Conselho Federal de Medicina (CFM) e a Associação Bra-
sileira de Psiquiatria (ABP), com a proposta de associar à cor ao mês
que marca o Dia Mundial de Prevenção do Suicídio (10 de setem-
bro). Outra iniciativa foi a criação da Lei Federal no 13.819/2019 que
institui a Política Nacional de Prevenção da Automutilação e do Sui-
cídio, a ser implementada pela União, em cooperação com os Esta-
dos, o Distrito Federal e os Municípios. Foram elaborados manuais
direcionados a profissionais de saúde mental, educação, atenção
básica e mídia embasados nos direcionamentos da Organização
Mundial da Saúde e da organização Pan-americana da Saúde (OPAS).

Essa realidade, assim colocada, alerta sobre a importância de a
academia se posicionar diante do tema e ofertar à sociedade recursos
para lidar tanto com a prevenção ao suicídio quanto com a pósven-
ção. Com esse propósito foi elaborado esse projeto de extensão que
visa proporcionar uma interrelação com o ensino vinculado ao pro-
cesso de luto, situações de crise e intervenções clínicas. Essa pro-
posta se deu pela necessidade de capacitação dos alunos e futuros
profissionais para lidarem com situações de suporte aos enlutados
por suicídio e com aqueles que perderam o sentido de vida.

Prevenção do suicídio

Abordar a prevenção ao suicídio implica em se conhecer os fatores
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que geram as condições para a instauração do processo de a pessoa
abrir mão da própria vida. O termo prevenção remete a uma medida
que vise evitar que algo aconteça, prevenindo sua ocorrência. Berto-
lote (2012) nos apresenta um modelo de prevenção em que diferen-
tes momentos do processo de suicídio são destacados: no primeiro
momento a prevenção do surgimento de ideações suicidas, no se-
gundo a elaboração de planos suicidas e no terceiro, o engajamento
em atos suicidas. A intervenção preventiva se dá conforme o mo-
mento. No primeiro o foco seria o espaço intrapsíquico, no segundo
o espaço cultural interno e externo das pessoas e no terceiro o espa-
ço físico subjacente. O autor ainda ressalta que nem todas as pessoas
que se matam seguem essa sequencia tal qual apresentada. Há suicí-
dios que se efetivam de maneira impulsiva e pode, assim, queimar
alguma das etapas: ideação-planejamento-execução.

O início sistemático da prevenção ao suicídio se dá a partir da
reunião, em Banff no Canadá, entre o Conselho para assuntos eco-
nômicos e sociais da Organização da Nações Unidas (ONU) e o De-
partamento de saúde mental da Organização Mundial da Saúde
(OMS). Dela resulta a publicação, em 1992, do documento Preventi-
on of suicide: guideliness for the formulation na implementation os na-
tional strategies. Esse documento traçou diretrizes relativas aos prin-
cípios organizacionais, áreas relevantes para a formulação de políti-
cas públicas, para formulação de estratégias, implementação, revisão
e avaliação, assim como para a publicação e divulgação dessas estra-
tégias de forma a atingir o maior número possível de países e pessoas.

Em 1998 a OMS lança o programa SUPRE (Suicide Prevention)
que focou em três áreas prioritárias: tratamento de pessoa em sofri-
mento mental, restrição a métodos empregados e em comportamen-
tos suicidas e diretrizes para comunicação adequada de informações
sobre comportamentos suicidas. Posteriormente, se somaram ou-
tras duas áreas: programas de educação e de informação em escolas
tanto para os profissionais do setor sanitário e social quanto para o
público em geral e a realização de busca ativa e triagem sistemática
de pessoas com alto risco de comportamento suicida.

A OMS lançou em 2000 livretos direcionados a diferentes profissi-
onais com diretrizes sobre a prevenção ao suicídio. Entre eles podem
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ser citados médicos clínicos gerais, agentes penitenciários, educa-
dores, profissionais da mídia, profissionais da atenção primária, con-
selheiros entre outros. Também foram criados livretos sobre como
formar grupos de sobreviventes e registrar casos de suicídio. Todos
os livretos podem ser obtidos gratuitamente na página da OMS.

Psicólogos, enquanto profissionais de saúde, devem ser capazes
de acolher o sofrimento existencial das pessoas que lhes procuram.
Para isso, a compreensão empática é fundamental para o estabeleci-
mento de um vínculo com a pessoa que poderá reduzir a ansiedade
vivida por ela associada à ideação suicida. A partir dessa acolhida o
grau de risco pode ser avaliado e um planejamento de ações adequa-
das ao risco pode ser construído juntamente com a pessoa. A articu-
lação com a rede de atenção é fundamental para que o profissional
saiba quem e para onde encaminhar as pessoas seja numa tentativa
de suicídio seja em sua consumação.

Fukumitsu (2013) afirma ser o suicídio é um ato de comunicação
que não pôde receber acolhimento em vida e que, por consequência,
confirma concretamente a “descontinuidade do sentido de vida”
(Fukumitsu, 2013, p. 19). Dessa forma, na prevenção ao suicídio é
necessária a ampliação da comunicação por meio da compreensão
de três pontos principais: qual é o pedido da pessoa que tenta o sui-
cídio? Qual é o desejo que não consegue ser concretizado em vida?
Qual é a mensagem existencial de um ato suicida? A autora afirma
que no ato suicida há a comunicação de fragmentações decorrente
de um processo que tornou a vida da pessoa intolerável. Entre essas
fragmentações estão restrições de oportunidades para a ampliação
de ajustamentos criativos funcionais; apego inseguro; conflitos dis-
funcionais; rigidez de padrões interativos; e dificuldade na comuni-
cação. Cabe ressaltar que os reais motivos para que uma pessoa tire
a própria vida na maioria das vezes não serão conhecidos, pois se
foram junto com ela. Com relação à pessoa em sofrimento existenci-
al é importante saber onde dói. Segundo Fukumitsu (2013) a ferida é
sentida por não ser consentida. Quando a pessoa olha para a ferida, ela
se dá a chance de se apoderar de sua necessidade e se tornar respon-
sável pelo seu sofrimento. O suicídio visto como pedido de socorro
individual e social revela a necessidade de espaço de discussão sobre
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a vulnerabilidade humana, sobre a ideia de felicidade constante,
muitas vezes irreal das redes sociais, e sobre as introjeções que são
feitas através dos contatos sociais ao longo da vida. A possibilidade
do ser humano de ressignificar e superar suas dificuldades e adversi-
dades é o que possibilita uma ação de prevenção ao suicídio.

No caso dos profissionais da educação há um programa desen-
volvido por Fukumitsu (2019), Programa Raise: gerenciamento de
crises, prevenção e pósvenção do suicídio em escolas. Nele a autora
apresenta atitudes que favorecem o estado de plena presença, escuta
e acolhimento ao outro com o objetivo de romper o silêncio de quem
sofre, compreender seu sofrimento e resgatar os sentidos que pos-
sam ter sido perdidos ou estarem encobertos pela dor vivida. Um
programa que, inicialmente voltado para escolas de ensino funda-
mental e médio, pode ser aplicado em instituições de ensino superior.

Posvenção

Shneidman (1973) afirma que qualquer ato apropriado e de aju-
da ofertado aos sobreviventes a viver mais, com mais produtividade
e menos estresse que eles viveriam se não houvesse esse auxílio seria
tido como pósvençao. Fukumitsu (2013, p. 58) define a pósvenção
como “a prevenção das próximas gerações”; preocupa-se com o cui-
dado com os sobreviventes no que diz respeito ao pós-suicídio de
um ente querido”. Sobreviventes é o termo que se refere a todas as
pessoas afetadas por um suicídio: pais, filhos, irmãos, familiares,
amigos, colegas, assim como aquelas que tiveram suas vidas afeta-
das ou mudadas por causa dessa morte. Mundialmente, a pósvenção
é reconhecida como uma ferramenta importante no cuidado da saú-
de mental dessas pessoas.

Em 1970, foi criado o primeiro grupo de apoio ao luto por suicí-
dio nos EUA. Em seguida, 1972, definiu-se, pela primeira vez a pós-
venção: prevenção para futuras gerações (SHNEIDMAN,1973). De
acordo com McIntosh (2008) e Scavacini (2011), a partir de então
vários trabalhos que focaram nos sobreviventes foram produzidos
em países como Canadá, Suécia, Inglaterra, EUA etc. Em 2008 a OMS,
em parceria com a International Association for Suicide Prevention,
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lançou o livro Prevenindo o suicídio: como começar um grupo de
sobreviventes. A introdução do termo no país se deu em 2011 por
Scavacini através de sua dissertação de mestrado e, sob sua coorde-
nação, no ano seguinte, o Instituto Gestalt de São Paulo (IGSP) ofer-
tou o primeiro curso sobre o tema da pósvenção. No Brasil, desde
2015, são realizados encontros em comemoração ao Dia Internacio-
nal de Sobreviventes Enlutados pelo suicídio no Instituto Vita Alere
em parceria com a American Foundation for Suicide Prevention
(AFSP).

Scavacini et al. (2019) afirmam que com a morte de uma pessoa
por suicídio são impactadas em torno de até 100 pessoas. Sendo mais
impactadas aquelas que mantinham relações próximas ao suicida
como família, amigos, colegas de trabalho e escola. Flexhaug e Yaz-
ganoglu (2008) apontam que a estimativa esteja em torno de seis
pessoas e Berman (2011) ressalta que, embora seja difícil afirmar
com exatidão, que este número esteja em até mais de 60 pessoas
entre eles cinco membros diretos da família, 15 parentes, 20 amigos e
20 colegas de escola e trabalho. Coleman (2005) defende que são de
28 a 50 pessoas, dependendo da idade e posição social. A OMS esti-
ma que de 5 a 10 pessoas são severamente afetadas pelo suicídio. Em
2015, houve quase 12 mil mortes por suicídio no Brasil. A Organiza-
ção Mundial da Saúde estima que de 5 a 10 pessoas são severamente
afetadas pelo suicídio, ou seja, fazendo uma estimativa média, por
ano, temos, no Brasil, 56.688 pessoas diretamente afetadas pelo sui-
cídio. No Brasil, cerca de 12 mil pessoas tiram a própria vida por ano,
quase 6% da população, o que dá uma estimativa de 56.688 pessoas
diretamente afetadas pelo suicídio.

O suicídio não é um ato que termina em si mesmo, mas apresen-
ta ressonância social e deve-se atentar para esse fato. Junto com a
perda, as pessoas enlutadas têm que lidar com o estigma da causa da
morte do ente querido; com o silêncio que se estabelece diante do
ato suicida, este, muitas vezes, pelo fato de as pessoas do entorno
não saberem o que dizer; de forma solitária, com seus afetos abala-
dos, com a culpa, com suas dúvidas sobre os motivos de tal ação,
com dificuldades financeiras entre outros. Smith (2013), Jordan e
McIntosh (2011), Fukumitsu e Kovács (2016) afirmam que o luto por
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suicídio é concebido e vivido de forma diferente de outras causas de
morte. A morte por suicídio pode ter consequências devastadoras
por se configurar como uma morte violenta, repentina e carregada de
estigma. São seguidas, da parte dos sobreviventes, de vivências in-
tensas de sofrimento psicológico, sensação de fragmentação de tudo
o que era conhecido, a perda da fé, e a necessidade de se buscar
reconciliação da vida antes e depois do suicídio (FUKUMITSU &
KOVÁCS, 2015).

Há que se considerar que a maioria dos sobreviventes não conta
com nenhuma ajuda para lidar com o luto. Scavacini (2011) e Was-
serman (2001) argumentam que há diferenças significativas na inten-
sidade, duração do luto, aumento de sintomas depressivos e impac-
to no sistema familiar nos sobreviventes do suicídio quando compa-
rado com outras mortes violentas. A OMS (2008) afirma que os so-
breviventes apresentam sentimentos de culpa e vergonha, uma bus-
ca incessante do motivo, sentimentos intensos de responsabilidade,
rejeição e abandono, maior dificuldade em dar sentido para a morte,
autoacusações, isolamento e mudanças na dinâmica. Scavacini
(2017) afirma que os amigos e familiares que, geralmente, dariam
apoio e ajuda ao luto por outras causas, muitas vezes, se afastam por
não saberem o que fazer diante do suicídio, o que aumenta ainda
mais a sensação de isolamento e abandono vivenciados pelos sobre-
viventes. O luto pode se configurar em uma experiência traumática e
complicada devido à falta de suporte social aos sobreviventes. De
acordo com Scavacini (2011), Fukumitsu e Kovács (2016) e Kreuz e
Antoniassi (2020) a pósvenção oferta serviços de acesso aos cuida-
dos especializados para o manejo do processo de luto, reduzindo,
dentre outras coisas, o risco de suicídio dentro do grupo de sobrevi-
ventes, visto como grupo vulnerável.

Para Shneidman (1973) não há somente um fim com a morte de
uma pessoa, há também um começo para os sobreviventes. Por isso,
merece um olhar diferenciado dos profissionais envolvidos no aco-
lhimento e acompanhamento dos sobreviventes. Olhar esse que di-
recionará suas ações, atividades, intervenções, a forma de suporte e
assistências àqueles que sobreviveram ao ato suicida. A pósvenção
tem como objetivos:
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· Trazer alívio dos efeitos relacionados com o sofrimento e ou-
tras consequências negativas da perda da pessoa querida;

· Prevenir o adoecimento de pessoas enlutadas;
· Prevenir o aparecimento de reações adversas e complicações

do luto;
· Minimizar o risco de comportamento suicida nos enlutados

por suicídio;
· Contribuir para o desenvolvimento de estratégias de enfrenta-

mento e estimular a resiliência nos sobreviventes (BEAUTRAIS,
2004; SCAVACINI, 2011).

Bertolote (2012) ressalta a importância dos grupos de apoio e os
benefícios que eles podem gerar para as pessoas enlutadas, entre eles
temos: o sentimento de apoio e de pertencimento a um grupo; um
ambiente acolhedor em meio a tantos em que a pessoa não pode
expor sua dor, pois a dor da perda pelo suicídio é uma dor calada
socialmente; esperança de retorno à “normalidade” já que as pesso-
as se veem imersas, involuntariamente, em uma montanha russa de
emoções e sentimentos; ausência de julgamentos; possibilidade
de aprendizado de novas formas de lidar com a perda; apoio especi-
al em aniversários de morte e nascimento dos entes perdidos entre
outros.

Frente à realidade do suicídio os sobreviventes ou enlutados
podem precisar, dentre outras ações, de auxílio e aconselhamento
em assuntos práticos, suporte especializado em saúde mental além
de oportunidade de conversar com outras pessoas que estão enluta-
das por suicídio. Sendo assim, esse projeto se faz relevante tendo em
conta o índice de suicídio no país e, especificamente, na região cen-
tro oeste, local em que se encontra a cidade de Itaguara com maior
índice de suicídio em Minas Gerais no ano de 2020. Há que se con-
siderar também que em Minas Gerais de 2011 a 2018 houve um au-
mento 5,84 na taxa de suicídio (MINISTÉRIO SAÚDE, 2019), sen-
do assim, a UEMG tem possibilidade de contribuir para a agenda
da OMS quanto à meta de redução em um terço na taxa de suicídio
em 2030.
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Fenomenologia e analítica existencial

Partimos do objetivo central da fenomenologia, captar o sentido
de como o objeto se manifesta para o ser humano (ALES BELLO,
2006). No presente caso, como a pessoa lida com a perda pelo suicí-
dio e com a falta de sentido para viver. Nesse sentido, pensar feno-
menologicamente é sairmos de uma visão categorizante dos objetos
e assumir uma postura de ver o mundo que nos é apresentado tal qual
ele se apresenta e daí poder captar o sentido e os significados que
possam surgir. Binswanger (2013) afirma que a fenomenologia tem
como princípio fundamental a restrição da análise daquilo que apa-
rece, do fenômeno, ao que se mostra imanente à consciência, sendo
assim uma doutrina descritiva das essências das configurações ima-
nentes da consciência. O que interessa é a relação que a vivência de
luto e da falta de sentido tem para aquele que a vive.

Para Ales Bello (2004) devemos ter clara a estrutura da existên-
cia para chegarmos no sujeito particular, no caso aquele que sofre: o
que lhe faz sofrer, como sofre, quais recursos busca em si, no outro e
no mundo para lidar com seu sofrimento existencial seja pela perda
de alguém que lhe era caro seja pela perda de sentido em viver. Cabe
ressaltar que na filosofia existencial o homem não possui nenhuma
natureza a priori e sim, uma condição humana, onde ele é lançado na
existência, tendo que lidar com sua liberdade, angústia, limitações e
morte. Quando se pensa na dinâmica interna do ser humano o enten-
demos como um processo de devir, sua experiencia de ser se dá pela
construção daquilo que pode ser. A vida é um processo perpassado
por precariedade, imprevisibilidade, fragilidade e, por outro lado,
possibilidades (HEIDEGGER, 2012).

Heidegger (2012) argumenta que na vida cotidiana caímos no
impessoal por estarmos imersos nas significações sedimentadas. Isso
favorece a inautenticidade do ser por levar ao anonimato, ao afasta-
mento. Há com isso a perda de singularidade do ser. O trabalho em
grupos de apoio se dá no sentido de a pessoa compreender que a
realidade vivida de dor, sofrimento existencial, solidão entre outros
é uma possibilidade interpretativa, no entanto, não determina seu
modo de ser e ela pode se apropriar do modo como cuida de si ao
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perceber na realização de suas possibilidades o direcionamento do
seu existir. Há a necessidade de reconhecimento das significações
constituídas, “poderia ter feito algo, não percebi nada, se eu não ti-
vesse saído de casa”, que aprisionam aqueles que ficam após um
suicídio, e, por outro lado, o silêncio da suspensão dos significados
podem possibilitar a liberdade de criação de novos sentidos. Dessa
maneira a pessoa pode se tornar protagonista da própria vida e viver
a dimensão da autenticidade. Essa remete ao contato da pessoa com
sua condição ontológica de existência, enquanto abertura e não pre-
visibilidade, que é desvelada na disposição afetiva da angústia. A
autenticidade pressupõe um ser-aí aberto às possibilidades da exis-
tência. No caso do suicídio, uma abertura para aceitar a decisão da
pessoa que se mata e de compreender que, mesmo havendo um sofri-
mento existencial que lhe consome, a pessoa ainda assim pode en-
contrar sentido (FRANKL, 2019). À medida que o ser-com surge
como ser-autêntico, torna-se capaz de compreender o outro, pois é
no encontro com o ser-si-mesmo que se abre para a pessoa a possibi-
lidade de interrogar pelo sentido de ser de outrem. Isso se dará por
um cuidar solícito que possibilita o despertar da abertura do ser para
si de forma que ao mesmo tempo em que é livre também é responsá-
vel pelas escolhas que faz.

Há experiências fundantes pelas quais devemos passar na vida,
estas envolvem os níveis ontológico e ôntico. No nível ontológico
são elas: a experiência de confiança que é a base para outras experi-
ências; a experiência de encorajamento, ninguém se estrutura sem
se sentir encorajado, sem ter um ponto seguro para seguir a vida,
precisamos sentir que temos uma origem, um ponto de partida; a
experiência da presença, esta traz para nossa vida o significado do
humano, ajuda a descobrir coisas importantes da existência huma-
na; e a experiência da fé, de se entregar para o outro, doar-se para o
outro.

As experiências ontológicas se manifestam no nível ôntico. A
experiência de confiança se dá através da experiência do cuidado; a
experiência de encorajamento se dá através da experiência do per-
tencimento; a experiência da presença se dá através da experiência
da intersubjetividade (amar e ser amado); e a experiência da fé se dá
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através da experiência de doação. Amar o outro é ajudá-lo a desen-
volver suas potencialidades.

Heidegger (2012) entende que o ser humano é o único ente ca-
paz de interrogar a si mesmo por estar em seu horizonte a condição
ontológica de indeterminação e a dimensão ôntica da própria ques-
tão do ser. Nessa perspectiva, o ser humano tem no seu horizonte
de possibilidades a busca por continuar a compreender a si próprio
ao lidar com o sentido das vivências presentes em seu contexto
existencial. Enquanto Dasein, ser lançado no mundo, responsável
por seu devir, ser-no-mundo-com os outros o homem tem a possi-
bilidade de, sendo, entrar em contato com tudo que é e, concomi-
tantemente, consigo próprio para se compreender em sua essência.
O autor argumenta que a existência é algo que emerge, se manifes-
ta, se desvela, ela caracteriza o Dasein como capaz de ser aquilo
que projeta ser, de sair de si próprio – autotranscendência em Frankl
(2019)- sendo aquilo que ele pode ser. A argumentação de Heide-
gger de que o ser é poder ser um ente concreto, empenhado no
mundo e que, continuamente, é posto em jogo e como que arranca-
do de si ilustra bem a vivência da pessoa enlutada e daquela que
perde seu sentido para a vida. Há algo que vem e a toma como um
todo e que a faz perder o contato consigo e cair num abismo onde
as possibilidades se esgotam. Para ele a existência só acontece na
coexistência, o modo de ser do ser-aí, a existência, é determinada
através do ser-no-mundo. O último corresponde a totalidade com a
qual o ser se relaciona. O ser-aí só é ser na medida em que se relacio-
na com o mundo. Mundo aqui entendido como abertura de estrutu-
ração de sentido. E é essa busca de abertura de sentido que busca-
mos em grupos de apoio aos enlutados e sobreviventes de suicídio.
Nessa perspectiva, buscamos ter com os participantes do grupo uma
preocupação libertadora, de acordo com Heidegger (2012), buscan-
do fazê-lo assumir a própria vida, ver-se como dono da própria vida,
sendo suas escolhas baseadas em seus próprios limites, se ver como
ser exclusivo e caminhar em direção a uma conexão com seu próprio
ser. Por outro lado, ele deve se separar do outro compreendendo
que ninguém vive a vida do outro, é responsável pela vida do outro,
tem o poder de decisão sobre a vida do outro, tem controle sobre os
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sentimentos do outro, pode imprimir na vida do outro seu ritmo,
seus valores etc.

Sentido da vida, logoterapia e Gestalt-terapia

Sejam as pessoas que perdem alguém por suicídio sejam aquelas
que dizem não ter uma razão para viver podemos dizer que, segundo
Frankl (2021), caem num vazio existencial e sofrem. Segundo elas
mesmas, perdem o sentido para viver. O que então vem a ser o senti-
do na perspectiva logoterápica? Para o autor sentido não é algo que
se busca e sim, algo que se encontra a partir de uma postura de aber-
tura ao mundo. A pessoa é indagada pela vida e só pode responder à
vida respondendo por sua própria vida e somente pode responder à
vida sendo responsável. O sentido é sempre específico de uma pes-
soa específica em determinado momento, ele é temporal, ou seja,
pode mudar ao longo da vida da pessoa conforme sua abertura.

Essa dinamicidade do sentido leva a uma tensão, que de acordo
com o autor, é necessária para a existência humana. Essa tensão é
definida por ele como noodinâmica, a tensão essencialmente huma-
na, sendo a própria dinâmica existencial, uma tensão que se situa
entre o homem e o sentido, entre o ser e o dever-ser. Nela está pre-
sente a liberdade que permite à pessoa escolher uma ou outra possi-
bilidade. O ser humano anseia por um objetivo que valha a pena,
uma tarefa que possa livremente escolher. A consciência tem papel
fundamental aqui, pois nessa busca por sentido o homem é conduzi-
do por sua consciência. Frankl (2021) a define como a capacidade de
ele desvelar o sentido de uma situação, seu caráter gestáltico que
somente pode ser apreendido pela consciência, mesmo que algumas
vezes ela o engane.

Frankl (2019) retoma neste ponto Nietzsche “quem tem um por-
quê viver pode suportar quase qualquer como”. Aqui podemos res-
gatar Xausa (2003) que afirma ser a morte o resultado da finitude e
transitoriedade da existência humana. Ela faz uma ressalva de que o
ser humano além de ser-para-a-morte também é um ser-ante-a-mor-
te na medida em que diante dela se decide e pode tomar uma atitude.
Frente à possibilidade da morte pode se entregar, pode reagir e pode
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também ter uma atitude de dignidade e deixar um legado para as
gerações futuras. Dignidade que é suprimida da morte por suicídio,
morte esta cercada de tabu, constrangimento, não acolhimento e
interdições.

O suicídio é a decisão pela negação do devir, pela interrupção
das possibilidades de sentido e traz consequências nefastas à vida
daqueles que têm ligação afetiva com a pessoa que se mata. Quando
pensamos na vivência da perda de alguém por suicídio, a interdição
desse luto, o não poder falar daquilo que inunda a pessoa que é afeta-
da por essa morte gera uma tensão tal que, muitas vezes, a imobiliza.
Além dessa vivência de silenciamento a pessoa que é atingida por
esta tragédia também se vê sem sentido para continuar a viver e pode
ser mais uma vítima da perda de sentido, da desesperança frente ao
sofrimento. Paralelamente, à medida em que lida com a morte do
outro se vê diante da culpa, do sentimento de que poderia ter feito
algo para evitar o suicídio do ente querido e pode questionar a conti-
nuidade da própria vida. A logoterapia busca levar o homem à cons-
ciência do seu ser-responsável, enquanto fundamento vital da exis-
tência humana, no entanto, essa responsabilidade implica necessa-
riamente responsabilidade frente a um sentido.

Deparar-se com o suicídio ou tentativa de alguém é um desafio
existencial, é se deparar com uma crise não normativa a qual mobili-
za afetos que, muitas vezes, as pessoas no entorno não conseguem
integrar. Crise que se inicia na vivência da pessoa que se mata ou
daquela que perde o sentido da vida, traz sofrimento existencial e
acaba por fixar a pessoa na dor sofrida, muitas vezes, não consentida,
como afirma Fukumitsu (2019). Ela traz uma desordem psíquica que
culmina em uma desorganização dos afetos de forma intensa seja
para quem decide pela ação seja para aquele que é afetado por ela.
Para aqueles que se matam ou sobrevivem, geralmente, há algum
comprometimento de saúde mental, de perda de sentido da vida e da
intersubjetividade ou pela dificuldade em contatar os outros ou de
ser mobilizado frente às investidas dos que tentam dar suporte. Há
que ressaltar que as pessoas que fazem parte da rede de suporte de
quem tem algum sofrimento existencial/transtorno mental, geral-
mente, age sem suporte e, muitas vezes, sem saber como atuar. Para

2 0 4



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos

quem é afetado pelo ato suicida há um contato extremo com afetos
intensos de vazio, culpa, solidão, vergonha, raiva, incompreensão,
preconceitos, estigmas que podem afetar sua saúde mental e têm
efeito devastador na vida dessas pessoas. De acordo com Fine (2018,
p. 104) “a montanha-russa de emoções que se segue ao suicídio pro-
voca um sentimento profundo de isolamento e de distanciamento de
tudo que um dia pareceu familiar”. Uma ressignificação dos proje-
tos, da vida, das presenças se faz necessário.

A partir disso, numa perspectiva gestáltica, podemos pensar no
termo contato definido por Polster e Polster (2001, p.113) como:

Na mesma direção Silveira (2007) afirma que contato se refere
aos ciclos de encontros e retiradas no campo organismo/meio. A
ideia é que a pessoa consiga assimilar o que é saudável e rejeitar o
que é tóxico. Partindo de ser o homem um ser relacional e estando
ele inserido no mundo, um ser-lançado-no-mundo, isso faz com que
o contato seja relevante em Gestalt-terapia, pois a forma como a
pessoa vivencia suas funções de contato determina a qualidade do
dele. Essas seriam olhar, ouvir, tocar, falar, mover-se e cheirar e pro-
var (POLSTER & POLSTER, 2001). Yontef (1998) descreve o conta-
to como um processo em que a pessoa reconhece a si e ao outro em
um duplo movimento: o de conectar-se e de afastar-se. Perls (1988)
ressalta que nem todo contato (conectar) é saudável e, por outro lado,
nem toda fuga (afastamento) é doentia, na medida em que as escolhas
de se aproximar ou se distanciar, enquanto meios de satisfazer as ne-
cessidades emergentes, são indispensáveis e somente se tornam níti-
das se advêm do contato. Para Ribeiro (2006, p.91), portanto, “a essên-
cia do contato, mais do que estar em contato com o outro, é estar em
contato consigo mesmo. Estar em contato consigo ou com o outro
ocorre em diferentes níveis: do sentir, do pensar, do fazer, do falar”.

contato é o sangue vital do crescimento, o meio
para mudar a si mesmo e a experiência que se tem
do mundo. A mudança é um produto inevitável
do contato porque o apropriar-se do que é assimi-
lável ou rejeitar o que é inassimilável na novidade
irá inevitavelmente levar à mudança.
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No trabalho com grupos o contato se dará de maneira singular
visto que são subjetividades diferentes em contato numa dinâmica
de aproximação e distanciamento que gera novas conexões para to-
dos os envolvidos. Ribeiro (1994) atenta para o fato de que cada
grupo estabelece sua própria cultura exigindo, assim, cuidados pró-
prios e específicos. A seguir apresentamos a dinâmica do grupo Ge-
Neres: Grupo de enlutados e resilientes.

Metodologia

O grupo foi iniciado visando pessoas enlutadas pelo suicídio per-
tencentes à comunidade acadêmica da universidade do Estado de
Minas Gerais e à comunidade externa. A divulgação do projeto se
deu, inicialmente, na página da Unidade acadêmica, nas redes soci-
ais da Universidade, em instituições públicas e privadas nas cidades
de Divinópolis, Belo Horizonte e nas cidades em que residiam os
alunos envolvidos no projeto, nas redes sociais pessoais dos envolvi-
dos no projeto e nas redes sociais do Curso de Psicologia da Unidade
de Divinópolis. Estes meios continuam sendo usados e o texto será
apresentado, em alguns momentos, no presente daqui em diante
porque o grupo continua em andamento.

Os participantes fazem a inscrição pelo e-mail, criado para o
grupo, e divulgado no folder, o grupo se encontra em manutenção
desde 2021. É organizada uma planilha para acompanhamento dos
casos e análise da adequação ou não do participante ao trabalho em
grupo, não são aceitas crianças no grupo. Esta análise é feita pela
coordenadora do grupo juntamente com os extensionistas. Neste
projeto temos a presença de extensionistas da própria Universidade
e um da Universidade Católica de Minas Gerais. Também como crité-
rio de inclusão no grupo o participante deve ter infraestrutura e condi-
ções para realizar uma videochamada online, com conexão adequada,
em dispositivo eletrônico (celular, computador de mesa, notebook
etc.) com câmera e microfones em boas condições de funcionamen-
to. Para todos os participantes é solicitado seu endereço e um conta-
to da rede de apoio para comunicação em situações de emergência.

 Após a seleção é enviado, no dia da reunião, o link do encontro
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para os e-mails e WhatsApp dos participantes. A cada semestre é
divulgada a agenda dos dias das reuniões. Devido ao perfil do públi-
co e ao tema tratado nos grupos as reuniões ocorrem initerrupta-
mente em todos os meses do ano.

Após o retorno às atividades presenciais o grupo continua ocor-
rendo de forma remota por haver participantes de diferentes estados
o que impossibilitaria o deslocamento das pessoas à cidade de Divi-
nópolis. Não há número limite de participantes e, é necessário res-
saltar, que por ser tema tabu este tipo de grupo não comporta muitas
pessoas seja por elas não conseguirem expor sua dor seja por elas não
se verem validadas em sua dor. Em média temos seis pessoas em
cada reunião e nunca ultrapassa o número de 12 pessoas.

Os grupos ocorrem a cada quinze dias, às sextas-feiras, no horá-
rio de 19h às 21h. O horário inicial era de 18h às 20h, mas a pedido de
alguns participantes, devido ao horário de trabalho, foi feita a mu-
dança. Em todos os grupos há a presença da coordenadora e de pelo
menos um extensionista. Geralmente, os dois estão presentes. As
reuniões se dão pela plataforma Google Meet. A pedido dos partici-
pantes foi criado um grupo de WhatsApp que se transformou numa
nova ferramenta de suporte em momentos de crise e de divisão das
coisas positivas que têm agregado à vida no dia-a-dia.

Este projeto não foi submetido ao comité de ética em pesquisa
dado que o este não avalia projetos de ensino e extensão de acordo
com a Resolução CNS/MS 466/2012, itens I, II.12, II, 14. A Resolu-
ção CNS/MS 466/2012, em seu item VII. 2 ainda define que: “Os
Comitês de Ética em Pesquisa (CEP) são colegiados interdisciplina-
res e independentes, de relevância pública, de caráter consultivo,
deliberativo e educativo, criados para defender os interesses dos par-
ticipantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contri-
buir no desenvolvimento DA PESQUISA dentro de padrões éti-
cos”. Portanto, não se constitui função dele a análise de projetos de
EXTENSÃO ou ENSINO.

Discussão

O grupo inicia com somente enlutados, mas no decorrer foram
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agregadas pessoas que passaram por tentativas de suicídio, o que
mudou a dinâmica daquele. Isso se deu porque as pessoas que entra-
ram não se identificaram como sobreviventes de tentativa. Como
afirma Ribeiro (1994), como um movimento natural do grupo as pes-
soas foram se nomeando enlutadas e sobreviventes. Importante res-
saltar que, assim, daqui em diante quando falarmos em sobreviven-
tes estaremos nos referindo às pessoas que já passaram por tentati-
vas de suicídio o que difere da terminologia utilizada pelos autores
que discutiram o suicídio no texto até aqui.

Como afirma Heidegger (2012) a vida é um processo perpassado
por precariedade, imprevisibilidade, fragilidade e ao mesmo tempo
possibilidades. Nada tão próximo da vivência do enlutamento por
suicídio: a morte chega de forma imprevisível, súbita e devastadora;
toda a estrutura que sustentava as relações é demolida e é exibida a
fragilidade daquele que fica e tem exposta sua intimidade de maneira
tão singular; daí em diante, o que resta é a vivência intensa da dor, o
contato com uma imensa gama de afetos e a certeza de que a vida
continua a despeito da morte do ente querido. Por outro lado, tam-
bém próximo da vivência de quem, entre uma ou mais, atenta contra
a própria vida: há uma precariedade das relações seja por não conse-
guirem acolher a dor sofrida seja pelo isolamento em que a pessoa
que sofre se coloca; muitas vezes, as tentativas ocorrem em momen-
tos de impulsividade desencadeados de forma abrupta no dia da pes-
soa sem que ela consiga identificar o que a levou a ser tomada com-
pletamente pela dor; a fragilidade por não se ver pertencendo a ne-
nhum grupo, espaço, possibilidade o que a faz entrar em um silenci-
amento de sua dor ficando, dessa forma, mais fixada ainda na dor que
a consome e que não consegue nomear. Para os dois grupos resta
ainda a possibilidade de encontrar sentido para viver como nos afir-
mar Frankl (2019) e é nesta direção que caminha o trabalho do grupo.

Percebemos que pelo fato de a dor vivida pelos dois grupos,
muitas vezes, não poder ser compartilhada com aqueles que estão ao
redor. De um lado, pela interdição de se falar na morte por suicídio e
pelo fato de as pessoas não saberem o que dizer frente ao sofrimento
vivido pela pessoa. De outro, por muitas vezes o foco estar naquilo que
a vida oferta à pessoa e não acreditarem que poderiam tentar se matar.
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A percepção não alcança a dor, na medida em que ela não é compar-
tilhada. Poder dar voz a dor vivida por estas pessoas possibilita que
tragam à tona suas autenticidades e possam fazer contato não so-
mente com a dor, mas com formas, pessoais de lidar com ela. Um
exemplo, é de uma mãe que colou “minions” no box do banheiro no
lugar em que o rosto do filho ficou marcado ao se matar. O filho
amava os “minions”. Essa é uma forma de a pessoa se tornar protago-
nista de sua vida.

Se primeiramente, tínhamos como figura a dor, o sofrimento de
quem perde uma pessoa querida, integramos, em um segundo mo-
mento, a dor e sofrimento de quem não vê sentido em continuar a
viver. Percebíamos que o contato com o sofrimento se dava como se
ele fosse a totalidade da vida das pessoas, principalmente, para aque-
las que estavam em luto recente e para aqueles que queriam se ma-
tar. Havia aqueles que tinham perdido alguém há anos e, mesmo
assim, ao relatar a perda, se mobilizavam de forma intensa o que
tinha uma repercussão afetiva no grupo. Quanto aos sobreviventes,
estavam em momento de intensa dor e de falta de sentido para viver.
Essa dor mobilizava mais tanto os participantes quanto a equipe, já
que era difícil encontrar uma forma de, realmente, ter um encontro
com estas pessoas, dado o fechamento em que se encontravam. Di-
ziam não haver nada no mundo que os segurasse, pois nada fazia
sentido. A busca pela descrição da dor vivida tinha como objetivo
fazer surgir o ser-autêntico dessas pessoas e que pudessem, assim,
nomear a dor sofrida. Entre falas, choros, relatos de querer pegar
uns aos outros no colo novas significações foram surgindo nos dois
grupos.

No entanto, houve momentos de desconforto entre os dois gru-
pos: um sofria pela perda e não entendia a dificuldade do outro em
viver; o outro sofria por viver com uma dor que lhe dilacerava e evita-
va o contato com a dor de quem ficou com “n” perguntas irrespondí-
veis, já que quem as podia responder já não estava mais ali. As histó-
rias foram se aprofundando, as pessoas foram se abrindo e nessa aber-
tura foram se compreendendo uns aos outros, foi se abrindo para as
pessoas a possibilidade de se interrogarem pelo sentido de ser do
outro. Começaram a entender que há liberdade nas duas vivências e há
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responsabilidades, no entanto, cada um é responsável pela própria
vida e não pela do outro.

Pudemos perceber que a cada encontro a confiança entre os par-
ticipantes aumentava, ainda que a cada encontro pudesse aparecer
pessoas novatas, eles foram encorajando uns aos outros, e a presen-
ça acolhedora e sem julgamento possibilitava o compartilhamento
da dor. À medida em que as reuniões vão se dando isso possibilita
mais entrega entre as pessoas. Até as que ficam um tempo sem apare-
cer, quando as coisas ficam muito pesadas, retornam ao grupo e são
recebidas com afeto caloroso e, ao final do encontro, relatam como
fez bem estar ali.

Entre alguns membros foram criados laços de afeto que possibi-
litam suporte em momentos de crise, o grupo de WhatsApp ajuda
muito, e divisão de momentos bons vividos em família e dos encon-
tros dos próprios membros extra grupo. Interessante ressaltar que
por estes laços, por se sentirem acolhidas e perceberem que se aju-
dam mutuamente o grupo foi comparado a uma colmeia e se nomei-
am de abelhinhas. Relatam que no cuidado que recebem encontram
novas formas de lidar com a dor e de a integrarem à vida. Que o cuidar
do outro, autotranscendência de Frankl (2019), traz novo sentido à
vida. Há participante que entrou no grupo com este objetivo já que
tinha para si que se o pai tivesse encontrado com alguém que ouvisse
a dor dele, não teria se matado. Relata que tomou café com o pai, fez
o trajeto da casa a escola junto com ele e se despediram no entronca-
mento entre a escola e o comércio que ele tinha. Pouco tempo de-
pois foi chamada pela coordenação para voltar para casa, pois o pai
havia se matado aos 36 anos.

Nessa mesma linha temos a ressignificação da vida de uma pes-
soa que depois de quatro meses no grupo tentou se matar. A coorde-
nadora foi acionada pela psicóloga da pessoa e fez o contato com ela,
já que se encontrava consciente, mas não queria ir ao hospital. Fize-
ram um acordo e, como a cidade em que residia era próxima, a coor-
denadora fez o acolhimento presencialmente no hospital. Um fato
interessante se deu neste encontro, a fala da pessoa de que não acre-
ditava que ela fosse até lá por ela. Daí surge no grupo a consciência
da vivência de insignificância vivida pelos sobreviventes. Poderem
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expressar que não se sentem significantes para o outro foi um salto
na ressignificação dos projetos, da vida e das presenças. Podemos
ver de forma prática a afirmação de Polster e Polster (2001) de que o
contato, e um contato nutritivo, é o sangue vital do crescimento.

Essa mesma pessoa foi intensamente impactada pela entrada de
uma mãe que havia perdido o único filho há seis meses e que se des-
crevia “sangrando em carne viva”. Ela até então dizia que não se
importava com ninguém e que cada um teria que lidar com sua pró-
pria dor. No entanto, a dor dessa mãe a fez projetar a mesma na
própria mãe e, naquele momento, foi tocada e percebeu o quanto
devastaria a vida da mãe. Isso trouxe uma mudança expressiva em
sua vida e nas suas participações no grupo de WhatsApp. De alguma
forma, os dois grupos têm percebido e aprendido que é importante
assimilar o que é saudável e rejeitar o que é tóxico, entendendo que o
que é tóxico para um pode não o ser para outro.

Nos caminhos da integração

Um movimento de deflexão, no sentido de não ouvir aquilo que
incomodava, se deu nos dois grupos e foi sugerido tentar acolher a
pessoa que sofre em lugar de se acolher a própria dor. No decorrer
das reuniões este processo de entrar em contato com a dor causada
pelo suicídio de perspectivas diferentes fez com que o grupo entrasse
em contato com outra questão: de alguma forma o sofrimento de
quem queria se matar dava respostas para aqueles que ficaram sem
elas frente à perda de alguém. Foi ocorrendo uma ressignificação da
culpa por acreditarem que poderiam ter feito algo pela pessoa que
amavam e evitar sua morte. Perceberam que o momento da tomada
de decisão pela morte poderia ter surgido de forma repentina e a
pessoa não ter condições de pedir ajuda; que, muitas vezes, as pes-
soas que estavam em sofrimento não conseguiam expressar de forma
clara seu sofrimento e seu pedido de ajuda tornando o socorro algo
que poderia vir ou não dependendo de a mensagem ser entendida ou
não por seu interlocutor. Por outro lado, aquelas que buscavam aca-
bar com a própria vida, diante do sofrimento das primeiras, se torna-
ram mais empáticas, ainda que em um primeiro momento dissessem
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não ligar para o sofrimento de quem fica. Mais recentemente, surgiu
a expressão de sentimentos de vazio e solidão, o que levou à consci-
entização de um sentimento de insignificância que têm consigo mes-
mas, de não haver pessoas interessadas no sofrimento delas e que as
pessoas no entorno ficam cansadas de terem que se a ver com a de-
manda e angústia por elas vivida. Outra situação que tem surgido no
grupo é a identificação entre as pessoas, seja na angústia e sofrimen-
to vividos, seja naquilo que expressam enquanto desencadeador de
suas questões difíceis de viver. Assim, buscam umas nas outras apoio
em momentos que percebem a vida ficar “mais cinza” que o normal.
O grupo de WhatsApp criado se tornou um lugar de apoio. Percebe-
se que o movimento de abertura ao outro, ao seu sofrimento tem
gerado um movimento de autotranscedência, inclusive naquelas pes-
soas que acreditavam ter uma vida sem sentido. O fato de saírem do
lugar fixo em que se encontravam, de não ver sentido em continuar
vivendo, e acolher a dor alheia tem levado sentido para suas vidas
dada a alegria expressa ao conseguir dissuadir o outro da tentativa de
suicídio. Já para os enlutados há a vivência de abertura para tentar
ouvir e compreender a mensagem que a pessoa tenta passar em mo-
mentos de angústia. Há relatos de que se veem fazendo algo que
acreditam que se tivesse sido feito pelas pessoas que perderam talvez
algo teria transcorrido de forma diferente. Assim, entre projeções, iden-
tificações e confluências tem sido realizado um processo de encontro
consigo mesmo, abertura para o outro e, assim, uma contribuição
para que as vidas, enlutadas ou vazias, se tornem vidas com sentido.
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10
DESENVOLVIMENTO DE UM APLICATIVO
DE ERGONOMIA PARA TRABALHADORES

EM “HOME OFFICE”

Ana Júlia Dias
Julia Souki Diniz

INTRODUÇÃO

ERGONOMIA pode ser definida como a ciência que estuda a rela-
ção entre ser humano e o trabalho assim como a interação dos de-
mais elementos inerentes a ambos. A ergonomia tem o objetivo de
adaptar o trabalho ao bem estar do homem e otimizar o desempenho
de um sistema (HANTMANN et al, 2021).

Com a modernização da sociedade e a urbanização, o setor de
serviços vem se expandindo constantemente (MARÇAL et, al, 2020).
A expansão do setor de serviços faz com que se criem necessidades,
tanto na população quanto no mercado, já que muitas das novas
funções são geradas pelo avanço da tecnologia. Por sua vez, com o
advento da informatização está cada vez mais possível e simples tra-
balhar remotamente. Com o trabalho remoto cabe ao trabalhador
definir a estrutura do seu local de trabalho, que é na maioria das
vezes seu próprio domicílio (MESQUITA e SOARES, 2020).

O trabalhador em “home office”, ou seja, aquele que trabalha em
seu próprio domicílio, impacta positivamente nos custos de escri-
tórios, deslocamentos e alimentação dos funcionários (BENTLEY;
YOONG, 2000; MARTÍNEZ-SÁNCHEZ et al, 2007; PATRICKSON,
2002). O profissional em “home office” se sujeita à maior volume de
trabalho e tem dificuldade de caracterizar acidentes de trabalho. Em
2022, medida provisória (MP) nº 1.108/22, foi posteriormente, sanci-
onada como Lei nº 14.442/22 frente e necessidade de uma legislação
que preservasse o trabalhador em teletrabalho ou trabalho remoto,
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modificando os capítulos 62, 75-B, 75-C e 75-F da consolidação das
leis de trabalho (CLT). Contudo, falta uma legislação específica para
definir a jornada de trabalho que disponha sobre o gerenciamento de
tempo e predisposição a adoecimento físico e mental. Dentre as do-
enças físicas destaca-se a LER (Lesão por Esforço Repetitivo) e
DORT (Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho). A
doença mental mais frequente é a síndrome de Burnout (HAU e
TODESCAT, 2018, HAUBRICH e FROEHLICH, 2020).

A necessidade do isolamento social advindo da pandemia da
COVID-19, demandou uma reestruturação nos processos de assis-
tência dos sistemas de saúde e da reorganização do processo de tra-
balho (HELIOTERIO et al., 2020). Foi amplamente incrementado o
home office, o que se trata de trabalhos realizados e possibilitados
pelas tecnologias da informação (BRIDI et al., 2020). A partir de
estimativas realizadas com base nos dados da PNAD Covid-19 (pes-
quisa amostral), elaborada pelo IBGE, observam-se 7,3 milhões de
trabalhadores exercendo suas atividades de forma remota no país
(GÓES, MARTINS e NASCIMENTO, 2021).

O Brasil, pelas características de seu mercado de trabalho, pos-
sui, na média, um percentual de pessoas em potencial de teletraba-
lho de cerca de 22,7%, que corresponde a 20,8 milhões de pessoas.
Nota-se, então, que o Distrito Federal apresenta o maior percentual
de porcentual de teletrabalho (31,6%) em torno de 450 mil pessoas.
O estado do Piauíì eì o que apresenta o menor percentual em teletra-
balho (15,6%), ou seja, em torno de 192 mil pessoas poderiam potenci-
almente estar em teletrabalho (GÓES, MARTINS e NASCIMENTO,
2021).

O incremento de novos meios de trabalho juntamente com as
informações, deve ser ampliado para além dos momentos de emer-
gência em saúde pública, visando, sobretudo, potencializar e otimi-
zar as atividades laborais desenvolvidas (HELIOTERIO et al., 2020).
O trabalho remoto oferece vantagens e desvantagens. Como vanta-
gem seria a economia do custo e tempo de transporte até o local de
trabalho, porém pode trazer uma sobrecarga física e mental se o tra-
balhador não conseguir organizar de maneira adequada seu tempo e
local de trabalho.
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Diante dessa premissa, surge a necessidade da aplicação de prá-
ticas ergonômicas. As práticas ergonômicas procuram minimizar as
consequências nocivas sobre o trabalhador, bem como reduzir a fa-
diga, estresse, erros e acidentes, possibilitando a manutenção da saú-
de e segurança dos trabalhadores (MESQUITA e SOARES, 2020).

O presente estudo visa como objetivo principal o desenvolvi-
mento de um aplicativo direcionado para melhora da ergonomia do
trabalhador em home office. O aplicativo constitui uma inovação
tecnológica em saúde, por tornar-se fundamentado nas necessida-
des do usuário final (público-alvo) e com recomendações científicas.

METODOLOGIA

Foi desenvolvido um aplicativo simples e versátil, com orienta-
ções ergonômicas elaboradas por Fisioterapeutas. As dicas visam
orientar o trabalhador em home office a organizar melhor seu ambi-
ente de trabalho, além de alívio de dores oriunda da sobrecarga física
gerada pelo trabalho remoto. O aplicativo apresenta baixo custo e
alta acessibilidade, além de oferecer orientações para alívio de dores
e desconfortos dos usuários de maneira eficaz.

Trata-se de estudo metodológico com interface participativa e
abordagem qualitativa, operacionalizado em seis fases. As fases são
divididas em:

- Fase 1 - Exploração inicial do trabalho. Foi feito um estudo na
literatura do contexto do trabalho remoto e suas necessidades.

- Fase 2 – Processo de descoberta e idealização do aplicativo.
- Fase 3 – Prototipagem do aplicativo.
- Fase 4 – Teste de usabilidade, modelo adaptado do Design

Participativo para empoderamento e inclusão digital. Nele foi apri-
morado o aplicativo para uso em smartphone sobre orientações er-
gonômicas ao trabalhador.

- Fase 5 – Criação de orientações ergonômicas em textos sim-
ples e acessíveis, de fácil entendimento para os usuários. Criação das
ilustrações referentes aos textos.

- Fase 6 – implantação do aplicativo nas lojas virtuais.
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O início do desenvolvimento do aplicativo se deu em janeiro de
2021, por meio de apoio do Movimento Empreendedor do Vale do
Rio Pará/MG (MOVAP). O Programa MOVAP é um programa de
pré-incubação por meio da parceria entre o Ministério da Ciência,
Tecnologia, Inovações – MCTI e o CEFET/MG Campus V – Divinó-
polis, com a Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG – Uni-
dade Divinópolis). O programa teve duração de janeiro de 2021 a
outubro de 2021. Como produto do programa MOVAP, foi criada
uma startup que recebeu o nome de XXXX. A startup XXXXX teve
como produto principal a criação do aplicativo (GRANJEIRO et al.,
2022).

Para o desenvolvimento do aplicativo foi utilizado o Flutter, um
kit de desenvolvimento de interface de usuário, de código aberto,
criado pelo Google e o Firebase. Para o desenvolvimento do sistema,
utiliza-se o HTML, CSS e Bootstrap para desenvolvimento do front-
end, e Laravel, para o desenvolvimento do back-end. A integração
do aplicativo com o sistema foi realizada por uma API, com os dados
armazenados pela DigitalOcean, com sede e Nova York, Estados
Unidos da América. Todos os dados coletados no cadastro do apli-
cativo são armazenados na Digital Ocean e apresentados para XXXXX
no sistema depois de serem tratados, ou seja, as informações são
apresentadas sem associar com o nome do usuário. Ambos são ar-
mazenados na Digital Ocean, que é uma empresa que armazena da-
dos de todo lugar do mundo, e são responsáveis pela estabilidade 24
horas do aplicativo.

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) (13.709/2018) prote-
ge o usuário sobre o sigilo e privacidade das informações coletadas.
Na LGPD, é considerado elemento essencial o consentimento do
titular dos dados para o tratamento, regra excepcionada nos casos
previstos no art. 11, II, da Lei. A lei traz várias garantias ao cidadão,
entre elas solicitar que os seus dados pessoais sejam excluídos; revo-
gar o consentimento. O tratamento dos dados deve ser feito levando
em conta alguns requisitos, como finalidade e necessidade, a serem
previamente acertados e informados ao titular. O aplicativo conta
com o termo já elaborado por advogados.

No que diz respeito aos conteúdos, eles são individualizados,
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contextualizados culturalmente e acessíveis ao público-alvo. Ade-
mais, conta com um inquérito de saúde voltado ao registro de dados
sobre a qualidade de vida, partida da visão subjetiva.

O aplicativo construído recebeu o nome de XXXXX. Seu desen-
volvimento ocorreu de forma híbrida, ou seja, utiliza linguagens
HTML, CSS e JavaScript para serem compiladas para plataformas
Android e iOS. Foi utilizadas linguagens que são direcionadas à web
e que atendem todos os requisitos funcionais de uma plataforma
mobile. A identidade do APP foi pensada para ser fluida e orgânica,
transmitindo leveza e equilíbrio, assim optou-se pelo uso de cores
orgânicas (tons naturais e com brilho), que remetem a cuidado e
segurança, mas de uma forma tecnológica.

Buscou-se desenvolver estratégia de abranger o público traba-
lhador em home office, criando telas que permitisse conhecer a rea-
lidade e as necessidades do trabalhador em home office, para pro-
porcionar mais qualidade de vida e melhora na postura de trabalho.

As dicas foram serão elaboradas de acordo com as necessidades
individuais, para adequação do ambiente de trabalho, dicas de posi-
cionamento e estratégias para alívio de possíveis dores e desconfor-
to. O aplicativo irá proporcionar um acesso rápido e fácil à informa-
ção de qualidade e de confiança, elaborada por fisioterapeutas.

RESULTADOS

O programa MOVAP foi concluído e a startup XXXXX foi apro-
vada na avaliação da banca. Como produto do programa foi publica-
do um ebook (GRANJEIRO et al., 2022). O ebook apresenta o resu-
mo executivo da empresa XXXXX.

O tratamento dos dados é realizado considerando os requisitos,
de finalidade e necessidade, a serem previamente acertados e infor-
mados ao titular. O aplicativo conta com o termo referente a Lei
Geral de Proteção de Dados (LGPD) (13.709/2018) já elaborado por
advogados. No que diz respeito aos conteúdos, eles são individuali-
zados, contextualizados culturalmente e acessíveis ao público-alvo.
Ademais, conta com um inquérito de saúde voltado ao registro de
dados sobre a qualidade de vida partida da visão subjetiva.
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O aplicativo se encontra em fase de experimentação com a equipe
desenvolvedora, para correção de erros e ajustes no piloto. O aplica-
tivo apresenta telas de cadastramento (figura 1), telas de questioná-
rio sobre a saúde do trabalhador (figura 2), telas sobre a classificação
da dor e desconfortos (figura 3) e tela de contatos com os desenvol-
vedores (figura 4).

Figura 1: Telas de cadastramento.
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Figura 2: Telas de questionário sobre a saúde do trabalhador.

Figura 3: Tela de classificação de dores e desconfortos.
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Figura 4: contatos com os desenvolvedores.

O a aplicativo já está disponível para download na plataforma
Android, através do link: https://drive.google.com/file/d/1_tBrYZ-
leupIwETIZiALkWvUyllTLlby/view?usp=sharig.

Os textos referentes as dicas foram elaboradas e a arte das ilus-
trações referente aos textos também foram criadas, segundo a figura
5.

As dicas serão oferecidas aos usuários com uma linguagem sim-
ples e acessível, de acordo com os exemplos a seguir:

Dica do dia para você:

“Coloque seu teclado e mouse ou painel tátil (touchpad) em
uma altura confortável na sua frente. Se seu notebook foi elevado,
então compre um teclado e mouse separados. Certifique-se de que
você possa usar o teclado e o mouse com seus antebraços e mãos
nivelados e retos, e certifique-se que se você usar o mouse seu braço
está perto do lado do seu corpo.”

“Visualize qualquer documento em papel com um pescoço reto.
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Não leia de papeis que estão planos na sua mesa ou então sua cabeça
terá que se dobrar constantemente para cima e para baixo. Use um
porta documento vertical ou seu iPad em uma estante para suporte
de papel para que seus olhos possam facilmente passar do papel para
a tela.”

“Observe a tela do seu computador com o pescoço reto. Colo-
que a tela dele na sua frente e em uma altura de visualização confor-
tável. Não olhe para baixo para sua tela, como sobre a mesa ou para
seu telefone. Não incline sua tela para que você precise torcer o pes-
coço. Se você tem uma tela separada ou se você estiver usando um
notebook você pode ter que colocar isso em uma pilha de livros ou
sobre uma caixa de papelão para levantá-lo para uma posição de
visualização confortável bem na sua frente.”

“Digite com suas mãos niveladas e retas e não use um descanso
de pulso macio e mole! Colocando qualquer coisa embaixo do seu
pulso aumenta a compressão no tendão flexor do dedo e no nervo me-
diano, e isso pode aumentar o risco de síndrome do túnel do carpo.”

Figura 5: Exemplos de algumas ilustrações elaboradas para serem apresenta-
das junto com as orientações fornecidas para os usuários do aplicativo.
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Nesse momento, se faz necessário, aprimorar ferramentas e co-
locar o aplicativo disponível em plataformas digitais. As etapas men-
cionadas foram necessárias no desenvolvimento acadêmico dos par-
ticipantes, principalmente no que se diz respeito ao contato com
tecnologias, uso de informações cientificas e da aproximação entre
ciência e comunidade.

As próximas etapas são: o registro do CNPJ, o registro da marca
e o registro da patente. Em seguida será feita a inserção do aplicativo
nas plataformas digitais App Store (IOS) e Google Play (ANDROID).

DISCUSSÃO

O isolamento social foi proposto como a principal estratégia de
prevenção à transmissão do novo coronavírus. O isolamento social
favoreceu a difusão do teletrabalho ou, mais especificamente, o home
office. Diante da implantação urgente do regime de teletrabalho, sur-
giram para os trabalhadores desafios e impasses. Os trabalhadores
tiveram a necessidade do rápido aprendizado de novas tecnologias.
Os trabalhadores precisaram estabelecer formas alternativas de inte-
ração e comunicação com colegas de trabalho e clientes. Além disso,
as famílias passaram a realizar em um mesmo ambiente, de modo
(in) divisível, as atividades laborais, escolares, domésticas e de lazer
(BRIDI et al., 2020).

O Aplicativo – Orientações Ergonômicas para “Home Office”
possui uma característica de potencializar atitudes motivacionais e
organizativas, por ser uma ferramenta que agrega aspectos informa-
tivos e interativos. O aplicativo proporciona ao trabalhador ferra-
mentas para realizar seu planejamento diário e individual. O aplica-
tivo também oferece conhecimentos sobre demandas musculoesque-
léticas para o trabalho em “home office” e autocontrole da dor. O
presente estudo revela-se como uma contribuição importante na área
da saúde. O aplicativo assegura-se, por meio da avaliação do públi-
co-alvo, a utilização segura e eficaz de uma ferramenta tecnológica
voltada ao autocuidado.

No que diz respeito às dores dos usuários, sabe-se que o traba-
lhador em home office se torna suscetível a adoção de um estilo de
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vida mais sedentária. Além disso, esse trabalhador recebe maior tem-
po de exposição a telas provenientes ao trabalho. A pandemia do
COVID-19 implementou de forma brusca e não programada a cres-
cente modalidade de trabalho online, em que muitos trabalhadores
aderiram as tecnologias digitais como trabalho em suas residências.
Com isso, surgiu a necessidade da implementação de regulamenta-
ções na CLT para o trabalho remoto. Em 2 de setembro de 2022 foi
sancionada a LEI Nº 14.442, a qual trata sobre a definição do que seria
teletrabalho ou trabalho remoto (BRASIL, 2022). A lei também dis-
põe sobre o auxílio alimentação para o trabalhador em “home office”.
Mesmo sendo um benefício valido para o trabalhador, ainda não existe
uma regulamentação a respeito de limites de jornadas de trabalho,
condições de salubridade e orientações especificas. Geralmente esses
trabalhadores trabalham prestando serviço por jornada ou produção
ou tarefa. Isto acaba gerando uma pressão excessiva para cumprimen-
to de tarefas dentro de prazos impostos pelo empregador. Esta pres-
são ocasiona uma sobrecarga física e emocional para o trabalhador.

Um dos pontos que também devem ser observados é que muitos
trabalhadores não possuíam uma estrutura domiciliar adequada, oca-
sionando um ambiente de trabalho mais propício ao desenvolvimen-
to de posturas ergonômicas inadequadas, agudização de dores mus-
culares e aumento da demanda na saúde mental (SANTOS, 2023).

Os dispositivos móveis vêm proporcionando uma revolução na
forma de comunicação e interação na sociedade. Através do cres-
cente avanço na disponibilização de acesso a Internet, estes apare-
lhos ganharam evidência na rotina de boa parcela da população
(MARÇAL, ROSSANA, RIOS, 2005). A universalização de padrões
técnicos e o aumento de conteúdos e acessos à rede internet se in-
tensifica. Esse incremento da tecnologia resulta num aumento signi-
ficativo de aquisições de smartphones para a conexão. Se faz neces-
sário o desenvolvimento de aplicativos e sites que sejam simples e de
fácil acesso para fornecer melhorias para a população no geral. As-
sim o uso de tecnologias, como aplicativos, facilita a vida do trabalha-
dor pois proporciona informação de qualidade de fácil acesso e com-
preensão, como também o incentiva a adoção de práticas saudáveis
no seu cotidiano.
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A promoção da saúde por meios digitais, possui a finalidade de
contribuir com soluções rápidas e eficazes de acordo com as exigên-
cias do mercado financeiro. Trabalhadores com mais bem-estar e
qualidade de vida ocasiona diminuição nas falhas e no prazo para
cumprir tarefas (SANTOS, 2023).

Os meios digitais se tornaram serviços de informação diversifi-
cados e personalizados de acordo com a demanda do usuário. No
que diz respeito a prática de atividade, aplicativos que incentivem
o movimento humano e a qualidade de vida, se tornam eficazes
(HATMANN, 2022), pois orientam de forma ativa, os trabalhadores
sobre como manter um ambiente saudável, seja ele externo e com
impactos internamente (CHANG, 2023). Portanto, a implementa-
ção da assistência virtual à saúde por aplicativos, oferece ao usuário
mais acesso a informação, incentivo a adesão de hábitos saudáveis e
praticidade no manuseio.

CONCLUSÃO

O desenvolvimento de um aplicativo direcionado para melhora
da ergonomia do trabalhador em home office, revela-se como uma
contribuição importante na área da saúde. A partir da carência de uma
regulamentação específica para proteção da saúde do trabalhador em
“home office”, emerge-se a necessidade de ferramentas que proporcio-
nem orientações de fácil acesso, de simples entendimento e confiáveis.

O aplicativo constitui uma inovação tecnológica em saúde pois,
certifica-se por meio da avaliação do usuário, a utilização segura e
eficaz de uma ferramenta tecnológica voltada ao cuidado. Além dis-
so, a informação compartilhada se baseia em conteúdos científicos e
na prática baseada em evidência, elaborados por fisioterapeutas.
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PENSAR OUTROS:

UMA IMERSÃO NAS COSMOGONIAS
NAGÔ E GUARANI

Tatiana Maciel Gontijo de Carvalho
Ana Carolina Moreira Barcelos

Vitor Olegário Oliveira

INTRODUÇÃO

O presente artigo pretende relatar uma experiência extensionista1 e
realizar algumas reflexões sobre. O projeto Pensar Outros: uma imer-
são nas cosmogonias Nagô e Guarani teve como objetivo central ofer-
tar um curso de extensão à comunidade acadêmica e externa, na
modalidade EAD, sobre cosmogonias de tradições africana e ame-
ríndia, elaborado e ministrado em conjunto com a equipe. Buscou-
se contribuir para a integração efetiva entre pesquisa, ensino e ex-
tensão, fornecendo uma experiência enriquecedora para os gradu-
andos da licenciatura em História.

Além disso, conduziu-se uma investigação aprofundada das ca-
tegorias conceituais e ontológicas presentes nas cosmogonias Nagô
e Guarani Mbya, utilizando duas obras específicas como base para
esses estudos, além de referências complementares: Pensar Nagô,
de Muniz Sodré (2017) e Tupã Tenondé – a criação do Universo, da
Terra e do Homem segundo a tradição oral Guarani, de Kaká Werá
Jecupé (2002), além de pesquisa bibliográfica complementar às te-
máticas da cultura de terreiro de tradição Nagô e aspectos enrique-
cedores da cultura Guarani Mbya, tais como Pasti (2018), Prandi
(2001), Clastres (1990), Cadogan (1959), Pierri (2018), entre outros.

1 Projeto desenvolvido em 2021, através do Edital PROINPE 01/2021, na Uni-
versidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Divinópolis/MG.
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Ao fazê-lo, destacou-se possíveis pontos de diálogo entre essas cos-
mogonias e a tradição filosófica ocidental.

Como parte do projeto, foi planejado e executado o Curso de
Extensão de mesmo nome, realizado em equipe multidisciplinar e
intercultural, com o esforço conjunto de compartilhar conhecimen-
to e promover a compreensão das cosmogonias2 em questão. Esta-
beleceu-se ainda um espaço virtual dedicado aos encontros e às dis-
cussões. Aberto à comunidade em geral, esse espaço acabou por se
tornar um local para explorar formas diversas de existência e cone-
xão com o mundo da vida. Assim, essa experiência extensionista abra-
çou uma ampla variedade de atividades e objetivos, proporcionando
oportunidades de aprendizados e colaborações significativas para a
comunidade acadêmica e público externo. Ela ilustrou claramente a
importância da interseção entre pesquisa, ensino e extensão na pro-
moção do conhecimento e da compreensão intercultural.

Em relação ao processo formativo, o desenvolvimento de habili-
dades e competências tais como a capacidade analítica, crítica e re-
flexiva - notadamente uma herança de tradição ocidental – foi esti-
mulado a interagir com outras capacidades cognitivas, tais como as
disposições afetivas, sensoriais, intuitivas, dentre outras. Em um viés
de descolonização da construção do pensamento de herança euro-
cêntrica, que privilegia um modo analítico pautado em dicotomias -
tais como sujeito versus objeto, teoria versus prática, mente versus
corpo, natureza versus cultura, indivíduo versus sociedade - uma epis-
temologia decolonial, inspirada na sociopoética (GAUTHIER, 2019)
visou expandir o campo de apreensão e vivência da realidade na bus-
ca do conhecimento. Segundo o criador do método:

O corpo, os afetos, a potência do grupo, a mobili-
zação de fontes do conhecimento geralmente ne-
gligenciadas pela academia, tais como a emoção,
as sensações, a intuição e até, aspectos espirituais,

2 Cosmogonia é uma narrativa sobre a criação do Universo, do homem e de
todos os seres. Esta narrativa pode ser mítica, filosófica e/ou científica. Essas
narrativas, presentes em todas as culturas, são excelentes ferramentas de co-
nhecimento de outros povos, com seus costumes e tradições diversificadas.
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A elaboração de um curso extensionista, juntamente com o gru-
po-pesquisador, permitiu aos licenciandos o exercício de uma pes-
quisa-formação, na medida em que a investigação analítica de cunho
teórico e conceitual esteve aliada a materiais didáticos mais lúdicos,
em formatação diversa do academicismo formal, tais como os con-
tos, a poesia, as artes plásticas, a dança e a música registrada em
recursos áudio visuais. O próprio ‘objeto’ de estudo foi sujeito actan-
te –dada a abertura do grupo para a escuta e a imersão nestas pers-
pectivas outras de tradições não-eurocêntricas. Desse modo, têm-se
a metodologia sociopoética como uma aliada ao cumprimento da
Lei 11.645/08 - que trata da obrigatoriedade do ensino de história das
culturas indígenas e africanas na Educação Básica - visto que o pro-
jeto contribuiu diretamente na formação de professores3, e de forma
indireta, no alcance do público externo, pelo viés extensionista e da
educação informal.

No próximo tópico, será melhor explicitado como a proposta foi
executada e como serviu na formação interdisciplinar e decolonial
dos licenciandos em História, alunos que compuseram a equipe e
co-autores deste registro. A formação interdisciplinar foi entre a an-
tropologia, a história e a filosofia e o viés decolonial refere-se ao des-
velamento de outras categorias analíticas para se pensar e vivenciar
o mundo, além da perspectiva eurocêntrica. A seguir, buscamos des-
tacar alguns aspectos pertinentes de reflexão e dialogia entre as cul-
turas estudadas e a tradição/filosofia ocidental, no intuito decoloni-
al de mostrar outras matrizes de pensamento e ainda, de possibilitar
um breve mergulho nos modos de ser de matrizes culturais de compu-
seram e compõem a história do povo brasileiro, tão rico em sua diver-
sidade, mas ainda, infelizmente, ignorante das memórias e saberes que
este amplo território abriga. A seu turno, nas considerações finais,
será registrada nossa esperança de ter contribuído minimamente para

constituem a originalidade instituinte da sociopo-
ética como método de pesquisa. (GAUTHIER,
2019, p. 236).

3 Os alunos voluntários do projeto e co-autores eram, à época, graduandos da
licenciatura em História/UEMG.
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a desconstrução de estereótipos das matrizes culturais afroindíge-
nas, além de proporcionar, também, uma formação mais empírica
aos licenciandos, em relação ao que preconiza a Lei 11.645/2008.

EXPLORANDO AS COSMOGONIAS NAGÔ E GUARANI: uma
experiência de pesquisa e formação interdisciplinar e decolonial4

Para cumprir os objetivos da articulação entre a pesquisa, o en-
sino e a extensão, foram utilizadas diversas metodologias. No mo-
mento da pesquisa, o percurso metodológico pautou-se na investi-
gação e análise teórica e conceitual de fonte bibliográfica supramen-
cionadas. Ao selecionar e direcionar a pesquisa a partir de pesquisa
bibliográfica, teve-se o texto como objeto primeiro de investigação e
como princípio teórico-metodológico a exploração, descrição e in-
terpretação textual. Este último pautou-se na hermenêutica - ao con-
siderar cada texto como uma totalidade - cujo êxito interpretativo se
efetiva na habilidade de compreender o sentido por ele apresentado,
o qual se faz presente no diálogo e correspondência recursiva entre
as partes e o todo da obra, e vice-versa, em um movimento circular
contínuo, apontando para um horizonte aberto. Charles Taylor, um
dos mais influentes defensores do método interpretativo, formula
assim o chamado “círculo hermenêutico”:

O que se tenta estabelecer é uma certa leitura de
textos ou de expressões e as bases a que se recorre
para essa leitura só podem ser outras leituras. O
círculo também pode ser formulado mediante as
relações entre a parte e o todo: tentamos estabele-
cer a leitura do texto como um todo e para isso
recorremos a leituras de suas expressões parciais;
mas como estamos lidando com significado e com
atribuição de sentido, em que as expressões

4 Importante destacar que as narrativas cosmogônicas acerca das tradições
Nagô e Guarani foram feitas, respectivamente, a partir da filosofia e cultura de
Terreiro do Candomblé Nagô - uma das nações de candomblé existente no
Brasil, oriundas do processo afrodiaspórico no período escravocrata, e do
estudo do texto mítico dos cantos sagrados, etnia Guarani Mbya.
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No processo de pesquisa-formação, os graduandos participaram
ativamente na elaboração do curso de extensão, em todas as etapas:
assimilação e estruturação do conteúdo, divulgação e inscrições,
monitoria, organização e apresentação de material didático comple-
mentar de cunho artístico, logística da emissão e envio de certifica-
dos. Aprendendo e ensinando, de forma prática, imersiva, tem-se,
nesta perspectiva, segundo Nóvoa (2004), a pesquisa-formação, a
qual pode ser definida como sendo uma metodologia que contempla
a possibilidade de mudança das práticas, bem como dos sujeitos em
formação. Assim, o pesquisador torna-se, concomitantemente, su-
jeito e objeto da formação (NÓVOA, 2004). No contexto da forma-
ção docente, a interação teórico-prática permitiu a superação de la-
cunas entre a pesquisa e a prática docente, atuando como vetor de
capacitação ao despertar habilidades e aprimorar competências.
(ELLIOTT, 1998).

O curso de extensão Pensar Outros – uma imersão nas cosmogo-
nias Nagô e Guarani, após estruturado, foi ofertado online5, entre os
meses de outubro a dezembro 2021, aos sábados, de 9:00-11:30, pelo
youtube, com uso pela equipe da plataforma StreamYard. Foram dez
encontros, totalizando 30 h/a. As aulas foram ministradas pela equi-
pe, coordenadora e estudantes, respectivamente, nos conteúdos te-
óricos e sociopoéticos, e contou com a participação de diversos co-
laboradores das matrizes estudadas: uma Edkéji6 de Terreiro de Can-
domblé e indígenas da etnia Guarani Mbya, estes últimos de aldeias

fazem ou não sentido apenas em relação a outras,
a leitura das expressões parciais depende da leitu-
ra das outras e, em última análise, da leitura do
todo (TAYLOR, 1985, p. 18).

5 Período pandêmico do COVID-19 no Brasil e no mundo (2020-2021).
6 Cargo feminino que cumpre importante função no Terreiro de Candomblé
auxiliando nos processos litúrgicos.

2 3 7



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos

diferentes: um professor de guarani, uma xondaro7 e uma artesã. A
proposta do curso e o edital de inscrição seguiram as normativas do
setor de extensão da Unidade, e o mesmo teve também um relatório
final à parte. Foram emitidos certificados na modalidade de Curso de
extensão àqueles que obtiveram 75% de participação e realizaram a
atividade avaliativa. O curso foi gratuito e aberto à comunidade aca-
dêmica e público externo.

Como supramencionado, parte fundamental da didática inspi-
rou-se na sociopoética, método de pesquisa instituinte e decolonial,
criado por Jacques Gauthier (2019), seguindo suas orientações: ins-
tituição do grupo-pesquisador, como coautores; valorização das
culturas de resistência; pesquisar com o corpo inteiro, abrindo-se
para outras potencialidades cognitivas, o afeto, a imaginação; utili-
zação de técnicas artísticas de produção de dados e o respeito à pro-
priedade intelectual da comunidade acolhedora da pesquisa. Segun-
do Santos e Monteiro (2018), dentre as várias influências teóricas do
criador do método, destaca-se uma provável combinação da Peda-
gogia do Oprimido (Freire), da Análise Institucional (Lourau e La-
passade) e da Esquizoanálise (Deleuze e Guattari).

Na execução do projeto, foram utilizados os princípios da co-
participação do grupo pesquisador na produção do curso, o uso de
técnicas e material didático complementar de cunho artístico e a
abertura à escuta e aprendizado de outras tradições, as quais tiveram
seus porta vozes respeitados, uma vez que falam ‘de dentro’: Muniz
Sodré, iniciado no candomblé da Bahia e Kaká Werá Jecupé, indíge-
na de tradição TxuKarramãe, abraçado pela tradição Guarani Mbya,
além dos convidados supramencionados, todos pertencentes às duas
tradições culturais estudadas.

7 Tradicionalmente, a arte marcial dos guerreiros, praticada modernamente
também por mulheres. Os xondaros desempenham um papel vital na preser-
vação da cultura Guarani Mbya, contribuindo para a continuidade das tradi-
ções espirituais e culturais desse grupo indígena. Sua presença e liderança nas
aldeias são essenviais para a sobrevivência e o florescimento da identidade
Guarani Mbya em um mundo em constante mudança.
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Quanto ao conteúdo programático, procurou-se explorar ao má-
ximo as obras de base e as complementares. Da cosmogonia Nagô,
trabalhou-se com o seguinte conteúdo: Cosmogonia Nagô: Por uma
dialogia entre a filosofia grega e o pensar Nagô; A diáspora do povo
Iorubá no Brasil Colônia (professor convidado); O Egbé como lugar
da Arkhé; Corpo e potência: Orikis e Orixás; Exu e a temporalidade;
Contornos litúrgicos: Xirê, a festa do Candomblé (palestrante convi-
dada, Edkéji de Terreiro de Candomblé). Da cosmogonia Guarani as
aulas abordaram os temas: Quem são os Guaranis?; Filosofia, reli-
gião e arte; Ayvu Rapyta: os cantos sagrados Guarani Mbya - Os
primeiros costumes do colibri e os fundamentos do ser; A primeira
Terra e o “está a dar assento a um ser”; Mitos e cantos sagrados:
Ñamandu e a criação dos deuses; sobre o ñhemongaraí (palestrante
convidado indígena Guarani Mbya); A estética dos grafismos, arte e
artesanato (equipe e participação de indígenas Guarani Mbya). Quan-
to à atividade avaliativa, constituiu-se em duas etapas, ministração
de uma aula online sobre tema livre a ser explorado, dentre as cosmo-
gonias Nagô ou Guarani, individual ou em dupla e avaliação qualita-
tiva do curso em vários aspectos, além de uma autoavaliação. No
encerramento do curso, foi organizado pela equipe uma aula aberta
que contou com a participação da Edkéji de Candomblé, onde dis-
correu sobre A educação das crianças no Terreiro de Candomblé.

Por fim, quanto ao material didático, foi elaborado conteúdo
teórico analítico e sociopoético, todos enviados por e-mail aos cur-
sistas, além de indicações bibliográficas, vídeos com música, dança,
teatro e documentários. Seguem, para apreciação, alguns prints des-
te material mais lúdico:
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Figura 01. Finalização da aula O Egbé como o lugar da Arkhé.

Fonte: slide do co-autor Vítor Olegário Oliveira, referências na imagem.

Figura 02. Trecho da aula Corpo e potência: Orikis e Orixás.

Fonte: slide do co-autor Vítor Olegário Oliveira, referências na imagem.
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Figura 03. Abertura da aula Quem são os Guarani Mbya

Fonte: Slide da co-autora Ana Carolina Moreira Barcelos.

Figura 04. Ilustração da aula Ayvu Rapyta: a primeira Terra e o “está a dar
assento a um ser”.

Fonte: Slide da co-autora Ana Carolina Moreira Barcelos, referências na imagem.
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FILOSOFIA E CULTURA NAS TRADIÇÕES NAGÔ E GUARANI
MBYA: aprendizagens e dialogias

Se em nosso modelo cognitivo, de base ocidental e de raízes
eurocêntricas, predomina a descrição objetivista e supostamente im-
parcial na busca de dados irrefutáveis e evidência dos fatos, nas nar-
rativas, tanto de origem Nagô quanto Guarani, observa-se um modus
operandi de base mais analógica. Filosofias que são, ao mesmo tem-
po, de ordem prática e imaginativa. Neste sentido, contrapõem-se à
tradição racionalista da filosofia ocidental grega. Entretanto, como o
objetivo do Curso era abordar aspectos das cosmologias Nagô e Gua-
rani Mbya em suas perspectivas filosóficas, teve-se como eixo teóri-
co conceitual norteador, o ato de pensar em sua universalidade, ex-
pandindo, para além das trincheiras ocidentais e acadêmicas a atitu-
de filosófica que se encontra presente em todas as narrativas que
tratam da relação do ser com o mundo. Em uma perspectiva dialógi-
ca, foi possível destacar não somente os aspectos contrastantes nas
tradições abordadas com a ocidental, mas também apontar aproxi-
mações, como por exemplo, a abertura que a fenomenologia existen-
cial de Heidegger ou mesmo a filosofia do devir de Deleuze permitem
confluir com estas ontologias8 de raízes diversas.

Neste esteio argumentativo, é crucial a importância de uma abor-
dagem ampla e aprofundada em relação aos elementos presentes nas
cosmogonias Nagô e Guarani, assim como a necessidade de estabe-
lecer um diálogo crítico e reflexivo com a filosofia de tradição oci-
dental. Essa abordagem não apensas enriquece o nosso conhecimen-
to, mas também desempenha um papel significativo no processo de
conscientização e na promoção de uma compreensão mais abrangen-
te inclusiva da sociedade brasileira em relação à sua identidade mul-
tiétnica. Ao explorar essas cosmogonias, estamos mergulhando em
tradições culturais profundamente arraigadas que fornecem insights

8 No estudo de outras culturas, principalmente a partir das narrativas cosmo-
gônicas, é possível conhecer um pouco sua ontologia. Este termo é comumen-
te utilizado na filosofia ocidental, e designa, em termos gerais, um modo de ser
e estar no mundo.
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valiosos sobre sua visão de mundo, seus valores, seus rituais, suas
crenças. Esse mergulho nos permite compreender não apenas as ori-
gens de suas culturas, mas também os valores fundamentais que mol-
daram sua existência ao longo dos séculos. Essa compreensão é cruci-
al para apreciar a riqueza da diversidade cultural presente no Brasil.

Além disso, o diálogo critico com a filosofia de tradição ociden-
tal amplia nossa perspectiva, permitindo-nos contextualizar as cos-
mogonias Nagô e Guarani em um cenário global mais amplo. Isso
não apenas enriquece nosso entendimento das tradições indígenas e
africanas, mas também nos convida a questionar e refletir sobre nos-
sos próprios sistemas de pensamento e valores ocidentais. É válido
destacar, ainda, que essa exploração e diálogo não estão dissociados
da história do Brasil. Darcy Ribeiro (1995) enfatiza que a formação
da sociedade brasileira foi moldada por um encontro complexo e
muitas vezes conflituoso de três matrizes culturais: a lusitana, a afri-
cana e a tupi-guarani. Portanto, ao compreendermos profundamen-
te as cosmogonias mencionadas, estamos reconhecendo e valorizando
as raízes culturais que contribuíram para a construção da identidade
brasileira. Entende-se, portanto, que esse diálogo desempenha um
papel essencial na construção de uma sociedade brasileira mais cons-
ciente de sua diversidade étnica e cultural. Esse processo de compre-
ensão mais profunda contribui para uma apreciação mais rica e signi-
ficativa da identidade nacional e para enriquecimento do nosso pa-
norama cultural global.

A escolha de obras específicas para embasar os estudos investi-
gativos e as aulas ministradas, obedeceram a critérios pertinentes à
perspectiva teórica da virada ontológica 9em Antropologia, alguns
dos quais merecem destaque. Em primeiro lugar, a constatação de
que existem outras formas de ser e estar no mundo, outras ontologi-
as, e isto se configura como uma crítica ao esquematismo kantiano.
Em segundo lugar, tanto Sodré quando Jecupé falam ‘de dentro’ das
respectivas tradições, o que aproxima da proposta perspectivista de
Viveiros de Castro (2015), que pergunta “qual o ponto de vista nativo

9 Movimento teórico da Antropologia contemporânea, que propõe a primazia
das discussões ontológicas em detrimento da epistemologia.
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sobre o conceito antropológico de ponto de vista?” (VIVEIROS DE
CASTRO, 2015, p.50). Certamente um “deslocamento reflexivo”, uma
“contra-antropologia”, cujo desafio é compreender quais mundos se
formam a partir destes pontos de vista: eis a virada ontológica. Pela
escolha dos autores, não há diferença entre o etnógrafo e seu objeto
de estudo, sendo eles sujeitos da própria narrativa, embasada em
suas histórias de vida.

A partir das aulas da tradição Nagô, supracitadas, e embasadas
primordialmente na obra Pensar Nagô (SODRÉ, 2017), discorreu-se
sobre a filosofia vivenciada a toques de atabaques, desvelando os
significados existenciais do pensamento Nagô, percebendo-o como
continuidade da Arkhé africana (PASTI, 2017). Uma vez que a me-
mória coletiva se encontra enraizada no território religioso, o ser se
forma também coletivamente, diferentemente da tradição ociden-
tal, mais individualizada. Filosofia do terreiro, ritualizada, mítica e
ao mesmo tempo prática, locus de memória, ancestralidade e tam-
bém presentificação, corporificada, tal como aponta o autor, “no in-
terior da configuração simbólica dos nagôs o corpo humano é per-
meável a mundo histórico e cosmo mítico, exibindo ritualisticamen-
te esta sua singularidade” (SODRÉ, 2017, p. 121).

Na relação intrínseca entre o egbé - o terreiro - e as raízes ances-
trais dos antepassados tanto reais quanto míticos – seus orixás10 -
revela-se um “sistema simbólico complexo e coerente” (SANTOS,
2012). Simbologias que se inscrevem nos rituais e no corpo, de cada
indivíduo e do grupo como um todo, e assim transitam da transcen-
dência própria dos símbolos à imanência do ser Nagô que perfaz-se
em sua existência, a partir da sua experiência no mundo, que é o
dasein heideggeriano. O ser-no-mundo (dasein), que abre-se ontolo-
gicamente a si mesmo e assim, compõe-se em tonalidades afetivas.

10 Orixás designam as divindades de origem Nagô (as quais possuem seus cor-
respondentes denominados inquices na tradição Bantu, angolana). As tradi-
ções africanas são politeístas e a cada orixá associa-se uma força da natureza.
Além disso, eles possuem uma história, narrada nos itans, com personalidade
própria a qual dá a característica do deus/deusa, assim como sua força de
proteção. Para saber mais sobre o assunto, ver PRANDI (2001), VERGER
(1985), ambos nas referências.
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(HEIDEGGER, 2015 [1985]). E a tônica dos filhos de terreiro é a
alacridade. É na corporeidade ritmada ao som dos atabaques e no
movimento próprio de cada orixá, que a alegria atesta a força do axé:
“A potência de movimentação e transformação característica do axé
aciona a palavra-som e emerge grupalmente como alegria. (SODRÉ,
2017, p. 170).

Um outro aspecto da filosofia Nagô que, por sua vez, marca uma
singularidade e diferença em relação à filosofia de tradição ocidental
é a observação da temporalidade, a qual, longe de ser linear, apresen-
ta uma configuração circular, a exemplo do aforismo nagô citado
como epígrafe de um dos capítulos do livro Pensar Nagô, “Exu matou
um pássaro ontem com a pedra que atirou hoje” (SODRÉ, 2017, p.
171). Ao esclarecer o significado e a centralidade de Exu na liturgia
Nagô, Sodré (2017, p. 206) aponta que ele é o “[...] princípio dinâmi-
co do sistema simbólico inteiro, relacionando-se, portanto, com tudo
o que existe, desde as divindades (os orixás) até os entes vivos e
mortos”. Por ser em si, o princípio da existência diferenciada, pro-
pulsiona, mobiliza, transforma. (SODRÉ, 2017). Ao expressar o di-
namismo e a mediação do espaço-tempo entre o Òrun (espaço supra
sensível onde habitam os orixás) e o Àiyé (Terra), Exu transita entre
os reinos dos vivos e dos mortos e abre os caminhos, no aqui, no
além, no hoje, no amanhã, não necessariamente nesta ordem: La-
royê, Exu! Salve, Mensageiro!

A seu turno, nas aulas que discorreram sobre aspectos da cos-
mogonia Guarani Mbya11, a partir dos cantos sagrados Ayvu Rapyta,
traduzidos por Jecupé (2002) em Tupã Tenondé - a criação do Uni-
verso, da Terra e do Homem segundo a tradição oral Guarani e de
referências complementares, foi possível adentrar no universo míti-
co deste povo, uma vez que esses relatos, de tradição oral e perpetu-
ados cotidianamente, apresentam uma rica simbologia que aponta
para o fato de que o modo de ser guarani, conhecido como nhande-
reko, carrega um legado deixado por seus deuses, a começar, é claro,
por Ñanderu, pai primeiro, criador da primeira Terra, que foi destruída

11 No Brasil os Guarani se dividem em Guarani Mbya, Guarani Kaiowá e Guara-
ni Nhandeva.
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e desta Terra em que habitam, e todos nós, não indígenas também.
Segundo Borges (2004), um povo que tem na memória a centralida-
de da mitologia, institui uma sobreposição entre o tempo cosmoló-
gico e o tempo histórico, de forma que “ […] o imaginário, justamente
por ser a condição de possibilidade da realidade instituída atua como
vetor de construção e (re) configuração daquilo que, para nós, cons-
titui a realidade em si mesma”. (BORGES, 2004, p.122).

Assim é que, nas palavras formosas do Ayvu Rapyta, tem-se uma
cosmogonia - nos relatos da criação da Terra (as duas), e tudo o que
nelas existiram e existem, dos deuses, do homem - e uma ontologia,
já que também trata dos fundamentos do ser. Traduzido por Cado-
gan (1959) como “Os fundamentos da linguagem humana”, ser e lin-
guagem, alma e palavra são uma coisa só. “A palavra ayvu expressa o
espírito como som vivo, sopro-luz primeiro, aquilo que é eterno em
cada indivíduo e que vivifica o corpo e manifesta-se no reino humano
sob a pele da palavra, pelo sopro que a preenche”. (JECUPÉ, 2001,
p.55). Ser humano: “alma-palavra”, aquele que se expressa mediante a
linguagem e o pensamento. (JECUPÉ, 2001). Daí a importância estru-
turante do ritual de batismo, o nhemongaraí, onde o nome da criança
é revelado em sonho pelo pajé, e sinalizará a família divina a qual
pertence, com seu legado manifesto em dons a abrirem seu destino.

A filosofia e jeito de ser dos Guarani Mbya, apresentam um rico
e sensível sistema de valoração que norteiam a vida desse povo. As
palavras formosas contidas no Ayvu Rapyta, relembram aos guarani
que eles não foram abandonados nesta Terra, que para eles é má
(diga-se imperfeita, em comparação à primeira Terra, morada dos
deuses). Seguindo os exemplos de seus pais divinos, chegará o dia
em que como eles se tornarão, assim esperam e acreditam. Clastres
(1990), ao inquirir em como pensa o pensamento guarani, especula e
alude:

Queremos ser deuses e só somos homens. Objeto
de nosso desejo: ywy mara ey, a Terra Sem Mal;
espaço de nossa condição: ywy mba’e megua, a
terra má. Como isso é possível? Como podere-
mos reinvestir nossa verdadeira natureza, reco-
brar a saúde de um corpo aéreo, reconquistar nossa
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se que, com a realização deste trabalho extensionista re-
latado, possa ter contribuído para a efetivação da indissociabilidade
entre ensino, pesquisa e extensão na formação do licenciando como
futuro profissional da docência, enriquecida com a prática de meto-
dologias decoloniais. Acredita-se que, na ministração do curso, agre-
gou-se informações e conhecimento de aspectos das culturas de ori-
gem africana e ameríndia aos participantes. O curso serviu ainda como
formação complementar aos cursistas licenciandos da área de Histó-
ria e afins, em cumprimento à Lei no 11.645/2008, que inclui a Histó-
ria e Cultura Afro-brasileira e Indígena na rede oficial de ensino.

Os desafios de abrir-se à compreensão de outras formas de pen-
sar, ser e agir no mundo são uma jornada que transcende não apenas
a esfera acadêmica, mas também a esfera existencial. Nesse sentido,
os aprendizados adquiridos são vastos e profundos, e isso se reflete
em ambas as dimensões. No processo de ensino/aprendizagem, ocor-
re uma expansão dos estímulos cognitivos para além do âmbito raci-
onal, teórico e analítico, alcançando o sensível em suas inúmeras
manifestações. Isso desperta memórias afetivas, empatia e, às vezes,
até indignação diante das tentativas de invisibilidade às quais as tra-
dições ameríndias e africanas são submetidas no Brasil. Neste quesi-
to, registra-se o tema de encerramento do curso, com a live da Ales-
sandra Gomes, integrante da tradição Nagô protagonista em várias
aulas. Quando discorreu sobre a Educação das crianças no Candom-
blé, tema de sua dissertação de mestrado em Educação, pela FAE/
UEMG, convidou a todos os partícipes, a uma escuta sensível, onde
o respeito às alteridades se dá desde a infância.

Através dessa jornada de aprendizado, fomos imergidos na vivaci-
dade dos xirês onde os Orixás e seus filos cantam, dançam e celebram

pátria perdida? Que nossa voz se impregne de po-
tência, e as palavras que ela pronuncia, de beleza, a
fim de que possa atingir os sete firmamentos sobre
os quais reina nosso pai Ñamandu! (CLASTRES,
1990, p. 13-14)
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a beleza da vida com alegria e muito axé. Também ficamos
encantando(a)s com a poesia das palavras eloquentes dos Guaranis
Mbya. Poesia e filosofia ao mesmo tempo, transmitindo uma profun-
da sabedoria de forma leve, como um colibri, primeiro ser no qual
Ñanderu se desdobrou: “[...] nosso Pai Primeiro criava futuro coli-
bri, no curso de sua evolução, seu divino corpo.12” (JECUPÉ, 2001,
p.28). Mesmo diante das adversidades, esses grupos, que até hoje
sofrem com a violência e o despojo, vivenciam o nhandereko, ensi-
nando-nos que o bem-viver está intrinsecamente ligado ao respeito
pelo grupo, pela Terra e pela herança divina. Dessa forma, contribu-
ímos para a redução do abismo que separa as diversas matrizes étni-
cas que constituem o povo brasileiro.

Pode-se concluir que a relevância social do curso vai muito além
do que inicialmente se poderia supor. Ele representa uma janela de
oportunidade ofertada à comunidade brasileira para a abertura à es-
cuta de novas narrativas, com o propósito de compreendermos, de
maneira mais profunda, que, de acordo com as palavras de Quares-
ma e Leal (2018, p. 536), “por meio da linguagem habitamos o mun-
do”, levando-nos a refletir sobre a intricada relação entre linguagem,
cultura e identidade. Essa experiência não se restringe apenas à aqui-
sição de conhecimento, mas também se estende à possível compre-
ensão de outras ontologias. Trata-se de uma abertura aos diferentes
modos de ser e existir, um convite para explorar as visões de mundo
de outras culturas e povos. E essa abertura e disponibilidade para
acolher as alteridades nos conduzem a um movimento de “mão du-
pla”, ao conhecermos o outro, inevitavelmente descobrimos aspec-
tos de nós mesmos que muitas vezes permaneciam latentes, ocultos
sob as camadas de nossa própria identidade cultural.

Pode-se afirmar, por fim, que a experiência da realização do cur-
so “Pensar Outros – uma imersão nas cosmogonias Nagô e Guarani”
se revelou como uma jornada de autodescoberta do ser brasileiro,
um processo de ampliação de horizontes que permite-nos transcen-
der as fronteiras de nosso própria compreensão e identidade pátrida.

12 Tradução do capítulo 1 do Ayvu Rapyta, “Os primeiros costumes do colibri”.
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Foi uma oportunidade de enriquecimento cultural, visto que promo-
veu o entendimento mútuo e a construção de pontes que visam for-
talecem, ao mesmo tempo, a diversidade e a coesão da sociedade
brasileira. Em última análise, foi um passo em direção a um Brasil
mais plural, inclusivo e enriquecido pela riqueza das múltiplas pers-
pectivas que o compõem.
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12
UMA INICIATIVA DE DIVULGAÇÃO
BOTÂNICA NA UEMG-DIVINÓPOLIS

Pedro Paulo Costa Sousa
Tatiana Silva Siviero

Introdução

AS plantas são organismos eucariotos, pluricelulares, fotossinteti-
zantes (com clorofilas “a” e “b”) e apresentam reserva de carboidra-
tos na forma de amido (JUDD, 2009). Praticamente todos os seres
vivos vão depender da fotossíntese, de forma direta ou indireta. Os
seres que realizam respiração aeróbica necessitam do gás oxigênio
liberado por este processo. Além disso, esta dependência ecológica
pode ser vista nas cadeias alimentares, onde animais herbívoros ou
onívoros se alimentam diretamente de plantas e algas, e animais car-
nívoros se alimentam de animais que se alimentaram desses seres
fotossintetizantes (RICKLEFS, 2010).

Os vegetais proporcionam alimento, matéria prima para a con-
fecção de roupas, móveis e moradias, combustível, fitoterápicos e
oxigênio (RAVEN et al., 2014). As plantas sempre foram utilizadas
como alimento e, há milênios elas são usadas como fitoterápicos e
em rituais (BRAGA, 2011). Atualmente já se tem conhecimento acer-
ca dos princípios ativos e forma de ação e, a importância nutricional
da maioria das plantas. É observado também, há séculos, os aspec-
tos da utilização de plantas em diferentes âmbitos de muitas socie-
dades. A título de exemplo, plantas utilizadas em jardins imperiais
expressavam características de suas épocas, além de poder político e
econômico (SILVA e CARVALHO 2013, apud. SIMKOVIC, 1977).

Wandersee & Schussler (1999) afirmam que, apesar de muito
importantes ecologicamente e economicamente, nem toda a popu-
lação consegue perceber a importância das plantas, no dia a dia.
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Criaram, então, o termo “plant blindness” na tradução em português
“cegueira botânica”, para se referir à inabilidade de boa parte dos
seres humanos em reconhecer plantas e sua importância, e da ideia
de que esse grupo de seres vivos é inferior aos animais. Neves, Bünd-
chen e Lisboa (2019) trazem que, especialmente nos grandes centros
urbanos, as pessoas passeiam por ruas, parques e praças, muitas ve-
zes repletos de vegetação e não se atentam em percebê-la e reconhe-
cê-la como seres viventes em lugar de componentes inertes. Segun-
do Ursi e Salatino (2022) o termo “cegueira botânica” foi empregado
pelos autores Wandersee & Schussler em sentido figurado, sendo
evidente que os humanos são capazes de enxergar propriamente as
plantas. Contudo, discussões sobre o caráter capacitista do termo
“cegueira botânica”, fez com que pesquisadores da área buscassem
alternativas mais aceitáveis pela comunidade científica e população
em geral. O termo em português “impercepção botânica” foi propos-
to por Ursi e Salatino (2022), acreditando ser uma alternativa capaz
de manter o impacto ao público e de fácil assimilação.

A impercepção botânica se estende a diversos âmbitos sociais.
De acordo com Pinto, Martins e Joaquim (2009) o ensino de botâni-
ca adquire uma complexidade muito grande, uma vez que, de modo
geral, é um conteúdo cujas escolas ministram de maneira meramen-
te descritiva, o que causa aversão e desinteresse aos estudantes. Em
conjunto a isto, é conhecido que muitos docentes evitam as aulas de
botânica, deixando-as para o final dos conteúdos do ano letivo, sim-
plesmente por falta de segurança em abordar a matéria. Uma das
justificativas apresentadas é a dificuldade em desenvolver atividades
práticas que promovam o interesse do discente pelo tema e eviden-
cie a utilidade deste conhecimento em seu cotidiano (SANTOS e
CECCANTINI, 2004). Do mesmo modo, Figueiredo, Coutinho e
Amaral (2012) afirmam que pelo olhar dos docentes, o ensino de
botânica se distancia da realidade dos alunos por apresentar muitas
terminologias, além de os currículos e práticas pedagógicas utiliza-
das em sala de aula se pautarem no ensino acadêmico ocorrido na
graduação dos próprios professores.

Contudo, diversas são as possibilidades para diminuir a imper-
cepção botânica, como aulas práticas, divulgação científica sobre as
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plantas, aumento da integração entre a universidade e a população, e
a utilização de espaços não formais de ensino. Gohn (2006) conside-
ra como espaço não formal de ensino aquele que ocorre em ambiente
e situações interativas, construídos coletivamente incluindo a parti-
cipação pública; com a finalidade de desenvolver consciência e or-
ganização sobre como agir em grupos, possibilitando aos indivíduos
aprender a interpretar o mundo que os cerca, formando-os para a
vida e suas adversidades. Queiroz et al. (2011) dividem os espaços
não formais de ensino em dois grupos: os espaços institucionaliza-
dos, como museus, zoológicos e jardins botânicos; e os espaços não
institucionalizados, que podem ser qualquer local utilizado para re-
alização de práticas educativas.

Tendo em vista a problemática da impercepção botânica e a pos-
sibilidade de ensino em espaços não formais, este trabalho teve como
finalidade possibilitar a utilização da ampla área de vegetação da
Universidade do Estado de Minas Gerais, unidade Divinópolis
(UEMG-Divinópolis) como um ambiente para o ensino não formal
de botânica, através da identificação e marcação de espécimes arbó-
reas desta universidade, com foco nas espécies nativas dos biomas
Cerrado e Floresta Atlântica e outras que representem relevância à
população em geral. Além disso, a instituição apresenta carência na
identificação, georeferenciamento e marcação de seus espécimes
arbóreos. Desta forma, tal estudo se mostra como uma ferramenta
para a divulgação botânica e contribui com material científico à co-
munidade acadêmica e população em geral, auxiliando no combate
à impercepção botânica, promovendo a disseminação de conheci-
mentos sobre a flora dos biomas Cerrado e Floresta Atlântica e de
demais espécies presentes na UEMG-Divinópolis.

Material e métodos

Foram selecionadas plantas do grupo das angiospermas na
UEMG-Divinópolis, localizada na avenida Paraná 3001, bairro Jar-
dim Belvedere, Divinópolis, Minas Gerais (UEMG/DIVINPOLIS,
2023). Este local foi escolhido para estudo por possuir uma área ver-
de expressiva, com possível alta diversidade vegetal (Figura 1).
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Figura 1: Áreas verdes da UEMG-Divinópolis

Fonte: elaborada pelos autores.
Legenda. A. Área em frente ao Bloco 6. B. Área atrás do Bloco 4.

O município de Divinópolis-MG situa-se na interseção das co-
ordenadas geográficas 20º 8‘ 21" de latitude sul e 44º 53‘ 17" de longi-
tude oeste em uma área de 716 km², equivalente a 0,12% da área do
Estado (DIVINÓPOLIS, 2023); inserido em uma região de transição
entre os domínios vegetacionais Cerrado e Floresta Atlântica (IBGE,
2023).
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De acordo com Myers et al. (2000), os domínios Cerrado e Flo-
resta Atlântica estão entre as 25 áreas prioritárias para a conservação
mundial. O domínio Cerrado compreende um mosaico de fitofisio-
nomias na maior área de savana da América do Sul (FIASCHI &
PIRANI, 2009; MITTERMEIER et al., 2004).  A área de Cerrado
atual é estimada em cerca de 430 mil quilômetros quadrados, o que
corresponde a 22% da área original (MITTERMEIER et al., 2004;
MYERS et al., 2000). O domínio Floresta Atlântica inclui áreas de
floresta tropical, mangue e restinga. Constituía uma formação prati-
camente contínua ao longo do litoral brasileiro (FIASCHI & PIRANI
2009). A área atual estimada está em torno de 7,5% a 8% da área
original (cerca de 100 mil quilômetros quadrados) (MITTERMEIER
et al. 2004; MYERS et al. 2000).

A área verde da UEMG-Divinópolis é constituída por muitos
espécimes arbóreos. Desta forma, foram escolhidos primeiramente
indivíduos vegetais que são nativos do Brasil, prioritariamente aque-
les pertencentes aos biomas Cerrado e Floresta Atlântica, visto que
as fitofisionomias predominantes na cidade de Divinópolis-MG per-
tencem a estes domínios. Foram escolhidas espécies exóticas e na-
turalizadas que são atrativas ao público por apresentarem importân-
cia econômica, cultural, farmacológica e/ou nutricional.

Os espécimes que compuseram o trabalho foram fotografados e
marcados georeferencialmente por meio do aplicativo de celular “Ti-
mestamp Camera Free” versão: 1.212 baixado com o “Google Play
Store” versão: 32.9.14-21, que foi configurado para registrar a data e
horário do momento da captura e a posição geográfica em escala de
graus, minutos e segundos de acordo com a Longitude e Latitude. As
capturas fotográficas foram realizadas no dia 16 de janeiro de 2023.

As plantas foram identificadas com auxílio de bibliografia espe-
cializada e consulta a especialistas. A conferência dos nomes cientí-
ficos e da classificação ocorreu de acordo com a base de dados virtu-
al e gratuita Flora e Funga do Brasil (2023). Para cada planta identi-
ficada, foram pesquisadas informações sobre habitat, ocorrência no
Brasil, importância ecológica e econômica, características taxonô-
micas e outras informações que apresentam interesse para a popula-
ção em geral. As principais referências utilizadas foram Carvalho
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(2003); Carvalho (2006); Carvalho (2008); Carvalho (2010); Flora e
Funga do Brasil (2023); Lorenzi (2003) e Lorenzi (2009).

Estes dados foram compilados e utilizados na elaboração de ta-
belas apresentadas neste trabalho, e de cartilhas virtuais, disponibi-
lizadas ao público. Dentre as cartilhas virtuais, estão todas as refe-
rências utilizadas para a confecção do material divulgado. A consul-
ta às cartilhas é possível através de um código QR impresso em placa
fixada em cada planta identificada.

Em cada placa de identificação há um código, que possibilita
encontrar rapidamente a cartilha com as informações daquele espé-
cime. Este código é representado por duas letras maiúsculas e uma
minúscula, seguidas de dois números. As letras maiúsculas repre-
sentam as iniciais do gênero e epíteto específico de cada espécie, e a
letra minúscula é a segunda letra do epíteto específico. O número
representa o número do indivíduo daquela espécie.

O projeto de identificação e marcação das plantas da universida-
de recebeu o nome de “Flora da UEMG-Divinópolis”, e a proposta é
que este seja integrado ao curso de Ciências Biológicas da unidade
de Divinópolis, a fim de que haja continuidade nas identificações e
que novas ideias para trabalhos surjam. A equipe de Assessoria de
Comunicação da UEMG-Divinópolis realizou a criação da identida-
de visual do projeto, contemplando uma logo e as bases de fundo
para as plaquinhas e as cartilhas virtuais.

Resultados e discussão

Para a realização deste estudo foram selecionadas 20 árvores do
campus da UEMG unidade de Divinópolis, compreendo espécies na-
tivas, exóticas e naturalizadas, sendo elas: Bougainvillea spectabilis
Willd., Caryocar brasiliense Cambess., Cedrela odorata L., Ceiba spe-
ciosa (A.St.-Hil.) Ravenna, Cenostigma pluviosum (DC.) Gagnon &
G.P.Lewis, Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl., Erythrina speciosa
Andrews, Eugenia dysenterica (Mart.) DC., Hymenaea altissima Du-
cke, Magonia pubescens A.St.-Hil., Mangifera indica L., Morus nigra
L, Peltophorum dubium (Spreng.) Taub., Plathymenia reticulata Ben-
th., Pleroma granulosum (Desr.) D. Don, Plumeria rubra L., Psidium
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guajava L., Qualea grandiflora Mart., Senna macranthera (DC. ex
Collad.) H.S.Irwin & Barneby e Terminalia argentea Mart. & Zucc,
como pode ser observado na Tabela 1. A Tabela 1 apresenta, ainda, o
nome popular de cada espécie, as coordenadas geográficas do espé-
cime identificado e o código atribuído a cada espécime.

Tabela 1: Coordenadas geográficas e código proposto para as espécies de plan-
tas selecionadas. (Fonte nomes das espécies: FLORA E FUNGA DO BRASIL.
Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: <http://
floradobrasil.jbrj.gov.br/>. Acesso em: 03 de jan. de 2022.)

Fonte: elaborada pelos autores
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A localidade dos exemplares escolhidos para este trabalho foi
direcionada para áreas de maior circulação de pessoas na universida-
de, compreendendo canteiros centrais de vias de acesso e estaciona-
mentos, jardins de estacionamentos e edificações das salas, e árvo-
res de calçadas e no entorno da quadra de esportes da instituição. O
mapa da Figura 2 foi gerado através do Google Earth, e indica os
locais onde estão as plantas selecionadas.

Figura 2: Imagem aérea da UEMG-Divinópolis, mostrando as localidades das
plantas selecionadas.

Fonte: <https://www.google.com/maps/d/edit?mid=13iN37jNuPa
SP8gu9OWiPmE-_J2TerIk&ll=-20.171751892581078%2C-44.9127325&z=18>.
Criado em 26/08/2023.
Legenda: A. Cedro-rosa; B. Amoreira; C. Tingui; D. Buganvília; E. Pau-terra;
F. Cagaita; G. Quaresmeira; H. Manduirana; I. Goiabeira; J. Vinhático; K.
Sibipiruna; L. Jasmim-manga; M. Pequi; N. Nespereira; O. Mangueira; P.
Jatobá Q. Capitão-do-campo; R. Canafístula; S. Mulungu; T. Paineira.
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Como pode ser observado na Tabela 2, das vinte espécies vege-
tais selecionadas para o estudo, cinco (25%) são exóticas no Brasil e
quinze (75%) são nativas, das quais três (20%) são endêmicas do
país, sendo Jatobá e Quaresmeira encontradas na Floresta Atlântica
e Mulungu encontrado na Floresta Atlântica e no Cerrado.

Dentre as doze espécies nativas não endêmicas, todas (100%)
ocorrem naturalmente na fitofisionomia Cerrado, uma mostra do
quão diversificado é este bioma brasileiro. Destas, onze (cerca de
92%) ocorrem também na Floresta Atlântica. O Tingui (Magonia
pubescens) é uma espécie nativa não endêmica que não ocorre na
Floresta Atlântica. Estes dados corroboram as informações encon-
tradas no site do IBGE (2023), que inclui a região como área de tran-
sição entre Cerrado e Floresta Atlântica.

Tabela 2: Informações botânicas sobre as espécies vegetais selecionadas.

2 6 0



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos

Fonte: elaborada pelos autores.

As árvores nespereira (E. japonica), mangueira (M. indica), amo-
reira (M. nigra), jasmim-manga (P. rubra) e goiabeira (P. guajava)
foram as espécies exóticas utilizadas para este trabalho (Tabela 2). A
presença de espécies exóticas na UEMG-Divinópolis pode estar re-
lacionada a diversos fatores, por exemplo, composição paisagística,
disponibilidade de sombra, facilidade de manutenção, produção de
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frutos e/ou pelo simples fato de ser uma área que sofreu intervenção
antrópica. O jasmim manga, por exemplo, é uma planta exuberante,
com inflorescências de flores chamativas e que podem apresentar
cores desde um vinho vívido a branco-amarelado. As demais árvores
são frutíferas, sendo uma característica a mais de atração ao público.
Ademais, são plantas com baixa demanda de irrigação artificial e
manutenção, e alta adaptabilidade ao clima das diferentes regiões do
país, sendo muito abrangentes em território nacional.

As 20 fotos geradas por meio do aplicativo de celular “Times-
tamp Camera Free” podem ser observadas nas cartilhas disponibili-
zadas ao público (Figuras 3 e 4).

Figura 3: Exemplos de cartilhas disponibilizadas contendo informa-
ções sobre as plantas selecionadas.

Legenda: 1. Cartilha sobre cagaita; 2. Cartilha sobre nêspera; 3. Cartilha sobre
amoreira; 4. Cartilha sobre buganvília
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Figura 4: Exemplos de cartilhas disponibilizadas contendo informações sobre
as plantas selecionadas - Continuação.

Legenda: 1. Cartilha sobre canafístula; 2. Cartilha sobre jatobá; 3. Cartilha
sobre manduirana; 4. Cartilha sobre paineira.

Como observado na Figura 5, cada uma das 20 placas contém os
nomes científico e popular da espécie em que for fixada, o código de
identificação daquele espécime, uma foto ilustrativa do exemplar e o
código QR para acesso à pasta com as cartilhas sobre as árvores.
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Figura 5: Placas de identificação das árvores.

Legenda: A. Pequizeiro com a placa fixada. B. Jasmim-manda com a placa
fixada. C. Goiabeira com a placa fixada. D. Detalhe da placa da buganvílea.
E. Detalhe da placa da paineira.

As cartilhas foram armazenadas em uma pasta na ferramenta
Drive do Gmail, pertencente ao e-mail botânica.uemg.div@gmail.com,
criado exclusivamente para comportar os materiais de divulgação
botânica deste trabalho (Figuras 3, 4, 5, 6 e 7). As referências utiliza-
das para elaboração dessas cartilhas também estão armazenadas
neste Drive do Gmail e podem ser observadas nas Figuras 6 e 7.
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Figura 6: Cartilha de referências.
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Figura 7: Cartilha de referências – continuação.
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Como observado nas Figuras 3 e 4, tais cartilhas contêm infor-
mações como a codificação proposta para cada exemplar, os no-
mes populares e científico da espécie, a área de ocorrência no Bra-
sil e curiosidades sobre a espécie. O link de acesso a este material é
h t t p s : / / d r i v e . g o o g l e . c o m / d r i v e / f o l d e r s /
1LryZYglnHsvvwyzxOgW8Li0ngpyF00KX?usp=drive_link e foi
convertido em código QR (Figura 8), plotado em cada plaquinha de
identificação das árvores selecionadas.

Figura 8: Código QR de acesso ao material virtual.

De acordo com as definições de Queiroz (2011) acerca dos tipos
de espaços não formais de ensino, podemos considerar a área extra-
classe da UEMG-Divinópolis como um espaço não formal de ensino
não institucionalizado, ao menos para a proposta desenvolvida nes-
te trabalho. Considerando espaços não formais de ensino como aque-
les que ocorrem em ambientes e situações interativas (GOHN, 2006),
a área extraclasse da UEMG-Divinópolis tem grande potencial para
se destacar como um espaço não formal de ensino, em especial para
ensino de botânica, tendo em vista que este ambiente é vasto e pos-
sui uma rica diversidade de plantas.
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A identificação dos espécimes vegetais da universidade, junta-
mente com a divulgação de informações sobre essas plantas, propor-
ciona um maior conhecimento sobre botânica para funcionários, vi-
sitantes e demais estudantes da universidade, além dos alunos do
curso de Ciências Biológicas. Para além das pessoas que majoritari-
amente circulam pela instituição, há também a parcela da população
que participa de eventos e projetos realizados pelos cursos ou mes-
mo pela própria universidade. Pode-se citar, como exemplo, as se-
guintes atividades extensionistas realizadas pelo Curso de Ciências
Biológicas da unidade, ao longo do ano de 2022: “UEMG de Portas
Abertas”; “O Caminho das Águas” e “Na trilha das Abelhas”. Tais
eventos receberam um público de mais de 400 pessoas, entre estu-
dantes e comunidade local (UEMGDIVINÓPOLIS, 2022a; 2022b;
2022c). Considerando a universidade como um local de interação en-
tre ensino, pesquisa e extensão (CNE/CES, 2018; UEMG/COEPE,
2021), diversas outras atividades extensionistas são desenvolvidas
pelos agentes dos demais cursos de graduação da UEMG-Divinópo-
lis, ampliando, assim, o alcance do presente trabalho.

Este conhecimento não é aplicado nas formas do ensino tradici-
onal, e os indivíduos que demonstrarem curiosidade pelo tema, po-
derão dar continuidade na busca por mais informações por interesse
próprio, contribuindo, assim, no combate à impercepção botânica.
As placas são um elemento instigador da curiosidade do público,
mas estes só irão acessar o banco de informações através do código
QR se um interesse maior for desperto. Para tal, é necessário o de-
senvolvimento de placas autoexplicativas e chamativas.

De acordo com Santos e Ceccantini (2004), os professores rela-
tam dificuldade em desenvolver atividades práticas interessantes
sobre botânica. A forma de apresentação das informações botânicas
proposta por este trabalho pode incentivar crianças e adolescentes,
a ter um interesse maior no conhecimento das plantas. Trata-se de
uma atividade que pode ser replicada em outros locais. Esta ativida-
de permite, ainda, uma maior aproximação com a realidade dos alu-
nos, ao contrário da maior parte do ensino tradicional de botânica,
como mencionado por Figueiredo, Coutinho e Amaral (2012).
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Considerações finais

A impercepção botânica é um fenômeno que atinge grande parte
da população, um problema que é agravado pela falta de aplicação
de práticas metodológicas que alcancem indivíduos de todas as fai-
xas etárias e âmbitos sociais. Como alternativas a esta problemática,
trabalhos de divulgação botânica e metodologias inovadoras de en-
sino devem ser estimuladas e ampliadas, afim de alcançar desde a
população infantil até a parcela mais idosa da sociedade, sem distin-
ção de classe social.

O presente estudo trouxe como proposta realizar um trabalho
de divulgação científica nas dependências da UEMG-Divinópolis,
de maneira informal e em ambiente aberto. A partir da seleção de 20
espécimes, foi produzido e disponibilizado ao público um material
de fácil acesso e entendimento, e a maneira como este foi oferecido
não gera desconforto ou a obrigação do indivíduo em precisar apre-
ender aquele conteúdo, possibilitando um aprendizado leve e de es-
pontânea vontade.

Este estudo contribui de forma relevante para a ampliação dos
conhecimentos botânicos da população local e abre as portas para
que trabalhos paralelos se combinem no combate à impercepção
botânica e na divulgação de conhecimentos científicos. Outras pro-
postas devem ser sugeridas para que a universidade seja cada vez
mais próxima da sociedade em geral e que os trabalhos e conheci-
mentos científicos sejam de conhecimento e domínio público.
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biologia e Psicologia do Sono. Possui interesse na área em Análise
do Comportamento e Neurociências, com ênfase em Neurociência
Cognitiva e Comportamento.

Gabriela Correia Teixeira
Psicóloga pela Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG).
Atua na Psicologia Clínica com adolescentes e adultos pela Terapia
Cognitivo-Comportamental. Realiza projetos de extensão relacio-
nados à saúde física e mental de idosos e participa de pesquisas rela-
cionadas as emoções, valores e a saúde da mulher.

Isabella Patrícia de Oliveira
Psicóloga pela Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG
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(2023). Trabalho de Conclusão de Curso com foco na compreensão
da maternidade de filhos com desenvolvimento atípico. Possui for-
mação complementar em Educação Inclusiva (UEMG-2019) e Psi-
cologia Organizacional (UEMA-2020). Tem experiência de Ensino
em Terapia Cognitivo-Comportamental, Neuroestimulação e Ges-
tão de Pessoas. Atualmente, exerce atividades clínicas utilizando a
Abordagem Cognitivo-Comportamental.

Jairo Paranhos da Silva
Professor da Universidade do Estado de Minas Gerais no Departa-
mento de Humanidades da Unidade de Divinópolis; doutorando em
História da Universidade Federal de Pelotas; bolsista do programa
PCRH/FAPEMIG e coordenador do grupo de estudos e pequisa:
Journal Le Tour du monde: relatos de viajantes na América no século
XIX.

Jardel Otávio Cardoso Vilaça
Graduado em Administração na UEMG Cláudio.

Jéssica Bruna Santana Silva
Psicóloga pela Universidade Federal do Piauí-UFPI (2013), Doutora
em Psicologia Social (PPGPS) e Mestre em Neurociência Cognitiva
e Comportamento (PPGNeC) pela Universidade Federal da Paraí-
ba-UFPB, na área de concentração Neurociências e Comportamen-
to Social. Atualmente, é Professora efetiva da Universidade Estadual
do Piauí (UESPI). No âmbito clínico, atua na Abordagem Cognitivo-
Comportamental.

Júlia Souki Diniz
Possui graduação em Fisioterapia pela Universidade de Ribeirão Pre-
to (2002), especialização em Fisioterapia músculo esquelética pela
UNAERP (2003) e especialização em Fisioterapia Dermato Funcio-
nal pela UGF (2008). Mestre em Bioengenharia pela UNIVAP (2006).
Foi docente do Centro Universitário Estácio de Sá-BH e do UNIBH.
Coordenou e foi docente da Pós-graduação em Fisioterapia Der-
mato Funcional do Centro Univérsitário Estácio de Sá-BH e da
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Pós-graduação de Saúde da Mulher com aspectos em Dermato Fun-
cional da Faculdade Pitágoras. Atualmente é docente no curso de
Fisioterapia da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) –
Divinópolis desde 2017. Tem experiência na área de Fisioterapia,
com ênfase em Dermato Funcional e Saúde da Mulher, atuando
principalmente nos seguintes temas: pré e pós-operatório de cirur-
gia plástica, gestantes e pós-parto, tratamento de feridas, oncologia
e linfologia.

Katrini Rosa Nunes Diniz
Graduanda em História na UEMG Divinópolis.

Laura Almada de Sousa
Graduada em Psicologia pela UEMG (2023). Pós graduanda em Psi-
cologia Social. Atua como psicóloga paliativista no projeto Betim
Compassiva e como Psicóloga Clínica na ONG Céu Azul e no Espa-
ço Solis. Possui experiência em pesquisa com ênfase em neuropsico-
logia e psicologia social.

Letícia Guimarães Resende
Letícia Guimarães Resende. Graduada na Universidade do Estado
de Minas Gerais, curso de História. Atuou como pesquisadora auxi-
liar nas áreas de Teoria da História, História dos Povos indígenas e
Cinema e Educação. Participou do projeto Ocupa-Cine como bol-
sista na área de pesquisa sobre educação e cinema

Liliam Pacheco Pinto de Paula
Professora da UEMG-Divinópolis no departamento de Psicologia.
Doutora em Psicologia pela PUC-MG. Especialista em Logoterapia;
com formação em Gestalt terapia e psicoterapia existencial. Coorde-
nadora Grupo Pesquisa CNPQ Grupo de estudos em Filosofia, Psi-
cologia e Educação. Coordenadora do grupo de apoio aos enlutados
e sobreviventes do suicídio -GENERES e da Escola acolhedora: o
plantão psicológico como possibilidade de acolhimento e prática
clínica
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Lucas Vinícius Pereira
Graduando em Ciências Biológicas (Licenciatura) pela Universida-
de do Estado de Minas Gerais, unidade Divinópolis. Bolsista de ini-
ciação científica onde realiza estudos sobre ninhos de abelhas nati-
vas em uma área antropizada em Minas Gerais.

Maria Eduarda de Freitas Lima
Graduanda em Ciências Biológicas (Licenciatura) pela Universida-
de do Estado de Minas Gerais, unidade Divinópolis. Monitora bol-
sista de Zoologia I pelo Programa de Ensino em Monitoria Acadêmi-
ca (PEMA). Atualmente trabalhando com a revitalização das cole-
ções zoológicas da UEMG e com o estudo das abelhas da subtribo
Euglossina.

Maria Fernanda Correard de Carvalho
Psicóloga formada pela Universidade do Estado de Minas (Divinó-
polis) e pós-graduanda em Psicanálise. Atua com R&S e como psi-
coterapeuta de adolescentes e adultos, com ênfase na população fe-
minina e LGBTQIA+.

Mariane Amélia Guimarães
Graduada em História na UEMG Divinópolis. Curso de Gestão de
Acervos Históricos: Legislação, normas técnicas e Mobilização So-
cial - realizado pelo Centro de Memória Professora Batistina Corgo-
zinho – CEMUD, da UEMG Unidade Divinópolis-MG.

Matheus de Souza Dias
Graduando em Psicologia pela Universidade do Estado de Minas
Gerais (UEMG). Membro do Laboratório de Neurociências, Crono-
biologia e Psicologia do Sono (LNCPs - UEMG). Possui interesse de
pesquisa nos estudos: (1) do desenvolvimento e funcionamento de
sistemas sensoriais e perceptivos; (2) da relação entre os papéis e
estruturas sociais do trabalho e o funcionamento Neurocognitivo e
comportamental do indivíduo e (3) do funcionamento Neurocogni-
tivo em condições atípicas, sob efeito de transtornos do desenvolvi-
mento e do sono.
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Maurício Rubens de Carvalho Guilherme
Doutor em Linguística teórica e descritiva na área de Variação e
Mudança Linguística a partir dos pressupostos teóricos do Funcio-
nalismo Linguístico, pela Universidade Federal de Minas Gerais
(2021). Mestre em Linguística Teórica e Descritiva na área de Sinta-
xe Formal sob a perspectiva teórica da Gramática Gerativa, pela
Universidade Federal de Minas Gerais (2012). Graduado em Letras
pela Universidade Federal de Minas Gerais (2008). Atua como pro-
fessor da educação básica e superior desde 2008. Atualmente é Pro-
fessor efetivo da Universidade do Estado de Minas Gerais, onde leci-
ona, no curso de Letras, disciplinas de descrição e análise formal da
Língua Portuguesa. Coordenador do Núcleo de Estudos em Varia-
ção e Mudança Linguísticas - NEVar.

Maykon Rodrigo Arruda
Graduado em Psicologia pela UEMG (2023). Pós graduando em Psi-
cologia Social. Atua como psicólogo paliativista no projeto Betim
Compassiva e como Psicólogo Clínico na ONG Céu Azul e no Espa-
ço Solis. Possui experiência em pesquisa com ênfase em neuropsico-
logia e psicologia social.

Michael Jackson Oliveira de Andrade
Mestre e Doutor em Psicologia pela Universidade Federal da Paraí-
ba. Possui pós-doutorado pela UFPB com atividades relacionadas a
Neurociências e Cronobiologia do sistema visual. Professor efetivo
da Universidade Estadual de Minas Gerais. Coordenador do Labora-
tório de Neurociências, Cronobiologia e Psicologia do Sono (LNCPs)
e colaborador do grupo de Pesquisa em Neurociências, percepção e
comportamento (LPNeC). Coordenador de Pesquisa e Pós-gradua-
ção da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG-Unidade
Divinópolis). Possui experiência na área em Análise do Comporta-
mento e Neurociências, com ênfase em Neurociência Cognitiva e
Comportamento, atuando principalmente nos seguintes temas: Te-
rapia Analítico Funcional, Cronobiologia, Ritmos Biológicos; Psi-
cofísica, Eletrofisiologia, Neuromodulação, Rastreamento do
Movimento Ocular e Neurociência Clínica com crianças, adultos e
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idosos saudáveis e com transtornos neuropsiquiátricos e doenças
neurodegenerativas

Miguel Vitor Santiago Martins
Graduando em História da Universidade do Estado de Minas Gerais
na Unidade de Divinópolis; bolsista PAPq/UEMG do grupo de estu-
dos e pesquisa Journal Le Tour du monde: relatos de viajantes na
América no século XIX.

Natália Amendoeira Lopes
Natalia Amendoeira Lopes: Graduada em Psicologia pela UEMG
(2023). Pós graduanda em Psicologia Social. Atuando como Psicó-
loga Clínica no Espaço Solis e como Coordenadora de Projeto na
ONG Céu Azul. Voluntária no Betim Compassiva, grupo de apoio à
enlutados e sobreviventes do suicídio e na extensão Escola acolhe-
dora: o plantão psicológico como possibilidade de acolhimento e
prática clínica.

Nayara Leticia Silva Macedo
Graduanda de Psicologia na Universidade do Estado de Minas Ge-
rais (UEMG). Integrante do Laboratório de Neurociências, Crono-
biologia e Psicologia do Sono (LNCPs). Possui interesse nas áreas
de neurociências, psicologia do sono, avaliação psicológica e Neu-
roestimulação.

Paula Caetano Zama
Professora efetiva, responsável pelas disciplinas de Zoologia, no cur-
so de Ciências Biológicas Licenciatura da Universidade do Estado
de Minas Gerais, unidade Divinópolis. Atualmente, está como coor-
denadora do mesmo curso. É pesquisadora colaboradora no Núcleo
de Pesquisa e Extensão em Biodiversidade e Processos Ecológicos,
pela UEMG-Divinópolis e no grupo de pesquisa Sistemática e Bio-
geografia de Hexapoda Neotropicais pelo Laboratório de Sistemáti-
ca de Insetos da Universidade Federal de Minas Gerais, ambos ca-
dastrados no CNPq, onde atua, principalmente, em pesquisas com
taxonomia e sistemática de abelhas.
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Pedro Paulo Costa Sousa
Graduado em Licenciatura em Ciências Biológicas pela Universida-
de do Estado de Minas Gerais, Divinópolis. Atua como professor de
educação básica na rede pública de ensino do estado de Minas Gerais.

Priscilla Messiane Santos
Psicóloga, graduada pela Faculdade de Estudos Administrativos de
Minas Gerais (FEAD-MG) em 2015, Pós Graduada em Arte e Educa-
ção (2024),Graduanda em História;Coordenadora da Comissão de
Mulheres e questões de gênero pertencente a subsede do Conselho
Regional de Psicologia, situado em Divinópolis.Experiência profis-
sional clinica com a abordagem Existencial Fenomenológica, ofici-
nas temáticas no Sistema Único de Assistência Social e SUS, atua-
ção com grupos através de intervenções artísticas. Atua no projeto
de extensão OCUPA CINE UEMG e com a Psicologia Escolar nas
escolas do município de Divinópolis.

Tatiana Maciel Gontijo de Carvalho
Graduada em Ciências Sociais (UFMG), mestre em Filosofia
(UFMG) e especialista em Educação Ambiental, agenda 21 e susten-
tabilidade (FAME/CEI). Atua na docência do ensino superior há
mais de vinte anos, nas áreas de antropologia, sociologia, filosofia e
afins. Desenvolve atualmente projetos que estudam as tradições afro-
indígenas no intuito de contribuir para a efetivação da lei 11.645/
2008.

Tatiana Silva Siviero
Graduada em Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas
pela Universidade Federal de Juiz de Fora, onde também fez mestra-
do e doutorado, em Ecologia. É professora na Universidade do Esta-
do de Minas Gerais, onde desenvolve ensino, pesquisa e extensão na
área de botânica.

Tawani Mara de Sousa Paiva
Possui graduação em História pela Universidade Federal de Viçosa
(2015) e mestrado em Educação pela Universidade Federal de Minas
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Gerais (2019). Atualmente é doutoranda do Programa de pós-gradu-
ação em Educação: conhecimento e inclusão social da UFMG; e
professora de educação superior da Universidade do Estado de Mi-
nas Gerais, atuando principalmente nos seguintes temas: gênero e
educação, ensino de história e Educação de Jovens e Adultos. Foi
coordenadora do projeto de extensão “Ocupa-CINE UEMG: O cine-
ma brasileiro nas ruas, nas praças e no campus” em 2022.

Victor Lobato dos Santos
Graduando em Ciências Biológicas (Licenciatura) pela Universida-
de do Estado de Minas Gerais, unidade Divinópolis. Bolsista pelo
Programa de Apoio à Atividade Extensionista (PAEX/UEMG) no
projeto “Programando em R: uma proposta para difundir uma lin-
guagem de manipulação e análise de dados bioestatísticos”. Atual-
mente exercendo atividades no Inventário de Abelhas e Vespídeos
do Campus UEMG Divinópolis.

Vinícius Justo Gonzaga
Graduando em Ciências Biológicas (Licenciatura) pela Universida-
de do Estado de Minas Gerais, unidade Divinópolis. Bolsista de ini-
ciação científica pelo edital no 06/2022 PIBIC/FAPEMIG/UEMG,
pelo qual realiza pesquisa sobre a introdução de abelhas sem ferrão
em uma cultura fechada de morangos no município de Itapecerica,
MG.

Vitor Gabriel Ribeiro Oliveira
Graduando em Ciências Biológicas (Licenciatura) pela Universida-
de do Estado de Minas Gerais, unidade Divinópolis, onde realiza
pesquisas sobre padrões distribucionais do gênero Hypodynerus de
Saussure e é bolsista do programa de iniciação à docência PIBID.

Vítor Olegário Oliveira
Licenciado em História, pela Universidade do Estado de Minas Ge-
rais (UEMG), Unidade Divinópolis. Desenvolveu em sua pesquisa
de TCC, a temática da intolerância às religiões de matriz africanas,
notadamente o Candomblé.
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Vitória Aparecida de Assis
Graduanda no curso de Licenciatura em História pela Universidade
do Estado de Minas Gerais (UEMG) Unidade Divinópolis (2021-2024).
Graduada em Fotografia pela Universidade de Franca (UNIFRAN)
(2020-2022). Atualmente professora da educação básica na rede es-
tadual, integrante e cocriadora do projeto OcupaCine e voluntária
do projeto de Pesquisa (PAPQ/UEMG) “Mulheres Negras entre Ví-
timas e Algozes em Oliveira MG: Análise e Reconstrução de Históri-
as de Vida por meio de Processos Criminais do Século XIX”, ambos
com vínculo institucional com a Universidade do Estado de Minas
Gerais (UEMG) Unidade Divinópolis. Atualmente com interesse nas
áreas de estudo das Relações Étnico-Raciais, sociedade e cultura
brasileira, artes, educação e audiovisual.

Wellington Donizet Ferreira
Doutor e mestre em Entomologia pela Universidade Federal de La-
vras (UFLA), e professor convocado da Universidade do Estado de
Minas Gerais (UEMG – unidade Divinópolis). Tem como principais
interesses de pesquisa: taxonomia, sistemática e biogeografia de ves-
pas solitárias (Hymenoptera, Vespidae, Eumeninae).

***



Experiências de Pesquisa e Extensão no Centro-Oeste de Minas Gerais:
fundamentos teóricos e práticos

Este e-book foi composto na tipologia Adobe Text Pro
e nos tamanhos 9,5, 10, 11, 12 e 15. A diagramação foi
realizada entre novembro de 2024 e fevereiro de 2025,
na Assessoria de Comunicação da UEMG Divinópolis.



CIEPP
Coordenações Integradas de Extensão,

Pesquisa e Pós-Graduação


